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que  perturbam  ou  venham  per- 
turbar  a  paz  da  humanidade 


Uma  montagem  do  Sr.  An- 
tonio  José  do  Almeida 
ao  parlamento 

r.isno.v,  1(  (Itaris)  —  A  notlcln  ha  dl** 
propalada,  da  que  a  Ur.  Antonln  Juiá  de  Al¬ 
meida  «ttá  redlalndn  uma  meiuagem  que  en¬ 
viará  no  parlamento  logo  depoU  da  Inaucira- 
çúo  doa  trabalhoa  IrRiitnlIvo*,  é  objccto  do 
genes  commenlnrlnu,  dada  a  ahaoluta  Ivno- 
ranela  do  aaaompto  de  que  tratará  o  presiden¬ 
te  da  Republica. 

Oa  clrculoa  políticos,  enlrelanlo.  pretendem 
que  o  prealdente  Antonlo  Jo*é'  de  Almeida  fn- 
rá  ao  parlamento  uma  exposição  muito  franca 
da  aua  «Ituaçgo  em  face  doa  ullliuoe  acunte- 
clmentoa  político*. 


Gomo  decita  os  nossos  fribunaos:  a  poricla  ó  o  ponto 

csscndal  •  decisivo 


O  ministro  da  Marinha  autoj? 
rlaado  a  adqulrll-oa 

DUENOB  AIRES,  14  (A.  A.)  —  O  Mlnlaterf* 
da  Marinha  eatá  pcrfelUmrnte  autorl.ado  tl 
adquirir  na  Altcmanha  dea  navloa  aualllareo  é 
avlaoa  de  Ruerra  de  qulnhenlaa  tonelada*  radai 
um;  mala  oito  navloa  de  IMS  toneladaa  cada  uai 
empresando  nesta  compra  ama  quantia  at| 
750.00#  ptaoa. 


UMA  DECISÃO  QUE  0  PERITO  SIMÕES  CORRÊA  NÃO  IGNORA 

ilocu incuto  do  fl.  3  é  ilo  proprto  punho  «lo 
qucivlljilo. 

Umvcs  laudo*  llvrrnm  vista  na  parles,  — 
qumltantc  c  qucrellari»  —  r  n  Ur.  promotor 
■•ulillco,  que  foi  ouvlili)  rm  todos  us  lermos 
do  processo,  r  opinou  |wln  i>ri>niincin  nus  ter- 
mns  da  queixa  Inicial  dl.  75). 

Ilunsltlctnmlo,  pmllmlnnrmcnle,  que  não 
leni  pruccdencln  n  prol rela  fcltn  pcln  qucrcl- 
Imld  A  fl.  7.1,  porquanto,  além  de  não  ser  — 
o  protVsln  —  recurso  legal  o  culiivcl  n.i  cip:- 
rir,  ã  vista  dos  nulos,  no  caso  vertente,  é 
dada  no  'ndvngudo  em  cari  orlo,  não  sendo  o 
escrivão  obrigado  n  innnnur  ou  entregar  au¬ 
las  em  zunUniiçá  uns  ril  vogados; 

Considera  min  (|iie.  Innihem  não  nrneede  n 
arguição  referente  no  exame  oerlcínl  dn  1o- 
llia  5a:  nl  porque,  conforme  sc  verifica  n  -fo¬ 
lha  29,  fni  o  queixoso  qurpi  requereu  se  pro¬ 
cedesse  a  exame  na  r.ss  igual  ura  dn  cada  dc 
fl.  3,  offMTCcndo  ú  fl.  3b,  os  respectivos  que¬ 
sitos: 

In  porque,  vncillnnrin  os  peritos  cpi  suas 
respostas  f II.  34).  isto  é,  não  respondendo 
positiva  nem  negqtivamcntO  aos  mesmos  que¬ 
sitos.  deixou  de  ser  inmprida  nquella  dili¬ 
gencia,  Inrnumlo-sc  indispensável,  para  escla¬ 
recimento  d<»  verdade  (decreto  n,  9/283.  dc 
1011.  nrl.  205,  p.irngrnphn  7°,  parle  final),  n 
nomeação  de  novos  peritos,  que  os  rcsponiles- 
icn>  com  precisão; 

(Conclue  na  2a  pagina)’ 


Qual  o  peatamailo  dessa  Trlbnal,  em  importantes  decla 
rações  do  sou  primeiro  presidenta 
Dr.  B.  C.  J.  Loder 


A  despei éo  dn  grnmlc  veneração  cm  que  le¬ 
mos  o  nome  do  eminente  conscllicl.  i  Buy 
llarbasa,  que  Invariavelmente  reverencia  mo» 
nestas  Cfllumnnx,  mesmo  (piando  oi  que  Jiiijn 
procuram  railetisal-o  pnr  causa  do  li  •rnov- 
rtlsmo  lho  tKgavnm  mitl-imiVluticamcote  «;<- 
lorldade  moral  e  iulelleelual,  não  no.,  e  pur.- 
slvel  concordar  com  o  paiecer  dn  um  Ur  ilns 
juristas  pátrios  no  que  concerno  ao  com  dus 
cartas  do  Sr.  Arthur  Rermicdes. 

Não  lemos  com  esln  ilirergcn.-t.-t  o  lidlrulo 
iutuilo  de  diminuir  uma  ntiloritiude  que  nun¬ 
ca  pudemos  engrandecer  puripie  sempre  acha¬ 
mos  pallldas  as  nossas  palavras  de  lou .  »r.  e 
sim  _n  sinceridade  de  al firmar  que  d  nassa 
admiração  não  vnc  ao  ponto  de  nbatidnn  *r  o 
bom  senso  pelo  prnxrr  de  nus  sentirmos 
acompanhados  de  uma  stiinmldndc.  Mas  nem 
por  isso  ficamos  exilados  porque,  desviados 
dc  Huy  llnrbosa,  não  nos  perdemos  eu  lie- 
nliiin)  caminho  de  paixão  política,  o  f.-tuos 
descançar  screnamenée  A  poria  desses  li  *bu- 
iir.es  do  piiiz,  que  sciirire  llto  offçreeerain  ns 
garantias  da  Justiça  que  seus  Inb.ns  dr  .i.  us- 
lolo  pediam  cm  vão  aus  senhores  do  puder, 

E'  quo  essej  tribunnes  não  poderão  J  unis 


O  Brasil  estará  representado  na  cerimonia  da  installação 
“  do  8.  T.  do  J«  I.  — — 


t'm  operador  clnematographlco  Interrom¬ 
peu  a  animada  pnlcslrn. 

Uma  hqrn  depois,  surrlndo,  o  novo  presi¬ 
dente  nos  recebia  em  seu  gabinete.  Ao  llic 
exprimirmos  ns  nossas  felicitações,  respondeu 
o  Ur.  I.mlcr: 

—  Tcuho  conhecimento  completa  do  grava 
encargo  que  posa  solme  ns  meus  homhros. 
Conhecido  o  resultado  da  votação,  eu  disse 
aos  demais  collrgas  que  unicamente  o  seu  nu- 
xilio  me  pcrmiiViria  arrostar  ns  responsabi¬ 
lidades  de  tão  diffieil  cargo,  c  cites  rrspnn- 
deriun,  assegurando-me  a  sua  incondicional 
collnbornção.  Grande  foi  a  salisfação  que  ti¬ 
ve  ao  mirccer  a  minha  designação  novo  vo- 
los  sobre  onze,  c  agrada-me  tanto  mais  quan¬ 
to  cllu  implica,  indirvctamcnle,  o  recunlicci- 
mcnlo  dn  boa  vontade  que  anima  a  llollanda 
para  servir  a  causa  d.t  1’oz,  ainda  que,  como 
o  senhor  bem  sabe.  nõs.  os  juizes,  não  repre¬ 
sentamos  nrr.se  Tribunal,  nenhuma  naciona¬ 
lidade  nem  nenhum  nacionalismo. 

ltcspuudcndo  Ioga  Aí  nossas  perguntas  re¬ 
lativas  aos  proxinms  trabalhos  do  Tribunal, 
juntou  o  l)r.  I.oder: 

—  ImVrvircmns  cm  todas  ns  questões  que 
os  Estados  submetiam  ã  nossa  consideração, 
e  aconselharemos  quando  n  Sociedade  das 
Nações  requeira  o  nosso  parecer. 

O  presidente  Dr.  Loder  fala  n  frnnccz,  o 
inglcz  e  o  nllemio,  como  o  seu  própria  Idio¬ 
ma.  o  que  facilitará  grnndcmcidc  ns  debates. 

VisilAmos,  depois,  o  juiz  dn  União,  Sr. 
John  BnsScl  Moorp.  cuja  presença  no  Tt  Ibu- 
nnl  é  duplnmcntc  Inlcrcssanle.  posto  qim  os 
Estadas  Unidos  sc  nchcm  fórn  da  Sociedade 
das  Nações. 

O  magistrado  vcccbc-nos  amavelmente  e 
começa  n  conversar  recontando  a  sua  visifa 
a  Itucnos  Aires  e  o  seu  encontro  com  o  Dr. 
I.uiz  Mitre,  a  cujo  respeito  so  expressa  cm 
termos  ntlumcnlc  elogiosos. 

—  O  trabalho  que  agora  temos  —  nffirmn 
clle  —  6  meramente  preparatório,  porquanto 
n  sessão  do  Tribunal  principiarã  somente  a 
15  de  junho.  Para  essn  época  queremos  ler 
resolvidos  todos  os  detalhes  dc  orgnnisnçuo. 

O  Sr.  Bassct  Moure  mnsi'ra-se  muito  inte¬ 
ressado  quanto  'ao  arcordo  sobre  a  questão 
entre  o  Chile  c  o  Peru',  nctunhnentc  submet- 
tida  á  Conferencia  de  Washington. 

Conhece  o  Sr.  Bassct  Moorc  a  funda,  em 
geral,  as  questões  de  Interesse  americano,  as 
que  dizem  re9pviln  especialmenlc  ao  seu  ca¬ 
racter  do  cx-presidcule  da  Sociedade  Pan- 


Arlivnm-se  nrste  momento  os  trabalhos 
^preparatórios  para  a  sessão  do  Trlbuual  Per¬ 
manente  de  Jusllça  Internacional,  em  lljya, 
que  será  inaugurada  deflnitivamenlc  ao  pro- 
limo  dia  15  de  junho.  Bcccntemeufe  çjkllo 


A  legação  do  Uniguay  fcihf> 
Santiago  dcsnutoiisa  nina* 
publicação  dos  jornacs  ■ 

SANTIAGO,  14  (A.  A.)  —  À  legação  da  1)4 
publica  do  Urugnay  nesta  capital  dcwmtorisou, 
cm  nota  fornecida  a  lodos  os  jorunes,  a  infor 
mação  proeedcnlc  dc  Mnulcvidéo,  segundo  o 
qual  n  governo  itnigii:(>‘<»  leria  insimindo  ao 
governo  do  Chile  c  ao  do  Peni  a  admissão  chi 
Republica  dn  Uolivia  nas  nrguciações  n  rca- 
lisar-sc  lircvemcnte  cm'  Washington,  ondo  se¬ 
rão  (ralados  assumptos  rcfcrcnlcs  a  velha  que¬ 
stão  do  Pacifico. 


O  general  Nel  Ospina  ou  o 
Sr.  Herrcra  l 

BOGOTÁ*,  tl  (A.  A.)  —  Bcallsnram-se  as 
eleições  geraes  juira  o  cseollm  do  candidato  ã 
presidência  da  lirpiiblica  da  Colomblu,  lendo 
ns  mesmas  decorrido  tranquillamcutc  c  com 
Ioda  n  regularidade. 

-  J:ol  eleito  presidente  da  Republica  o  general 
Pero  Nel  Ospliin,  por  uniu  nmiorin  de  votos, 
superior  n  50.0(10,  «sobrf  o  candidato  apresen¬ 
tado  pelo  Pnrlidu  Liberal,  Sr.  Herrcra. 


cuias  origens  assentam  em  It.vpnilicses  ou  uo* 
milagres  da  fé,  não  iremos  pnr  isso  negar 
que  o  mundo  existe,  como  não  iremos  negar 
os  males  de  uma  enfermidade  pelo  facto  de 
não  ser  conhecida  a  sua  etiologia.  A  perícia  è 
um  fnclo,  cuja  exislmriu  comprovam  n  chi- 
mica,  a  regun,  o  conipussu,  o  esquadro  c  uãe 
iremos  de  certo  Invalidar  seus  ivsiitéotli  s  eni 
face  do  desconhecimento  da  origem  do  pupel 
cuja  nuliientioldude  os  inelhodos  scienl llico- 
comprovam.  Estamos  nesse  ponto  com  o  bom 
senso  v  cmn  a  jurisprudência  nacional,  c  nãu 
nos  sentimos  mat  acompanlindos. 

Na  sentença  a  que  hontein  nos  referimos  cm 
secção  dc  coiiiincutarios,  c  quo  passamos  r 
transcrever,  verá  o  publico  como  resulto  clnio 
que  o  pouto  sobre  o  qual  o  juiz  dcchlu  e  o  (la 
perícia. 

Tanto  isl'o  í  verdade,  como  se  v.ic  vçr  na 
sentença,  que  quando  esta  c  dubitativa,  õ  or¬ 
denada  outra,  parque  é  cm  tmmo  dn  periein, 
n  melhor  prova,  como  nssunta.o  Suprcmc  Tri¬ 
bunal  em  accordãns  constantes,  que  o  jijiz  h.-i 
dc  lavrar  sun  sentença.  A  origem  du  papel 
é  um  indicio,  uma  presumpçãu  uu  será  uma 
prova  falllvel,  mas  nunca  o  elemento  decisivo 
dc  sentença  quando  ficar  em  dosar  cardo  com 
a  perícia  bem  motivada  c  iioncsta,  porque 
esta  não  póde  falhar, 

Rcalnicntc,  o  juiz  não  se  preorrupou  com  a 
origem  dn  carta,  qun  fui  pnslu  no  correio  sob 
registo,  o  que  poderia  no  correio  sob  registo 


U ma  joven  arma  o  noivo  para  matal-ae  matar-se 


O  senador  Huy  Barbosa  .  i* 

presidente  drsse  Tribunal,  o  Sr.  Dr.  B.  C.  J. 
3-odrr,  que  ern  delegado  da  Hollanda  ã  Liga 
sins  Nações,  concedeu  uma  curta,  mas  impres¬ 
siva  palestra  no  correspondente  especial  de 
"La  Nnclon”,  cm  Hayn,  durante  n  qual  Ira-1 
çou,  cm  duas  palavras,  a  significação  da  sua 
lutara  altitude  no  seio  do  augusto  tribunal,  i 
errado  para  solucionar  todas  ns  graves  (pies-  { 
tõrs  que  perturbam  ou  venham  perVnrbnr  a 
paz  da  humanidade.  Scguado  declaração  do 
’fu  presidente,  “os  juizos  não  representam 
lesse  tribunal  nenhuma  nacionalidade  nem 
aeabiiiii  nacionalismo”. 

<1  Brasil,  nellc  representado  (pedimos  llcen- 

.in  Dr.  I.oder.)  pelo  symbolo  da  sua  intel- 
liiiencia  e  do  seu  saber,  acompanha  carinho- 
.snuiclitc  todos  os  movimentos  (In  grande 
izlrle  Internacional.  Está  n*  memória  de  to¬ 
do*  a  maneira  fulgurante  por  que  n  figura 
linmufmidivel  de  Buy  Barbosa  entrou  para 
ísv  iilén  cenáculo  julgador.  Foi  em  Genebra, 
no  dia  14  do  setembro  ultimo,  nuc  sc  reuniu 
•i  Gimsclbo  Supremo  c  a  Assemblén  dn  Liga 
das  Xuçõcs  para  escolher  os  ptembros  da  Côr- 
tc  Brnnaneutc  do  Justiça  Internacional.  Folia 
u  eleição,  verificou-se  que  o'  nosso  grande 
«iliipalriotn  fi)ra  eleilo  pela  unanímidado  de 
sulos  do  Conselho,  tendo  obtido  também  a 
miais  alia  votação  na  Assemblén,  que  o  sa¬ 
grou  cnm  38  vofos  dos  seus  membros,  scguln- 
da-se-lhe  o  grande  internacional ista  frnncez 
AVrlss.  distinguido  com  3f>  votos,,  vindo  drpois 
■o  jurisconsulto  ingle*  Fínlay  com  ‘29.  Ncsso 
mesmo  din,  foram  eleitos  mais  sois  juizes 
3*o  primeiro  turno,  _ 

Conforme  declarou  o  Sr.  Bassct  Moore,  es- 
ícrn-sc  no  Tribunal  um  accordo  soluclonador 
dn  momeiilosA  questão  entre  o  Peru’  e  o  Ghi- 
4r,  cmn  (pie  talvez  não  venha  n  concordar  o 
•Sr.  Uiva  Vlcuõn,  representante  do  Chtie  e 
relator  da  organisação  do  Instiíuto  de  Hy- 
giene  Internacional. 

.  Damos  abaixo,  n»  integra,  a  correspondên¬ 
cia  publicada  no  grande  dlnrio  argentino,  so¬ 
bre  assumpto  tão  palpitante,  e  na  qual  rcsal- 
Inm  asseverações  diplomáticas,  mas  francas, 
do  Dr.  Loder,  bem  como  do  Sr.  Blassct  Moo¬ 
re.  ipie  alguns  dos  nossos  homens  públicos 
conheceram  de  perto,  quando  esso  notável 
americano  nos  visitou. 

Declarações  do  Dr.  Loder  I  tíd  . 
Sr.  Basset  Moore 

1IAYA,  3.  —  Terminada  a  sessão,  que 
«tocaram  hoje,  os  membros  do  Tribunal  dc 
Justiça  Internacional,  o  presidente  recente- 
n lente  eleito,  Dr.  Loder,  abandonou  o  palácio 


—  Autos  —  Entrega  em  confiança  —  Exame 
pericial  —  Quando  devo  sor  ordenado  uoyo 

—  Injuria  cm  carta  dactylographada  —  Ex¬ 
pressões  injuriosas. 

Summnrio  —  O  escrivão  não  é  obrigado  a 
mandar  ou  entregar  autos  em  confiança  nw 
advogados.  Deve  ser  ordenado  novo  cxunii- 
pericTal  quando  os  peritos  nno  respondem  ups 
quesitos,  quer  negativo,  quer.  affirmufivp- 
mente.  Expressões  que  são  coDSÍdcra(ias.-iR|r- 
juriosas.  - 

Despacho  —  Visto*  e  examinados  os  au.V9, 
cif. : 

Allcga  o  Dr.  Edgnrd  Simões  Corrêa,  di«- 
teor  do  Gabinete  de  Identificação  e  da  Eaip- 
listica  desta  capital,  ter  recebido  no  rtisi  ?7 
de  abril  ultimo  n  cnrla  diictyiograpbada  ne 
fl.  3,  nssignnda  por  O.  B.,  ua  qual  se  croUim 
as  expressões  seguintes,  dirigidas  ao  qtfei-, 
xoso:  —  “Seu  safardana",  "o  direi: 
Gabinete  dc  Identificação  é  provar 
um  safado",  "além  do  tudo  vocò  ’  é 
burro”, —  “rednctor  cm  grypho  é..." 
tição  dc  queixa,  fl.  2) . 

O  queixoso  reputa  injuriosas  A,  sun  pessoa 
ns  expressões  acima  trnnseriplas  c  requer  a 
punição  do  qucrellado  nus  penas  do  nr!.  oM, 
parngrnplm  3"  do  Codlgo  1’enal,  eanibhiatSo 
com  os  arts.  310,  317  c  310,  yarngrapho  I •  ao 
mesmo  Uodign  (queixa  cilada). 

instaurado  o  suinmaria  de  culpa,  depuze- 
ram  ns  testemunhas  de  fls.  22  a  42,  cm  pm- 
sença  do  qucrellado,  que,  por  seu  advogado, 
nftereceu  a  defesa  eserl]*tn  de  fl.  4#  na  (iual 
tleelnru,  cm  resumo:  n)  que  o  jornal  “A  Fo- 
Ihn"  —  de  que  é  repórter  ou  rednctor  o  que- 
rellado  —  fez  unia  sensacional  reportngcln 
sobre  o  Gabinete  de  Idcntmeação,  publicando 
factos  que  considerava  escandalosos  .ou  irre¬ 
gulares  ilessu  repartição,  —  o  que  deu  Iqgnr 
a  que  seu  dlreetnr  (o  queixoso)  se  tivesse  des¬ 
feito  em  explicações,  por  Cnrtn,  que  oqucllc 
jornal  publicou  (documento  Junto); - 

bt  que  “A  Folha"  dando  ã  publicidade  a 
tnferida  eartn,  confundiu  o  queixoso,  estam¬ 
pando  a  ficha  dc  Jeroiiymo  Flgolo  (que  o 
queixoso  punha  cm  duvida  fosse  tirada  na  re¬ 
partição  de  quo  é  dlrcoíor)  —  facto  esso  que 
bastaria  para  acarretar  a  demissão  do  quei¬ 
xoso  do  cargo  que  occupn: 

c)  quo  o  qucrcllante,  ou  processava  "A  Fo¬ 
lha"  para  fuzer  constar  que  se  tratava  etc 
uma  componha  dlffumatorln  contra  elle,  qu 


nuitVÕ 

-  U'«- 


Dr.  B.  C.  J.  Loder 

Atncricnnn,  e  os  Republicas  da  America  do 
Sul  podem  confiar  nn  gestão  deste  distiucto 
membro  da  Gõrto  Permanento  do  Jusliçá  In¬ 
ternacional." 

0  representante  do  Brasil  na  :: 
cerimonia  da  installação  •  • 
do  Tribunal  ‘ 

PARIS.  14  (Havns)  —  O  embaixador  Castão 
da  Cunha  parto  hoje  pnraHoya.  onde  vae  as¬ 
sistir  n  installação  do  Tribunal  Permanente 
do  Justiça  Internacional. 


I  PASSIONAL  —  A’  etquerdti,  em  cima,  Olgn  Couto,  ua  Assistência  o  cm  hnijro.  Pedro  Gama; 
a  protagonista  do  facto  sinistro;  e  em  baiio,  o  seu  namorado  morto  ua  Assistência 

aprcsciilar.-sc  para  o  serviço  militar,.  E,  pesa¬ 
roso,  dirigiu-se  Pedro  ao  patrão,  dando-lhe 
seienein  do  occorrldo.  O  Sr.  Couto,  sabendo 
quanto  sentiria  sun  filha  Olga  sc  o  seu  na¬ 
morado  não  tivesse  um  amparo,  cm  tal  emer- 
gcncla,  tranqulllisnu  o  rapaz,  dlzcnda-llic  quo 
logo  que  despisse  a  farda,  podcrln  rctomnr  o 
seu  logar  dc  caixeiro.  Quando  quizesse,  pode¬ 
ría  visitar  n  moça. 

Partiu  Pedro  sutlsfcitissimo.  Um  raio  dc  es¬ 
perança  passou  por  seu  escrito.  Terminado  o 
serviço  da  Caserna,  voltaria  para  Junto  dn  sim 
amada,  tratando,-  então,  com  mais  afinco  de 
casnr-sc.  .  . 

E  nsslm  corriam  ós  tempos.  Ullimamcnte. 
porém,  os  poes  ele  Olga  tomaram  algumas  pro¬ 
videncias  dc  caracter  intimo,  com  relação  ao 
namoro.  Esso  gesto  foi  interpretado  como  om 
slgnal  de  opposição,  pelos  dous  namorado*. 

Mudaram-se  os  semblantes  dc  redro  p  Olga. 

Passaram  cllcs  a  restringir  as  conversas  com 
ns  pessoas  dn  cusa  c  sussurrar  pelos  cantos,  o 
que  mais  cuidados  motivou  aos  paes  da 
moça.  .  i 

F,’  que  os  Jovens  namorados,  crentes  dc  que 
não  poderjarp  vencer  o  qtic  chamavam  n  op¬ 
posição  do  hegociunte  Cauto  o  do  sua  e*po- 
sa.  combiaaranr  uma  solução  extrema,  con¬ 
cebível  npeqçs  nos  ccrebros .  esmagados  pela 
paixão  cega:  morrer  juntos I 
Esta  manhã,  chegou  Pedro  ã  casa  dn  namo¬ 
rada,  um  tanto  apprchcnsivo.  'Longe  estavam 
os.  demais  .do-  pensar  no  .triste  desfecho  que. 
pouco  depois,  havia  dc  impressionar  fortemen- 
tc  a  vizinhança, 

itvlslnram-.se  Pedro  e  Olga,  entrando  logo 
a  conversar.  Depois,  sognlram  ainhos  para  os 
fundos  da  casa. 

'  Poucos  minutos  decorreram,  e  Olga,  sem  dar 
a  'perceber  o  seu  intento,  foi  ao  nposruto  de 


sando  para  o  quinto),  onde  Pedro  a  agnardivA' 
com  impaciência.  ■' 

Seguiu-se  um  silencio.  Os  dous  namorada* 
peneiraram  num  “puxado”  que  serve  de  arre* 
cntlnçào  dc  causas  caseiras,  Fulavam  baixinho, 
dc  nnda  desconfiando  ainda  as  outras  pes* 
soas. 

Uma  vez  no  Interior  dnmiollc  compartlmcn» 
to,  Olga  retirou  uma  esteira,  collncuda_  sobr® 
uns  moveis  velhw,  ostendendo-u  nn  chão. 

■Dous  estampidos  ecoaram.  Accorreram  *É 
Xlreuinstantcs,  para  presenciar  uma  scena  hora 
rlvcl.  Delindo  na  çsteira,  o  soldado  Pedroi 
apoiava,' nò  braço  direito,  Olga,  que  linha 
ouvido  esquerdo  atravessado  por  unia  boia- 
Outro  tanto  succcdia  com  o  apaixonado  rnpaA 
O  sangue  dc  nmbos  corria,  mesclnndo-se  sinlsf 
trâmentcl  I' 

Viviam  nindn.  Clinmndn  por  rnn  teleplionemai 
rápido,  compareceu  celeremente  também  n  As-- 
sistcucia.  vencendo  o  aeeidentado  cnminbo.i 
Era  grave  o  estudo  dos  dous  tresloucado* .i 
Os  primeiro*  curativos  foram  feitos  ali  mes¬ 
mo,  descendo  cm  seguida  Pedro  o  Olga,  ruma¬ 
da  Assistência, 

Pedro  não  supportou  a  viagem.  Pouco  on4- 
tes  de  chegar  ao  posto  da  p.-nça  da  flcpupi 
blica,  suecunihiu.  Olga  agonisava,  e,  cercada  diá, 

eidados  médicos,  foi  transportoda  para  a* 
nta  Casa. 

A  policia  nenhuma  decloraçlo  encontrou  dçjhi 
tresloucados.  Presume-se  que,  necondnda 
morte  de  «mbos,  cila  foi  entregar  no  nolvo- 
a  mm  para  que  elle  a  matasse,  suicidaado-stq 

cm  segnfdn.  j 

,  O  noivo  cumpriu  a  promessa  e  o  seu  nW- 
timo  alento  foi  para  amparar  nos  braços  *•> 
cabeça  ensanguentada  da  noiva  querida.  ' 
fUs  yida  ou  na  morte  tiovlap»  aair-aa. 


•  \on  nn  In-  tinha  de  sujeitar-se  a  scr  demlUldo  ou  cin- 
lg«  lia  lll  surnd0  1)C|0  titular  dn  paslV»  da  JtUtiçn); 

carece  d)  quo  (lal»i,  fácil  seria  a  qualquer  dos  au¬ 

xiliares  do  Gabinete  correr  em  soccorn»  dn 
O  preço  da  fnriuhn  ch,fc,  forglcar  a  eartn  de  folhas  o  nttribuU-n 
ao  qllPrcifa(lo,  rednctor  dn  “A  Folha”; 

e)  quo  nno  é  verosímil  que  o  qiicrcllado, 

dispondo  do  jornal  dc  que  ó  rednctor,  prefe 
risse  o  vehteulo  da  carta  particular  nora  ata¬ 
car  o  qucrcllante  e  vomitar  contra  elle  insul¬ 
tos  baixos;  .  .  ...... 

f)  que,  nn  cspccie,  comncfln  ao  qucrcllante 

fazer  a  prova  da  nutorln  da  cnrtn,  —  o  que‘é 
o  corpo  de  delicio,  sem  o  qunl  não  ha  .crime 
dc  injuria;  .  . 

g)  que  todas  ns  testemunhas  de  occusnçSo 
declararam  não  saber  se  a  assipnolura  refe¬ 
rida  (dn  cnrtn  em  questão)  era  du  nnereltaiio, 

_  c  que  o  laudo  do  exnmo  pericial  de.Jli. 

também  conclue  que  n  dita  osslguatura  ^ 
mo  d  do  própria  punha  do  qucrellado,, .rr< 
não  havendo,  portanto,  a  prova  do  ajniç 
nuiito  menos  de  quem  seja  o  delinquente.  'Jfc 
,  o  queixoso  requereu  (fl.  28)'  exame  pedP 
ciai  na  nssignatiira  dn  cnrtn  cm  questão  e,  f 
vista  dn  resposta  dubitativa  dada  pelos  PR* 
ritos  (fls.  33  n  35)  aos  quesitos  por  elle  ofíá* 
recldos  ã  fl.  30.  foi  convertido  «  julgnnto*» 


riam  muito,  princljkilniontc  os  filho*  do  casal 
Couto,  quo  são. muitos,  todos  de  menor  edade. 


TOCANTE  CERIMONIA  NA  CA 
PELLA  D0  C0NSIST0RI0 


Srs.  Basset  ifaore.  d  esquerda,  o  Gastào, 

.  i  da  Cunha,  á  direita- 

da  Paz,  acompanhada  por  l>ord  "Fínlay  c 
Pelos  Srs.  Huber  c  Weiáí,  que  lhe  reitera¬ 
vam  as  suas  congratulações  pç]"  nomeação 
dc  <mç  JOr*  alvo,  •  — * 


c- 

I 


>k  NólTO  T£  íWffi-wift-  fl  Üffi  r«r?rWft  aí  1M» 


D, 


tcos  e  Novidades 


A  questão  g  rnvliilnin  «ln  m»l  que  vae  gras- 
•ando  nu  Rio  (Irarnlu  d»  Sul,  umle  ae  HiiiIU 
o  campu  dn*  grnnilc»  manobra»  du  líxcrcllo, 
ti A<>  iinrmii  ulmln  ilu  Sr.  lípllaclo 
nem  dc  iru  prrdlleeto  tiilfiUtro,  u  ultrnçAi» 
«|iir  luilu»  1'itdu  ImmunUniln»  c  «pio  iieiilním 
tua  uiilvrnm»  da  iilcalmle  liuiiinnu  reflnninm. 
Tulimi  o  Sr,  pivildeêile  dn  llcpiildlra  rin  rva- 
llaur  a»  ainlatiiik  muiiuhro*  mulo,  Ingloria¬ 
mente,  curro  o  rlicu  «lo  »rr  aiirrlflcmla  nitjl 
liurçfm  «In  flftr  «In  nono  Kscrcllo,  erevlatln 
Klein  r|>liU'iiiln  «lo  Iviihu ;  oliatnnoo  o  Sr.  Ga- 
logeni»,  nu  mmi  fcíllo  v»»lui»tnrlo«i».  c  cego 
jiolu»  fumo*  tlu  aun  competência  oin  n*»utii- 
lilu»  «lo  guerra,  rni  ao  iiurrer  inualrur  ninli 
iivlaadii  tio  «|iic  o»  membro»  ilo  responsablll- 
«bule  iln  inlaaAu  militar  frnnrczn,  níílrronmh» 
t|tio  luiln»  oalún  Imimiiilanilua  c  «|uo  nenhum 
■mil  resuitn  ilna  mnnobrn»  «mc  determinou. 


Ni-sin  mlIlMin  devera»  liem  Irlalc  convém 


A  defesa  heroiu  di  presidio] 
italiano  de  Misenti  assal¬ 
tado  pelos  rebeldes 


VOLtA 


MÍL 


8  BOAS 


[hm  lt  Miift.  i  wwí 


NUMEROSOS  MORTOS 
FERIDOS 


corou  o  piilrlolikiun  mirlmuil  «lo  «pio  i'  n  vo* 
tlu  offlelnc»  estrangeiro»  que  um  mlvcrte  tl.t 
iimriitalrx  cum  qtio  n  uuvorno  cnprlclui  t*m 
ciuurur  renllsnr  cxcrrlulo»  mllllnru»  nu  um  rc- 

Siào  tlomliiiiila  puiu  perigosa  u  mortífera  rpl» 
ciuln, 

Ouu  por  nmnr  de  Deu»  não  vejn  n  pomo  do 
Sr.  Kplliirln  PuaaAn,  iirni  vojnm  o»  lulmlraibu 
roa  «ln  Intuição  hclllcn  do  Sr.  Gabigerii»,  um 
rualru  dc  e»plrllo  do  apposlçãn  im  vclivimil* 
«In  cum  que  ccniurnuio»  n  nhsllnnçào  nfflebil 
«lns  mnnnlirn»  I  Fomos  o*  primeiro»,  «iiinmlu 
almlii  o  typho  não  granava  Ião  n»*u»ladur  no 
•ui,  n  lançar  uru  nppcllo  commuvlil»  no  go¬ 
verno  no  aeutldo  de  propagar  n  viicelna  milj- 
typlilcn  no  Exercito  que  ae  In  dcaluear .  K  tí¬ 
nhamos  razão  porque,  nu  ao  tratasse  de  «Um- 
lelxo  offlclnl.  ou  de  alguma  elrcunnUneln  Im¬ 
prevista,  o  furto  luqueallonnvel  é  que  «utt- 
«lac»  e  forçtis  partiram  rom  timo  Inimunixu- 
cno  precnrlo.  aem  terrm  recclildo  n  uninero 
do  InJecçõc*  que  a  srlrnrln  Hn_cn»o  prearreve 
«oiiio  imllspeiisavel»  As  rencçúcs  do  org.i. 

Rvldcnriniln  a»*lm  n  Imprevldeneln  «Jo  gn- 
verno  tudo  parcela  Indicar  que,  nssuiuluilo 
ccrlns  proporções  o  surlo  rpldemleo, o  primeiro 
«uldado  dn  Sr.  presidente  da  Republica  ae- 
ria  o  do  sustar  as  manobro»,  Mas  S.  lix.  não 
entende  itcatc  modo  e  manda  n  Exercito  para 
o  fôcn  da  perlfiosn  enfrrinldade  como  »e  ti¬ 
vesse  o  desejo  de  Imumlnl-o,  como  se  lia- 
nmsae  a  tremenda  vingança  de  inrit|(ir  um 
cnsilfio  horrenda,  ilc  nmcoça  ou  de  nmrtc. 
nem  nudlcnclii  do  patriotismo,  n  o»se  mesmo 
líxerclto  que  cm  sun  maioria  repeliu  a  cniiili- 
tlnlura  que  n  fnvor  presidencial  nffngn  t 
Não  ha  cxnggorn  no  que  «lixemos,  uma  ve* 
que  Já  aliaiiilonnm  os  campus  «I-  manobro 
médicos  mlUtarc*.  uma  ve*  que  a  missão 
íranccza  declina  da  responsabilidade  dessa» 
manobras  dc  tanto  risco  para  n  vida  de  niiss  is 
officlnes  e  sohlndos.  Mas  «i  Sr.  hpitacjo 
quer  t  Quer  o  !jr.  CatoRcrns.  c  e  quanto 
tinsla.  nlndenburgo,  em  |ilena  guerra,  at- 
trniu  n  exercito  russo  parn  os  lagos,  afim.  de 
«iinnrcstnr  mnior  fulitor  glorins  miiitart,'» 
«In  Allcmanlin.  O  Sr.  Cnlogeras.  «pie  esta 
convencido  dc  ser  um  grande  gencrnl,  «teseja. 
cm  plena  |inx.  nttrnlr  o  Kxerello  brasileiro 
para  um  fóco  dc  epidemia,  nfim  dc  lianlt.tr 
dc  mais  brilho  ns  viciarias  que  o  berimrdis- 
tnn  deve  A  solicitude  dc  S.  Es.  e  do  Sr.  pre- 
eidente  da  Ucpublicn  t 


ROMA.  1 1  (Hflvntl  —  Notlclnt  recelildnt  nes¬ 
ta  eapllut  niuniiielnm  que.  tendo  nt  aralies  leu- 
Indo  dmniitflear  n  etlrada  de  ferro  de  Trlpoll 
n  Axldln,  nfim  de  cnrtnr  nt  eomitiuijlçnçflcs 
enm  MUurnta-Marlua.  a  guarnição  ile  Mlsiirn- 
ta  jiirrsi  uma  surtida  ennlra  us  rebeldes,  lí»- 
te»  resistiram  euc.iriilcndnmentf,  ma»  foram  | 
rcpcUido»  rum  grandes  IuiIxjm.  I)n  Indo  llf.- 
ílnnn  morreram  um  nffielal.  tluiit  lOliIndos  re- 
guliiiv»  r  qunlurxe  culnnlars. 

IIO.MA,  II  «A,  A.l  —  0  presidio  llullann  ile 
Mluirnla  foi  luinlem  nssalliulu  pelos  rebrliles. 
olirlgmiilii  o  fliiariilrão  n  ilefemler-se,  o  que  fl- 
xerum  liernlcameule,  «lelxniiilo  o»  iilncanle», 
ii.i  eaimui  if ii  lula,  iilgims  morto»  c  baslaiitcí 
frrldii». 

A  guarnição,  depois  de  ter  dominado  o»  re- 
lieldes,  por  »un  ve*  ntanitnos.  mntnndo  grande  | 
nmneru  e  faxeudn  alguns  prisioneiro*. 

An  iodo,  morreram  na  refrega  15  ilallano». 
seruln  que  lia  ainda  multo»  feililo». 


PE  NHORE  S  !... 
Joias  e  mercadorias 

MBNOU  Jl'110  —  MAIO»  OFFRIITA 

jC  '.  Aurea.  11,  Avenida  Passos] 


propagandas  do  Brasil 
no  estrangeiro 


Como  deoldem  oi  nostot 
trlbunoos:  a  perlolo  é  o 
ponto  ossenolal  o 

deoitlvo  , 


|  uma  deolHfio  que  o  perito  Sl- 
HiÕcM  Corrôii  iiflõ  Ignora 


Mais  uma  conferencia  do  D[, 
Sylvio  Rangel  de  Caslrp 
em  Genebra 


Um  ladrão  preso  e  o  roubo  ap- 


prehendido 


A  turma  do  Investigador  81,  «tu  serçüo  do 
Curpii  ile  Srgurnnçô,  no  Meycr,  prendeu  o  la¬ 
drão  João  llnrtiosa  Kspimlnln,  nulor  dc  um 
iissíiltii  c  roubo  nn  xonn  do  25*  «ll.»lrlcto._ 

O  nuilH),  que  consta  dc  regular  qu.mliünilc 
de  roupnr.  tio  rama,  foi  quasl  lodo  npprehcn- 
ilido  e  enviado  ãs  nuloridudes  «lnqnelle  «lis- 
trirlo. 

O  ladrão  Espíndola  lambem  foi  entregue 
óqiicllns  autoridades,  que  o  vão  processar. 


0  genernl  hiiz  tturbfiln,  mlrr  nt  jnmnt  ijiif  o  fortim  rtprrnr  nn  Central 

nrr.tl  Almada,  coronel»  Lul*. 


(Do  nil.  onde  ile*empcnhon  Importam* 
cninmlssAo  ile  ln*peeção  ã*  forcas  do  Rser- 
eito,  regressou,  boje,  pelo  nocturno  paulis¬ 
ta.  o  general  l.ulx  ll.irhcdo.  S.  lí*,  perma¬ 
neceu  niuts  de  um  mrx  Í6ru  desta  capital. 

A  Incerlexn  solin*  o  dia  da  chegada  do  ge¬ 
neral  Itarlieilo.  e.  mal*,  a  nllcracno  do  itine¬ 
rário.  pois  *.  lis.  não  vclu  por  mar.  de 
SnnlcM,  rumo  havia  resolvido  n  principio.  II- 
zerjim  com  que  não  fossem  numerosos  o» 
que  o  aguardara  ui  nn  prnca  da  Republica, 
■-'oi  grande,  rnlrrtanlo,  a  concorrência  a» 
desembarque.  Notnvam-se.  na  plataforma, 
nlãm  da  familla  do  illustre  viajante,  o  gc- 


. . . .  .  .  Sarmenlo  e 

Toiirlnho.  deputado»  íeiicraes  Oelnvlo  Rne.ha 
e  bailes  rilho,  tenente  (ienserlcn  de  \n«ccti- 
tello»,  políticos  e  offielai»  dc  varias  paten¬ 
tes . 

O  f)r.  Nilo  Ecçonhn.  por  achar-se  aimen- 
tailn,  fex-se  representar  pelo  Ur.  I.aurinuo 
l.cngruber. 

f.hegoii  o  general  Harhedo  com  Ima  saude, 
embora  fatigado  pela  longa  viagem  que  aca¬ 
ba  ile  eniprehender.  Depois  de  receber 
nimtirlmulos.  S.  K*.  retiron-se  para 
rcsiucnrla. 


os 

sua 


PROTEGER  UNS  E  ME¬ 
NOSPREZAR  OUTROS, 


CARNAVAL 


**• 


São  palavras  e  conceitos  «te  um  verdadeiro 
estadista  «i  que  se  contím  nas  declarações 


<ln  novo  ministro  dos  Negocias  K^rangoíro-S 
dc  Portugal,  Sr.  llarlmsa  de  Magalluus.  que 
soube,  com  grnnilc  sentimento  «las  necessida¬ 
des  materiaes  c  polilleas_  «la  «pocii.  Iraear  o 
seu  programma  na  direcção  daqiiella  dclica«ln 

^*0* jornalistas  que  o  ouviram,  pois  que  a 
sornanslas  fez  S.  lis.  ns  declarações  cujo 
valor  encarecemos,  não  puderam  oeeuliar  o 
sensação  de  branquillidade  recebida  cum  tes¬ 
temunhos  tão  superiores  de  lntcltlgcnclri  c  dc 
comprchensão  exacfa  c  .profunda  dos  desejos 
que  o  patriotismo  portugupx  invariavelmente 
tem  manifestado  no  que  diz  com  os  prntde- 
ii, ns  de  seu  commercio  exterior  c  de  sua  m- 
plomacia.  quer  cm  relação  ãs  liquidações  «In 
guerra,  quer  nn  que  respeita  a  corrc.spomleii- 

cln  dos  corações.  .  ..  n„. 

I .ourando  todas  as  declarações  do  Sr.  Ilnr- 
bosa  Magalhães,  tão  evidente  í  o  espirito  dc 
pnlrlntlsino  c  o  desejo  dc  acerto  que  ns  am- 
inn.  devemos  tfccentunr  como  e  pnrtu.ular- 
lucnte  grato  ao  Rrasil  o  pensamento  do  novo 
ministro  em  relação  ã  Inquebrantável  amiza¬ 
de  que  no»  une  n  Portugal. 

S.  Ex.  frisou,  cm  termos  claros,  n  ompcjmo 
de  seu  progrnmma  em  cstrcitnr  ainda  mais  o 

-  .  I _ ... n  norcA  n  nrin  CO  PlülllP* 


LANQA-FERFUME  PIERROT 

0  Lança-perfttmo  do  grande  suo- 
ccsso  pelas  suas  finas  essencias  e 
bom  funccionamento. 

PREÇOS 

30  grammas,  dúzia.  .•  ;«• 

60  ,,  ti  :*t  •: 

100  ,,  ti  ■*  •  '•* 

Preços  cspeciaes  para 
quantidades.  Concessões 
para  revendedores. 

BARBOZA,  FREITAS  &  C. 

AV.  RIO  BRANCO  136 


23$000 

32$000 

42$000 

grandes 

especiaeB 


t, 


Os  telegraphistas  de  4'  clas¬ 
se  tratam  dos  seus 
vencimentos 


Um 


memorial  no  acuadoi* 
Taulo  ile  rrontin 


HEARNE 10  DESISTIRA 


coração’  portuguez  ao  nosso,  c  não  sc 


«cude  no™  fartros  iprognostlcos^mals^felhws. 


nem  de  alludir  ãs  nossas  qualidades  «le  Intel 
ligenctn  c  dc  trabalho,  cm  tao  grunde  palio 
herdados  daquellc  glorioso  povo. 

A  Exposição  do  Centenário  mereceu  tom¬ 
bem  uma  referencia  dc  grande  sympatWn  do 
novo  ministro,  c  mais  uma  occasiao  de  nos 
ser  lembrada  a  próxima  visita  <l'>  Prcsldu-ite 
«la  rteputilioa  Portuguezn,  que  promette  exer 
cVr  alndu  maiores  influencias  nos  nossos  des¬ 
tinos  dc  commercio  c  amizade 

Nessas  condições  i  bem  natural  que  o  mi¬ 
nistro  Barbosa  Magalhães  nüq  seja  qucrldo 
do  Brasil  apenas  por  promover  a  c?^.nBs;'0 
c  felicidade  daqucltç  povo  irmão.  «nao_tat^ 
bem  por  sc  ter  revelado  como  um  dos  nossos 

^Sc^Poríugal  com  S.  Ex.  obtem  um  ministro 
notável,  o  Brasil  com  suas  declarações  des¬ 
cobre  mais  uma  grandt?  c  (preciosa  amizade. 


BUENOS  AmES,  II  (A.  A.)  —  Os  Jornacs 
rcfcrindo-sc  no  desarranjo  «lo  motor  do  nppn- 
rellio  tripulado  pelo  nrrojado  aviador  Sr. 
Eduardo  He.n-nc.  lamentam  esse  facto,  garan¬ 
tindo.  todavia  que  o  piloto  não  desiste,  npc- 
sar  dessa  contrariedade  dc  realisar  o  seu  pro- 
jectado  “rald"  ncroo  desta  capital  &  capital 
do  Perü,  o  <iue  rcalisarã  opporlunamcnto. 


ANTES  dc  comprar  o  remedlo  oconscllmdo 
saiba  o  preço  na  Drogaria  Andrt.  nrn  Sete.  83. 


Dr.  Estellita  Lins.  —  ' ' 

i-eas  c  cirúrgicas)  Baios  a. 


a  —  Vias  urinarias  (vene- 

■  i  r  Dl 


Labor.  S.  José  81. 


Qual  a  mais  bella  de  Ooyaz  ? 

i  GOYAZ,  14  (A.  A.)  —  O  jornal  "Ooj-nz”  en¬ 
cenai*  no  din  18  do  corrCnto  o  concurso  dc 
bclleza.  que  despertou  nesta  capital  o  mnior 
cntliusUsmo. 

r*- 


LOTERIA  ESPERANÇA 


Homens 
Senhoras  e 
Creanças 


DEFESA  SANITARIA 
DO  BRASIL 


(Oonolue&o  da  1*  pagina)' 

e)  porque,  quando  mesmo  assim  mm  ínsM. 
innppllcnvcl  A  fiypothcsc  «lo*  nulo*  ,*cr*n 
itlsiwsltivn  Invocndo  pelo  iiurrrllndo.  imr 
ls»n  que  o  dcllrto  que  íaz  «jbjeclu  «  n  queixa 
■ira lirailo  conlrn  ogciiU'  ou  dnposllarli»  u«  ntj- 
loriiiaile  jiubllcn.  em  razão  «lo  seu  offlclo,  i  «le 
nrçãn  puollen,  ex-i't  «lo  art.  274  «lo  prccllado 
derreto  n.  D. 203;  .  , 

Considerando  tle  merittl,  que  a  carta  dc  To 
llu  :i.  dQctylogrnpliodo.  mas  contendo  maim- 
srrlpltt  a  nsslguatura  ilo  «pierollado.  e  cmtcrc- 
çnila,  snli  registo  «lo  Correio,  ao  querellnnlo 
como  «llreetnr  «lo  (Inblncto  dc  Identificação, 
A  rua  dn  llclnção  (sobre  carta.  fl.  4),  consin¬ 
ta  a  existência  do  delicio  Imputado  uo  »“•<»• 
rvlladn; 

Porquanto.  . 

Considerando  que  ns  expressões  exaradas 
nn  mesma  cnrln.  dirigidas  A  pessoa  »**  «juel- 
xoso;  —  nnfardnna,  o  dlrrrlor  dn  (mbtnele 
de  Identiftai^na  «'  iirnimdnmrnle  um  ttifmla, 
voft  d  mi, i/o  bnrrn,  rednctor  em  >jrill‘"n 
—  são  lneq«ilvocjinente,  por  sl  mesmas,  Jnjit- 
rlosas  e  oirenslvas  iln  Imnra  e  reimtaçiii»  do 
queixoso,  como  particular  c  fiincclonarlo  pu- 
liliro,  clufc  de  uma  repartição,  Jçlldu  nlein 
disso  tnes  cxpressôci  repiiladns  Insullnlites 
nn  opinião  publica; 

Considerando  que  ns  testemunha*  «jo  sum- 
mnrlo  affirmain  ncc/irdenienle  (fl*.  22  »•„  2.i 
e  !t'J  v.),  que,  recebida  no  (iablnete  de  lilrnli- 
I irarão  n  alluilidii  carta  («leu  reclliu  no  Cor¬ 
reio’ o  servente  Alvnro  Cardoso,  fl.  41),  pelo 
Dr.  Simões  Corria,  este  n  leu,  c  em  seguida 
a  passou  ãs  testemunhas  para  «pie  tnmbcui 
n  lessem.  —  o  que  foi  feito; 

Considerando  que,  sc  por  um  lado.  os  peri¬ 
tos  slgnnliirlos  do  laudo  «le  fl.  33.  declaram 


O  secretario  da  no3sn  dolo* 
«ação  Junto  á  Liga  da8 
Nações  falou  sobre  o 
Brasil  moderno 

Po  correspondente  «In  Agenda  Amerl»,. 
cm  uenebrn  rrcciiomo*  n  srculiiic  i.-.i,  \1 
“O  Dr.  Sylvio  Vtaiipl  ilí  Cn.iro 


dn  «Iclegnçâii  do  llrnsli’  Imito  iln  |.|(. 

ebt 


■'iKrtj 

Ções.  rcnllsiiii  em  (ienclirn.  eoiii,[  ’( J** 
eludo  uo  seu  devido  . . .  um.,  . 


iieercn  dn  llriisil  mnileniii. 

A  proposllu  il'«**n  conferencia,  n  Ir.rn&t  “i. 
utrrler  ile  Ceneve”  publicou  .  ub.le 


Mbr» 


Tmpossivel  um  entreposto 
p«ira  iiiflaiiunaveis  ns 
ilha  dc  Santa  Barbara 


Os  trlegnipliistns  de  4*  classe  da  Hopnrtição 
dos  Tclcgroplms  dirigirmu  no  senador  Erou- 
tiii  o  memoriat  seguinte: 

“lixmo.  Sr.  Dr.  Paulo  de  Eronlln,  digníssi¬ 
mo  senador  federal; 

Nõs,  aliaixo-nsslgnados,  telcgrapbislas  de 
4'  classe  tia  Ucpnrtlçno  Geral  dos  Tclcgm- 
phos,  vimos,  mui  respeitosamente,  para  o  que 
pedimos  a  nccessnria  venla,  açpcllnr  para _o 
espirito  iuslicci ro  «le  V.  Ex.,  nfim  de  que  nao 
sejam  olvidadas  as  nossa»  pretensões  e  sejam 
Itimntlas  em  consideração  a»  nossas  sinceras 
ponderações  perante  os  membros  do  Senado, 
«piando  saiu  ã  publicidade,  cm  fins  dc  dezem¬ 
bro,  n  tnbelln  dos  vencimentos  do  funcoiona- 
lismo  publico,  • 

Peta  tnhclla  acihin  referida,  ficaram  fixa¬ 
dos  os  vencimentos  annuaes  dos  inspectores'| 
dc  4‘  classe  In  mesma  repartição  cm  5:4(10$ 
c  os  dos  telegraphistas  de  cgual  categoria  tm 
4:800?  Cambem  annuaes. 

Os  nossos  vencimentos  sempre  fornm  egunes 
nos  dos  inspoctorcs  de  4’  classe,  por  Isso  jul¬ 
gamos  não  ser  Justificável  essa.  para  nos,  fla¬ 
grante  dcscgunldndc,  nmimi)  ngora,  que  o 
governo  tomou  a  deliberação  digna  de  elogios, 
dc  equiparar  o  mais  possível  as  classes  servi¬ 
doras  do  Estado.  • 

Uma  tabeliã  como  essa.  que  serã  fixada 
para  demorai-  muito  tempo,  fazendo  parte  dos 
estatutos  do  fnnccionalismo  publico,  nãn  deve 
conter  «ns  seus  textos  dcsegunldudes  palcnfç.s, 
—  nodons  essas  que  darão  motivo  de  desgos¬ 
tos  nos  que  só  espernm  do  Estado  justiça, 
porque  collnboram,  ainda  que  com  ptqucjSO 
contingente,  mns  com  esmero  o  dedicação, 
para  o  seu  progresso  c  n  sua  prosperidade. 

Esperamos  que  o  semnre  compTovado  zelo 
de  V.  Ex.  -pera  com  os  interesses  do  funccto- 


Courrler  dc  t.enevo" 
tirla 

‘•O  Dr.  Sylvio  Rangel  «le  Ca»tr, 
de  cinbnixatbi,  renllsnii  nn  (.rpm 
»nln  «In  Univcrsliladc,  mna  cu.it  ' 
o  llrasil  moderno. 

O  conferencista,  depois  de  ter  hM  ,|0  „  . 
ilude  «le  Genebra,  reconlnndu  a  I.ími.,-;, 
beriilcn  o  Icgcmbirin,  e  ngraili-ebl,,  ,, 
dndes  «>  seu  bom  ucolblmriitn  p...  m.mil 
festnção  ile  «pproxlmnçáo  enliv  u 
llrasil,  falou  ilo  diplomnriu  io  >r,UJ  1Jt 
Mias  linhas  geraes.  Pez  um  npp  lt,,  ,  J(ir. 
iialistns  sulssos,  que  «levem  ser  <  .  .  rarir», 


infatigáveis  c  laboriosos  «ln  i.',,;. 


-'•I  ni;it|. 


ca  dc  apprnxlinnçãii  sulsso-briiM!<  ir,. 

Sublinhou  o  papel  deseinpi  iili.it-,  1lC[Q) 
sulssos  nn  vida  rconomira  ilu  lti.i-.it  ,  n.. 
cordou  a  scnlcnçn  proferida  !-i  «  .iivclho 
Ecdernl  sulsso,  em  Ifliili,  |m  lili;i.  n|,u 
Amapã.  entre  n  Brasil  c  n  Eraiq.i 

O  conferencista,  sempre  rom  .i q» . , . 1  i|3  <f. 

treta  nsslstcneln.  referiu-se  em  m-.-  .ij  ú  |,|v 
torla  da  formação  pulltien  do  Itr .  '  ,it,'-  | 
fundação  dn  lii-puhlicn  Itrnslli-lr.i.  .  •  i  ]s.n. 


que  "sc  sentem  vnclllnntcs’'  nn  resposta  nus  ,  Possulldo  cm  revlsln  ns  fartos  pi m- qi.H-s  gq 


Uma  iniciativa  que  devera  ser 
imitada 


ÚNICA  —  76  %  EM  PnEMIOS  -  UNtCA 
AMANHA  —  Extracção  —  AMANHA 

Prêmio  40:000$000 

■  Inteiro  20|.  Décimos  28 

»  8ó  jogam  9  mtthsreB 

VENDE-SE  EM  TODA  A  PARTE 


CUYABA,  14  ‘(A.  A.)  —  Um  grupo  de  ca¬ 
valheiros  desta  cidade  trabalha  activamente 
a  favor  da  creação  dc  um  instituto  musical, 
afim  dc  facilitar  o  aperfeiçoamento  dos  mu- 
sicistns  cuyabnnos. 

Fnzcm  parte  da  commissáo  organlsadora, 
os  conhecidos  professores  Maria  Beatriz  Mos- 
carcnlias,  Zulinirn  Cnnnvarros,  Gertnidcs  Ma¬ 
chado  Ribeiro,  Manoel  Pndllhn  e  Eucharlo 
Figueiredo,  reinando  grande  animação.  Eslã 
fixado  o  proximo  inez  dc  «mio  para  a  luuu- 
guração  do  novo  instituto. 

*1?  i 


nnlismo  publico  do  nossa  terra,  e  o  denodo 


GENERAL  R0ND0N 


Regressando  do  sul  do  pniz,  chegou  bole 
Jc  S.  Paulo  o  general  Cândido  Rondou.  Ao 
desembarque  dc  S.  Ex..  na  estação  da  Cen¬ 
tral,  estiveram  presentes  muitos  nfncines  c 
representantes  de  nutoridades^mlHlorcs,  bem 
«omo  outras  pessoas  dos  relações  de  S.  Ex. 


ENX0VAES  PARA  COLLEGIAES 

VIL  LA  DE  PARIS  —  35  Ourives 


Está  seriamente  compromettida 
’  a  unidade  do  gabinete 
*  hespanhol 


TSi 


MADRID.  14  (Havas)  —  E’  corrente  nos  «r- 
iulos  políticos  que  a  unidade  do  gabinete  est A 
terismente  compromellidn,  em  virtude  da  di¬ 
vergência  «íiistente  entre  o  ministro  da  Guer¬ 
ra,  o  Sr.  de  Ln  Ciervn,  e  dous  collcgns  a  pro- 
poslto  da  continuação  da  campanha  dc  Msrro- 
cos  c  dn  amcaçA  dc  demissão  do  governador  dc 
‘Barcelona. 


A  HERANÇA  TRAGICA 

’■  (0  SR.  LUB1N)' 

--  BihScIonante  romance  de  Constant  Guíroult. 

í1  venda  cm  todas  ns  principtes  livrarias  e 

.Ht>  deposito  á  rua  do  Carmo  35-1*  —  Rio. 


Natural  Isações 

,  fror  portarias  do  Sr.  ministro  da  Justiça 
rj&tttn  naturalisados  brasileiros:  Erast  Emil 

S,  Max  Wilhelm  Llnau  e  Maricas  Heinricli 
en,  ambos  nattarac»  A/c  AUemnuha  e  resi- 

tj  nesta  capital^ 


Drs.  Moura  Brasil  e  Gabriel  de  Andrade 

Oculistas — Rua  Uruguayana,  37,  sob. 


ALFAIATARIA  DE  I*  ORDEM 

VILLA  DE  PARIS  —  35  Ourives 


nunca  desmentido,  prodígallsado  em  prol  «lns 
grandes  causas  que  tím  por  escopo  a  cgunl- 
tlude  perfeita  o  a  democracia  bem  comprehen- 
dlda,  —  não  permitiam  que  da  nova  revisuo 
pelo  Congi-csso  Nacional,  das  rcfcriilus  tnlict- 
Jns.  surjam  ainda  uma  vez  vislumbres  dc  pro¬ 
tecção  «te  uns  c  menosprezo  de  outros.  _ 
Confiamos  por  isso  nn  «ujterio  que  nssist  ra 
aos  trabalhos,  na  competência  e  sensatez  «Ips 
membros  do  Congresso  e  nos  sens  sentimen¬ 
tos  de  justiça  c  de  equidade,  para  que,  nós 
o9  telegraphistas  dc  4*  classe,  tenhamos  cgunl 
augmcnlo  que  tiveram  os  inspectores  dn  mes- 
mu  classe,  augmcnlo  esse  que.  sc  6  razoável  c 
pwfcitnmcntc  justificável  ãquclla  classe  ae 
serventuários,  nüo  nos  ó  menos  justo  nem 
menos  razoável.  Rin,  12  de  fevereiro  dc  1922. 
—  (Assignada  por  73  funccionnrios  de  4* 
classe) . "  - 


Escrevem-nos: 

"Sr.  re«lnclor  da  A  NOITE  —  Rio  «le  Ja¬ 
neiro,  14  dc  fevereiro  dc  1922.  Cordiaes  sau¬ 
dações.  —  Lendo  no  vosso  numero  dc  lion- 
trm  as  criteriosas  apreciações  sobre  a  "De¬ 
fesa  Sauitaria  do  Brasil"  encontrei  um  ponto 
ligelramcnte  referido  e  que,  estou  ccrtu.  com 
ns  lnfoniiaçúcj'n  seguir,  prestarei  um  peque¬ 
no  serviço  a  V.  Ex. 

O  prefeito  municipal  pretende  instailar  na 
filia  dc  “Santa  Barbara  um  entreposto  parn 
fnfiammavcis.  E’  es»a  umu  pretensão  que 
collido  corn  o  bom  senso  «:  nttcntn  conlrn  os 
Interesses  dn  eoimnunidade, 

E*  simplesmente  absurda  n  instnllnçãn  do 
tal  entreposto  nesse  local,  porquanto  i  este  o 
mais  imprópria  pnra  tal  fim, 

Eslranhou-me  u  insistência  do  Sr.  prefei¬ 
to  Junto  no  ministro  dn  Fazenda,  depois  dc 
haver  este  titular  declarado,  de  accordn  com 
Os  pareceres  dos  Srs.  luspoctor  c  gunrtln-mòr 
da  Alínndcgn,  lião  poder  ser  feita  a  cessão  da 
ntludlila  illia,  visto  ter  sido  cila  designada 
parn  servir  a  um  posto  fiscal  da  gunrdn-mo- 
rin,  onde  seria  iiislnllndo  um  liolnphdlc  e 
apparellios  neccssurios  u  poder  cffectuur  um 
serviço  perfeito  e  cnpaz  Re  dar  caça  á  pratica 
assustadora  dos  contrabandos. 

A  tenacidade,  poríin,  é  uma  dns  virtudes 
do  Sr,  prefeito,  mns  passa  disso  parti  ser  um 
çrro,  quando  npplicnda  para  conseguir  cousns 
nlisurdiis.  enmo  n  inslallação  do  tal  posto  dc 
inflnmmnvcls. 

Absolulnmente  é  Imprópria  para  isso  n  iltia 
dc  Santa  Barbara,  porque  não  offerece  fila  n 
garantia  necessária,  além  dc  estar  muito  pró¬ 
xima  do  littolrul  dn  cidade  c  do  ancoradouro 
dos  navios. 

,  Installado  que  sejn  nessa  ilha  o  tal  entre¬ 
posto,  sc  neste  occorrcr  um  Incêndio,  não  só 
os  nrmnzens  do  cies  do  porto  como  os  na¬ 
vios  mercantes  serão  nttiuglilos  pelo  fogo.  c 
grande,  futnluieutc,  será  o  numero  de  vidas 
sacrificadas , 

Ao  Sr.  cnpilão  do  porto  do  Rio  de  Janeiro, 
compele  oppAr  tenaz  resistenein  á  pretensão 
dn  prefeito  de  levar  a  cabo  a  creação  do  tal 
entreposto. 

Essu  ilha  deve  ser  cedida  no  Departamento 
dn  Saude  Publica  do  Porto  c  parte  á  Alftin- 
dega  do  Rio  dc  Janeiro,  pois  se  trota  dn  in- 
stnlluçno  de  dous  importantes  c  imprescindí¬ 
veis  serviços  «le  alto  interesse  publico.  O  Sr. 
“  efeito  que  volte  ns  suas  vistas  pnr.i  outro 
Bisumpto  dc  mais  Importância,  deixando  n 
lnstaBnção  do  entreposto  de  inflainniavels 
pura  occasiãn  innis  opportmia,  muito  embora 
Isto  venha  a  desgostar  os  interessados  no  nc- 
gocio.  .  ,  , 

Tome  V.  Ex.,  com  o  costumado  ardor  dc 
sempre,  n  defesa  da  idúa  do  patriota — .4.  «4u- 
Oiisfo  Costa." 


(juevitos  «lo  queixoso,  por  outro,  os  peritos 
arfirmnin  posllivnniente  (fl*.  86  c  04 1  que  a 
nssignafurn  lançada  nn  carta  cm  questão  e 
dn  prnprlo  punho  do  querei  lado; 

Considerando  «iuc‘ nenlinma  prova  deu  «* 
qiiercllado  (las  allegações  feitas  contra  o  rcrc- 
rido  limdo  de  fl.  55,  corroborado  pelo  de  fu- 

Considorando  que.  em  face  da  defesa  de 

fl.  46  e  dos  proprins  termos  da  carta  ae  fl.  ».  . . .  . 

se  verifica  ns  injurias  nbl  cont  idas  foram  ;  .,„|zcs  j0  mundo,  o  cnnfcrcnei'la 
irrogadus  no  qiicrcllxntc  na  qualidade  uo  "'".muita  clareza  c  precisão  o  ib-si 


_ I  muna  ciari-zu  k  '"'im 

ir.  «pie  c.  do  Gabinete  «le  Ideiilificaçno,  vi|jn  ccn„0mlca,  depois  dn  Hu do  rt 
isso  que,  publicando  “A  Folha  algumas  ,j  j0-o  VI  ()c  |»or|ugnt,  íugiiln  ita.ná 
s  sobre  jiretcm  idas i  Irregular» tailes  «es-  j  t  dc  Nnpolt.tlo  aU:  „  ,]u. 


repartição,’  aqiicllc  dircclnr.  para  justifi 
r-se.  dirigiu  uma  carta  ã  redacção  do  m-u- 


LIGAS  AMERICANAS 

VILLA  DE  PARIS  —  35  Oarivea 


As  festas  dò  Centenário  e  a 
Argentina 


Mais  tros  bombas  de  dyna- 
mite  que  explodem  em 
Belfasl 


VAE  SER  EXECUTADA  A  IDÉA  DA 
“NACION" 


WMp 


•  "  MORTOS  E  FERIDOS 

IJONDRES,  14  (-Havas)  —  Comnmnicam  de 
Belfast  que  explodiram  hontem  nnquclla  ci- 
dndo  tres  bombas  de  dyiiamite.  As  vietimas  da 
explosão  foram  prlncipnlnvente  creanças,  pois 
morreram  duns  c  dezoito  ficaram  feridas, 
•Em  todo  o  dia  repetiram-so  os  conflietos,  e 
n  cidade  só  voltou  U  tranquillldadc  ao  toque 
do  recolher. 


LEITE  MOÇA,  N0V0,  LATA  1$960liom  a  Ar(,cntintt 


ARMAZÉM  COLOMBO  —  P.  José  Alencar 


Coqueluche  ou  qualquer  tosse  ? 

Tussican 


0  governo  de  Roma  discute  a 
questão  de  Fiuoie  e  o  pro¬ 
blema  tfas  reparações  ' 


ROMA,  II  (Havas)  —  Os  tnlnlstros  das’  pas¬ 
tas  a  que  estão  affectos  os  respectivo*  assum¬ 
ptos  realisaram  hontem  varias  reunISes  sob  a 
presideocia  do  Sr.  Bonotni,  para  discutir  ■ 

.  questA*  da  Fiums  |  f  problema  Am  rcMra- 
Acõot-. 


■Eartlu  hoje  para  Buenos  Aires,  n  bordo  do 
“Avon",  o  Sr.  Henrique  iíasslocher,  nosso  pre¬ 
zado  collcgn  de  Imprensa,  correspondente 
“ Nocinu”  de  -Bueiins  Airos.  S.  S,  vae  á  ea- 
pltal  argentina  afim  do  melhor  assentar  com 
n  direcção  do  grande  diário  dc  «tue  t*  zeloso 
e  activo  correspondente,  certos  detalhes  da 
commemorneão  com  que  nos  vae  honrar  n  Im¬ 
prensa  dc  Buenos  Aires.  Esta  coinniíirooraçno, 
conforme  noticiámos  lia  dias,  constará  de  uma 
edição  especial  dc  centenas  dc  paginas  da 
“Naclon",  impressas  em  hespanhol  e  cm  por¬ 
tuguez,  c  nas  quacs  será  vogislado,  om  seu» 
principacs  aspectos,  todo  o  curso  de  nossa  evo¬ 
lução  histórica,  social  c  política. 

A  demora  do  Sr.  Henrique  Hnsslocher  nnq. 
será  longa,  npezar  de  se  tratar  «1c  uma  via¬ 
gem  cujos  resultados  serão  tão  significativos 
para  o  maior  estreitamento  das  nossos  relações 


rcclor, 
por 
unta* 
sn 

cionndo  vespertino,  nn  quul  escreveu  a  pala¬ 
vra  —  rednctor  —  em  gr.vpho; 

Considerando,  finabnente,  que  a  Inli-nçno 
dclictuosa  (o  nnimiis  injiirhindi  I  í  clara  c 
evidente,  ímuiircstada  no  emprego  «le  vocá¬ 
bulos  c  plirases,  cada  qual  mais  acecnlunila- 
mente  injuriosa  c  offenslva,  até  a  ultima  ex¬ 
pressão  emprcgndii,  —  n  mais  grave  e  Infa- 
mnnto  que  póile  ser  assacada  contra  a  honra 
e  boa  fuma  dc  nlguein: 

Julgo  proccilcntc  a  queixa  do  fl.  2.  para 
pronunciar,  como  pronuncio.  O.  B.,  Incurso 
nn  saneção  do  nrt.  319,  paraornplios  1*  c  J”. 
cnmíiinailo  com  os  nrts.  31 «,  letras  «  e  c 
c  316.  todo*  do  Codigo  Penal. 

()  escrivão  lance  no  rol  dos  culpados  o  nome 
do  querellndo,  ipro  siijciV.»  á  prisão,  c  julga¬ 
mento,  na  fórmu  da  lei,  c  expeça  os  competen¬ 
tes  mandados. 

Arbitro  cm  quinhentos  mil  reis  (íi00?nimi 
a  fiança,  caso  n  queira  prestar  o  querei  lado. 
Custas  nfinal.  Bcgiste-se  e  intime-se.  Riu  «jc 
Janeiro.  29  de  setembro  dc  1920.  —  Anlotwi 
Juanuim  de  Albuquerque  Aleito. 

ACCORDÂM  —  Vistos,  relntados  e  discuti¬ 
dos  os  nulos  dc  reciwso-crlme  n.  675,  cm  «pie 
(  recorrente  O.  B.  e  recorrido  Edgard  Si  moei 
Corrôa : 

Accordnra  os  Juizes  «la  Terceira  Camara  «Ia 
Côríe  dc  Appellução  cm  negar  provimenbi  no 
recurso,  para  confirmar,  como  confirmam,  a 
decisão  recorrida,  fl».  75  v.  e  seguintes. 

Cabal  mente  nnnlysndn  n  cspecie  jurídica 
dos  autos,  cm  face  du  provn  noites  adrluzliln. 
liem  concluiu  o  Dr.  juiz  a  quo  pela  pronuncia 
do  recorrente,  cuja  responsabilidade  criminal 
como  autor  dn  curta  dc  fl.  3,  allameiitn  inju¬ 
riosa  á  iionrn  c  dignidade  do  queríUnolo- 
recorrido,  rcsaltn  «b»  ultimo  laudo  pericial, 
reconhecida  «juc  nellc  foi  n  nssignnturu  «io 
missivista  como  «lo  punho  do  querellndo  — • 
Requerido  opporliinnmenle  n  diliguncln  «lo 
exame  pericial  pelo  proprlo  queixoso,  o  exa¬ 
me  complementar  se  Impunha  ao  Jujzo,  desde 
que  o  primeiro  nada  concluía,  como  bem  pon¬ 
derou  o  Dr.  promoftir  publico,  nos  termo»  do 
art.  265,  pnragrapho  7*  do  dem-to  n.  5.203, 

Custas.  Rio  dc  Janeiro,  22  dc  Janeiro  de 
1921.  —  Sti  Pereira,  P.  Machado  Guimarães.— 
Edmundo  Reno.  —  Angra  de  Olineira. 

Fui  presente,  Moraes  Sarmento." 


reinado  dc  D.  Pedro  II,  fnlmi  il  i  iminr.iiler 
e  dn  sua  olirn,  c  du  princczn  Iiim  mI  1  v.ibel. 
eiindcssn  «llíu,  que  lin  pmiru  f.i  u 
França, 

O  l)r.  Sylvio  Rangel  de  (Inslrn  v-.r  Mmh 
em  relevo  a  pollllcn  exterior  du  im;i. i i>»  tira- 
sileiro,  que  formava  «ma  gramlu  d . . 

Falaniio  das  riqueza»  dn  llra.il.  . . .  . 

sidade  do  seu  tcrritorlo  (228  ve.-i->  n  i„r  i|u« 

jn  Sulssn),  coltocndo  no  qunrln  lug . .  «u 

i'*|iw  c«n 
nvidv  imrnli 
rt 
adi 

das  tropas  dc  Nnpoleão,  até  ns  n-  •  >\  dia» 
c  nsslgunlou  os  esforços  «lo  cnmn..  -  cair- 
i-lor  brasileiro,  que  ntliugiii  cck.i  ib  T  bi¬ 
liões  dc  franco»,  em  1919. 

O  I)r.  Rangel  dc  Castro  mi-ncimtn.  mn.i  por 
uma,  todas  ns  producçõcs  iiaehmav»  tiro.siíci- 
ras,  fi-isnndo  com  especlalidmli-  n  -  .if  .  tpi« 
constitiic  a  maior  fonte  «h-  rtqm  .  |iaru  t 
Estado  dc  S.  Paulo,  c  cm  _ si’i;i: iila  mmln 
outra  fucc  econnmlcn  du  Brasil,  qiu  nãn  i  mV 
mente  um  grande  prnductor  ile  mali-n.i»  pri¬ 
mas,  mas  é  lambem  um  grumii-  ;-.n.-  iinius- 
trinl,  cujos  progressos  cada  ilio  loniani 
mais  evidentes  c  notáveis. 

Passou  cu»  revista  todas  ns  gramlr-  ini!u«- 
trias  florescentes,  pnrticulnrmcnte  a  Iniliiítrii 
frigorifica,  ns  dns  tecidos  de  «ílç.'-  'ó 
fazendo  tembeni  altusãn  au  -I  nvmvi- 


lâs, 


mciito  dns  linhas  ferrens  e  n  cim»inieuJo  «tal 
grandes  llnlins  dc  penetração  no  immciiM  lua- 
terlaud  brasileiro. 

Citou  ainda  o  IMuslrc  confcreun-in  outra» 
notáveis  riquezas  nneionaes,  espcelaliiiente  ns 
«pie  dizem  respeito  á  siderurgia,  rui»  «un» 
est  A  ha  muito  nssegurado  no  sv«i  t-»*-  c  ao 
ilesenvolvmiento  rápida  dn  marinha  im-iMnle 
brasileira,  que  cada  vez  mais  si-  Intensifica. 

Clinnmu  flnnlmcntc  n  nllençn»  d-  Imla  a 
assistência  sobre  n  possibilidade  de  um  maior 
desenvolvimento  dc  trocas  ciiinim-rclae»  rniro 
o  llrasil  c  n  Suissa.  , 

O  conferencista,  que  sempre  se  ">  l-"u  * 
vontade  c  segnro  das  suas  iiffirj11-  v-’1 a' 
terminar  n  sun  exposição,  fez  ainda  -il.,ninai 
considerações  sobro  o  papel  d.,  «..vo  na,  «dc 
nn  vida  universal,  como  o  pruemsm  d»’ 


dadeiros  princípios  democráticos. 

O  Dr.  Sylvio  Rangel  de  Lastro,  l-t  1-  « 

lisndo  a  sua  notável  conferencia,  rvuli-.a 


tos  cumprimentos. 


só  o  Contratosse 


cura  quaesquer  Tosses,  Bronchites, 
Rouquidão,  Coquelucbe,  Dores  no 
peito  e  nas  costas.  Tom  milhares  de 
atteBtados  verdadeiros  1 


GUARDA  MOVEIS 


(Sei  o  pMroeinio  do  industrial  I.cnndro  Martin»! 
Chamados:  Ourives,  41  —  Tclepli.  Norte  1506 


0  Parlamento  de  Angora  vae  protes¬ 
tar  junto  aos  governos  alliados 
contra  a  agitação  provocada 
pelos  gregos  na  Thracia 

LONDRES,  14  (Havas)  —  Tclegrajdiam  dc 
Angora:  , 

“A  Assembléa  Nacional,  depois  de  ouvir 
hontem  um  discurso  do  vlce-iprcsidenle  kcinn- 
llsta,  resolveu  protestne  junto  aos  governos 
alliados  contra  a  agitação  que  os  gregos  estão 
provocando  na  Thracia.  cuja  população  ncabo 
de  manifestar-se  a  favor  da  união  A  Tur¬ 
quia  . " 


Quem  conhece  o 
Carnaval  de  Nice, 
sabe  o  successo 
que  fazem  as  lin- 
das  sombrinhas 
de  papel. 

A  CASA  COLOMBO 

importou  para  o 
nosso  Carnaval 
estas  sombrinhas. 


Só  10  mil 

500001000 


mantemiaoa,;c^^^”-  m 51200 


UMA 


ASSEMBLÉA  GERAL 
MESTRES  PRÁTICOS 


DOS 


Itealisa-qe  amanhã,  ás  7.30  da  noite,  uma 
assembléa  geral  extraordinária  na  Socieda¬ 
de  Protectora  do*  Mestre»  Práticos  da  Ba¬ 
hia  do  lUo  de  Janeiro,  para  leitura  do  ba¬ 
lancete  c  outros  assumpto».  Nio_  serão  ex¬ 
pedidos  avisos  directo»  ao*  associados. 


O  ALGODAO 


O  mercado  de  algodão  continuou,  hoje,  cm 
posição  estável,  sem  novos  supprimentos  c 
com  regulares  entregas,  ‘ 

Os  cossuidore»  se  conservaram  em  posição 
estável,  eom  os  preços  inalterados. 

O  movi  mento  do  dia  constou  de  9(3  fardos 
de  saldas  e  nlo  houve  atadlA  >s*dt  9 
“lUdr 


«■  MD-GOAl 


MODELOS  PRIMOROSOS 

C0LLARES  E  PULSEIRAS  DE 
TARTARUGA  LEGITIMA 

Linda  exposição  no 

“O  PAVILHÃO” 

OUVIDOR  108 


A  Bélgica  convidada  a  exa¬ 
minar,  em  Londres,  os  pro¬ 
blemas  a  terem  debatidos 
aa  CoflVeroacia  de  Gênova 


LONDRES,  lt  (Havas)  — >  O  "Times”  in¬ 
forma  que  o  governo  britannico  pediu  ã  Bél¬ 
gica  que  mande  peritos  a  Londres  para,  jun- 
■tamente  eom  os  demais  peritos  nlllados,  cxn- 
ràlrtsrem  os  problemas  «pie  vâo  ser  debatidos 
na  conferencia  Economica  de  Gênova. 

Segundo  o  mesmo  Jornal,  a  opinião  geral 
é  «me  a  Conferencia  só  inclarã  os  trabalhos 
■  do  dia  •  da  março  proximo. 


0  oxant#  oral  dos  candidatos 
aa  afficialala  da  2  linha 


Gcrão  chamado»  amanha.  *s  8  horas  da 
noite,  na  stdc  do  Tiro  7,  Quartel  General  á 
prova  oral,  os  seguintes  candidatos  ao  ofíi- 


cialalo  de  2*  linha:  .  _  , 

Alfcrw.  Oscar  de  Faria;  sargento.  Custodio 
dn  Silva  Fontes;  alferes ,  Ivo  dc  Araújo  Oli¬ 
veira;  major.  Celso  d»  Silva  ãfafra;  major. 
Augusto  Barbosa  Gonçalves;  major,  Josè  oe 
SanUAnnn  Rosa.  Turma  supplemcntar:  — 
Capitão  Vicente  Pereira  da  Cruz;  capitao  Ma¬ 
rti»  José  Dias:  capitão  Francisco  Pedro  de 


Ganhe-os  honestnmonlc 

SEXTA-FEIRA.  H 

Habilitando-no  com  20S  á 

Loiaria  de  Santa  GaílEarino 

75  %  cm  prêmios.  15  mil  bilhetes- 


Asquith  lamentou  os  excessos 
ile  despesa  eom  a 
tenção  do  exer&ii® 


LONDRES.  14  (Havas) 

Coimnuns  rejeitou  puv  241  cnntra  -  - 


_  a  Cannra  dj* 

;)  |»VUPtt.lW 


Connnuns  rejeitou  pui  cm,,,.,  —  ,lt. 
apresentada  pelo  Sr.  Asquith  c  lia  jj 
fc  opposlclmiista  lamentava  ns  *x<-‘ . 
«lc»|>esn  com  a  manutenção  dn  . .  _ 


9*  °5 


M 


cmiMitla»  H 
ia  2 

Tií 


quinta*  e  sabbado*.  Em  sua  resliten' 

rua  Àffonso  Penna,  49,  das  11  h  t  h  ••  9 

_  segundas,  quartas  c  sextas.  _  E,i 


Os 


Almeida  Pedrosa. 

O  ponto  será  dado  a<>  primieiro 


dato 


L0' 


6.30. 


no  local  acima  Indicado. 


UNIFORMES  PARft  CHAUFFEURS 

VILLA  DE  PARIS  —  85  Ourives 


0  COMMERCIO  MODERNO 


não  nccelta  em  seus  escriptòrlos  pessoas  que 
desconheçam  a  dactylographia  e  a  tacbygra- 
|phia.  Urge,  pois,  estudai -as.  MatrlcuIcm-se 


pa  Escola  Rantagtoa.  rua  í  «a  Setembro,  «7.|lilo  251. 84«  sacco» 


Vestidos  a  preços 
liquida-se  Elegâncias 
José,  ISO. 


—  Rua 


O  ASSUCAR 


c 


d 


estatutos  e  o  regulamenio  do 
União  dos  Telegraphistas  _ 

Estuo  eoncluidos  os  trabalhos  de 
dos  estatutos  c  do  regulamento  da  (  «  „ 

Telegraphistas  da  Repartição  Geral .  « 

legrnphos,  cuja  sido  é  na  rua  da  M (ja 
dia,  53,  sobrado.  Esses  dous  rçfi,,n' '  .«t,. 

referido  grêmio  foram  encerrados  -  ‘  I -  v  n)> 
mento  em  volumes,  quç  nno  medem  .  ..tu. 
guinas  pollegailns  quadradas  c  ««ia 
ra,  por  uma  c  meia  dc  largura.  Nc-lle*  ^||S, 
contém  o  que  ó  estrictarócntc  necessar  . 
muito  dê  accordo  com  n  classe. 


Bailes  Carnavalescos 

excepcionai 

São 


íi.f- 


L  E  ® 1  VE  L 


O  meroado  de  assucar  continuava  r  S  .^ 
mente  activo,  mas  com  os  prcçnn  «n  .(W 
nio,  lendo  caldo  os  brancos  crí's„l,c,nírinm 
réis  o  kllo.  Os  negoiclos.  por«'«.  c"rPSJf. 
active*,  tendo  sido  «s  «nlradas  dc  -1-  , 

cos  e  as  saWas  de  4. MO.  e  ficando  cm  «Kl 


ITIM03  TIliariAMMAS 

dosOjrre;-' - 

ejperiAe 
NO  INTEi 

EXTERIOR  t  5FRVIQO 

MflflSHfllfl 


TCLIUKrtMMAS 

reSp^ocntes 


jap  assumpto 

da  susoessão 
presidencial 


Reacção  Republicana  dentro 
da  Constituição  e  da  Ordem 

- - -»  — o,  ■  ■ 

íoir.o  o  Sr.  Nilo  Pcçanha  se 
congratula  com  a  opinião 
nacional 

■  i  l-  N' i tr»  Pcç.mli  .  dliiglu  nns  "omiil- 
!>.'  '  i  ‘  «  seguinte  Irlrgramm.t: 

»{ ..lu-rniulo-nu-  fiini  rh  forças  da  Keaeçãn 

||^;iu ■  >1 1 >  j r  i  tirof  Ivstudo  |i via  altitude  *  li 
ir,"lir"  prr.ldente  Kiigcnln  Jardim,  drclara 
j  rlcunwimvnlv  llvrr  n  elriçãu  dr  1*  dt-  m.i 
f  vii»  <»«•> n*.  respeitado»  todos  ui  direitos  c 
gin.  «m-t  i-iiinpr>»iuls»us  pessoncs  com  n  cau- 
id.i  iru  nfficl&L 

t.vi^nlnrmix  hoje,  rnmo  noa  cumpre,  n  nl- 
bituO1  C«>n/..  coniu  Já  o  fizemos  cnm  n  do 
klv<l<»  d»  Amazona»,  dii  Supremo  Triliun.il 
I  Im  dias,  conslderiiml.i  o  Fritado  dr  Ml» 
i.mi»  *nh  coseçáo,  n»m  n  il:i  cuult.il  do 

frji  ilillco,  prln  urgin  do  rhefe  da  Alllunç»,  o 
rsmt-  tirmrilelro  arpado.'  I’nulii  ilo  Kroiilln, 
nu  .i  dr  nrnudurcH  r  deputados  r  corrente» 
nliliouM  dr  ouln.K  Ivnlailu»,  nrrundaiiilo  todo», 

E>n  a  hora.  momento  u  momnito,  a  nevão 
ii  iiuatro  Kmiidm  iinldmlro  federativa»  i|ur 
I)  ilr  Irrnr.  drnlro  da  Constituição  e  da  or- 
prnldontr  eleito  :i  poise  lio  governo 
*g  [iiiitimn  dia  13  de  novembro.  Nilo  l'c* 

para  evitar  os  bernardistas 

Sr.  Maurício  do  Lacerda,  rc- 
hacrcu  o  salvo-conducto  com  a 
garantia  da  força  federal 

Pm  ailililnincnlo  nu  pedido,  liontcm  frito,  de 
piranha»  iM.ilicns  por  meio  ria  força  federal 
ag  “luilu  ;u.  eorpiis",  que  lhe  fui  concedido,  o 
5r.  M.i'ni,'i'i  de  Lacerda  pediu,  lioje,  no  Sr. 

Í-t.ukntr  do  Supremo  Tribunal  quc  llic  mau» 
>s,v  v.\p  <lir  o  respectivo  salvo-rmiducto  dc- 
ili  i  gorada  u  ordem  mu  lermos  do  I 
í:Mnlj.i  e  .  ( I  icias.se  ao  Sr.  presidente  da  Hepii-  | 
lli.j,  p.ira  .issejiurai*  dlreclnmcnlc  a  ordem  do 
cuido  cnm  c  voto  vencedor  do  Supremo 

|Defenila-se  primeiro  e  lance 


Consequências 


do  veto  á  lei  da 


Despesa 


Foi  hojo  resolvido  o  caso  daa 
visItacJoras  da  Prophyla- 
xia  cia  Tuberculose 

lendo  o  Ministério  ,  Justiço  requisita- 
,  n,"  1  ■' ...  i'  "  puii  iioeiiio  d.i  iidii.i  de 

Jniiciro  u 1 1 1 in  i  -Iu  pesm.  il  .  uilr.itado  d.i  liis- 
pctlnrla  ilr  1'r.iph)  dg  Inbzreulrsc  '  d» 
Mladiiresl,  a  Hirertiti  I»  .1  .■  IK-sp»».  i'iilillea 
i«‘\ aitlou  duvi.liis  kolire  »ggr  piic.mrido,  vis- 
"  »7  J  '  W-«""í  i  «rfb.  )»uru  e»*e  fim  rir*. 
l  in.nl  i  ..o  .nr  loiruln  ,le  l'»J'  „  o  pag.iniri.t  j 
viliciiadit  »|r  I.1  tMt’r.1  rnd.»  imlin  o 

H||'h1'Viiiu*  uvl-i  ii« I  *i  j»)ii  uo  4»|  }•  Jr;rft  d 

"•  .UI  de  .‘III  d-  f metro  ultimo,  uuu  t 
tjlie  ..*  Ifu|.i  de  t|.*>p.»srf  do  pv.in.it. 

,i..  ..  .»  I  .  il.i »  ilu  til.ij  IriMnlHiI.i»  uma  ,-niii- 

•  **  mioju  de  cft I ,  i  no», r u s  »s'e*  e  tmjc  n.i  gnhlne- 
te  do  S.  ll  otirr.i  liiiptigl.g  1 1 1 »•  jttrml 'Otln 
•'o  nppello  |.'i|.i  p.-luç  Inlerrss.dit,  i.riiferlu 
n.i  prttce.s.i  ...irriule  uo  vituniptu  o  cegulu- 
tí  despji  lio: 

“Irjlii  se  il  >  |i..»<-.s|  i-niiti  itjilo  0  paga¬ 
mento.  portanto,  dew  iei  feito  de  pecordo 
coin  tt  i'ci|uisiçõo  do  Mlnisierl'i.  onlenado, 
ijue  v  o  nimpelenle  pira  conhecer  das  c  tndl- 
çóes  desses  contrul.se.  Serviços  lae.s  podem 
tiii.i  durar  Indo  inuiii,  mio  sendo,  pur  conse- 
tíuinte,  .ippliraicl  a  regrti  do  duodi-ciino.  |)e 
tieenido  cum  n  .nl  ii'  do  decreto  n.  ti.ilõl, 
cilutln  no  pjreirr.  pagiic-ac.” 

•H» 


^  commlssão  de  negoolos 
ostrangeiros  da  Camara 
dos  Deputados  da  Fran¬ 
ça  favoravel  ao  convite 

1'Allld,  II  (llavn.)  0»  circulo,  pollllrn» 
diplomático,  dr.la  capital  nlo  aio  Indlffr 
renlei  ú  rejoluçlu  upprovada  pela  coiomImío 
dr  negocl.in  eslraugelru.  d.  (amara  dua  llepa- 
ladug,  favoravel  ao  convite  ia  Itrpabllra.  da 
America  do  Sul  pura  sr  fairrem  representar 
na  Cunfrrcncla  tCconomlva  de  (iruova. 

A  opinião  unanime  #  que  a  Ju.tlço  e.tá  com 
rriolução  da  comml.ilo.  Todavia  icrcnlua- 
«e  que  a  Trança,  figurando  entre  aa  polenclai 
em  nome  daa  quac.  a  It.lla  està  farrndo  o. 
vunrllc.,  não  pôde  tomar  l.ohdamrnle  a  Ini - 
rlallva  da  convocação  do.  palie,  mil-amrrlca- 
noii.  A  Trança.  porJm,  dará  lodo  o  apoio  ■  qual¬ 
quer  kullrilação  ne.ae  aentido,  porqoanln  Jul¬ 
ga  aoliremodo  legitima  a  presença  daquellri 
palres  na  grande  asticmblén  de  fíenora,  tanto 
nml  I  que  Já  fnrniti  nu  herán  convidada,  naçãca 
que  não  não  europeu.. 


PROJECTO  PARA  SOLU¬ 
ÇÃO  DA  QUESTÃO 


primeiro  e 
depois  o  repto 

"Diário  de  Noticias"  põe 
Sr.  João  Luiz  Alves  numa 
situação  delicada 

niü.l.O  inmiZOXTIÍ.  1 1  (Serviço  especial 
Jl  j  SOtlTh  O  “lliario  :ic  Xolieias''  pii- 
iiiirj  um  .iiiiijo  w>b  »  titulo  de  “Hopilnmos 
Ijiuinin".  '..dienlitudo  <|ue  o  Sr.  .luãn  I.uiz 
Alves  1-in  sido  nceusado  dc  desvio  dns  rcti- 
i).  piibHeas  pnr  prssoas  da  maior  responsa 
kllidjilr.  tlevfarnmlo-so  uma  que  n  proprio 
$:.  João  I.uiz  Alve.s  indica  para  juli  uo  seu 
r»pto  ,iu  general  Villcroy. 
íiit.s  ile  ve  defender  dc  taes  accilsaçncs,  n 

Iptr.l.iriu  diiv  Tinnnças  não  pódt  rcptnr  iiin- 
«riu,  e  o  Ulariò"  ivplu-n  u  defender-so,  e 
ttnnitu: 

1  i“  S,  l!v  não  se  defender,  não  se  jusIiTi- 

ttr.  . . .  concluir,  rum  tristeza,  coiuo  Taz 

ao  sen  repta,  que  ê  cúmplice  da  tremenda  cnl- 
j)  ■  nne  llu-  assiste  u  direito,  por  fali  i  de 
islurid.ide  mural,  de  rcpfar  u  ninguém  !" 

0  povo  abfioano  faz  questão  de 
cantar  “Seu  mé” 

Muil.in-  II  íltet.)  (Servieo  especial  da  A 
KOI  (Kj  Seguiu  parn  1‘riiedo,  nílm  de  fazer 
pr qi.igaml.i  nllistn  no  sul  do  ICstado,  o  IriliU- 
0)  lliulriçii.o  Mello,  lendo  sido  concorrido  o 
stu  embarque. 

F.iu  tirliule  da  ullllmle  do  governo,  amea- 
pttila  n  cliiliirado  do  proprio  pari  Ido.  rcccia- 
if  i  jterluHmçàn  «la  ordem  no  pleito  futuro. 

-  C.UIV1II  indignnção  n  joriml  officioso 
Itmwllur  a  não  rvalisaçSo  do  “mecting”  np- 
noneiiid.)  para  amauliã,  esperatido-se  graves 
intítrrimrnlu...  vaso  ti  poliría  pndtiljn  jrovo 
4t ílltoat  "sen  iné!"  após  o  "pieeting”. 

b  governo  estã  disposto  a  Ioda  sorte  de 
timprr-sã" 

fm  grande  comicio  em  Maceió 
l,  —  "Ai  Seu  Mé”  cantado  com 
graudo  succcsso 

_'l  W'K|0',  II  iServiçu  especial  da  A  XOI- 
Ti  -  1‘eraiite  verdudeirn  multidão,  rcalt- 
lo.i  .t  mu  grande  eoiuieio  prò-Ni|p‘  falapdn 
4'  mv,  lii|  .il«s  d..  Miranda.  Tltcoloblo  Santo 
Cnii,  ll.dllia/ar  Meiiilança,  Luiz  Menezes, 
urailltaitu  oliveira,  e  |'edro  Xavier.  Aitcsar 
r'  •■vlns  terrurisliis  rspalhndos  pela  gente 
,  •»1»vci'ii"  a  jtolieia,  em  vista  da  ftltltuite 
Ifjiu.i  d ii  puvn.  disposto  a  cantar  “Seu  Mtl", 
J.'"  (ompar.-ccu  mi  lucal,  eorrcndti  em-  or» 
“■•-iii  a  rrimiàn. 

f  rmlnniul  .  o  comido,  o  povo  percorreu 
i>  ruas  entoando  “Ai,  seu  inèi". 

Íís  ruas  de  Curityba,  o  "Ai  Seu 
Mé"  logrou  um  successo 


Os  Z;t!»Ion!i.stus  não  querem 
acatar  Sanvat-Pacluí 

r.OMUthS.  II  (lliivas)  —  Segundo  ronunu- 
nirani  do  ladro,  os  partidmios  do  Za«loid-I‘n- 
,  "A deram  puldieidude  a  um  jini iec to  p.irn  so- 
iuç.io  da  questão  cgypcin,  em  tmiu  idoutlco  no 
progrnmmu  reeentemente  iipreseutndo  por 
Sarsval-lbtchi, 

Salte-se  agora  que  os  zagloulislas  não  neccita- 
ram  o  prugramnia  de  Surwat-Paehá  porque  não 
querem  nc.ilnr  n  tntloridade  pessoal  desse  v Ite¬ 
re  nacionalista. 

Ue  nitlra  parte,  o  “Daily  Netvs"  diz  liavcr 
motivos  para  julgar  possível  um  nccArdo  en¬ 
tre  vis  pontos  de  vista  do  alto  eumnilssario  go- 
peral_  Alleniir  e  do  governo  hritanuico 
■solliçuo  da  questão  cgypcin. 


gc. 

para 


Ã  DISENTERIA  BACILLAR  EM 

S. _ 

Mais  dons  obltos  —  As  pro¬ 
videncias  do  prefeito 
local 

i„£"!|lil,o!  ím*ando  cm  S-  r""'vaU..  no  Ks- 
lado  du  llio,  n  dysenteria  bucllltir. 

rnni  **n  l,ul,U'1"  nmk  Juus  obllos  se  vcrifica- 

flmoineuVú  t'orrt;sl",i|dciite  naquelle  recanto 
eimolr’  si  nI?lc'o,  '"formações  »  respeito 
çaí".  MuHo  Pl,,nl‘!-  frefeilo  dc  S.  (ion. 

«leclnroii  ao  nosso  rrprcsculanlc  que 

veín  rua  íl  ‘‘"l  nZ°  d'US  <|U<‘  cm  Mdilcrn.v-so 

è  ílsr  Uti"1  "uspeilos  do  terrível  mal  I 

e  jioi  isto  teincndu  uma  incursão  do  mal  cm 

si,  !llc,,,"  n  nllcnção  do  Dr.  Alniirl 

Madura,  que  lhe  conflrumu  n  cgislcncla  de  nl- 
5i?SÍ,'Sllst,  ',dus  CMI  Xictlieroy.  Tendo  tafc- 
bun  chegado  no  seu  coiiliccimenlo  que  cm  São 

ria  b  e„,“,:.',i,r  qam  «*'  *>>•»"  ute- 

m  .  "P*  S'  S-  desde  logo  colher 

íí  n?  ir*,;;  rc?pt;c,i'°  «h-<«u..siíco. 

sinfiaJ  I  referiu-se  ainda  ao  eslado  de 

nXd?mSàl«dnr.aiKUv  |K,,,tos  d"  uniniciplo, 
.Tí.il  l?,c  <  c  ^"-'vcs-  como  leve.  aliás, 
i  usino  dc  salieniar  na  sua  mensagem. 

A f firmou  o  Dr  VinnUi  não  se  trritur  fcliz- 
n'flllc»  epidemia  em  S  Gonçaló 


0*  sargento»  aperfeiçoado»  devem 
voltar  á»  suas  uuidadea 

Ao  rlicfe  tio  KsInJo-Mnlnr  d>»  Ttcrrllo  o  Sr 
luliihtru  da  (iiii-i  rn  ili-rlu  ruu,  em  i  et  posta  ú 
Mlu  consulta,  tnlne  ae  voinlulia  tuanlrr  u  prn- 
pnsla  d#  dli  rlbulçivi.  pela.  Kscol.u  «lo  ICsvr- 
eito  r  f.ollrglo  Militar  tio  Itio  de  Janeiro,  dos 
.argento,  qua  fixernm  cum  apruvcll.tliieuto  o 
r.lngiu  dc  loiulinçao  na  liteola  de  Aperfrl- 
çoaiiirnto  de  Offleiae^  dveltnou  que  esse»  tufe- 
riura.  ileverau  imvameiile  legrettiir  a  »rus 
corjiij.  d ii  Oilgcm.  a  rim  dr  não  diminuir  o  r%- 
liniulii  do  coiiiinniido  de  lue.  unidades,  em 
enviar  pnea  u  referido  rMaglo  oi  «cu.  mellio- 
lei»  rlenieulo..  Km  tudo  caso.  na  noiiic.  desse» 
sargento»  tleveiu  ser  publlrudiis  cui  llolcllm 
10  u'  coiifoniie  delernilnn 

li.  álJ.  de  3  de  março  findo. 


u  seu  uvlsii 


08  CRIMES  NO  ESTADO  DO 
SR.  JUSTINIANO  SERPA 

—  ■»  •  ^  m  —  - 

.Mills  um  clicfc  opposicio— 
nista  ciSc  varado  pelas 
balas  do  ^ovcrniNiiio 

nKAIIV.H  (Serviço  especial  da  A  NOITIC) 
— ,  ‘A  1  rinunn **  recebeu  dc  (inilheiiH  o  »»• 
ftiiinle  lelcgrammn: 

“Aenlin  ile  ser  cmtflriiiiiiln  o  que  disse  em 
tol-Y.r.muiins  iiiitrrlorm,  J10Í5,  ncMr  iiHMiirn- 

10.  Augusto  Aratijo  nggrctliu  o  pliarmaceull- 
eo  f.mrinnlo  lliidrigucs  n  llros  dc  revolver 
tMmivT.  Serlmlo-o  gravemcnlc.  Também  e 
responsável  peto  ntlenlndo  ã  vida  diuiuellc 
pliiirmacMllic»  n  cnlfvloe  Chave»  Tllho. 
Aniudeu  (âilunda  iu.muI.mi  liusear  os  erimino- 
sos  Itoldoes.  inimigos  de  Cineliinln. 

O  delegado  de  poliria,  apôs  o  nl  lenindo, 
ordenou  nns  »nldadni  qoe  embalassem  snn. 
armas,  esporando-se  nova  tentativa  coiilrn 
Sr  Cincinnla,  ruja  famili.i  está  affllrla. 

11.  11  i  un,M  coiifirinaçãu  de  iiiianto  letilin 
ililo  sobre  os  processos  do  situacionismo,  com 
o  mliiilo  dc  afastar  ilas  unias  n«  amigos  ita 
nissiilriiria.  scudn  esle  o  quinln  chefe  op- 
posiriouisln  varado  pelas  balas  dns  sicários 
ofriciae*.  durante  o  governo  do  Se.  Srrpa 

Marvlinnins  para  completa  nnarchia." 


Que  haverá  um 


EntreRifls  ? 

A  policia  do  Pelropolis  chamada 
ceia  urgência 

(I  delegado  de  1'rilopolls.  ncompunbudii  do 
irspreliso  eserlvao.  partiu.  Iioje.  alleudeudo 
?  chamado  lirgriilr,  para  a  estação  de  Klllre 

. .  «normalidade  tal 

qile  Jiistlfica  es-r  f.clo. 

Não  se  sabe  prrclaaiiirnle.  nu  riilmlv  serra¬ 
na.  n  Itiujlm  dessa  viagem,  eoerriido,  eiuhora 
sem  liiiidauirnlo  que  uns  peenilllauí  nlflr- 
mu I*.  iircmlciv.r  ai  hlu  iln  ntilorlilmli*  A  piT^cn- 
c.i.  Ri»,  ile  Jiiilivlilitot  imiimliH  i-  mutifciiidu». 
slnilos  dr  Minas,  pur  rnntii  do  lirriinrdlsiiio. 

(jnlias  vrr.nr»  eurreiii  ao  im-sino  tempo, 
ii.nla  nos  tendo  imssivcl.  asseverar  uo  e-err- 
vermos  estos  linhas,  pnr  Isso  que  o  delegado  I 
nao  reqit»M,n.  n|t'  á  tarde,  ã  sim  delegacia 


ULTIMft5INfO^HRÇOE5| 

R«PI0A5  L  MINUOOSASlRíf 

IOETODA  XXePORTAOEM  H 

DA  WA  NOITE” 

AS  TAES  REFORMAS  DO  GO¬ 
VERNO 

MAN  AOS.  TJ  (Serviço  especial  du  A  NIIITK) 
H.  “VI  Jüll*J,fIMc"eln  iln  icrcida  rcfnrma  das 
'lp,  l'a*e»lda,  que  csllngiiu  u  classe 
e  olftrtac»  uiluuiicliua.  n  Delegacia  Fltcnl  não 
'etwllllrulus.  all*||jiniu  quv  não  leni 

I  nu5.  .Íní.i‘ '“‘‘f5"  deste,  fuiiccloiinrlo» 
*■  iiA.iiit,  nffllcliva. 

lÕMMUNICÁDOS  ’ 


TAXA  DE  HYDROMETROS 

O  dircclor  da  llceebcdorla  do  Dislrirto  Fe- 
í!0”!-  !?"“•*  mi  vlsla  o  preceituado  un  art.  28 
do  (-oiligo  da  (Imiln)iilidadc  da  União,  em  of- 
licio  dirigida  no  dircclor  da  llrpnit Ição  dc 
Aguas  e  Obras  Publica.,  reiterou  a  solicitnàno 
anterior,  no  sentido  de  serem  enviados  ã  mes¬ 
ma  recebedoria  os  róes  para  a  cobrança  da 
laa:i  de  liydrnmelro  ilo  exercício  dc  1021 


0  mais  terrível  attentado  de 
Belfast 

. l-ONOni-.S.  II  (Hat  is)  —  Novas  liiform.i- 

or.s  «le  llclfasl  nu . ciam  «pie  u  nltciilndo 

lc  liou  cm  foi  o  mais  leeiivel  n||  praticado 
nos  iillimo.  IUC/C.S.  Houve  quinze  moitcv,  e  u 
iinmrro  de  pe*tou.  ferida»  s.  eleva  a  ciu- 
roenla. 


MAIS  UM  CHEFE  DE  RE-I 
CRUTAMENTO  EX¬ 
ONERADO 

O  Sr.  iiiinislrn  da  (.iierra  rxoiiciou  o  Iciien- 1 
Ic-coroncl  Ainrrien  dc  Abreu  l.iiua  do  cargo  de 
clicír  de  serviço  de  rrcriilumriiln  da  2*  cir- 
cuni»crl|iyaii  Militar,  em  Nictlieroy. 


PUS  brancas 

ARTIGO  FINÍSSIMO  COM 
PEQUENINO  DEFEITO 
a...  7S000  e  9$500 

IA’  BRASIi 

Lar^o  de  S.  Raweisco 
38  a  42 

Distribuição  de  Bônus  da  Inde¬ 
pendência  a  todos  os 
freguezes. 


VERDADEIRA 
FABRICAÇÃO  fi 


Dous  instruetores  militares 
exonerados 

O  Sr.  ministro  da  Gucrrn  exonerou  o  2’  tc- 
m-nte  Itodnlpho  Augusto  Jnrdlm,  do  cargo 
(le  mslructoe  de  infantaria  do  Colicgio  Mili- 
tnr  do  Geará,  c  de  inslruclnr  de  engenharia 
dn  Kscola  Mililnr,  o  1*  tenente  Luiz  Carlos 
Prestes. 


0  FIM  DE  DUZENTOS  MIL 
CONTOS ! 

Em  (‘oiiMcqiiencia  da  sceea, 
a  peste  dizima  o  gado  • 
plauliyeiise 

THKItEZI.VA.  14  (Serviço  especial  da  A  NOI- 
‘“i  listamos  iiutnn  .siliihçào  dcsoludora,  cm 
virtude  du  secca,  que  ameaça  ser,  cada  vez. 
maior. 

Coiilinúa  a  mortandade  do  gado  em  todo  o 
scrlno  piauliyense.  devido  f,  peste  nplilosa  c  a 
outros  timles  cgualmcntc  graves. 

Não  sentimos,  assim,  os  cffcitos  do  credito 
de  duzentos  mil  contos  aberto  peio  governo 
para  as  obras  do  nordeste,  pois  aqui  as  cuu- 
cliyocs  dc  vida,  principalmcntc  no  sertão  adus¬ 
to,  xao  as  mesmas  de  anteriormente,  senão 
peores.  por  motivos  outros  nos  quaes  c  sensi- 
vcl  lodo  o  paiz. 


0  CORONEL  SEZEFREDO 
VAE  FIXAR  AS  RAÇÕES 

rnzci  porte  da  commlssuo  incumbida  de  fi 
«  composição  das  rações  dc  viveres  nnra 
tctnpn  dc  poz,  em  substituição  ao  coronel  Gií 
An  orno  Dias  dc  Almeida  q„e  fn|  nomeado 

Á  caixa  du  protecção  ao  assucar 

lima  conferencia  com  o  Sr. 
presidente  da  Republica 

o  deputado  Miguel  Ciilmon.  como  presiden- 

nr  ln'SHC  ‘'í*3'.  0  :Jnei0l,al  d®  Agricultura  c  au¬ 
tor  do  prnjcclo  dc  protecção  no  assucar,  con¬ 
ferenciou  com  o  Sr.  presfdenle  da  Ilcpublica 
wbre  a  organisação  da  caixa  dc  protecção 
aqiiclle  produeto  c.  bem  assim,  sobro  os  eon- 
«nr^S0-  quc'  l,a.t,ro(!Íi'"«los  pela  mencionada  #s- 

si^rCentenàrron‘°  Capi'nl’  por  0fm- 


Pflffl  fiscalitaçüo  do  setto  dos  con~ 
tratos  de  transporte  marítimo 

O  Sr.  ministro  da  Fazenda  pediu  no  seu 
coilcgn  du  pasta  dn  Agriciillum  determinar 
as  necessárias  providencias  junto  ao  svmlico 
da  Junta  de  Corretores  do  Districlo  Federal, 
iiffm  'de  rpiu  no  fisral  do  solto  federal  sobre 
todos  d.  a  et  os  c  contratos  dc  transporte  uiii- 
ntinio,  José  A.  Maranhão,  seja  facultado  o 
cxnme  dos  protoeollos  do.  corretores  de  nn- 
vios.  diligencia  que  se  foz  precisa  ao  mesmo 
luiicclonano,  para  o  desempenho  de  suas  íuii- 
eçoesi 


Monte  Carmollo  tem  força  e  luz  | 
por  electricidade 

rr3r;!ss(>i>'íK^»s:| 

(la  usina  dc  força  c  luz.  r  n  inauguração  da  il- 
limiinnçãii  cleetrira  da  cidade 
O  neto  foi  solcnuic  r  revestido  dc  grande  cii- 
llmsiasmo.  com  a  presença  dos  rrpre.srnlnnles 
dc  diversos  municípios.  I 


A  PKKí.OS  EXCKITIONAES 

CASA  DAVI  D 

Avenida  Rio  Branco  102 


eira?? 


0  Jury  não  funccionou 


Os  faltosos  multados  um 

40*000 

Por  falta  de  numero  dc  jurudos.  pnrn  n  or- 
gunisnçãn  do  consellio  dc  sentença,  deixou  dc 
haver  sessão  no  Jury,  hoje.  Só  compareceram 

3unlrn  jurados,  tendo  sido  os  demais  multa- 
os,  polo  quo  o  Dr.  Kurieo  Cruz,  presidente  I  Moiirão  S 


Os  assassinos  de  Erzberger 
vivem  (ranqNiilamente 
em  Biidapest  ? 

nrni.IM.  14  (liana)  —  a  "fiaaclu  de  Voss” 
nfflrma  quc  Schnlz  c  Tillcscn,  apontados  com» 
niilore.  do  assassínio  dn  ex-ministro  Krzlicr- 
ger,  vivem  tr.inqiilll.nienlc  cm  Dudnpesl. 


«adíTpA»  vTvm  .nE,-U  FMUOADA  rc- 
UtvHq  A  A  i\  l’  deliciosas  U- 

liAuN.I AN,  cz4|)|-]c'Iiijs;iiik*ii!(*  feita  «  UrisiMr» 

ide  no  ItAli  ItliSTA Flt.VNT  du  CASA  CHILb' 

7  RUA  CHILE  7 

NAO  CUSTA  VÉrT^ 

«IS  preços  convidativos  do»  moreis 

L3  MOBÍLIEE 

Uruguayana,  41 


ItlO 


Senhor 


MAIS  INFRACTORES  MUL¬ 
TADOS 


dnqucllc  tribunal,  miindou  quc  o  escrivão  Inli-flos  & 


"las;c.  o.  faltadorc.  u  entrar  com  a  quantia 
dc  405000  cada  um.  para  os  cofres  públicos, 
proveniente  da  tnulla  que  lhes  fórn  imposta, 
de  accordo  com  a  lei. 


1’or  infineção  do  regulamenlo  dn  iiiqtosto  de 
consumo  o  Sr.  dircclor  da  Itceeliedorla  do 
IJislrnto  Federal  imdloii  Imjc  as  seguinte,  fir- 
mas!_cm  20P¥,  Iclix  ,(  Itcz-ndc.  Fernandes 
ícalvcs  Zciilui  &  ('.  c  San 
50?.  Gorrêa  Vra« 


G..  Gon 
e  cm  150 


IIIIMU,  13  (Serviço  csneeial  dn  A  NOI- 
-  A  runvm»  "Ai  Sen  Mc”  jii  era  cantada, 
nl'  *1' "•'ntmutf.  Huiilcm,  porém,  durante 
Rriimlr  rorso 
Winbrn, 


enorme 


nu 


porem 

rua  Quinze  dc  No- 


i).„i  ■  l]ul  .KfPo  dc  rapazes  nppnrcccu  can- 
1  11  ,lrt'a-irii  c  pupidarissliiia  canção  cn- 


a  lirrjeira 

jÍ”.  I)c?,r'»  'le  minutos  n  multidão  respon- 
•cu  r"l'“  e  toda  a  cidade,  na  parte  que 


*  divcrl  iu 


caiu  o  corso,  eslrlbilliava: 


‘Ga- 


“II.  Seu  Mé!" 

noticia  o.bsurda  da 
zeta  do  Povo" 

rEi'^V»r'  1,1  fs'pvi'.''1  especial  da  A  NOI- 
U  i,7.  I  'í'la  ,ln  l*ova*  nolieiaiido  n  visl- 
“íi  T-1'"’  'i1"'1"'*  '•avalcanli.  diz  quc 
V's"  itiSr,rxn,T,<  '^T'ni'ou  quc  ns  "ecllci- 
,L|.jll  ■•vervil i >  fiicnnlrarnn  olistaeiilo  nas 
n“ks™  d;'  f’°'lcia  Militar  do 

‘fâ/llln1"  'miieia  rcpre.cntn  a 

1 11 1' lira  fiemi  ninl  impressiouad». 

ias  n°licius  vergonhosas  de 

Santa  Catharina 

*  NíV/i  kV^ ' "  V1í'ííi1;  n1'1  ÍScrvi«n  especfil  d» 
«H:  cvlaíln.l  iY  ,  "IC“  nvist>m  quo  J  COilC- 
n  ilt  juaiii,.t,i! "•  1"i,nr  Kidoidsado,  ftmea- 
bixtr  iSrn*  Impostos  a  lodo  aquello. 
,Vl  T,"*  ihv-.iileneln , 

itiu  rto  7^.  de.  Guiminluuí  pudeni  or- 

»li„,  k-rorpu."  contra  violências  da 


â  eaixa  da  Força  Publica  pau- 
Sisia  desfalcado  em  cento 
e  doze  contos 

S.  PAULO.  11  (A.  A  )  —  Moiifa  a  cento  o 
doze  coutos  o  roubo  praticado  na  Caixa  Be¬ 
neficente  da  Força  Publica. 

U  Uicsourcirn  deixou  dc  recolher  esse  di- 
nlicirn  nos  banco,,  porque  tinha  dc  pagai 
hoje  ccvon  du  125  coutos,  aos  diverso»  rorne- 
enoores  da  respectiva  cooperativa  da  Forra 
Piilillca. 


Assassínio  de  um  fazendeiro 
paulista 

S.  PAULO,  14  (A.  A.)  —  Km.I\io  Preto  foi 
hontcni  assassinado  o  fazendeiro  dc  nome 
José  de  Oliveira  Vascnncellos,  (ior  um  colono 
quc  fugiu.  As  autoridades  abriram  o  respecti¬ 
vo  inquérito. 


AUDIÊNCIAS  NO  RIO  NEGRO 

O  Sr.  presidente  du  Republica  recebeu,  hole. 
cm  nndienelas,  os  Sr»,  senador  Álvaro  dc  CÓr- 
\alh°,  deputado  rictlicncmirt  Fillio  c  Dr.  Cân¬ 


dido  de  Oliveira. 


Não  quiz  mais  ser  ajudante 
de  ordens 

O  Sr.  ministro  da  Guerra  exonerou,  a  pedi¬ 
do,  do  Ingar  dc  ajudante  de  ordens  do  com- 
mandante  dn  '•  região  militar,  n  I»  tencnTe 
dn  4»  roglmcnlo  de  e;.v,.lin..i..  i...i__.  l  n!c 
Helfo  de  Cnslro. 


cavullaHa  independente  I 


As  suggestões  da  commiesio  brasi¬ 
leira  sobre  o  cambio  inter¬ 
nacional 

Tcpilo  o  embaixador  do  Brasil  em  Washin¬ 
gton  tr[cgrnphndn  ao  Sr.  ministro  dn  Fazcn- 
rin,  pçiüikío  a  remessa  dns  resoluções  dn  Alta 
Goiumissão  Inter-AmcricaiiH,  relativas. 6  ques¬ 
tão  do  cambio  internacional,  o  Sr.  Dr.  Home¬ 
ro  fyfptisla  telcgrapliou-ilic  liojc,  informando 
B110  üs  Miggcatâcs  da  secção  hrasilclrn  hnviain 
sido  remeti  idas  ao  presidente  do  conselho  exe¬ 
cutivo  em  Washington,  com  o  officto  de  19  dc 
janeiro  ultimo. 

PARA  COMPLETAR  0S 


Francisco  Anloiiin  Villehi 

As  audiências  do  director  da  Instru- 
cção  Municipal 

O  Dr.  Nascimento  Silva,  director  da  (nslra- 
cyao  Municipal,  assim  marcou  ns  suas  uiidicn- 
cins:  nos  professores  escolares,  diariamente, 
do  meio-dia  ã  1  hora  dn  Inrde,  cxceplo  nos 
sal) liados;  As  quinta, -feiras,  aos  professores 
t*  ao  publico. 

Só  ficou  como  capitão 

°-.-r,.Pr-  Xlnliigcra,  exonerou,  a  pedido,  n 
capiluo  Álvaro  Joaqidiu  Amarunlc  do  cargo  dc 
adjunto  dos  iiislnicloiis  do  curso  dc  nigculiii- 
rm  dn  Kscola  dc  Apcrfciçoiiincnln  dr;  nUi— 
ciacs  c,  bem  assim,  dn  encargo  dc  rever  c 
produzir  os  regulamentos  da  dita  arma. 


0  cambio  funccionou  firme 


-  ESTAGIÁRIOS  DE  CA- 


VALLARIA 


Poi  approvadn  pelo  ministro  da  Gucrrn  a 
prqposta  fpiln  pelo  clicfc  do  Kslndn  Maior  do 
F.xercito,  do  capitão  dc  caviillarin  Pedro  dc  Al 
cantara  Guvalcantc  dc  Albuquerque,  cm  ser 
viço  unqucllu  repartição,  para  conipletar  o  nu¬ 
mero  dc  offlciac,  estagiários  da  mesma  nrmn. 


curso 

missão  francsza 

O  Sr.  ministro  da  Guerra  poz  á  disposição 
do  chefe  do  ICstado  Maior  do  lixcrclto,  nfim 
dc  erfccliinmn  matricula  no  curso  de  revisão, 
em  substituição  nos  capitães  Júlio  Rodrigues 
dn  Motlll  Tcixolrn  c  Joaquim  Francisco  Duar¬ 
te,  quc  desistiram  dit  mesma  matricula,  o  ma¬ 
jor  Augusto  Limpo  Teixeira  dc  Freitas  c  capi¬ 
tão  Nowlon  Braga. 


imÜ!ICOi’nrnmif>s  0  '!,L’,'ca<l°  dc  cambio,  boje, 
bem  co  locado  c  firme,  com  um  movimento 
uideradn  dc  procura  dc  letras  para  remes», 
dc  (Unheiro  e  um  numero  maior  da  papel, 
particulares  cm  demanda  dc  eollocação.  As¬ 
sim  foi  quc  o  Banco  do  Brasil  declarou  xacur 
paia  bancos  n  7  I5|?2  d.  frnnenmeute  e  dava 
parn  o  mercado  de  7  5J8  n  8  d.  _  .. 

7  il|8  d.,  o  compravam  inT7“itrd.aiman2lpíníl^  P^são  ds  Ires  condemnados 

co  depois  nuns!  todos  e! les  s.iciivnni  a  7  1.7(32 
e  compravam  a  7  15JS2  c  7  1|2  d. 

hram  assim  promettednras  as  condições  do 
mercado,  cujas  tcmlcncias  dc  alta  iam  s« 
nccciitunudo.  No  correr  dos  Irabnllios  n  Ban¬ 
co  do  Brasil  passou  n  sncnr  francamcnlc  n 


7  1 12  d.,  com  os  demais,  operando  n  7  i;i[32 
c  7  7| Ifi  d.,  com  dinheiro  parn  iclrn,  de  ex¬ 
portação,  a  7  1|2  d. 

Snqucs  por  cabogruinina: 

A1  vista  —  Londres,  7  7|32  e  7  114-  Paris 
ÍG30  n  SG59;  Nova  York.  7$Gfl(l  n  74810-  liai 
L".  W;.  Bélgica  JG2G  a  ?G27;  Hcspauhn. 


Hcspmdia, 
Aires,  ouro, 


c  Tounião  política  cm  São 


Grand, 

ilEl-Rey  - —  Os  novo3 
Stores  do  comitc  pró  Niío- 
s  ea^rn-  tomaram  posse 

f-1’"'1  •hi,\)\ítrrp\  11  (Serviço 

•*'  ^  ~  ReulKmi-j»  qn  cpmitó 

'■'-r  „  Kvmnl,-  s-c»s«(i,  par.vcrti- 

i  \  honor, irlii  O, cor,  Ciulm, 

I*  "iil-i  l|,ofessor  Alencar  dc  Assis, 

linlr,  V"1"1'1;""  nssistencLi  o:.  Drs. 
1  ’  dn,,|,‘  p  AulonJo  Viegji  Parcira 


^('Süio,  falou  o  Sr,  Alcacâr 


Assis,  quc  proferia  utn  discurso  muito  applnu- 
!  dliio.  c  cm  seguida  orou  o  Dr.  Oscar  da  Giinlm, 
annlysnndn  r  desenvolvimento  fecundo  dl 
Itençeão  Repulilicnna. 

Falou  n  Dr.  Odilon  dc  Andrade,  agradecen¬ 
do  n,  homenagens  que  lhe  foram  prestadas 
pelo  comilã,  cujos  membros  formam  na  van¬ 
guarda  da  democracia. 

E  ante»  de  encerrada  a  scssSo,  falou  o'  pro¬ 
fessor  Mello  Mottu,  sendo,  também,  npplau- 
d  ido. 

A  sossãp  foi  çncerrado  ás  tres  horas,  em 
meia  do  maior  cntbuslasmo. 

Em  Santa  Catharina  a  Reacção 
trabalha  activamente 

LAGKS  (Sanlo  Calha rlnn),  12  (Serviço  espe- 
eiul  «iu  A  NOITR)  —  Conllniin  intenso  o  (ra- 
balho  para  n  eleição  presidencial.  O  senador 
\'ldid  Ramos  Ion  recebido  nuiilus  udhesães  e 
noticias  dn  organlunção  de  comité.»  cm  diver¬ 
sos  pontos  do  Eslado.  S.  Kx.  seguiu  pnrn  São 
Jnaquim.  em  propagauda  d»  chapa  da  Heacção, 
d»  ^Republicana* 


1?1!)0;  Suissa,  18500;  Buenos 
G$,‘)75;  Idrni,  papel.  2480(1 . 

O.»  bancos  affixaram  ns  scgulnles  tnbelln, 
officincs: 

A  90  d|v  —  Londres,  7  11132  e  7  3|R-  pn. 
ris,  4G49  u  $052.  A’  vista:  Londres.  <  i|4  a 

7  11132;  Paris,  SG53  a  $650;  Hamburgo,  S039 
a  SOU:  Italia,  $3fi|  a  S.'IG8;  Portugal,  8380  n 
9050;  Nova  York.  74500  u  79000;  llespnnbn 
18188  a  18220;  Suls«a,  1*495  u  1*510;  Bnenas 
Aires,  papel.  287(0  a  2*830;  oiiro.  0*300  n 
68370 ;  Montevidéu,  G8190  n  08300;  Japão, 
S8IÍG0  a  3*G70;  Suécia.  24  a  2*005:  Noruega 
1S280  a  1 82(15 ;  Holland*  2*810  a  2*880-  Sy- 
ria.  SG58  a  *659;  Bclgica.  *623  a  *630;  Dina¬ 
marca.  1*580;  Áustria.  *004;  BuQiania.  $fl(!8 
n  $080;  solire,  lnx|i  de  rafé.  *G53  n  *655  por 
friinco;  soUfranos,  398500  e  libra,  papel,  réis 
33*800. 

A’  tarde  n  mcrcudn  ile  cambio  permanecia 
firme,  tendo  fechado  com  n  Buncn  do  Brasil 
sacando  frnnenmeute  a  7  Ij2  d.  c  de  7  31  (32  a 

8  d.  par»  o  mercado. 

Os  outros  operavam  a  7  7|16  c  7  J5;32  d., 
contra  o  pnrticulnr  n  7  1 7] 32  o  7  9|IG. 

A.  Cnmars  Syndicai  rorneecu  as  seguintes 
médias: 

A  90  djv  —  Londres  7  OJIfi;  Paris  *G17.  A* 
\  is!n  —  I.nndrcí  7  3I|32;  Paris  8G5I:  Italia 
*361:  Hamburgo  *040;  Portugal  *584:  Belgi- 
i.i  *022;,  Hcspariliit  1SI90:  Siilssn  1S489;  llu- 
inania  *074;  Nova  York-  7*328;  Montevidéu, 
htjuyti;  Buenos  Aires,  papel.  24801.  e  ouro, 
0*350;  líollaiidn' 2*8!l3;  Japão  8*590;  Áustria 
*H(I4. 

Taxas  extremas: 

llnneariiu.  7  11132  a  »  d.  «  coiza  matriz 

Z  3Í8  *  í  13132,  -  ' 


Pelo  Gorpo  de  Segurança  foi  liojc  effedna- 
o.-i  a  prisão  de  li-r--.  rondeiniindos,  «|uc  São: 

Joíio  An.islncio  da  Silva,  ou  Dcmctrio  Mnxi- 
J*10  de  Carvalho,  rnndemuadn  pelo  juiz  da  4* 
Vara  Criminal,  como  incurso  nas  penas  du  nr- 
<<«0380,  parngrapha  4":  João  Paes.  pelo  |uiz 
da  G"  Vara  Criminal,  incursu  no  iirt.294.  pa- 
|  ragrapho  2".  c  o  "cliauffcur''  Sulyro  dn  Silva 
Fidalgo  coiidcmnadii  pelo  Juiz  da  I  Pretória 
Criminal,  pelo  crime  dc  imperícia  profissional, 
incurso  nas  penas  da  art,  30G  do  Gudigo  Pe¬ 
nal. 

listes  Ires  presos  foram  á  tarde  recolhidos 
a  Casa  de  Detenção,  á  disposição  dos  respecti¬ 
vos  juizes . 

,  0  café  regulou  eslavel 

O  merendo  dc  café  abriu  e  fiinccionnvn. 
hoje,  cm  posição  eslavel,  mas  sem  tendeu- 
dns  pnra  melhorar.  Em  lodo  o  caso.  o»  na- 
gociosi  correram  multo  activos,  dc  sorte  quc 
se  podia  prever  umn  reacção  no  sentido  dc 
alta,  uma  vez  que  permniieçu  netiva  n  pro¬ 
curo  para  novas  c  maiores  acqulsiçõcs.  Os 
vendedores  declararam  o  preço  anterior  dc 
19*200'  sobre  o  lypo  7  por  nrrobn.  com  o  r  cr¬ 
endo  ám  bons  condições-  do  estabilidade.  As 
vondus  cffecluadus  nn  ahcriurii  foram  òe 
B.762  isaecns.  i 

As  entradas  verificadas  foram  dc  12.901 
saccnsj  seuilo  10.401  peln  Lcopoldina  a  2.500 
peln  Cehlral.  Desde  1  do  qiez  entraram 
147. 1W  snceas  e  desde  I  de  julho  2  752.290 

de  2.896  suecas, 


Não  se  deve  comer  só  por  dcccbsí- 
dade,  mas  sim  por  prazer;  na  “Rotis- 
serie  Marconi”  á  rua  S.  José  72,  ser- 
vem-se  boas  refeições.  Salão  amplo 
e  ventilado.  Boa  orchestra. 


MOBILIÁRIOS  e  TAPEÇARIAS 

de  lui-onfumüvcl  originalidade,  pelos 
menores  preços 


-SA^vaMS 

G5  —  RUA  DA  CARIOCA  —  67  *  RIO 


0  “habeas-corpus”  não  pegou 

0  juiz  não  concedeu  o  pedido 

Em  favor  dc  Anlonlo  Silva  fiomcs  c  Luia 
Colide,  ciniiicgadns  dn  cosa  dc  lolcrio.s  A  ruo 
»  ;.;ol1ovcl,°  n*  t'd  imiHlradn  uniu  ordem 
cie  lialicus-rorpiis"  nn  juix  da  I*  \>ra  CHnii- 
i ,  üuli  o  tmiduiuenlo  dc  «juc  os  pacientes  so 
■Citavam  rccolbidos  ii  Gasn  dc  Detenção,  stuit 
«JUC  os  autos  do  processo  tivessem  sido  envla- 
uos  ate  uquellu  dula  para  o  carlorio  du  l* 

Viirn. 

F-m  defesn  dos  rios,  quc  furam  nccusndos  dc 

vender  o  jugo  do  liHm",  o  sou  ndvog»- 1  -  .  - - 

do  allegavu  scr  processo  liabitunl  da  2*  dele.  *  Dl.  Oscar  Clark.  C°7'  rcs  i"",os  dc  ,;'>- 
gncin  auxiliar  ile  policia  prender  os  nulos.  I  ...  todos  em  Herliui  (Gliu- 


de  urda  paru  aenhora».  Ncul» 
■ecção  os  nnsuos  preços  nãç 
temem  Cuncorreiiclu. 

136  —  Rua  do  Ouviilor  —  131 
A  DIPLOMATA 


coagindo  assim  n  preso  a  passar  a  maior  parte 
possível  dc  tempo  na  prisão. 

°  iiliz  interino  dn  1*  Vara  Grlminat,  Dr. 
Glirysolíto  do  Gusmão,  mandou  pedir  infor¬ 
mações  u  policia. 

O  J  delegado  uuxiliur  informou  esturem  os 
nccusados  incursos  nos  nrligns  31  parugruplms 
talo  ‘  n'  *  dn  ''  rl1  de  3  dc  dezembro  de 
, ,  -  e  «Pjç  u  processo  dos  mesmos  já  havia 
sido  remettido  pur»  nqucllc  Irilmunl. 

Lm  vista  dn  inforiundo  c  encontrando  razõea 
bftstnnlcs.  o  Dr.  Ghrysolito  dc  Gusmão  denegou 
o  pedido  de  *  habcaworptis". 


•ilé  Krnnkeubaas),  New  York  (licllcvue  Huspi- 
tol)  n  Londres  (S.  Tlioinas).  dá  comniltus  diu- 
rias  dns  2  cin  drunte.  As.sembléu.  38.  Clinica 
medica  cm  geral,  nppnrcllios  cimilnlorio,  res- 
piruturio,  digestivo  c  .s.vplillls  cm  particular. 
Ilcs.:  rua  Curve  lio,  80.  T,  Central  1492. 


CASA  MARTINS 


!  snceas]  Os  embarques  foram 
sendo  i2.491  para  a  Europa  e  405  por  cnlto- 
tngi-mj 

Desde  I  do  mez  foram  emborcadas  *1.534 
saeças;  c  desde  1  dc  julho  1.988.266,  sendo 
xitn  actiinl  dc  1.817. 223  ditns.^ 
elonoii  o  mercado  dc  café.  durante  o 
... .  m  um  movimento  menos  intenso  de 
m-goctos,  tuas  em  gcrnl  hem  inspirado. 

Venderam-se  mais  2.380  sacras,  nn  lota!  de 
8.112  ditos,  ficondo  o  merendo  eslavel. 

Fossaram  por  Jundiuhy,  com  destino  n 
Santos.  30.090  sacras. 

A  Bolsa  Americana  nccusoq  nn  abertura  de 
boje  uma  alia  dc  1  a  2  pontos  «  nn  iutenne- 
giariq  outra  di  I  |  4  polta, 


saeças;  c 
o  dflpoxib 
l-jiliceli 
tnrip',  fnon 


Dou*  candidatos  ao  serviço  em 
juntas  de  alistamento 

O  Sr.  ministro  da  Guerra  consultou  uo  da 
X  uçiio  sobre  sc  os  funcetonai-los  dn  Uenar- 
llçno  Geral  dc  Aguas  e  Obras  Publicas,  cupi- 
tao  nnul  Goulart,  c  o  I’  tenente  Luiz  Giiimn- 
i-ucs.  podem  ficar  à  disposição  daquctln  pasta 
para  servirem  como  membros  de  juntas  dc 
alistamento  militar.  J  ac 


Contimia  a  veod» 
nnuuui  dc  moveis, 
uo  preço  dc  custo,  este  inez.  itun  da  Alfiia- 
degn  ii.  69;  filial,  Aescmbléu  u.  45. 

DR.  JOSÉ  BARBÕZÃ 

laureado  da 

l'nculdfl(ic  c  do  Instituiu  Infância.  Clinica  me¬ 
dica  e  ‘rrcauças.  —  JUIZ  D  li  FúflA.  — 

Grupos  de  couro  e  panno  couro 

CAPAS  PARA  MOIIIMA 
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SOUZA  UAPT1HTA  4b  C. 


0  TEMpO 

Boletim  da  Directoria  de  Meteorologia 

•  -n  - - 

Previsões  para  o  período  de  6  horas 
da  tarde  de  lio}e  até  0  horaa 
da  tarde  de  amanhã: 

Districlo  l-rdcriil  e  Niellu-roy  —  Tempo  — 
ameaçador,  com  chuvas  f raras,  passando 
bom.  com  nebulosidade  variável, 

Tom  pera  t  uru  -  •  nn  deelinio  á  nollc;  ligei¬ 
ra  nsreusão  dc  dia., 

Yenlns  4-  iirrdoniiiiorão  os  do  qiindrunlc  sul, 
frescos. 

Eslado  do  Rio  —  Tciispo  —  ameaçador,  com 
chuvas  fracas,  passando  u  bom,  com  nebulo¬ 
sidade  vnrluvel. 

Tcm|K-ratui-a  —  em  deelinio  á  noite;  ligei¬ 
ra  ascensão  de  dia. 

Tendência  geral  do  tempo  após  at  6  heras 
#d«  tari*  dç  muxtji-felni  »  i 


Dr.  Veiga  Soares (!/l,:;,rniac.1  Cflltntl  Te. 

lcplionc  1184  —  PKTROPOUS. 

Klidlo  Gm  réa  dc  Sá  c  sua  família,  ten¬ 
do  recebido  a  dolorosa  noticia  dn  faileci- 
menlo  em  Pnrliigul  de  sim  mãe  I).  ANNA 
__  CORHP-A  DE  SA,  conviriam  seus  parcutci 
e  amigos  puni  assistir  á  missa  dc  trigésimo 
dia  do  seu  passamento,  amanhã,  15  do  cor¬ 
rente,  As  8  horas,  nn  egreju  do  Immucnlndu 
Conceição,  A  rua  General  Cumura.  Desde  j* 
ngradcccni. _ 


t 


Loteria  ilo  E.stailo  do  Rio 

Prêmios  maiores  da  loteria  do  Fi.  do  llio, 

extraída  hoje: 

10079.  .  20:000*000 

9812 .  3:000*000 

24722 .  2:000*000 

41390  e  15190  .  1:000*000 


Loteria  dc  Sào  Paulo 

Prêmios  maiores  d»  loteria  do  Fhriado  de 
São  lHuilo.  extrhida  liojc,  conforme  tclogrnm- 
ma  recebido: 

363J3.  ,  •  ,  ---------------------  20:0006000 

07782.  ,  i  •  ---------------------  3.000*000 

46072 1  ...  ai \* *»„. >.,««,■ .. ,  2:0004000 


; 


NUMERAÇÃO  INCORRETA 


A  NOITE  ~  TVi’ça-T<»lrn,  14  rio  rovmlro  <lc  1E29 


Carmen  Freire  dos  Santos  de  | 
Marcos 

fl>p.  f.ulz  llrinvln  ili>  Murro»,  Manuel 
rrwlm  il'"i  SiiiiImk,  «no  çrnhnrn,  Einilin 
llurlxiMi  Krvliv  SmiiI».  e  filiou,  Kinl- 
lln  llriiiiil  dr  Mriivii»,  Ile,  Angelo  Punara 
llurullii  r  mi»  Mtilmrii.  prolinuul»»,  ugi.idivem 
D  toda»  ui  pcssnns  (i iiilc.i»  i|Ui'  rollipiircrr- 
■nn»  no  enterro  tlr  mui  itlut.tl inilu  r>|iu«ili  II* 
Hm,  Irmã,  nora  e  ninhmln  •  dv  Itovn  u«  rnii- 
«blaiii  parn  ansMIrun  A  ml»*»  d''  7*  «U». 
pelo  dr«fni*in  etenin  d»  mui  uIiiim  fniein  ee- 
Mirar  innanhl,  quirti-írlra.  IA  iln  nirmitn, 
A»  II  l|3  hora»,  na  rgrrln  dr  S.  S.  M fio  il«| 
llom«na  iá  ma  «ta  Alfamlritn». _ 

Arminda  da  Motta  Rodrigues  Alves 

(MINOIAi 

t  Manoel  ItalrlgUCH  Alvr.i,  .'um!  ile  Suu- 
/ii  Moita  o  miilu.rii,  4oií  ile  Sun/u  Mol- 
lu  .Tiiiilor,  «cnlioiii  «•  llllm».  1'lrinlno  «!«• 
S.m/n  Miitln.  lYniMuli.  ilu  Snii/a  Mulln, 
Atllla  Ferraz,  scnlmiu  i>  flllm.,  Tullu  Noguei¬ 
ra  de  Avlln,  Miihoru  •*  flllm»  participam  mo 
dciual»  paivnlc»  p  amigo»  o  falktliiirntii  il«' 
mui  ni|n>Mi,  fllliii,  iriiiii  «•  «-iiiiliiiiti»  ARMINHA 
l)A  MOITA  IIOHIUlillS  AI.VKS  *•  «••oivl.liiin 
ii  iienmpaiilianm  mu  rnlrri o,  que  tmlrA  «mu- 
iiliò,  nu  iiifliiulln,  <l.i  um  Srimiliir  .'ii»^ni»»’lt»o 
17  pura  n  cciollerl»  dr  N.  I* Xavier. 
I)«mIo  JA  agradecem. 


DIURNO  -  (KI  NOADO  KM  1113)  -  NOCTURNO 
Cui.o»  iirlmailiii  McuniUrlo,  vr»tlbul»re».  «rammerrUI,  4#  daclylographl*  •  frallc* 

llniuna  viva». 

TELEPHONE  —  NORTE  0713  .  .  .  . 

Oommunioamoa  aos  nossos  prosados  alumnos  quo,  om  virtude  ao 
granclo  nusmonto  do  matriculas,  cujo  numero  aHInglu  o  anno  possaao 
a  1.033,  fomos  forçados  a  transferir  a  nossa  sido  da  rua 
na,  30,  para  o  amplo,  vasto  o  imponente  prédio  A  RUA  DO  ouvuw» 
NS.  18  E  17,  1",  í  o  S”  ANDARES  (servido  por  elevador),  onde  reabri- 
mos  as  aulas.  A  nova  séde  fioa  situada  entre  a  ma  Ia  de  Março  e  o  mar, 

Sroximo  A  rua  do  Meroado  e  a  doia  passos  da  praça  16  do  Novembro. 

ontlnuam  abertas  as  matrioulas,  com  grandes  abatimentos,  aos  que  se 
matriculerem  este  mex.  o*.  JURURNa  de  mattob  —  Dtr**iar. 

- —  -  m  ASSUCAR  refinado  especial.  Nova 


A  locomotiva  do  S.  S.  7  teve  ape¬ 
nas  o  eixo  quebrado 

Nn  olilmlc  correu  que,  rrn  Saiila  Crus.  nela 
niuiiliA,  linha,  havlilu  um  de»»*  ro  de  li« 
Ignorando- ic  ilrlle  11  runin  e  multo  menu»  i* 
rifei  lo»,  «tue  wrlitm  varina. 

Km  »c  Iriilmiil»  ilc  dc»n»tre_lift 
<iuuli|urr  * 

•liigulurr», 
cinjirçMur 

Muiiemua. 
entre  Podendo 
quef 
em 


A  eleição  presidencial  c 
Republicano 


0  prédio  da  escola  que  se  cbamarA 
Pedro  11  será  adquirido  por  uma 
subscripçio  publica 


Novas  adhesôos  —  o  p]tit0  , 
8.  Cbriotovfiu 

Drrlnriiram  »uluer,\cr  ., 
(Viiiç.i  Jlrpulillcun»  ,|„  |„m, ., 

1 1 ii l *  1  i ,*.iil >>,  ntireMiiUmlii  1 

mi  i  leitorado  curlueii,  „i,,i,  ‘  M 

lorvit 

Dil  GllVc.)  —  Jn»é  (;, 111,111,,  , 

— Ikinarl  Uuiirle  r  .| ,  M  . 

(iliirln  —  A 1 1 1 < < 1 1 1 1 ,  i,  | ,  ,  " 
J"*é  ll«'lii».  Jn*é  AhI.,1,1,,  i,  ' 
■I"m!  1’crrlin  Hllm  <•  |„  1 

urre»;  iln  Gimlelnriii  ■ 

la  Marvilu,  Girliii  Xr.just.,  ,/ 

Ju*t'  ili*  (Imiwlçíiu.  ,|i,.,  i;  l'' 

v  Vlclur  (^irriivn;  ,lr  s,u<i ,  j,  , ,  ' 
l.njirv  iln  Silva.  Duniliii'..  \ 
e  Keanhliik  llur«rs  «(.■  i  i., 
nlo  —  Alfrnln  ll.iplH.,  ,  , 
que*  cie  Arnui".  Dr.  ,|u||,. 

Manuel  .l»ãii  KumIiIi,  i> 
eliirln;  ilu  Simln  ilnr,  .„ 
vea,  Antonin  Miurilu  sm.-Mi 
(iuimiiràvv  e  JuAu  <lv  M,,i 
—  Avelino  (íunralv.  •  |*. 
lln»  Suiilus  |.Vrrrirn  <  V  ;  , 

OiunliAn  —  Alv.ir.i  <  i < l  ,  •  . 

Mvslrr  (Salviio,  lliivi.l  I,  { 

lidllii  Ciinlidlaim  cl.i i  i 

inlii|{uii  de  SiiiifAiinji,  |  ,„i  , 

rillek,  João  .Inri  llnJii, 

I. 1  ma  Trlüiirii»,  Vim,,  i 
rel(Ji)  Souza.  I'rili<,  >1 . 

IVrelra  «In  li.  |,m  .  • 

(iulinarfies  c  WnMumlt  ,  .  i  , 

Ksplrili,  Santo  -  li  1 1 .  ’ 

ra,  Domiiijtus  IS. o  .1,  I 
Melrn.  (iiiilUerme  li  . 

Jusi'  Mario  <la  « I  i  ,  . 

Ariiujo:  de  S.  r.lni-ii,\ .  . 

Ilrli.i.  Urlm  Alvi<  .1 
do  Pinto  Hvrrvltii,  M 

.lusé  (iulK.lhi  v  C.  i li.;..  II 
Silva:  dil  Kinivnlt.,  Vvlli.i 
Iniiu;  ilc  Aluiu* aiiv 
Ariiiniulo  Martins  da  v 
Cruz.  C.vrilln  I*.  irír..  ,i 
rlvvinni,  ilc  Avrllar  I*. 
tão  prilrn  «I* .s  Sunt 
llunrts  Nume;  <l< 

<|n i ui  cl.i  Silva,  ||.  a.  li- 1.. 

'  Kraucixco  Cnrt.in..  .1.,  • 

Pereira,  Jnsè  ilv  Sim, ^ 

Gomei  de  Snu/.i  <■  I  it  ■  l,  i 
[rajú  —  lC|ii|ih:iuio  m .  j 

llvimir.)  ato  Aliuviilii  ,*• . 
c  llnimrin  Paulo  í i. >»i. .. I • 

|t<*  Grande  —  Alvarn  ( 
mi. mo  da  Silva  1’jivãn. 

Kstilo  convo.-ailii'. 
rviireventnnlvv  I :•  itl  i  ■  • 

M*<(õc*  de  S.  *Uid>lnv.,...  . 
immifi  slo  do  lÀnlr..  <  n  t  ■ 

Sfulira  pr.ra  CDiiiiiart  .  . 

II.  159.  1*  lliulnr  na 
da  rleifãn,  das  S  hnrii 
noite,  afim  de  rvvJi.rum 
vçúhs  cscrl|ilos  iiur.i  ■>  ,.!. 
sccvõcs  aliaixo  iniUcad.»: 

1’rimcira  sceçiio  de  S  . 

Ião  do  Silva  Gomis,  Anivri. 
dão,  Alalilia  Alves  il.  I!i 
Amlrail...  Iciuude-rofoin  I 
Ca rvnllio,  Carlos  ll"ilt'isi 
Ferreira,  Flosenlu  Goiiir- 
dos  Santos.  ,loai|iiim  M;  i 
I.ino  José  dc  Qtteirnz. 

Setínuda  ■_vi.,<àn  dv  S.  (  I.  '  T 
Carvalho.  Alhvrto  Cmii-.ad. 
lo  I.uil  Cncllio  da  Uo>u. 
l'iiincÍ5L’0  Domiiift"".  dv  S 
dc  Moraes,  João  Dutra  I’.'  !  .*■ 

Uru  ir*. 

Torreira  sceção  Iv  S.  ' 

Soares,  Antenor  Moiih  ir..  i 
vea  dos  Santos  Cruz,  n  . 

Svidl.  Franeiseo  \  .  i K .  I  ■ 
rães,  Manoel  Ferreira  I- 
Moita. 

Quarta  seceão  de  S.  *  lu'  * 
liii.v  ito.va  Itilieirn.  Iluiv.d  I 
ínivts  (U*ni|u  llo.  C i " I I  . 
Rellornltno  dos  S,.nl.  •  • 
drijiues,  Sllvlnn  .los,'  !ã 

Quinta  seeijão  de  S  i.hn-  1 
do  de  Azevedo  Gninvs  Nvil”.  M* 
Carvalho,  ririijamin  l.uv  il 
ICspirlln  Santo,  Oswatdo  I-  i 
l.opes  Vallr.ilã". 

A  gréve  dos  contriluiinlcs 


Cenlrol, 

..  , .  í>|>or*òe« 

. . .  vo  boato»  de  lho 

iiprvix».  raruclvr  lni|*re*»lon*nle. 

Nada  «II»*».  pordin,  »o  «leu.  foll/menle.  enino 
Anrnu»  n  mnehlna  do  S.  S.  7, 
Sm, la  Cruz,  leve  o  *vu  e Uo 

. .  ..,.B..mlu  a  lombar  »*>bre  a  linha, 

virtude  du  iiiA»  e»ti*do  dcsli*. 
eiiurnih)  o  ueeldiiile.  nela  lurrnft  do  mic- 
uuu  romimrccv  u  de  piUBipln,  nslune- 
leceu-ic  o  irufrijo.  soífrcndo  o  conibnlo  por 
Issi*  duas  liora»  dc  «Iriue.  no  cl*v|(or  A  Ccii- 

iicnlium.  Ante»  nsslm. 


ItouordaçAo  de  bello  geato  d«  8ua 
Mttjoitadc 

1'vdrn  II,  o  niaitnunlnm  Imperador,  fnl  do» 
i|ur,  vntre  **  inumre*  mvnlallda«le*  iNilrlclii». 
mvllior  comiirvhimlvram  o»  pmWcmni  iinrlu* 
naes,  A  sua  vl»in  clarn,  d»  veiei  por  deiniii» 
limiilovn  imrvevmln  (icrilnflr  em  ninmento»  cm 
(iiio  m  iireeivii  n*lr,  iliiiiihiavn  vubretiidii,  no 
dr  ,'111111,  ns  i|iiv»tôt'»  vltiiei  dil  orKauljjKoO  U,* 
sorlviliiilv  e  du  nluntli  do  llravll,  Nliipltni 
iiiniraiialxoiiadamenle  «lu  <|**c  e*»e  miiuntc  de 
Inibis  a»  sclriirlus  «•  dv  Iwliil  n»  urlv»  compre* 
iiinildi  a  nectisidade  de  levantar  a  1’olrla 
|ivin  superlorlilade  hitclleetunl,  lílle  sabia  bem 
a  viriliulu  i|ue  iiIkiuis  soelallvlas  «Ir  a|»rn  nn* 
dum  a  |irm'luiiiur  eoiiiii  mivldnilv  ilrsla  r|Hie.i 
de  |irnBrev>n«  iiloriluanles  e  deieulierlo»  dc 
liuMiiiir:  u  hoinvin  sfunriilc  snhriiinjitrit  r,o  tor* 
<  rlinlio  ('oni|irtlilur  do  fiilurn,  Biduiludn  pvlm 
mm»  |iro|irlns  fueulduilrs  moraes  r  menlae». 

Assim,  o  inonarrlui  livnrinvrllo  mio  ilrseura* 
vn  um  Inshtiile  dn  hilriieeilo  do  viu  |>ovo. 
Como  v  sabido,  era  mesmo  das  Mias  preoe* 
riijiaviivs  idiMimnles.  Fina  das  provas  uuiis 
evldenlv.»  c  lovimlrs  do  «pie  vimos  iiffirtmm* 
du  vvlii  iiui|iu'llr  nobre  iiesto  dv  Mia  ninpvslMlr, 
ilrslinuiido  a  varhw  cstlibclreliuriltn*  dr  eu* 
sino  desta  eupitid  a  snmitiu  anftarludu,  lo^u  de¬ 
pois  dn  Kuerra  ilo  Pntiiitun.v,  vou*  «i  fim  dc 
rrlHlr-M-  um  iiiommieiilo  no  impcradnr.  \ 
rtiilu  ipir  1’rilru  II  ruderremi  ,i  Câmara  Mimi- 
ripal  ,c  iiijo  jiihlleil  plissou  em  10  dr  uiiir* 
co  dr  lllHli,  <■  uma  vloipiriiein  cmnciou.mtc,  ao 
orilrimi’  i|uc  se  I  rans  formasse  em  eseolas 
piihlieas  o  hellu  mommitnlo  ipic  lhe  «iinrlam 
crl«lr. 

Itecordumln  esse  aetn.  iru  hninrnailtm  nir- 
re.-idu,  o  prefeilo  Sã  Freire,  approvoit  .,  «Ir- 
noiiiiiiiK.io  liada  pelo  ilirivlor  da  insl.-iirvãn, 
por  oeeasião  iln  |>assaiirni  daipivlla  data,  a  es¬ 
cola  inixta  do  2“  ilislrlrlo,  <|iic  passou  a  elui- 
iiiar-se  —  Kseulii  Pcilni  II,  Açora  neabii  dc  srr 
proposta  li  Dlrretorla  ila  Instrueção  Piihilen  n 
uhertura  dr  miin  outra  sitbscri|iciio  com  u  oh* 
Jeelivo  de  mliptlrlr  o  prédio  onde  fimeclona  a 
referida  escola.  Xúo  s «  direelur  da  Insiro* 
rvão  acolheu  com  hnsliiiitc  carinho  a  hlra. 
como  esta.  levada  ao  roidieríiiiciilo  do  prefvi- 
to.  mereceu  iliutueilii  autoridade,  a  rvrepvã» 
mais  eiillmsiasllca. 

Foram,  então,  ilistrlhoidns  varias  listas 
para  esse  fim,  estando  na  redacção  da  A  XOI- 
TK  a  lista  n.  111.  {isslumidil  pela  inspertora  do 
L"  illslrieto.  1).  Kstlirr  Pedreira  dc  Mello  e  pela 
ilircsMorn  da  Kscola  Pcilro  II.  I).  Kiilhia  de 
Nazarelh.  Kslc  ducumciito  cs  lã  redigida  «la 
sriíuintc  fôrma: 

”  \ns  llt  dr  marco  dc  1920,  data  rpie  .,»si- 
Riialou  n  juhilrii  dn  memorável  carta  <|uc  ã 
Cnniara  Municipal  diriulu  o  Sr.  I).  Pedro  II, 
ileterniiuando  se  transformasse  em  escolas 
piihlirus  o  líraiidiosn  iiiomuntuto  «pie  lhe  dese¬ 
javam  e-risir;  nessa  data,  ipic  o  uobiitssi* 
mo  neto  rememora,  num  Kcstn  cillialineiitc  ele¬ 
vado  o  I).  I).  ex-prefeito  dn  Dlstricto  Fe¬ 
deral.  Sr.  Dr.Mileiades  Mario  dc  Si  Freire,  np- 
provnti  pelo  derreio  n.  1.J12  o  aetn  do  M.  1). 
ex-ilireelor  de  inslrueçãn.  Sr.  Dr.  ílaul  l.eilão 
do  Cunha,  lirnnmiiimlo  Kscola  Pedro  II  A  de¬ 
cima  iplnrla  escola  inixta  do  sepindo  ilislrirto. 

Cniim  expressão  de  um  mesmo  pensamento, 
partindo  espontâneo  de  vários  pontos  c  tradu¬ 
zindo  cm  justíssima  homenagem  a  gratidão 
que  no  veiierslltlln  Ilrasileiro  devem  os  filhos 
ilesla  terra,  fui  feita  presente  ao  M.  D.  dire¬ 
elur  dc  in.lnicção,  Sr.  Dr.  Krncsto  do  Nesci- 
llientn  Silva,  a  proposta  de  srr  do  povo  uma 
dadiva  n  prédio  da  Kscota  Pedro  H. 

Km  appluuso  ã  iclên,  proiopliflcou-sc  Incon- 
tineiiti  S.  Kx.  a  eimfrrcnclar  rom  o  D.  1).  pre. 
feito,  Sr.  Dr.  Carlos  Sampaio,  resultando 
dessa  consulta  scr  miliirisada  a  cumpra  do  pre- 
din,  mediante  suhscrlpção  que  promoveriamos. 

Vimos  desem|leiihar-iins  dessa  missão,  rtm- 
fianlcs  de  seu  exilo,  que  certas  esperamos  todo 
o  auxilio  nos  serã  trazido  ngSsa  obra  de  grati¬ 
dão  it  memória  do  grande  cv-snbrnmo. 

“Apresentando  nossos  agrndechlleiitns,  roga¬ 
mos  o  obséquio  de  nos  ser  enviada  o  benefício 
que  n  presente  lista  reunir,  para  n  aelual  séde 
da  Kscol.i  —  rua  MurqnvZ  de  Ahrantes  n,  Já." 

Dr.  Silvine  Mattos 

parelnes  e  duplas.  RUA  7  SETEMBRO,  231 . 


marca  da  Companhia  Usinas  Nacio 
naes,  com  99,5  o/o  do  pureza. 


Desastre»  pessomv 


Cada  mamo»  no  «eu  galho  ... 

"1’ltimainrnle  têm  npp.irceldn  uai  eoliimiius 
dn  inrnal  a  A  NOITE,  e»m  a  rjiljlruphc  acima, 
piibliciiçiie»  dc  que  ve  diz  serem  seu»  autorei 
«•wrlviev  e  rnimulssarlos  do  pollvla,  c  cm  .que 
se  disc, ilrm  o  poderio  <lc  quem  manda  mal». 

A  policia  civil  Irm  como  cllrfr  do  policia 
um  magistrado  e  esse  ê  o  que  manda  em  tu¬ 
do»  o»  departamentos  da  pollcl»,  c  os  srus 
aiixlllare»  rerelK-m  lodos  as  ordens  no  serviço 
pullcliil  e  no  hih-rcvM'  «lu  Jusliçn  publica,  e  o» 
srus  ftimvloiinrios  ilvvem  sempre  cooperar 
lura  a  Ima  mnrclin  r  resolverem  eaJn  mu  no 
seu  cargo  com  erl leria  e  assim  promoverem, 
de  cnimmim,  n  ordem  e  nunca  menoscabai  cm 
ipinlliliiile»  c  gruude/as. 

Ila  Umgii»  omios  sou  funcelonnrlo  d»  poli¬ 
cia,  e  eoiivlvemlo  eoin  delegados,  cnmmiva- 
ri.is,  escreventes,  Investigadores,  etc.  e  nunca 
li  ve  a  menor  desinlvlligencln  nein  nllriilo’ 
com  o»  companheiros  dc  Irubullio,  c  isso  por¬ 
que  ctlblo  do  mm  serviço,  assim  como  cada 
um  no  ca  ego  que  exerce,  c  eulcndo  que  não 
sc  deve  abider,  como  sc  fossem  lacaios,  nqucl- 
Je-  que  exercem  cargos  Inferiores. 

•y  >  ciuutnlsmrln  de  serviço  nu  delegnrla,  que 
rct-rlic  luilnt  as  comiminicnçõcs,  dando  ns  pro¬ 
videncia*  necessários  e  nn  caso  ile  prisão  cm 
fingraiilc  leva  o  fnelo  ao  conhecimento  do 
delcgndo  c  ao  escrivão,  afim  deslc  autuar  o 
preso;  ora,  isso  min  é  iiiiiiular  mais,  pontue  o 
ciciivão,  por  Min  vrz.  con*mui*icn-sc  com  o 
cuimnissario,  afim  deslc  providenciar,  no  sen¬ 
tido  dc  scr  liilim.iil.i  qualquer  tiessoa  que  le¬ 
nha  dc  dc|Mjr,  e  Isso  nãn  é  inamlnr  mais.  Os 
cnniliiissaríos  dc  serviço,  niuilns  vezex,  de  dia 
mi  dc  iioljc,  inmidani  avisar  no  escrivão  que 
lem  serviço  na  delegacia,  em  liora  em  quo  mjo 
c»lã  esse  ruiiccloiiiirln;  isso  parece-me  que  não 
é  inniid.ir  niiiis.  e  sim  |urn  bem  servir  n  jus¬ 
tiça  publica  c  tunibem  ao  escrivão. 

For  estas  e  .minis  iillegnçôes  c  pelo  a ppa re¬ 
lho  policial,  parece-me  que  não  s»'  devia  tra¬ 
zer  ã  imprensa  essa»  trleiL»,  (pio  só  servem 
para  despresligiar  a  corporação  que  lem  |.or 
fim  manter  a  ordem  c  a  segurança  do  publi¬ 
co  e  o  hem  eslnr  dos  fiinreioiinrios,  que  de¬ 
vem  lriib.illiar  sem  prevenções  c  sem  altrlclox 
c  assim  elevar  a  policia.  Desse  moda.  peçr 
terminar  Ir.e»  polemicas,  —  Escrivão  da  Ve¬ 
lha  Guarda." 


Caetano  Roma 

:m*  dia  no  sr.r  i- ai.i.wümi.mo 

t()s  íilliuN.  iior.i  *•  iit  |t»^  iln  |»r.ii»tt  iuln 
liAKTANO  hO>I\  lilttui  <viis  |mMi- 
lii  *  iniilj,*»*  j  u«i>Í8i(n  mi  ii  miInhu  i|iio 
|lfln  lltV.OltllM»  1  ll  riltl  llf  Mtíl  ilIlHll  IIMN* 
clfftil  iitiiMiiiiü*  *|itjirlH-úlrji.  ilin  IT»  iIm 
l*i ii|«%  tis  !'  Imnis  un  ui! .»r  iiit’«i'  •!•»  rj,‘ivJ*i 
S.  ll»*  i%llllil«  |N*|ll  ‘|llt*  M  f'»llll,,*%il»ll 

itlTtlIlllinitc  gnilus. 


Bordados  em  alto 
relevo  brancos  e 
de  côres  (Para 
casal).  Um  .  .  . 


Maria  Jimcnez  Pcrez 


6C$00C 


Maria  do  Carmo  Pereira  d»  Silva 
Garcia 

íCARMESSITM 

\  fiiniMiii  geii.TuI  Pereira  da  Sllv» 
Çwf  i'<iu<  id.i  ns  m'|is  paiviil.  s  e  iintlgos  para 
I  i>.isfiiem  ã  nihs.i  dc  7’  iliil.  que  faz. 
oüs  'e I.  biitt'  iniuinbá.  qu.u  t.i-fiii.i,  os  n  1,2 
tiniu'.  a:i  •uirju  tia  «iniz  d.is  Mllilurix, 


CASAL) 

.  .  .  75$0C0 


Ml  rn  t|t «  lliiut;^  I  -ijtipuril  •  ;ili*»*l»l««) 
mii  itlu  i/'  i»ü iviilf**  i*  nmign>  ifi*  >nn 
I  Jir.mlf  mtit ; »  /I  I.MIII  \  M.UKIHA 

i»*  \‘l  AVVA  |h«vm  U'  i  liii  iti  i»  mi^-.i  qtitt 

ftiir  H«*at  r.  mu  »!•  nitiMiltl  o*lfln’itr 

Itfiti,  .»>  0  liura-i,  na  i*gjvj»i  tlt*  Sruiln  VfhtiiM», 
filiar  rlc  %* .  S  tlt»  IVi|M*ísin  Sikímitm.  cmife*» 

MUIllil-  C  :Ml  tilil.il|lLT»li  Uiill.l  tU)S  IJIK*  (I  i'SS(! 

jin»cjn*4i  «M  i  i,t«nspiiri,i*,'ivu1« 


D.  Eupenía  A.  do  Valle  Azevedo 

tl!ii;.rt  ti  Ia  ili*  \iulniili*  »•  .lat\vm  il«’  An- 
ilr»»tl**,  íllltii  4*  m*|n  il.t  fiill(i*lila  I).  KIT- 
tiKNI\  A.  HO  VAI.I.K  AZMVKUO.  c«n- 
siilnni  *ii?  pjivrulft  t*  íinitjjns  as^isli- 
pttn  â  ii* »•  s»  ijui*  jMir  mi.*,  niniíl  M*rw  r»*/.iula 
nu  igreja  tli  S.  I*% »!•*  ainauhíl* 

15  «l  i  «•  riti.lt-,  â-  !•  Imraíi;  iltf*i|p  já  nnlicl- 
[tnill  nr»  M  'lh  a^ríiiU  **iH»í  lilnS. 


(TODAS  AS  CÔRES) 
Largura  1m,10  me¬ 
tro  .  5$000 


Manoel  Jansen  Mulier 

Q  V/  f.-tmillav  Mjilkr  r  HnnlcAlSX 

Ta/t  iH  nzar  ijulnln-fcír.i.  IR  rio 
Í  ('(irrcnlt*.  i'  liortt?«,  no  altar-mor  ria 
fi*r»  fu  cl n  <  uiiilrhnia.  missa  em  iiitrnçfio 
ifo  Hfii  i 1 1 1 » S %  r<ifi>  1 1  i  ht-lc  <?  hcmfcltor  Manncl 
Jansen  MiiIIm*. 


Vejam  os  nossos  grandea 
sortimentos  de 

ARTI6QS  DE  VERÃO 

e  confrontem  os  preços. 

ORCAMDY  mm 

todas  as  cores,  com  1,20  larg. 
metro  7$500 

LARGO  DE  S.  FRANCISCO,  2 


,  n.i  lU»  lie 

llntrí*uic 


Colossal  sortimento  em  te¬ 
cidos  para  fantaztss  a  pre¬ 
ços  sem  competidor 
Tarlatsna  (todas  as 

côres)  metro  .  .  1$4Ô0 

Baptiste  (todas  as 

côres  metre.  .  .  t$40G 

Chita  para  cigana 

metro . 1$800 

Pongée  (todas  ss 
côres)  metro  .  . 

Louisine  (todas  as 

côres)  metro  .  .  2S200 

Setim  Royal  muito 
brilhante  (Iodas 
as  côres)  metro  .  3Ç000 

Messaline  muito 
brilhante  m  e  - 

tro . .  3$500 

Setim  de  Seda  (to¬ 
das  as  côres)  me¬ 
tro  .  5$0Q0 

Sèdas,  llhama,  Gazes,  Chu¬ 
va  prateada  e  dourada, 
Pompons,  etc.,  etc. 
(Vendas  por  atacado  e  a  varejo) 


A  PRAÇA 

FACCIOLA  &  FILHOS 

SAO  PAULO 

Fu/,  '.,'iiiitr  no  Ciiinmcrcin  do  Estado  de 
Mim. .  ipti'  uisi.1  dela  ilvixoit  dr  ser  nosso  via- 
lalitr  * i  Nr.  1'nlliiiin  finiliirilufvi,  dn  quo  faz 
srirulv  pi.ra  ns  ilivMiis  cflVlto*. 

S.  Piuilli,  ít  iiv  Frvrrolro  dv  1922. 

FACCTÜLV  &  FlUtOS. 


Compram-se  livros  sobre  lodos  os  nsfium- 
ptos;  rlirciM;  medivinu ;  sobre  »  Brasil,  ulu-j» 
porluguvzas,  franvezns,  cie.,  ele.;  blbliolhccas 
pnr  maiores  ou  mvnorcs  que  scjniii,  mediaiile 
pi-ciinpto  pagamento.  Iliiit  dc  S.  José,  71  c  73. 


Íppp^.  Coia. 

sultas,  com  exame,  2 5 $ 0 0 0 .  Photogra- 

phias60$ooo.Dr. JORGE  A. FRANCO 

LABGO  DA  CARIOCA,  lã  —  1"  andar,  il< 
1  as  li.  Tvl.  Centrai  3.123. 


20:ODO«OOP 

2:lKKIãíHiO 
1  :ái:tis'mn 
1  :miÜ:U00 


PAGAMENTOS 


Avhiim-sc  expostos  nn  feliz  vasa  AO  MONO- 
rout)  DA  FEI.ICIDADK,  em  cujo  Imleão  foruin 
vendidos  e  pagos,  os  hlllietcs  u.  12301  e  67270, 
premiados  rcspecllvamciilu  com  20  c,  10 
contos. 
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Cento  Loterico 


A  iniciativa  pailida  tio 
Rita  de  Sapucaliy 

Em  visita  ã  reilneçã"  d.-  \  •  ' 
sou  digna  dc  todo  uvaljiin  vl 
sc  traia  dc  mu  membro  d,  i 
lia  mineiro,  tios  declaro.*.  ;  > 

«pie  um  inoviineiilo  «!■  •  voo'1  i  ' 
dc  Estudo  C.enlraí  m*  v  h"  '• 
tlc  rlc  rophln  vulto.  O"  '  'it  it 
pagos  os  diversos  Imposto  a 
vero»  csl.nhml. 

Farliiido  de  Snnlii  i l : I a_  ,!• 
encanlrou  grande  «v/vilação.  a 
Irlhulnles  eslá  se  gviu-.idã  h 
de  nu>do  legal. 

Projirielnrini  c  comnirrviai,!  ' 
por  seus  advogados,  f.im  ' 
qimnllas  devidas  sub  a  cu»1 
federal  compctenlc  <■  uos_  I  •.*>• 
Vão  esclarecer  sua  situação  ib 
governo  «tue  não  dá  coliveilivi.l' 
nheiro  publico. 

Esse  movimento,  nvvrcavul.i 
mnnle,  é.  apenas,  palriotic  '.  "  ‘ 
llllen,  embora  Snulii  Rita  <[< 
um  grande  rwhielo  du  (i  a.vá  • 
onde  circula  um  miiiiifvsto  « r < • 
lilicoit  em  sun  primeira  vdiçn  i  I 
pellando  para  ns  hahiUinlV'  1 
dr  Tielpliim  Moreira,  afim  d' 
nhnm,  como  até  agora,  ao  Imo 
dissidência. 

A  gréve  dos  contribuintes,  a  ■ 
formnnte  ainda  uma  vez.  part. 

Um  embuste  do  St.  * 
Bcrnardes 

Com  aqnclln  fnrilldiule  eam 
nns  se  gasta  o  dinheiro  d«  >'  1 
agora  impresso  um  jornal,  dv 
lar,  om  o i to  paginas,  disinlir 
|iara  intrigar  o  Sr.  Nilo  !*•  ' 

tholicos.  Em  Ouro  ITcto  v  t» 
rama  dos  pasquins  que.  apeu 
a  falia  dc  seriedade  de  seus  vdi 
tros  não  são  nlém  dos  g»,  1 
nas  Infeliz,  abiitidu,  degradada 
liidn  Irt.slcinciile  coiilrn  a  vou 
filhos.  Nesse  pasquim,  »s  bvru 
ln-voz.es  do  Sr.  Brriiardvs  p" 
de  summiduües  da  Egreju  h'su» 
ii  inncoiiarln,  visando  a  pvi  •" 
Nilo  Pcçanhn .  Por  pouco  nu»  ' 
do  papa  contra  os  cmididslo 
Afina',  os  mineiros  vlngain- 
esses  boletins  n  A  NOITE,  alu 
lucnios  conlteciinvido  e  ri,ulu" 
os  exemplares  desse  dotiuneul 
depõe  do  bernnrdlsmo  m  ii  • 
mente. 


OCULOS  E  PINCE-NE2 

Especialistas  na  execução  da- 
j*  receitas  dos  Srp.  Médicos 
f  oculistas. 

Lutz,  Ferrando  &  C.  Lda. 

(/J  Gonçalves  Dias  40,  Rio 


L  BRÉTAS, 


Rniilo  8iibteiTaneo,  terreno 
revolvido  e  uma  fonte  que 
surge,  a  distribuir 
saude  ! 

ESTANCIA  (Sergipe),  ll  (Serviço  especial 
du  A  NOITE)  —  Nn  vizinho  município  dc  Ita- 
poraiigd,  cm  fins  de  novembro  uu  principio* 
dc  dezembro,  ouviram  algumas  pessoas  da- 
qnella  vllln  um  ruído  subterrâneo  semelhan¬ 
te  a  um  trovão. 

No  dia  linnicdiatn,  no  Ingar  denominado 
Chimliibii.  observou-nc  que  certa  parte  i  do 
terreno  eslava  camplclamcntc  revolvida.  Uma 
fonte  formou-se  iill,  alg.ins  dias  depois,  e  Ião 
pnidigiosas  itroprlcdados  curativas  tem  ;*  agua 
(pie.  hoje.  se  conlam  aos  centenares  os  visi¬ 
tantes  diários  que  ali  nffluem.  Ihn  compe¬ 
tente  clinico  é  dr  opinião  que  scinelhunlos 
pmprieduilcr.  dn  agua  são  eilialiadns  do  rn- 
diuiu. 


A  alta  sií»niíicarüo  desse 
g-est»  de  Pio  XI 

ROMA,  14  (A.  A.)  —  Toda  a  Imprensa 
rnmniia  moslru  partijularmentc  salisfet- 
4 a  e  se  eoiupraz  em  snlleiilítr  o  nll»  slgm- 
fieudo  d.i  segunda  hvnção  papal,  lançada  do 
balcão  exterior  dn  Basílica  de  São  Pedro,  eni 
fmile.dii  qual  encontravam  aglomeradas 
mais  de  cem  mil  pessoas. 

A  segunda  lieiiçà»  foi  lançada,  eoirn*  jã  re¬ 
ferimos,  iie|H)is  ila  eoroaçàii  du  nnvu  |*apn 
Pio  XI.  que  uppareceu  no  ludcãu  dc  (hiara 
im  cabeça. 

As  piuMiits  que  ngiinrdnviim  o  apparecl- 
inunto  d»  Kiiiiiutu  Pontífice,  ao  vel-o,  olha¬ 
ram-o  nu iu  silencio  cmnmoriJ»,  para  logo 
proroiU)H‘i'i'ln  em  frenclicos  ápplnusos  da 
praça  onde  se  eneoatravam,  e  que  é  icrrl- 
lorio  ilalimio.  grilanto  viva  o  Santo  Pana, 
viva  a  li.iHu,  ao  passa  que  ns  soldados  lln* 
llnnor.  apreseiUnvnni  armas,  nn  som  ila  fan¬ 
farra  leal.  que  tocou  sem  parar,  durante  todo 
o  tempo  que  durou  a  lieiiçãn. 

A  pcriiinnettfia  do  Pnpn  Pio  XI,  foi  de¬ 
morada  além  da  cípcctativn  geral,  visto  que 
sr  eouscnoii  no  balcão  sete  minutos,  admi¬ 
rando.  eonimovldo  o  cstrnalio  espechieulo 
da  iiiiilliilãn.  agradecida  e  commovlda.  Esta 
demora  c  o  facto  da  fanfarra  real  tocar  du¬ 
rante  n  sii  pcrmuiK  nela  no  imleão  dn  Basí¬ 
lica  de  São  Pedro  téin  um  significado  aus¬ 
picioso  e  muito  lir.imgciro  para  as  relaçôc» 
dn  Vaticano  com  a  Ilalla,  vaavcrtemlo-oo  a 
licnçâu  papal,  í]mo  fado,  mima  solcmnissi- 
iua  liomcnngvni  prestada  ã.»  heroicas  tropa» 
italianas. 

Os  variltuirs  Mevsarriro  I  iiohll,  Pielrn  Mnffl 
e  o  d“cni*o  dos  cardeacs  Vincenzo  Vanutcllt. 
que  já  «vislirum  á  coroação  de  quatro  Pon- 
tifiti  i.  não  sc  contiveram,  e  acenaram,  cnm- 
nimiilr-,  Inmlivm.  cnm  ns  seus  lenços,  san- 
dando.  vor jmitanicotv  n  multidão  c  ns  Im¬ 
pas  ilnllnmis  que  sc  ciosvrvavain  firmes,  na 
sun  conllnetivin. 

Este  neto  dv  llalíaiiissimo  inicio  do  papa¬ 
do  dc  Pln  XI  significa,  affirmnm  lodos  o» 
jorna  a  próxima  rotitiliação  do  Eslado 
Ilallaao  cotii  u  Vaticano  c  augura  uma  se¬ 
rrou  paz  á  humanidade. 

tèi  .lornavs  lumlivin  so  referem  ã  primei¬ 
ra  mrnsagetii  dirigida  pelo  Papa  Pio  XI  n  'o- 
dos  os  ]iovr.s  do  Munda,  nu  qual  manifesta  o 
seu  picdiM  i  desejo  dv  que  sc  cstalivlvça  dnn- 
Irn  do  mais  rurl.n  priiío  a  pacificação  unive»- 
sal,  para  n  qual  a  Sanln  Sé  cioivontrã.  usan- 
(io  dgs  prcrogalivar.  e  Inflticncláis  espiritual 
dv  que  dispor, 


0  Sr.  Solon  de  Lucena  a  cami 
nho  do  Sertão 


CASA  DAS  NOVIDADES 

MEIAS  DE  TODAS  AS  CORES 

Saldos  de  Luvas  para  carnaval 


Rua  Umguaysna  158  e  160 

Esquina  da  rua  da  Alfândega 

TELEPHONE  NORTE  1244 

—  ■  *  -  ■>  . 

Pagamento  de  sorte  grande 


CAMPINA  GRANDE  iPnrah.vha),  14  (Ser- 
viço  especial  da  A  NOITE)  —  0  Sr.  Solou  de 
Luccnn  cnnlimiu  sun  excursão  nn  interior, 
acompanhado  dos  Srs.  Tnvnres  Cavalcante, 
João  Suassuna,  hispcctnr  do  Thcsouro,  c  Al¬ 
cides  Bezerra,  «Brrelor  dc  Instrueçâo. 


38,  TRAVESSA  S.  FRANCISCO,  38 


ESCOLA  DE  ENGENHARIA  DE 
BELLO  HORIZONTE 

equiparada  á  congcnere  offiolal,  por  neto  dc  9 
do  março  de  1917.  do  MiniBtcrlo  dn  Justiça 

CURSO  l)K  ENGENHARIA  CIVIL.  Gabinetes  c 
Inliorntorins  eniiiplctns, 

CURSO  DE  ENGENHARIA  INDUSTRIAL,  com 
especial isnçno  clns  rodeiras  dc  Phvslen,  Chi- 
inien  e  Klcctrotceliniea. 

CURSO  DE  ClIIMIf.A  INDUSTRIAL.  Inslalln- 
çoes  ns  mais  completos  no  genero;  luborato- 
rlns  pnru  umilyses. 

CURSO  DE  MKGANICA  PRATICA,  ministrado 
nas  nfíiciims  mceanicns  romplctnmente  np- 
parelhndiis,  fornos  de  fumtlçào,  secções  de 
modelagem,  varplutniia,  iimreciinHa,  etc 

CURSO  OE  AGRIMENSURA. 

Enviam-se  prospcctos  n  quem  os  solicitar  A 

Secretaria  da  Escola. 


Dr.  A.  F.  da  Costa  Junior  ^ 

mores.  Appllc.  dc  rmlhiin.  R.  Chile,  17  (4  ás  (J) 


•  Pelo  Centro  Lolerieo,  ã  ritn  Savhtl.  4.  foi 
pago  meio  bilhete  do  n.  10492  dn  loteria  Fe¬ 
deral  extraída  em  I  do  corrente  premiado  com 
100  contso. 

O  referido  bilhete  foi  vendido  no  bulcão  da- 
qiiellu  feliz  fnsn.  que  contimm  n  vender  innu- 
merns  sortes  grande»  nos  seus  freguezes. 

TELEPHONE  DESARRANJADO  E 
MENTIRA  POR  CIMA  ! 

Desde  domingo  nll  imo,  pela  manhã,  não 
fiinccionn  o  Iclephonc  Vllln  1344,  do  assigunn- 
te  Sr.  Sylvio  Mattos,  Assim  prejudicado,  re¬ 
clamou  o  Sr.  Mattos,  repetidas  vezes  dn  Te- 
Icphonien,  sendo-lhe  dito,  por  ultimo,  que  "o 
cabo  está  desarranjado”.  Fninndo,  porém,  dc 
outros  nppurclhos  iiistnllndos  na  mesma  ma 
certlfiuou-se  aquclle  assignante  dc  que  sè 
trata  (le  uma  mentira,  processo  que  a  Tclc- 


relie,  dyphins,  vias  Urinarias 

Applicação  do  RADIO  c  do  2.000,  0  mais  mo¬ 
derno  tratamento  da  syphilis. 
Assvmbléa.  5-1  —  9  da  manha  ás  9  dn  noite 
UR.  PEDRO  MAGALHÃES 


cpn  CDCI  A  MOLS.  DO  PULMÃO  E  FRA* 
UTUibTiUn,  QUEZA  PULMONAR.  Trata 
mento  csp.  —  Dlt.  VEIGA  LIMA— Cons.:  5  Rut 
Unignaynna,  Io  undnr.  Te).  5763  C. 


de  perfume  delicioso,  c  obtereis  com  exito 
hygleiic,  saude  e  bcllczu  t  1 


CAXAMBÚ 

SECÇÃO  COMMODOS  DO 

HOTEL  ALLIANÇA 

Um  dos  mais  importantes 
DIVIDAS  101000 


Dr  Reon  Lin?  Mc,llco  c  °i>«r»dor.  Syphilis 
ur.  i\egu  uns  0  vin3  „rilin(.ins-  Con,  Av 

ou  n _ _  .  i»s  •»  n  n  .  n _ r  t _ 


Rio  Branro.  175,  3  ás  5.  Resid.:  Bambino,  37 
Tel .  Sul  Kll. 


SABÃO  DA  COSTA  "‘W 

a  epiderme 

Ideal  para  o  banho.  Cura  e  evita  a  caspa, 
queda  do  cnbello  e  as  moléstias  da  pelle.  Unlco 
receitado  pela  clasae  medica.  A’  venda  cm  toda 
parte  par  1ÜOOO. 

Deposito:  ItU.A  ASSE.MBI.J5A,  102  —  Ria 


Nnm  *  AV‘,-  ‘S’4  (SrVÍÇ0  CÃ'1t"c'n'  d«  A 

NOITE)  —  Estuo  chegando  n  esta  cnpital  ns 
mnlns  postacs  com  cxlniordiimrla  irrcgulari- 
dnde.  A  administração  dos  Correios  recebe 
as  mnlns  frnccioitadns,  tendo  sómcnlc  sido 
entregues  os  jornnes  carioens  dc  6  o  7  do  cor¬ 
rente,  faltando  os  do  3,  4  c  5. 

Snppòc-se  que  tenham  ficado  cm  nlguma 
estação. 


PORTO  AI.KGRE.  14  (Serviço  especial  d.i 
A  NOITE)  —  O  ministro  da  Agricultura,  Dr. 
Simões  Lopes,  enleve  no  Ranen  dn  Brnsll. 
inaugurando  n  venda  dos  Ilonus  du  Indepen¬ 
dência. 

S.  x.  discursou,  enaltecendo  o  patriotismo 
que  representa  u  rápido  ucquisiçòn  de  bônus 
lidos  bons  brasileiros,  e  em  seguida  levnnlou 
sun  Inça  cm  honra  nos  presidentes  da  Repu¬ 
blica  c  do  Estado. 

O  ministro  segui  rã  para  Bagv,  amanhã,  e 
depois  para  Pelotas,  dc  onde  regressará  ao 
II  lo. 


CEROULAS 

IDE 
ZEPHIR 

Côres  firmes 

ESPERANÇA 
DO  BRASIL 

•  Rua  da  Ca¬ 
rioca  52 


DEVOLVA-NOS  POR  FAVOR  A  CAMISA  OU 
O  PAR  DE  MEIAS  QUE  LHE  DESAGRADOU!.. 
XÓ9  O  ACCEITA3IOS  PELO  MESMO  PREÇO 
POR  QUE  LH'0  VENDEMOS. 

0  CAMlZEIgO  28  Assembfé^ 
PENSÃO  CANABARR0 

Pensão  de  1*  ordem.  Dispõe  de  grande  (íar- 
que  e  salões  para  recreio.  Aposentos  magní¬ 
ficos  por  preços  modicos.  Comida  cxecllcute, 
systema  familiar. 


Vende-se  um  com  rodas  de  arame, 
ainda  novo,  com  muito  pouoo  uso,  de 
particular,  por  3:600$000.  Garante- 
se  perfeito.  Ver  e  experimentar  &  rua 
das  Palmeiras,  30.  Botafogo.  Tele- 
phone:  Sul  2585. 

J)B.  MARTINS  PALHANO  Clinica  medica  em 
**  geral.  Cnnsult.  Assemblén,  98,  1".  2”,  4" 
c  G**,  2  As  5.  T.  G.  5254.  Plmrmncia  Pires.  R. 
Copacabana,  589.  T.  Ip.  578.  Diarinmcntc, 
5  As  7  d«  noite.  Rcs.  R.  Gqpacnjraua,  1066. 


Dr.  Fernando  Vaz  Vól" 

vias  biliares.  Uivo.  u-.aihis. 

6  rins.  Tratamento  du  raove* 
glas  c  dos  tumures  do  iilvm  e 
loiliun*.  C.  Assemblén.  27.  Ilv 
272.  Tel.  1223,  Vllln. 


AGENCIA  H0N0RI0  &  C. 

DESPACHOS  MARÍTIMOS  E  TERRESTRES 
—  RUAS  DOS  OURIVES,  147  E  ACRE.  69  — 
TELS.  N.  23  E  N.  45. 


Dr.  Arnaldo  de  Moraes 

tumores  do  évntrv  r  partos.  R.  Carioca.  30. 
I  ã.»  6.  Ile*.  Flamengo  168.  B.  M.  1815. 


LUVARIA  R0S 


Drs.  Leal  Junior  e  Leal  Nelo 

Especialistas  .em  doenças  dos  olhos,  ou 

iVitóSíi;  de.  1  á*  & 


Collares,  brincos,  puUeiras 
fluo  gosto.  Leques,  bolsas. 
sedn.  ESPECIALIDADE  KM  '  A 
MEDIDA.  Novidades  cm  joias  ile 

Ima  e  brilha ol cs,  originaes  ou 


Chapéoa  para  senhoras.  Avenida  Rio  Branco  171 

F0RM0SINH0  .  Hotel' Aveoida 


e  ENGENHO  I 

c  mais  hnrQtop.  I 

Tclep.  1339  a  Mar. 


I  L  E  9  |  V  £  l 


í  DISSOLUÇÃO  DO  BANCOl— Mi  WIITr  IHIHIHHl — 
m  FRANCO  BRASILEIRO  WI1  mm~ 


X'l'»pON(nH  C  HllfÇfÇOHlOCR 
numa  iciinlilo  de  ao 
cIduIhIuh 


imVERSAmoa  !??  CUJ“  c«neur*o  ciíAo  Intcrlidai,  vrlu  « 

T“  —  •vilurfAo  dixer  «jii»  ouir  <la«  pcmoa*  «iuc 

I  nieni  aimm,  «ninnl»ff  j  .,  *«  Inscreveram  perderam  o  direito  A«  proviu, 

,hr*dllco . «mlxnle  Cario»  Alberto  TI.  50ff,,lf  **'•*  *«  rralUaram  <iuatl  i  rrvellx 

unto  (In  Silva  c  Manoel  Oroiro  11 1,1  *  vc*  »iue  lhe»  pmiirmii  iloaperet- 

A1*7jj"  r»*«n  mm»»  hojt‘t  Jlldn*  u«  riiimmiiilriiçõva  «|tu-  n  llcpnrl IçA»  «lo» 


Conciir»#  ptrt  dictfbfrapliti  dei  — 

Telepapho.  HRlj  ifl 

,*>■  rte  moça»,  candldalm  'no  IfKSH  «  II  I 

r»ln  rvdnrção  dixer  «|ii»  ouir  «In»  pr»»oi»  «pie 
»e  inacrcvcmm  perderam  o  dlrello  A»  provn», 


NOTICIAS 

A»  Mtu  aperriaa  vImmmm 


»  ,"r  Nitelmnlo  Fernando», 

uoii„hn  ,*lel  fendor  «lo  policia  “17",  quem 
fora  •9"'11»  Mraeltr  de  »x- 
iniviA  (iiidMialliUilc  ©  (fcinpllaitto  aracu  mio 


Apoiei  e  ts  políticos 
a  mi  limo 


â  .  -  •  |  li*  niuiw»  IIIIIIM  *  . . »|iu  ««  ■  »»  i  ■  )»•«•  ««••■  na  ...  •  a  .  tlU,M  MVIAIIIV  VaíAFlVr  110 

tl<>lll8laH  .«'**.  Alves,  presidente  da  firnnn*  Tchfgranliu»  «lovrrln  Irr  frtln  n  rranolto.  Vle-  crMçenl#  n  ciirloalündo  grrat  em  lorno  lr,'m#  nriitlnallilade  o  rfrinplluulc  «raça  «mo 

«I»  Grande»  Hotel»  Centrar»  «í„  itln  ,nm.J-',,iao  A  A  NOITE,  para  «i»e  kotlritaiaaiwis  jj*1  JWlHxile»  que  roinpletain  «>  rrpertorin  «In  »»'"l‘rc  lhe  Itarla  Imprimido,  O  publico  mau- 
rmtro  AI.KOIIK,  li  (Itel.)  (Serviço  eipc-  n  ilienlnn  Joaquim  Pipnrln  I  nvl»  ?  *<nllr»çlor  doi  TolexmpUni  it  organlsaçân,  »«  he»|ianliol»  de  opereta»  Klrna  .^;^Adui?l,,c,,0l,n11#  •'t,l,re'enta{Ao,  A  Intel- 

'  ,la  A  NOITE)  —  NA»  w  rralUnrA  miílx,  Alhermir,  filho  «to  |)P,  Lu  5  Anaii»?i»  ai*  l"m,vvl,  «lo  nova»  liancn»,  para  c*»n»  cnmfl-  |?Viy,  ncliiulimnto  iralinlliando  nn  tlicatro  n  morei  d»  extraordinário  actor  comlco,  qno 
,  ■  conforme.  »e  nnmmclnra.  «  seu, to  «lê  ■*"•«■1  u  8f.  Ocl.Wo  d.  Alèf.ear 'ÍÍZ'!...^'  «'»'"»•  "  .*•*  «|.II«I  |>nullnln .  "Orl-Grl",  .  pr|.  *  ,{«_  ‘I'"*.  <'«'»«>  n«l». 

•  . . *  >  u»nco  usAMKKm  r" ....  .  a  o'. «.'íSTSTbí  ^JK2  2^.5!  •!L1* 


1 1  ,io  llr.ullrlrn,  nflm  do  trotar  do  uma  pro>  ■■ 

,,  ,  «l,i  arluiil  dlreetorli,  labrc  a  «IluoluçAo  l«rall»mi-se,  linnlem.  n.i  rldmle  rte  niiiaiml 

'oi.  ui.  A  imlle,  houve  uma  reuni  Ao  do  va-  f»V,  I  ,u  la  V uici1!  «>,"  !ict  I  v,,1"  l"  «jinpcíen!  rie  re 

■  ;*rla."M  ncelnnl.lna,  ci.lre  «i  qimoi  dn,  Sr».  Menmln  (lo.lv  A  .'  aíc  I ,  e' 

Manoel  I’y,  1’oHtlilonlu  Cuiilin  e  l)r-  eoniiructorea  «lesta  nnca  mu  n  »,.V. !-n« 

I  Iflo  lllbi-lro,  iirlnulincnle  nesla  rnpllali  Alrlra  «le  Oliveira,  rillmi  e  «listliô-t , ‘lí, Ü.i  ? 

.  . . .  Mnrlln»  Cosia  Junior,  re»ldeiitc  líaqucll"  cl.lorte  '  ,U,K,“ 

-  •  •  I  Vclli.i  !•>-  c  Oiilllirrmo  *1V1)  Franclseo- - Itcnllinu-sr.  salibmlo  nlllmn  o  n». 

,  n.lo  i|iii*  esles  «Imii  nlllmn»  firo  rum  parlo  mento  «la  senlmrlla  Ihineiiln  «la  i  II  va  ííll?,, 

i  llimo  movlmenln  «los  acdonislns  «llver-  «lo  Sr.  Iviiunilo  1'orcliu  h»  2n..„  “* 

. ,  .1,1  nrtual  «Urrei orla.  Por  essa  necn-  «nestre  <lV«  «  rflrl uns,!  Tr  l m  l,'  »,T  !“* 

o  Sr.  Manoel  l'y  «rlenlou  o  presidente  tc  (;,,  com  o  Sr' Wníileinnr  »inV«  í,l,*l'lr,I’' 

•  a  to  oposta  jjuc  h  rtlreelnrht  prelcud»  alio  rouinirrclo  «Jclla  "râcn  Ü  ^  ^  dU 
1  ntlor  p.iiv*  a  Hi|iil<lnçA«i  «In  lianeo,  cons-  ir,,  «,m.,  ‘  * 1,1 

lo  «  «■;«  prnpoatn  «le  dlslrlliui(iin.  desde  JA,  ‘bs 

(iiilimlsl.is,  de  'i'i  *;•  em  «llulieiro  e  mnl*  pnrn  s  ,  ,  .  . 

em  lllnlos  «le  pn.prlertmle  do  Imiko,  e  de  »un  fill m  Mllè  “  üíl,  ,1»  ’  "'"'"nnnl.ndo 
„  ,  «las  companhia»  Força  c  l.u*.  Colo-  llau  •  «orlàn,e  Vii,  „ °  5,1  U,ll,s 

«  i  .íão  Cntliarlneiise  e  Seduros  llrasllclra  c  còrrl  8  “  1 

A . ui»  senilo  esla»  «luas  ulllino»  com  »éde  v'Jiu 

t  proposl.i  «II*  ainda  «pie  so  «l.irA  cm  nhril  Hn *, | Cí| o.i í*-; „n',P,r 1  n°i  Filho  do  Sr.  i 


,  Csnptnhn  A  lettrui  Kiciemst  ét  Bntil  ft«!ysa»*™“ít  «-»■  “vp'1?  «$  T~  »u~ ''««»• 

ú  ycr"°. ,u  horai.  e  «os  MblKHjo.  WfMi.iId»  março  proxlmo.  no  Fala-  f-BiS l*ÍT,i?,1l tt1*  •üg’ £5«.,,í!l*:.  •" 


vernn  iriierni.  os  a  noras,  e  nos  samiaons  n  «te  março  proximo.  no  1'uln-  ..Vi,  .7...  .1  i«n  i-arn.  cm 

A>  3  horas,  ua  rim  Visconde  do  Itaboraliy,  Ã&.  ril»  Thealro,  ilrsln  cnpilnl.  AIIAs  t  louvável  n  íy,,',  "'«'«tor-se 

iHáMRl  «Pic  nlfurin  so  Jeinl.rede  nos  «l.r  couansio  5'n,\í*  ,lf  ,0'.V'  ,.Vm*  «rrelni, como  foram  oi 

AMANHA  *•«,  nn  '...'"7  ,,  ,r  cou"n"  ,M0  rrcados  por  Follln  ou  por  Foolll 

9A.nnntnnn  Por  l  Siraim"  cni“irasí«u,u  oCu"  n?eiMu'd'n  'Ncil°  «ndn  mal»  rHtrfclo,  onde  ói  peça»  sl. 

ZU:UUIItUUII  em  melo»  Âru  lo.ni»,  com  c.sn  ."rlodo  •‘Amoréí  d  'i'd“  '""«'"o*»,  ollo  marco,,  um 

Sabbado,  18  do  corrente  *,ie  «FrincU.  c  de  oua,  a Tn,,íi  M'# 


O  mareohal  Doodoro _  O 

proelamador  da  Rapu- 
blloa  —  A  Ingratldfiç 
•—Os  Inimigos  do 
Exeroitp 


Sabbado,  18  do  corrente 

60:0001000  ^S, 

Sabbado,  4  do  Março 


'  Tl n Raro"  iie  «|«rhicU»í»r »  Í!  <„,^  'orc’„‘1'  ponln  de  determinar,  eslnmoi  cerlo»,  um  novo  « mV  íí.»  M?. |Mí b  1 1 1‘" *  ,,a°  ,luro"  n,ull°  tempo 
.....  Iin  nor  nlil  ?  l»rLí«  «„?  ,  °  nufmtn  musa  exito  mais.  que  prupMIsÂmoi  a  Rraclosa  rc>  juo jun  toru°  dn  sim  i»uiu  nAo  carveJxaicin 
<»°M,  "  i;  *!".•  Frain  no»  eeos  quo  nliiRueni  »e  vl»m.  Initraio,  —  0  o»  demolidores  da  nua 

luliitoi  .U li*,!*, l',1‘ .l'*|herlnr  com  os  nervo»  eu-  AiirusIo  Costa  encarreRou-ie,  peta  primeira  !“.?!*  ,",'IUr  0  n,<-1  *ncjmo  da  tu»  vida  |>ro. 

í  r»  .,d“!  ?“  .A  vJíT*  íL»K  •  h  nn.  r«.  "o  de  "M".  F.  um  actor  InielhRcn-  w  *•  _ _ _  .  ' 


m  «mij  ’■  os.  ___  «Hdn»  dnqul.  Item  nmluu,  pois,  n  ícnhora  Dn«  nelrUes.  flRnram  em  primeiro  plano  o  dtf  HxaçAo  do»  fnr- 

__  __  _  *>AI|ty  prciiaraiiilo  nm  rrpcrtorlo  ao  «|iial  n  Imhnlho  «le  Ueolluila  Mnrnlii  c  do  Adellna  .„«x«]í«  ,?r?.  d.cu  Píp,l'x,n  l*'rn  «pio 

NA7ARFTII  Rente  tem  vontade  de  assistir  com  n  mesma  Fernandes,  n  primeira  ctililainln  nielleiilosa-  .,«,' 0  J*“,cn'l»ro  dc  1831,  o  repre- 

il  »■  ■■  Ei  ■  n  4X.  \jt _  unelcdmle  curiosa  que  se  espera  ver  o  seu  mente  da  sun  caraclerliuiçAn,  da  maneira  «le  un  '„fi‘i'  ,,  «’?*  <«!rnc»,  |)r,  Francisco  Vol- 

Anllea  riss  de  loterias  Rua  do  Ouvidor  ra  , ,  c  |J"S  honx  elementos  da  tua  co«u-  *e  vestir  (o  ronsefliie  vc»tlr-se  com  multa  ele-  J. ..ã ,!  ,«1  Çíj"  ÍJ,#  hancsiln,  propusesu'  a 
n  il.^CalM  postal  Hl 7*  Paw«n.»e  lo«to,  oi  'f'1'"-'-  ,  Ür^ l!'".  *74,  í'V 

prêmios  da  l.oterla  Federal.  l,m*  wrtaW  nora  do  Br.  qulntlllinn  ‘l’’  d,1*1 , íuJ? ní íí1! > I ’ ^ bula:  8  ía’ 

Ã  *"í  - - 7Z -  Q(ílnllíío.r»o*,C  “}rft"ílcl°  *  Nlcnnor".  Sr.  A.  tem  coiinuislado  um  b.im  'loRar 'muílo  *eu  é  f"'e  nm  brio»  e  soberbo  corcel. 

O  porto,  pela  manha  “«ha  «le  cnlreear  A  companhia  muila  wldenle  nn  llicalro  de  revlal».  Fcx  «le-  co"1,r*  J»Hvil«ufos  dc  ,pw 

.  j  .  1,CI,IS  ,,ovo  original  seu.  “I»í  dc  llolosamcnle  o  “Superavit"  —  que  murca  uma  fn,nvn  cm  «erla  pnwgein  um  veado,  fc*  con- 

u  hulrarnm  .  de  Arnrnja,  o  paimcte  nacional  1'Hfin  ,  muslcailo  por  SA  Pereira  c  SlnliA,  que  nova  c  utilíssima  possibilidade  dos  seu*  re-  *'?  0  mesmo  forte  propaRnudn,  mas  wmlo  quo 

Itiipacy  ,  com  passoRelros,  c  «le  Itnsnrlo  «le  «o  tim  apresentado,  também,  cnudlgnamcntc,  cursos  —  n  “Semente",  a  "i.lçAn  do  amor"  o  ,ó  "J1"  0  Jfjdla  vciieer,  alllmi-se  n  um  forto 

friíin/.‘.LiT„l.^J,‘3e,,lU.no  JnV?n,or  *  com  «blmus  tempos.,  a  cnmperuRo  i.erA  a  "Snnda  Adellna  Fernandes,  »e«uludn  uma  “  'nlenlo  lo  «o.  no  «pml,  para  maior  racllida- 

IriffQ  Cllll Si nn  Mnllllm  I*  ImniiiPiisr* .  iPiln  nne  tnnn  A n  l\«„B  r  ia..<» »..  _  .  »  •■»  .  ■■  •  (li!  Ull  vii^tnrin  nl  fr»ri*nr»n  />  <4 ■■  mn  .. f t ...  j.  


Pr-Ofeto  de  flxaçlla  da»  for- 


o»  |  .,  "  "  . . .  in«,imi«,|  lillin  «it»  s)l  ,  |  • 

t,  «  iiiiin  prcMaçfm  cm  diulurlro.  de  3»  V.  cm  n»3„  7  ‘  "«..í»  '  Fr“Prictarlo  da  ca»a  "O  (biin- 1  Anlltfa  rasa  de  loteria».  Hua  do  Ouvidor  pnnhin 

.  .tohro,  ou  Ira  de  311  •«•  c  as  duus  ultimas  cm  •  «,.*«“  cntcmimeiilo  leve  lo- 1  n.  III.  Cnixn  postal  H17.  Pagam-se  todos  os  ..  * 

I  latões  de  10  V  cada  uuin.  flor.  li ioJe,  no  ccmllcrlo  de  S.  Jofio  llnpllsln.  [prêmios  da  l.olcrln  Federal.  htna  re 

•rouvrllaudo  a  «.rcoslão,  Irocaram-se  Idén»  |„P1!'M|,‘^.-M‘,Í"';1Uo  *11“  «..do  Norte,  fal- 1  rs  ^**7  .  - - 


tu  mi -iiiimiii  n  vhxiinuiii,  irncnrnui-ac  mca.i  .  .«»  ...u  w.  v..  »».««,  tw»- 

i.lne  se  a  lirpiidaçiVi  do  banco  flrarA  n  cargo  ..t”1 .  1  1t’,n'  °  Anlonlo  SlmeAo  Mo- 

illreelurln  on  se  «le  uinn  cominlssAo  que  a  '  'J  Jiarrelo,  ncgoeiuiite  iinqiielle  município 
mblra  qulxer  escolher.  Caso  sejam  «luilos  “  de  nimieroMi  fumilla.  A  sua  Inespe- 
Ii  Mlercx  A  «llreelfirln,  esta  reecbcia,  durante  ,  '*{*  ,lll,r‘r  caiisou  fundo  pesar  no  selo  da  co* 
i  lempn  cm  que  durar  n  Ibiuid.içiJo,  os  ven-  |0|iln  cearAniIrliicnse  aqui  residente. 


,  i mentos  que  agora  percebe  e  mais  uma  com* 
ml:  .i*in  de  3  *,*,  pnrém  tudo  isso  dcpcuile  da 
ippruvação  «jur  der  a  nssciublè.i  dos  nrcionls- 
I  o.  cm  sua  próxima  reunião. 

LEILÃO  DE  PENHORES 

KM  31  DF.  FKVUltlíinO 
CASA  cosilllicn,  4t>,  II.  l.u iz  dc  CnmScs.  47 


revUla  nora  do  Br.  Qalnllllaao 


^blPÉEMilt  ,  CAMPESTRE  «'“dosa.  . . / .  5KT»"ITii^ 

C  ,,  i'  Vt  /  f,,CÍWríHJ®  í*arn  nwftl-  Amnnlhi,  ao  nlnmçn:  Cnlivssal  feijn.idn  com-  À  etern*  hlitorla  doí  oppclarnloi  cm  Home-  i|ii.iutÍo  canln  o  •'l*adoM,  quando  in 

quir  \ ci suo  inlestmul  fparn  mlullos  o  crcaii*  plcln:  lrhh*»leur  de  carneiro;  arroz  de  íurim  nagem  lcr|«rcta  qualquer  dessas  personagem  senil 

çns).  Inoffeiislvo.  purgativo;  hum  paladar  e  o  A  minhota.  Ao  Jantar:  Kspeclat  peixada;  ca-  Esteve  nn  A  VOITr  n  llii,sinnt.i«  mentne.s  que  da  rim  soliem  an  jwlcn. 

«mico  experimentado  de  modo  cfflca*  officinl*  rnnrões  c  ostras  frescas.  —  Ourives  37  —  Tcl  «„  „,«, .  ,  ,,  •'tuslonista  Humbcr-  j.„|  |,isai|a  |10  ..r  K>is..  '  ** Kilurdia”  « 

mente  em  diversos  Poilos  «le  Prophylaxlx  Fe-  Norlc  3fltiO  uunvts  j,  AU.  lo  nct.ialmcnte  trabalhando  cm  um  circo,  no  nos  "a  urbes" 

deral  c  de  Bslndos.  Aenmpnnlia«lo  dc  valiosos  —  .  oi»  - -  bMcne^n  ««?,?»-«  in"5  ,*í‘lir  n  Clara  Uaplisln.  sempre  dlscrela.  dl*  con 

nlUstni  os  expcrímenlar».  A*  venda  cm  Ioda  rADTllMC  ^  S  duS  I'™1".0*  inlençAo  os  verso»  da  “Popularidade";  Jalzinn 

K"  „"^T£riL-..íeí'B,.“£ilÃl  C  ISI^  ,l0  _ wKTUME  nõ  tben^roVlen  ,liràm  a  ?  L  £!?e *,a !üí?*  ,Ic  os  *•  Pergaminhos - 


Irlgo  consignado  no  Moinho  Fluminense. 


so  Um  nprcspnlndo,  também,  condigna  mente,  euraot  —  n  “Semenlo'*,  a  “IJçfio  dn  «mor”  o  *6  ,,J'a  0  venrer.  xdllmi-se  o  um  furte 

nrslcs  nlllino»  tempos.,  a  cnmprrago  terA  n  "Snnda  Ailcllnn  Fernandes,  seguindo  um»  a  .o.,0 ,  0,10,  íí1  *lu°h  1'nrs»  mnlor  fncillda- 

[cita  por  Jnno  dc  Deus  c  Conceição  Maehadu.  tradição  cm  que  brilharam  como  direitas  dc  u<*  da  )lc,nrl“.  orfcreecu  o  dorço,  aflrn  He  que 

invcmlo  uotlela  dc  que  a  montagem  scri  cut-  primeira  grandeza  Julla  Mendes  c  Maria  Vlcto-  °  J*"1*  ",se-  „  .  .... 

undosa .  ria,  con  la  «le  antemão  com  o  rnlhusiasnto  da»  "  ,n”cr,“  e  Iniciada  a  acção,  ao» 

A  eterna  hlitorla  do»  Hurlonl,,  ««  platías.  «piando  cantn  o  "Fado",  quando  In-  ... ??_ “cn " 1  recu  o  mesmo  que  a  César;  fo- 


M0VE1S  (A.  Pinto  &  C.) 

firmiilo  »tocl<  —  Itun  da  Quitanda  | 

Ksp.  de  nrligns  paro  csci-iplorio 

O  MERCADO  DO  AS.SU- 
CAR  NO  RECIFE 

HKCIFK.  II  (A.  A.)  —  O  nssucnr  c^-slal 
■"idlmla  cotado  n  GÇOOI).  I la  perspectivas  dc 
.  M.iuento  dn  safra  devido  no  verão. 


allestnilns  expcrímenlar».  A*  venda  cm  toda 
liõn  plinriiiiu-ia  «lesta  capital  c  Inlrrior  do 
llrnsil.  —  l,r.  Ilnul  l.ellc  &  C.  —  73  11.  Gon¬ 
çalves  Dia»  —  llio. 


lorpK  ,i„  f„.i i,.„i  ;  - iiiivuçn»  os  verso»  na  i-opiiinriuilisc  ;  jaizm 

...  ,|1(..|P.  no t «L,«,,UJs l,nra  Rabbndo.  de  Souza  eanln  mullo  bem  os  "Pergaminhos 
!,  JtJlrnlro  Prhuhliçn.  Affirma  que  foi  convl-  c  a  "Noite”,  c  José  Moraes,  velho  c  seeor 


ria,  conta  de  nntcmno  com  o  rnlbusiasmo  da*  nff«rta  c  iniciada  n.  acção,  ao» 

platías,  quando  cantn  o  “Fado",  quando  in-  ‘ "?  “ron ‘***u  °  nwsn,o  que  a  César;  fo- 
Icrpreta  qualquer  dessas  personagem  senil-  0  venceram, 

nirnlncs  que  dn  rua  soltem  ao  palco.  ,,  ’’  'eudo  apenas  viu  contra  *1  o  lobo,  tSo  Ra- 

Fol  bisada  no  “5  réis",  nu  "Estúrdia"  c  J.'?,™n!nfn‘°,  c  »<>  lendo  por  »|  um 

nos  "apaches”,  seilui  lobo  «lo  mar,  abandonou  o  campo. 

Clara  Uaplisln.  sempre  dlscrela.  diz  com  ...J luuve  firanile  icgosljo  c  festiva  truou  a  ai» 
inlençã*  os  verso»  da  “ Popularidade" ;  Jatzina  Un  terr». 

dc  Souza  eanln  mullo  bem  os  "Pergaminhos"  . A  í  excriiejiria*  c  senhorias  substituiu  nm» 


Os  prodnclos  opotherapioos  o  ai 
viiccinns  e  sóros  do  Laboratorio 
ülinico  Silva  Araújo  —  Rio 

C  ,  m  ser  preferidos  nos  estrangeiros  porque, 
jlnii  dn  sua  cuidada  c  rigorosa  manipulação, 
•  in  rirriites,  feitos  sempre  cm  partidas  rela- 
tu. -mente  pequenas,  dc  modo  que  não  haja 
tu  tu  para  perderem  as  suas  virtudes  thera- 

~  “fioretF’  *sfx 

d!  i  tns  pnra  presente  —  Artigo»  de  toilette. 
lYi  amarias  finas.  AraoJo  de  Ctrralho  A  C. 
Idm  llmlrigo  Silva,  14.  Tcl.  C.  4â3G. 

AS  FUTURAS  ESTAÇÕES 

AER0L0GICAS 

- ...... - 

I  tn  jjcdiflo  do  Di*.  «Sampaio 
Ferraz 

0  Pr  Sninpalo  Ferrax.  dircctor  do  Serviço 
M.ií  nnlngico.  solicitou  do  ministro  dn  Agri- 
ruliuiii  a  sim  intervenção  Junto  nos  ministros 
il.v  Mui-inha  e  Cucri-n  no  sentido  de  lho  ser  fn- 
eilii: .ia,  quanto  anlc»,  n  execução  das  cncom- 


llrnsil.  -  l,r.  Ilnul  l.eilc  &  C.  -  73  11.  Gon-  AO  CHROMO,  MAKKOQItlM,  F.TC.  ,  7'lc-f,,i  l"."vl*  e  n  “Noite",  e  José  Moraes,  velho  c  seguro  *  —,«»*  —  nivelador  de  antiga»  hicrar- 

çnlve»  Dia»  -  lllo.  Proprietário  de  um  cstnbeleelnicnío  dé  cor-  ™  ’  n0  '1,,nl  ,UI?  co"hece  interprete  «lo  ".71".  mantem  as  trartiçícs  do,  f.1*1»*  "  lodo*  se  desejou  —  saude  c  fralornl- 

-  in  lume  .lesrjn  enlnr  ci.»  emhSetaS ^  com  ira-  S  S2S.£,“r  V!ls ,n,lmcros  ,m  numeres  que  creou  :  "Os  apactws"  c  "O  Arco  .•■'á""'  0  ,‘|u®  ?,  rcMo  «In  bicharia. 

GI I Á  R  Ã  N  A 9  m  Pó  ísssts  «tta^rrx^^nSis  rirrn . í  c s,  tírsisn 

ai  seúggi  mau*!  çar^rf  .mt- . -  ssísyatri  ar  usr  1ZZ2T, 

77.. ,  '  mn  - - condueta  i>on  n  ciso  «le  convir  mniminr.,!.  ’  í1"0  rnnhçcemo,  o  Sr.  C.  Itandelra,  mas  'ITintas  sao,  porém,  us  suas  qiialidatles  «lc  re-  „  «niinho  da  vida  nunca  certo I 

MOÇA  ENSINANDO  MOCAS  E*  para  o^nterlor  ponto  de  clima  muito  silul  «'aiiio*  Inclinado*  a  acrcdilar  que,  *e  «lc  *lstencln  e  a  brilhnntisslina  interpretação  «?o  çvn'c,jl_l’Tl>ol|l  dos  ,,m*M  “  ventura, 

.  Zzl  U  MUWÒ...  bre.  Pr^fcre-se  pess°n  de  relatlvn^mòdcst ia  facto<  sc  ,rn,n  ,lc  ".,n  Jor.sali.1,..  abusaram  do  «I«uns  dos  seus  elementos,  que  temos  ".11"  Wni  d'Po1^  ^  Prnxere»  n  desgraça, 

mi  nuTíf*  C  wr<'n,,ç'15  n  fa,‘>r  frniiccz  em  Pôde  dli  iglr-sc  :'«  Caixa  nostal  n  1  I8G  rtio'  .s.cu  !,omc  como  lf,ztram  com  o  lltiisionistn  P»rn  lavar  e  durar.  _  ,  „ 

tI  t,íns,..r,'”c-  Mfwnng.  «le  Pnrls.  l\ua  do  com  os  Inleioe*  A  G  rii»Snd«  Humberto.  A  própria  redarcào  «to  program-  tuiz  de  Aqiiino.  Pereira  Cocllm  e  Alberto  „.Sak<!  '  -  Ex.  o  que  consta,  segundo  ns  nlll. 

lheatro  31,  2»  nndar.  254  mensaes.  procurado  pessoaiiiicnic  c  por  corrcsoóndcncia  mf  ,U‘|,Õ'?  «Mamente  eonlrn  a  conipelencin  c  Barlmsn  foram  cbamados  no  palco  no  fim  dc  ”j«* ^"vo*  <l'«  *r  tem  dnquella  jwragcn  !on- 

i -  -  —  -  i  utu,uuo  pcwoainicme  c  por  corrcsponJcncia.  ò  bom  no|l1(f  |nai„  hum,|dc  pI.0fi„|0nal  dn  cada  ucto.  como  o  haviam  sido  lia  dc*  onnos.  R»  <l<ta?  E  que,  mm  obstante  JA  serem  pns- 

'  grTiM  “ii  Mn  iMniMkc a«* - aurs~*“  ”"e  "■  üç  srsás 

JSS^IiiHm^ ..  M?D8%WJ!sP8PSA”  Ui  varias  ssc fg.aarti!a."j*jfe -* 


ÜÜK 


aspecto  dc  seriedade  civica.  E’  preciso  acabar, 
de  ycx.  com  isto.  I 

NO  ESTRANGEIRO  ''ima.  j®cr.c»“rio  da  empresa  José  Loureiro,  e  ”  (MuitoNem,  muito  bem.  Hilaridade  prolon- 

«'/,»«■•  ..  tu»  m  é  .  ,,  .  estlmadisslmn  nesla  cnpitnl,  como  em  outras  «.„«„  n  ni-miin-  r„;  l.i  7 , 1. .  ..  proion 

O  31  ,  wo  Edcn-Theatro,  de  Ll.boa  cidades  do  HrasiP  undi  conta  velhas  dedi-  Srarédo  iHS.I™,!,1''0  * 

«HSSÍI  ^  ESPECTÁCULOS 


-w-r  .  T)I  4  ri  tanlos  nnnns  rninbatcndn  os  privilégios  e  pré- 

V  Aluil  19  fiando  n  cgunbladc.  ainda  não  conseguiu  quo 

Completa,  hoje.  57  onnos.  o  actor  Cezar  "cubrda0V”0^.|,ossa"tc  '“,0  "  ‘•«".uulasso  do 

ma.  secretario  da  empresa  José  Uureiro.  e  (Multo  hem.  muito  bem.  Hilaridade  proion- 
(inwiüissiiim  iirsln  cnnitul.  como  pui  autrn*  n  _ iL  *.•  proion 


um  lindo  grampo  com  pedras 

PAIIA  o  interior  MAIS  4300. 

PENTES  GRAMPOS  —  TRAVESSAS  —  PASSADORES,  etc, 

^Aariado  sortimento  n  preços  reduzidos  —  Descontos  para  quantidade. 


0  “Inventor"  veiu  carregado 
de  trigo 

O  eargnolro  argentino  “Inventor",  proce- 


0  “Itapacy”  trouxe  poucos  pas| 
sageiros  | 


«y  ■  II  ü  :TA  rfft  ü|l  7  EM  Pó  E  EM 
ÇAi  \Ü)  iPt  BB  Min  ÍH  UASTOE3 
fnio  casa  que  o  recebe  directnmcntc 

mH  OUARANA’  —Ouvidor,  120 


.  >„n»iu.ac,  j13  uumuvuLN  bBnuunas  s,iniirtrio.  u  navio  nac  onal  Imnsnortni.  ti  • 
— — — 7  «ln  unidade  mercante  argentina  foram  vcrifl-  passageiros  para  este  porto,  semto  c  cm  i  ’ 

EM  Pó  E  EM  cadas  boas  pela  Saude  üo  Porto.  classe  c  8  em  3*  e  conduz  2  cm  transito.  f? 


.Noticias",  dc  Lisboa,  assim  apreciou  a  “re¬ 
prise”  no  Kdeu-Tlieatro.  da  rxecllcnlo  revis¬ 
ta  "O  31",  cm  dons  netos,  de  Luiz  dc  Aquino 

Íl .......  91  Pereira  Coelho  e  Al- 

;r,  ’’ 's7|  hcrlo  Ilarbosa,  n  qual 

i|  conhecemos  bastante, 
mesmo  estando  ha  pel- 
lc  do  policia  “17", 
esse  artista  fcsleja- 
dissimo  que  é  Nnsel- 
nuMito  Fernandes,  que, 
aliás,  foi  .  quem  (leu 
renlcc  a  mnis  esta  "ré- 
prlsc"  <b  appíaudidá 
revista: 

"Goui  duas  casas  A 
cunha,  c  mima  atmo- 
spltera  de  interesse 
que  parecia  indicar 
«ima  ncçn  intelramcn- 
te  nova  c  não  uma  re¬ 
vista  milionária,  como 
esta,  representou-se, 
hontem,  mais  umn 
,4,  .  — - -  vez.  no  Eden,  o  ceie- 


ÍANTEISA  VIRGEM 

OUVIDOR,  146  e  149 

LEITERIA  P  ALMYRA 


p\Í£m 


Para  as  próximas  matriculas 
ira  Escola  Naval  de  Guerra 

r  a  seguinte  a  relação  nominal  dos  offl- 
clii,--  iudiendos  pnra  serem  matriculados  na 
K«nl:i  Naval  >lc  (iiierrn,  dc  aceordo  com  o 
jmrngrnpbo  imtco  do  nrt.  23,  dn  referida  Es- 
col:i :  i.ipllães  de  mar  c  guerra  Pnidcnclo  dc 
Mriidnnçn  Su/ano  Brandão  e  Octavio  Pcrry; 
capitães  de  fragata  Hormlsdas  Mario  de  Al¬ 
buquerque.  e  Carlos  Frederico  dc  Noronlvn; 
r.i|iil.u  ,  de  eorvcln  Francisco  Rspirldião  de 
Aniimile  .tuuiur,  Kuíns  Ccsar  namos,  Paulo 
«la  lliiiiiii  Fragoso,  Antonio  Uardy,  Luiz  Au- 
trnn  iti  Aleiicnslro  Graça,  Eullno  do  Hosnrio 
CirilOMi,  Dnrvnl  dc  Oliveira  Teixeira,  Aristl- 
itcs  de  Almeida  Beltrão,  I.ucns  Alexandre 
Ituiteiix.  láluardo  Duarte  Silva  Junior,  Luiz 
Bezerra  (nvnleiiutl  c  Augusto  Pacheco  Alves 
(le  Armijn. 

Psn  r»  O  calçado  que  todos  devem 
H  IJ  usar,  peln  sua  commodida- 
l'c  c  Preços,  altas  novida- 
eal  B I  des  cm  fdrmns.  Asscm- 
bléa,  46  —  Tel,  C.  6477. 


a  Aíucimcnfo  Fernandes  bre’  “31 

Está  feita  a  critica 
Já  peça.  Fteitn,  mais  ainda  pela  extrnordina- 
;  [rin  consagração  do  publico  (nunen  houve  rc- 
^  wisla  tão  representada)  do  que  mesmo  por  tudu 
aquilo  que  o  seu  respeito  tem  si«lo  cscripto,  ou 
possamos  escrever.  O  “31”  é  uma  verdadeira 
crcnção,  marca  uma  “-étape"  nos  processos 
evolutivos  dc  fazer  revista,  c  o  "ivcord"  dos 
siirccssos, 

Desta  vez  a  peça  tem  n  reeonimendnl-a  a 


nOJE.  AS  7  »i  E  9  % 

::  GENTE  DE  HOJE  :: 

de  Heitor  Blodeato 

EMPRESA  PASCHOAL  SEGRETO 

S.  JOSÉ  —  Hoje,  ã»  7,  8  7i  e  1»  Jú 

—  0LÊLÊ-0LÁLÁ  — 

CINEMA  MODERNO  —  “Rastros  do  ve¬ 
neno".  6  actos  —  “Sinete  do  SaUnaz" 
05“  e  16"), _ 

,_4  CINEMAS 

- nnnimir 

Electro-Ball-CInema 

EMPRESA  BRASILEIRA  DE  DIVERSÕES 
GI — Itua  Visconde  do  Rio  Branco— 51 
A  mais  popular  c  querida  ensa  de  divcrauca 
ilcstn  capital 

O  Cine-EIcctro-Ball  dominando  sempre  ! 

ÚLTIMOS  DIAS  DE  P0MPEIA 

Assombroso  capolnvoro.  editado  pela  fzisa 
Ambrosio,  dc  Turino 
Sengaclonses  torneio»  de  etcctro-ball  i 


Requerimento»  detpachadosl  ALUGOU 


A  CASA  DUAS 
VEZES! 


nsMin  ncaumi  n  icMn  desse  ifí  i  tm  t.nimrn 
dos  Deputados,  contra  a  victoria  du  marechal 
Dcodoro  da  Fonseca,  e  o  proolaru.ntor  dn  Re¬ 
publica,  n  15  de  novembro  Jc  I8V.1. 

'Pnra  ter-se  uma  provn  dn  ingrntidãn  dc  sen» 
amigos,  leia-se  esto  requerimento  apresentado 
na  sessão  dc  14  de  setembro  dc  1891,  pelo 
deputado  fluminense  Uaplisln  d.i  Multa: 

Requeri  mento. 

"Requeiro  que  a  mesa  solicite  do  governo 
os  seguintes  informações: 

1. “  Por  «pio  decreto  foi  elevado  dc  general 
de  divisão  a  marechal  dn  Exercito  u  Sr.  Ma¬ 
noel  Doudoro  da  Fonseca? 

2. ’  Se,  ;>crct’bcn<!n  soldo,  o  faz  com  relação 
a  este  posto  ou  áquellc? 

Snln  das  sessões,  14  dc  setembro  dc  1391. 
—  B»ptl»la  d»  Motla." 

•Na  jiistlrlcaçno  do  seu  requerimento,  d:ss# 
o  Sr.  Uaptiüta  dn  Mottn: 

“Recebendo  ba  pmieos  dias  n  minha  paten¬ 
te  de  officinl  vi  logo  no  cabeçalho  o  scguinlo: 
O  generalíssimo  Manoel  Dcmlnrn  dn  Fonseca, 
marechal  do  Exercito,  ctc.  Parei  topo  nn  lei¬ 
tura,  purque  causou-mc  impressão  este  facto. 

O  que  desejo,  pois.  í  saber  »c,  nlém  da  ac- 
clamaçno  a  generalissimo,  cllc  foi  (niiilicm 
promovido  a  marccli.il,  o  qual  o  decreto  que 
o  promoveu . " 

O  Sr.  Garcia  Pires:  —  Foi  o  mesmo  qu» 
promoveu  os  Srs.  iBcnjnmiu  Constnnt  c  Wan- 
dcnkolk. 

O  Sr.  Rnptisla  do  Mottn:  —  Isso  fo:  rara 
a  tnl  liistorin  ck  gencralissimo.  c  não  pura 
mnreelial  do  Exercito;  são  duas  cousas  dix- 
linctns,  um,  o  dc  miireebal,  t  um  posta  da 
Exercito,  c  o  outro  í  umn  innovnçãn...  pof 
isso  desejo  snbcr  «pinl  o  decreto  «pie  promo¬ 
veu  o  presidente  da  Republica  n  marechal  do 
Exercito,  sendo  cllc,  como  é,  general  de  divi¬ 
são.  (Apoiados.) 

jFoi  esta  uma  das  mais  revoltantes  ingrati¬ 
dões  quo  recebeu  o  proelamador  da  Republi¬ 
ca,  de  um  camarada  que  ntó  então  llic  havia 
sido  tão  dedicado  11 1 


,J  RS  illllta  Hp  âlictamonta  VE7EQ  V  .  'I’°1  rMa  umn  <ílls  revoltantes  Ingratl- 

■In  jania  HC  alIMdlDUIIIQ  VCfcEv  l  does  que  recebeu  o  proelamador  da  Rcpnbli- 

Foram  dados  os  seguintes  despachos  nos  - — - -  ^  *!n,â0  lllU  h*vta 

*  *•  “as-  com  medo  da  justiça,  voltou  ”&A»v5lW  -  w.  «. 

:  Jísí  Teixeira  Pinto  —  Ccrtifiifuc-»,  «nn  atrás  íu  iL®  d°.«  '"'^^-“Hnii-nntc-  f.usto- 

fôrma  da  lei.  ricondo  prevenido  do  que  está  _  c  _  .  d‘rd5“»  H.lií  ^i^'1.0  ,VS 

dentro  da  í"  chamada,  n  incorporar-se  em  so-  ^  Sr.  .Joaquim  Jorge  Machado  alugou  umn  ?•  ^.c  setclnLro  dc  1891, 

lembro  do  corrente  anuo.  não  prevalecendo  o  £asíL,1í?„i's,r:"*;'  da  Penha  n.  1587  pelo  aluguel  JJU"!',  ®  ,c“  '.'iao  l>r0JCC  0  Hxando  as  força» 

ccrlificado  pedido  pnrn  fugir  â  incorporação:  dc  inensne»,  dando  de  signa?,  como  de-  I*,a,  ^  ,  1?  . 

Antonio  Guilherme  'Pinto  —  Nesta  dreum-  P^sito,  dons  niezcs.  Isto  foi  feito  em  20  dc  f.°u  .*?.?« °a  T°  T>cnsa,:n,1 

scrínciio  não  cnimin  n  nltalfinu»nlr»  *lr\  «vr>i;,-in.  JADcirO  l!?IÍmo:  DOróm.  fOllln  a  n/Kó  itp/intefl.  rí  ^  ’  Mello,  (|uc  c  da  íspíulít  do  niareclnl  I)co- 


curot,  a  Liga  dos“  Inquilinos  c  pediu  provi-  Çd"Eo°" 


LEILÃO  DE  PENHORES 

Itua  Sete  de  Setembro  n.  207 
Leilão  du  dia  lá  transferido  para  17 

DEL  VE 0 CHIO  &  C, 
FOLHETIM  D“'A  NOITE" 


Entra  uma  eipad»  de  Tolodo  •  uma  dc  latão,  qual  escolherá  V.  Ex.  para 
E.t„  um  COMPRIMIDO  BAVRR  DB  ASPIRINA  ,  um  líb.líVl."  ',ul 

ffe-aü «a-  o  “o. 

pc  Ba>er  acho-se  t.into  na  caixa,  como  no  rotulo,  ua  tampa  do  tubo  e 
_ ÇHi  cada  um  dos  comprimidos. 


SORTE  GRANDE 

ra. «.  i».  sa 

pago  liontcm  a  um  seu  amigo  o  f regue*/,  o  li!-  Voltando  Jioms  depois,  assistiram  cllc*i  a  che-  í0?10*,?  í»  í^c'cÍflj<'í!  P^s*“.cn^c  *1^  Republica 
com  ,40:108$000  na  £?«#«_  twto  d  o  ln«,ullJuo  preferido,  cuj.  C„ho  !?«?«, T ‘aí.^líSSrfX 


O  presidente  dn  I  iun  r>nrn  responder  no  deputado  mineiro  Fran- 

acompanhado®  d£s  «dvogadoa  Dra  Hrn^to  ti™ ^  t  ao*  U* 

Dias  c  Sebnstinn  ToprA,,  iTi,  ,ii7.j»t..  1>m  dn  ^'ln  bancada,  quando  se  rofcrln  favo- 

local  ^ ravcl  A  reducçiio  do  Exercito,  tomou  Immçdia- 


loteriu  do  Estndo  do  Rio,  extraída  sexta-feira  I  entrada  na  casa  obstaram 


*  .  GUA.NÜE  UOMANCE  POLICIAL 
-- .  1)E 

pierre  sales 

•ry*  (AUTült  de  “ESTATUAS  VIVAS”)  — 

rw  **  SEGUNDA  PARTE  ... 

^  'iJ‘  VIII 

VISITAS  INESPERADAS 

r;11  Ires  aguas  n  terrina  enorme  an- i  melhor 
tini,.1/!,111  ,,clln  0  raldo,  cgunl  ab  que  sc  |  manhã 
ll»i'77u 'c  ”  |,ara  Silvestre;  e  por  ninls  que  al  A  Si 
|  Riasse,  parcela  não  reluzir  tanto  rnmn  ouc- 


I  PREÇO  DE  ACENDA  DO  TUBO  ORIGINAL;  COMPRIMIDOS  DE  ASPIRINA  —  RS.  31000  <1cstl'  «creditada  loteria,  cujo  prêmio  maior  6 
^ __ _  dc  30 : OOOíOOO,  custando  o  bilhete  apenas  2$-|00. 

m 

raf  .”°.S  0  T  éi  ParIricn»«s.  c  Ja  cm  pequenino  inala  pequena  das  netas.  niICM  nrDhWi  i 

fl  f  rinha  a  «déa  de  ser  marinheiro  —  Pnra  os  pequenos,  accciloT  declarou  Ka-  vU£/W  PERDEU  ? 

||  |f  ^  Ixaradeuc  quiz  saber  jiorquc  fiila  chegara  tno  rndeuc  singelnmente.  ftí  _ _ 

— ’V4m  tarde  porque  meu  filho,  «.bondo  *  n.!ulhcr  quiz  BCOlnpauh!'r  «  Sra.  Morei  A  0  menino  João  Rodrigues  trouxe  a  esta  re- 

3uc  sou  fraco,  tratou  de  cvllar-mc  n  sccnn  “nrp.,V  ,  .  „  ,,  dneção  nm  documento  do  montepio  da  ninrl- 

o  adeus,,.  Eu  já  mo  tinha  despedido  cm  .  .  0  vcnlia,  supplicou  clln.  Abandonar  a  ubn,  achado  cm  frente  ao  7'besouro.  . 

Toulon.  Por  acaso  li  num  Jornal  que  vinha  sun  loja.. .  _  O  Sr.  João  de  Oliveira  Freitas  trouxe-  I 

aqui  no  couraçado.  Só  tlvc  tempo  de  correr  **avia  ac  Ir,  e  pouco  se  importava  do  que  nos  umn  nrgolln  com  tres  chaves,  que  achou 

á  “gare”...  os  JfvfiuMvs  munnurassem;  havia  dc  acoin-  nn  estação  dc  Rlachuclo,  cm  frente  ú  linha 

—  E  cu,  por  pouco  ia-a  deixando  no  cães!..  Pftl,’lar  «tc  o  vagão  a  mãe  do  capitão  dc  Sll-  ôe  Cnscndurn. 

. —  Já  tens  feito  outras  como  cssal  gritou  a  vcjJ 10 ■  - Outrn  argolln  com  tres  chaves  foi  acbadn 

velha.  Karadeac  mostrou-lhe  na  "gare"  a  família  no  r«nto  dos  bondes  das  Uorcas  pelo  Sr.  Jn- 

Elie  saiu  do  quarto  c  desceu  ao  rez  do  d?  Montmoran,  que  também  partia;  leln,  po-  uuarlo  Mendes. 

chão  para  escapar-sc  As  reprimemlas  da  mu-  fôm,  preferiu  lr  só  em  outra  carruagem.  In-  Foi  achado,  na  rua  do  Ouvidor,  um 

lher,  mas  voltou  dahi  a  pouco  c  disse  á  m.le  j  stallaram-no  com  tantos  cuidados  como  jse  I  rrdbo.  de  registado  de  valor,  despachado  nn 

de  Gilbcrt.  fosse  uma  parente  cstimnda.  !  igoncin  do  Correio  da  Avenida,  com  destiuo  a 


—  Se  quizesse  pnssar  cA  n  noite,  era  muito  Quando  o  trem  partiu,  anilaram  o  lencn  '!rrt'‘or0,  Bnl,ln- 
melhor.  <•  descansava  c  partia  sô  amanha  de  Qté  clle  desappnrcccr;  c  cm  umn  volta  em 


que  tornou  a  nvistnr-so,  ]&  estavam  nttída  es-  A  MILLIET  ParticiPa  W*  transferiu  sou 

l«li»nr  n  nlUna  na _  «al.. _ _  .1  _  f _  i  I  "*•  *'*"™-**M  *  tnc/Tmlnrln  A n  i-nneiriip«-fTnii 


A  Sra.  Morei  disse  que  não  podia  ter»  I  tnticos  a  olhar  para  a  columna  de  fumo  dn 


l>cscriptorlo  dc  construcçõcs 


•iS5c.  parcela  nuo  reluzir  tanto  como  quo-  I  nha  absoluta  necessidades  de-estn-  no  dia  se-  I  locomotiva.  Um  empregado  obsenou-lhos  a  rua  da  Alfandcgn,  286,  f  andar 
d  _  Iguiuto  cm  Paris,  porque  esperava  o  marido  I  ^  crnin  horos  dc  .aJr  “  I  ,  . 


1  llrí^5  ’^1110  0  cnl<lo  na  terrina,  subia  e  pediu 

ctíi^íl  cn*r,lr.  Nesse  momento  a  mulher  , —  — , - - 

Jtninin  ram  um  gesto  de  desespero:  ,mãc  do  capitão  de  seu  filho,  também  iuslstiu, 

*  .  riles  téni  esta  mnnin  no  sangue,  mas  o  marido  mandou-a  calar. 

i  u  1  ‘Nl,,Suc®  í  capai  d»  lh’â  tirar  da  —  Não  teimes  mais  com  a 
I  '  í  b  '  ..  vês  que  tem  necessidade  de  e 

Jlnl  T',rcI  •&*&**•  •  KxradbK  com  ota  dc  manhã  1... 
toímii  « ™ri  <|,lc  *llc  chegou  ao  coração;  e  Tornou  n  descer  «  deu  nova 
I.,- .««■nwanxcxite  o  caldo.  roupa,  tentando  mais  uma  vez  I 

*•  íl.Ríra  n  que  deseja  mnis?  nodoa,  que  a  mulher  offirmava 


guinte  cm  Paris,  porque  esperava  o  marido  qu(!  crnm  horns  de  sair  I  .  am  .  ■  - 

ouo  voltava  de  uma  digressão.  A  Sra.  Kara-  _  Excclicnlc  SCI,hora  I  declarou  Knrndeúc  m.ain  n IIAr  Inarrauar.M  na 
dejic,  seduzida  pela  simplicidade  c  agrado  da  ao  paS3nj.cm  a  ponte  dc  ferro.  qUCITÍ  C|U©r  inSCrCVCr  80  118 


^  CARNAVAL 

CASA 

NIPPON 

R.  Gonç.  Dias  55 

Tel.  O.  6811 

KIMONOS  de  seda 
e  de  GREPON  de 
algodão,  FAZENDAS 
de  GREPON,  em  pe¬ 
ças,  padrões  os  mais 
caraoteristicos ;  SOM¬ 
BRINHAS,  SANDA- 


pho  Monnn  Bnrrctn,  quo  felizmãiito  ainda 
vive,  foi  ministro  du  Guerra  e  t  marechal  do 
Exercito. 

O  bravo  Reputado,  então  major  Mcnna  liara 
reto.  soube  repeilir  as  Injurias  atiradas  A  pos- 
son  do  proelamador  dft  Republica  c  Ao  Exerct* 
to,  dizendo  logo  nn  começo  do  seu  memorá¬ 
vel  discurso:  —  Pnrn  que  não  mais  sc  diga 
do  alto  desta  tribuna  que  n  Republica  foi  fei¬ 
ta  neste  |>aiz  por  mela  duzin  dc  soldados,  quo 
saíram  ébrios  dos  quartéis  para  as  ruas  da  ca» 
pitnl,  com  o  fim  dc  fazerem  desordens..." 

O  Sr.  Lopes  Trovão:  —  Ellcs  dizem  isst» 
para  justificar  a  sun  cobardia. 

(Por  hoje  fiquemos  nqul. 

José  Carlos  de  Carvalho,  vicc-almirantc." 


M.1”  Malho 


MODISTA  FRANCESA 
Recebe  os  ultimoí 
modelos  de  Paris.  — 
R.  Carioca  48,  sobrada, 


,mãc  do  capitão  dc  seu  filho,  também  lusisliu,  _  Tu>  com  n  taj  lnanja  dc  nj0  qu<.rcrcs  dat  EsCOla  Wencesláo  BraZ  ? 

mas  °  7',irld.0  f"a,^".u"a  ^“lar'  ,  N-  eondueção  a  ninguém,  por  pouco  não  a  dei-  i  . .  , , 

—  Nno  teimes  mnis  com  a  senhora.  Não  xava3  em  ,crrft  |  Devem  cnccrrar-sc,  amanha,  as  Inscri- 

vês  que  tem  necessidade  de  estar  cm  Iaris  _  jj0ln  j  a]ll  torlias  tu  j  0ra  nmbcmoj  de  pções  na  Escola  WcnccslAo  Brax.  Os  candlda- 

urn#  vez  com  isso  I  i  tos  que  nindn  sc  nío  apresentaram  ou  que 

_ _  Hoirn  nno  Fu  i*«i*rAVPFPi  «  Riiiraati-n  uno  docuincntnrflni  os  8 cus  requerimentos,  dc- 


de  OREPON,  em  pe-  NOTICIAS  DO  RIO  GRANDE 

ças,  padrões  os  mais  nn  u/torr  l 

caraoteristicos ;  80M-  NUnlt  l 

BRINHAS,  6 ANDA-  MARTINS  (nío  Grande  do  Norto),  14  (Sera 

LIAS,  VENTARO-  vií°  csPccinl  dn  A  NOITE)  —  Cbegou  «qiil  o 

T«o  nnnvniw  Dr.  João  Vicente,  nomeado  pelo  governador 

■rniBtinn  **7  J  "  d°  Estado  delegado  da  Exposição  do  Centena- 
inEMOB  6  todos  rio  na  4*  aona,  «m  comprehend»  onxe  ma- 
,  os  adornos  para  n*ripi«a-  , 

FANTASIAS  JA  - Causou  magnifica  Impressão,  em  Iodai 

DAW7A  o  <  flAeramn  «  região  sertaneja  o  acto  do  goveno  crcando 
rUHEZAB  A  OAKAOTER.  nma  escola  normal  primaria  na  eldade  do 


77  7  .  ?  1  _ - ; -  Mossoró  e  varias  escolas  rudimentares  nos 

i  edn  e  DO  DA  ma  Camerino  povoados  mnis  distantes  do  interior, 
n  ...  -  Tem  sido  muito  commentadn  n  atU. 

, I  - - - dc  manual...  -  ,  •  ,  uma  ve-  «om  isso  I  T  tos  que  nindn  se  não  apresentaram  ou  que  I  rocurou-nos  »  sr.  Lalx  Costa,  qno,  em  tude  do  presidente  da  Republica  cm  face  do 

toam.  í|llc  ,llc  chegou  ao  coração;  e  Tornou  a  deseer  t  deu  nova  csccradell.v  A  _  nei_n  „„c  eu  »MrMerei  n  Silveitre  não  documentaram  os  seus  requerimentos,  de-  nome  dos  moradores  da  rua  Camerino,  vem,  orçamento  da  Despesa. 

.  'n(,3i'os.miente  o  caldo.  raupa,  tentando  mais  uma  vez  Urar  a  teimosa  „  .  ’  „  n  (  ,  nraen  ouves?"  «'•  verão  comparecer  A  sédc  da  escola,  A  rua  Go-  P°p  npsao  Intermédio,  pedir  As  antoridndcs  - Os  agricultores  e  criadores  deste  munt- 

n  °<l«c  deseja  mnis?  nodoa,  que  a  mulher  nflirmnva  ter  Jl  desap-  ,^ndeu-  ria- se  nor  «tentro  «oi-  neral  Cnnabarro  n,  338.  até  ás  4  hora»  da  municipaes  que  mandem  retirar  a  grande  ctpio  estão  desanimados  pela  f.lta  de  chuvas 

úi,  “«da.  Eslou  reconfortada  e  pTom-  parecido,  mas  cuja  sombra  elle  ainda  divisava  nLr»^BrnnHe  voSadc  N.  oraiiíllto  .tarde  dnquellc  dia.  >  quantidade  de  pedra  e  terra  que  o  descuido  até  o  presente.  Julgando  n  população  iudls- 

WaS  La  '“3  ?*  *>'«»»«!  e  «eive  uTbm  Erfc Itamento  alt  ao  pé  daquellc  bolío...  «  * . "SiS h  ««mes  de  admissão  renlisnr-sc-So  logo'- - - - - - -  R  *  *  - 


E  nuo  micro  ane  vAs  mnts  A  r>esca  ouves  ?*  V*  verão  comparecer  á  sédc  da  escola,  A  rua  Go-  Pop  npsso  Intermédio,  ptdlr  As  âutoridndes  - Oa  ogrlcuHorcs  c  criadores  de»tc  manU 

E  Não  B  e  resModcu  ria-se  ^or  dcntro  aoe-  Cnnabarro  n.  338,  «té  ás  4  hora»  da  municipaes  que  mandem  retirar  a  grande  clplo  estno  desanimados  pelo  f.lta  dc  chuvas 

...M-  v-k_  . . . . i «or  rf.  nL^S^nia  vontade  N.^Oransíiff.  .tarde  dnquellc  dia.  *  quantidade  de  pedra  e  terra  que  o  descuido  até  o  presente.  Julgando  a  poputaçno  lodls- 

jwrfeitnmentc  alt  ao  pé  daqucllc  botão...  I sar  n„  ,0,r„^.rnír“  „  1,1  '•  Os  exames  de  admissão  rcnlisnr-sc-ío  logo  dos  guardas  tem  amontoado  nnquclla  rua,  a  ponsnvol  a  eonslrueçfio  do  açude  Lnerccla,  cm 

O  cxccllcntc  casõl  teve  um  supremo  des- 1  em11qUt<;  'apõs  ocncerrnmeuto  dns  iuscripçõcs  cm  dia  que  ponto  de  perturbar  o  transito  o  levantar  n«i-  Tonquinhos,  que  soccorrerA  egualmcnle  os 

gosto  no  momento  d»  jiartlda  da  Sra.  Morei,  J  ®  0“>w  rom  altençsopMa«»u»  ca»».  s(.rA  prévlnmente  annunciado.  O  estabeleci-  v«»s  de  poeira,  ao  sopro  de  qualquer  vento  municípios  vizinhos. 


i.'t,mü!rí  Parilr.  O  exccllcntc  casal  teve  um  supremo  des- 

i  o  ‘■„|ít,SSf  cm  minha  casa.-  gosto  no  momento  da.  partida  da  Sra.  Morei, 

Krlm»«C  *  Pecador  não  poude  suster  as  la-  vendo-a  puxar  da  bolsa.  Hnradcuc  protestou, 
tc  a,  '  j.vadudo  uào  tinha  chorado,  quando  e  elln  eomprehendcu  n  sua  delicadeza.  :ebuç*- 
tiomrr .l1!1"  di‘  Silvestre.  E’  que  As  vexes  os  dx  nns  maneiras  rudes  e  humildes.  Pôz  duas 
rrillciB  .fortes  nas  clrcumstanein»  roaii  moedas  de  vinte  írancos  sobre  a  comniotla  e  J  manlio  l. 

Wmhím li  ‘‘‘dn,  c  nas  de  pouca  monta  suc-  disse:  .  _  ,  _  , 

"  A  q  rímfl  “rullteres.  —  'Para.  depositarem  na  Caixa  Economlca 

hvr  "lurei,  mais  animada,  eoqtjpnoq  •  por  conta  ifos  seus  dou»  netos  mai»  novo*. 
w  “°5  dius  ausente»;  -  — .  '  *  rslb»  gqatam-ákq  «m  m  aumeiq 


olhou  com  nttcnçío  para  n  sua  casa. 

—  Oh  I  estão  a  bater  A  porta  da  loja  I 

—  Quem  serA  7 


—  Um  diabo  de  um  homem  de  um  ta-  j  adad". 


fiento  recebe  nlumnos  de  ambos  os  sexos  com | mal»  forte. 
4  onnos,  no  mloimo  e  25,  no  máximo,  dc 


Apressou  o  passo. 

—  E's  tolof...  AUw  tf  mulher. 

*v  fiConl 


(Cofl(biãa). 


ESTATUAS  VIVAS 

IJmto  romoMM  —  Km  todu  as  livraria 


- - SerA  dc  grande  alcance  lambem  «  coa- 

..MT  4  4  .  T.  i  -rrrr  .1...  . .  -  strucção  da  estrada  dc  rodngem  de  Martins  a 

ESOOLA  PARA  OHAUFFEURS  Mossoró,  ligando-se  n  Luiz  Gomes,  «rt  enx 

Blicharie,  UI  —  TeL  C.  «»4»  IconstrueçAo  pelo  governo  federal. 

Macnlxslamot  e  aulomoveU  modernos»  exdu-  -  Â  Kntondcucin  Municipal  representou 

slvameate  para  o  ensino»  em  20  2lcd«s  protl-  «o  dircctor  geral  dos  Correios  sobro  a  neces>l- 
cas.  Se  o  afumuo  fór  reptXMlulO.  )bq  Md  twM-  dade  dá  crençio  de  uma  kgeuçlx  postal  oa  00- 
lulda  ■  ImporUocu  paga,  *mdo  de  Gavião; 


NUMERAÇÃO  [  N  C  0  R  R  E  i  V  E  L 


m^TetcX-fclrti,  UW  Fevcrfelrò  dó  lj 


A  ESQUADRA  SUBMARINA  BRI- 
TANNICA  “SACRIFICADA  ?  I  Lá  não  querem  empregados 

«I 

brasileiros 

'A  questão  do  Egypto  «nfren- *■**  , 
tada  por  Lloyd  Qeorgo  Um'  t»  N01TE°' 

bomfrr»,  Je:emhro  ila  10il,  A  cata  redacção  vclu  qiirlx«r-so  o  Sr.  Jnn- 

Ninguém  pôtlt»  negar  que  ê  tlin  grande  fu-  qiilm  1‘iiilo.  brasileiro,  «lo  i|iu<  hoje  fui  dls- 
cln,  c  r«o(«»  venladtVretnviilu  •ciisaeloiiiil,  quo  iwnsndu  peta  adiiilnltlmçã»  «!»■  serviço»  «lo 


ÉÉÉM 

PORTSJI CANHENHO  FUHEBIE 


Oorridi»  \ 

NA  SIOOÇA  -  Ifcvom  ter 


mSSAB  ,/,*■, 

llc»nm-,o  AmnuMi ' ' 


©s^eàitífciiadorôB  do  Momo  apnaídaar 

nnoiosos,  a  sua  chegada  I 


liiinriilu  WiallluUlo. 

FootbtU 


. .  illi  O,  lo 

«li»  Smiln  Affoiiftn;  Hm*|h»I H.»  s.,  irflr,  I1 
llll  Oolmin  lluinn,  A»  tl;  li  Nm,.||a  p,!j  *' 


Do  zabnmbn  nopaurtoiro;  do  pnnik 


A*  lioiiirnngiui  *  Monto,  rniboro  cresçam  l  prato  ofíertvl,l,i 
ilo  niniii  n  iiiimi  cm  fnusln  »  opulência,  vno.  I  —  #'•  niilon.  v 


a  (irã-Uivlaiiha  offorrcenr  ncnlinr  com  lo-  [arraxatiiciiln  «lo  mu 
do  n  tua  c*i|iia«lru  submarina,  Quntidu  iinin  llhn»  do  demolição. 

gr*  ml  o  pnteiifia  fui  iiiii  lai  iiffrreclmrnto,  u  •  11  . . 

'jiollllco  stvpllco  |>o- 


arrasamento  ilo  murro  üu  Uaslello,  Uni  Irulia- 


entretanto,  perdendo  o  «ílinlnnlm1»  n.iqiiellct  meutado,  4'  l*rci 
rnsmderedoiv»  lulilu»  que  a»  carneterlsu-  ru,  offrriii  M . 

paz  mula  •  smritii 


rar  encontrar  qual*  c  "mio  convir  cllu  no  serviço,  mo»  <>  ex-em 
quer  ulterior  motivo  pregado  Julgei  que  a  cimtn  rctlilc  mi  |ircfer*M' 
por  detrás  desse  “sa-  cia  que  ull  te  etlil  ilmiilo,  pnra  optrarlos.  no: 
eririclo”.  Muitos  estrangeiros,  «pie  JA  eootllliiem  u  qtiaal  lo 
treplico*  procuraram  lulliluilc  Una  linlmllimlori,>,  porque  o»  mirln 


recos  ilut  rnucliut. 

O  “7.1  '1‘erelra"  Unvn  uma  nula  enraele- 


Uro,  uf  Urrei, In 


ff*»  "T  ríf-  'IT™  "  pm‘th  ‘lc,","ldu,'  rUtlca  «  «ui  «cnrrls  ,.o  Carnaval  crlocn 


M.TU  r:oMMKIir.lO  —  HUucia  ‘lo  /,,u  “**?„  xelrn,  Aa  II,  na  eureja  Uo  limo  .  '*'• 

imi  <— Oiinimuil...-te  uni  InteWMuUM  nuo  (|CIK.ru|  (finura;  Ma  mui  i  '  Va,* 

iulum  í.hvitaa  u.i  seorçlarlo  Ue*la  ,  '  o,  Jmiqulun  Teixeira  (luiinar.i. ,  i, 

A  em.  cie  S.  Jwí  ».  RJ.  !•  anUar.  a*  llttcrlpi^»  ,lo  N.  S.  Ha  Cniievlçá,,  t  nZ 

para  flIlayAo  He  »«vo»  rlubi,  d®,  "kC, fl0",  I),  Amélia  Augusta  Mlller,  ás  m.  na  inalriTíl 

saciai  ar:»:  3:  is»  s  íj&r.  ■  *> s-  4ft 


llvo,  mu»  nAu  )Hklcm  &oh  qualiiucr  pretexto..# 
declarar  n  eoniccuçjlu  ■  ■ 

ir/S  "Xr3  0  Pr#j«to  de  “Ptarraacopéa 

Ura  Diitimnrlnu  Ua  •••«•«  e  *  • 

i:  Brasileira  de  um  funccionario 


iViúc-fC  iiirtmu  úl/cr  ciue  elle  euiitllluln  uma 
parlo  ciienclalmonla  ínteírunlu  tirita  feita; 
ile«cmpenlia\ n  u  papel  Hc  nrautu,  Mu  nnuun- 
cluilcir.  Uuumlii  u  "Zò  lVrelra"  turuln  nu  cu- 
nu-cu  Hc  uma  rua,  bnriillieiiln  c  nitlmuiln. 


t)i  . . .  •••  «»*•«•••»  i.uirn.i  | 

uo  Sniilunrlu  Hc  Maria,  m>  Mcv.r;  \,|j, 
ve»  llnrlimn.  ós  H.  ua  cupvll.i  He  S.  |>tan  ^ 
rua  (inrdoso  Mnrlutiu. 


LoiJ  Invtr/oilh 


liiú-llri-tunlm  cnmpn- 
raila  vum  a*  Hat  nu* 
Ira»  nncúe».  A  rc»* 
pcnln  i'  que  ella  t  a 
maior  e  n  maln  vxpe- 
rimenliitla  Ho  mun- 
ilo.  PiMlem  vllcx  pen¬ 
sar  que  a  IJrâ-Ilrela- 
iilin  A.  provnvrlmen- 


I  III  poria  po  11  e  nrrua,  num.- .  e-;-  c.ii.-e',  um  ■ ...  ••■i-.ni  — •  . - 

Affuiiiu  Alt.»  —  á  nona  mal*  niilmnUa  que  HI1M  r,|n.;iu  dc  tem  xocloi  C0I"  "  1,11r1J,™',c. " 
nu  íi|iriJi»-ntar  rni  carro  cm  mtloin°%  ct  •  ;ni|m!Ivs  nu  o  fomti  «llrcclprrs,  c)  Diulcnr 
III*  premlo  —  ITn  elli.ilru,  uffcrla  Hn  Ar.  ,|j|t|UlHn  offlclo  n  tua  .tile,  w*u  çninpo  o 


rua  (inrdnsu  Muriitlm. 

BNTKKB09  ,  >  fl1- 

foram  scpulla.lo*  nnnirai:  • 

No  Cemllcrlo  He  S.  l-'raiiei»t-n  Xavier*  J 
Murln  l.lina  c  Silva,  rua  Senadnr  luiiui, 
..  ui  ....  viu.  t>,.<ii..  nu. .  . 


A  commissão  que  vae  dar  parecer 

Tor  xollcllncôo  Ho  Inxprclnr  Hn  Fixcnlltn- 


Ouc  a  iiliuiiiem  fni  mal 
Viva  n  lieiicUelra 
Na  nultc  Ho  (:urlmvnl.,, 


ans  n.  Hl,  cata  XIII:  l*au1u.  fill» .  ,!■  Jaciniti» 
,c  Martin»  Corrêa,  rim  ila  MitrrieuuIU  n.  )(. 
«In  Ccllnn,  flllui  He  Joãu  i,Mvml-.  Ili.rln,  nit 
c„.  liarão  Ho  l’ct ronolit  n.  Ml;  IN  ti.  -tu.  filho  d« 
!So  licrnordlno  IlaiiflKuv».  rua  H.i  l.ttrilb  n,  st.' 
|o-  Francisco,  filho  He  Francltro  <!  Snoj^  tfj, 
v ces ta  Navarro  n.  cü;  Noiival,  nllm  ,]r  ua. 


tr.  a  nncilo  quc  mal.  5«„  V  p.xmTcló  da  »ln«  è  Pliaroinvin. 

dc I  noífrer  cnm  a i  conllmiasuti  Hn i  «  *  n  tllrrrlur  Kl'ral  Hu  Departamento  Hc  Sniitle  R  oulro*  dl/l.mi.  nln 

•ubmarliiu.  cm  Alrluui  ila  aliuMu  t  |»uWlc«  iiuniemi  unia  comiuissno  para  ciar  pa-  jvlo  fim  Hu  Carnaval: 

çevla  corno  ' a  recer  n  respeito  Ho  vuHintosn  projecto  Ho 

.n^  nX  tenUt^  r  «uerro  MilmiaUina?  “Pliurmampía  lln.sllelra",  ,1o  pbaroinccutl-  -»  «Pereira  d*..» 


R  oulros  dlilnm,  nlndn,  JA  com  snuHndc» 


íShístó!**** 


“7.i  ‘Perrlrn  de  Moraes 
Yuri-  vae,  não  c ella  mais.' 


nrtinrlu  nume  e  em  seu  beneficio  mas  no  Kww  Irnlinlbo  JA  foi  elniilatlo  pela  AeadcmU  Ettn  prnpherl.a  popular  cintou  n  ronllo.ne- 
Sus't  u.nnia.1...  íèllâi.  dcrrotoTAlêm  d"o.  N»H«.,»iil  .*c  Mdlrlna.  Hn  „u«l  o  .eu  nulc.r  é  se.  ma,  f  ,,u  nmnje 

hnmeus  ili  tua  rtmiailra  cll»  iinvitie  um  meinliro  titular  lalircntlo.  loira  .  um  bcllu  tila.  foi  u  oito  mais  tonou, 

innroic  rôfnrca  He  marlnbelrot  ,la'».'m  popa-  *  rommlttãn  ê  composta  dos  professores  <h  l»'“  \ 

lacúo  euslelri  ncrlto»  cm  combater  o  siibma»  Drs.  1'uelieco  I-t tin  c  .1,  Hc  Carvalho  Del  \e-  retu  ele  lioje.tpto  os  rtiljtics  Hot  ranchos  cv 
«açuo  cusictra,  peruo»  cm  comonur  o  .....n,.  cf||(<|  c  „lwrmBf,.n,|w  |S1I11C  Wmioelc.  e  conla  frrRani  «icin  testar,  nuo  lêm  o  potlcr  sunart; 

Os  aparelhos  contra  os  sulmiarlnos  fnrau»  nul-  Irnbnllinr  aellvnmciitç.  para  qur.  par  occnsião  Hvo  Hm  e*  ‘,n^'  liV  ÍoIm^uw?» 

IIplieuHus  durante  ti  euerra  exlraniiliiinriu-  da  cniuiitcmnraciio  i  n  cciitniariu  possa  scr  Has  unis  perHulo  uma  th  tuas  noto»  uiai. 
niciilo  —  eiles  cslámse  disci.v «Iveud»  offici.tlIsaHo  puiu  Sautlo  Publica  u  Codigo  Kçnulnamcute  roraelerlttleas.  que  s=  trndu- 
quanto  A  tua  cfflclcncln  mi.it..  mais  rapi-  Pltarimiccullcu.  *,a  "'i»"1  “i5*'0' 

«lanirulc  tio  rpio  nipiellu  "nrtlmnnlm  de  dc-  ~r~t  -  ,  \  »yie  .i1f 

Sf.  5»«fgv4  hS8cs  Ainda  a  docência  da  Escola  ;!« 


A  com  tu  Is  tão  ê  composta  dos  professores  ()»  pmitlclros.  que  u  sucçedcraiu.  e  os  rêee- 


h-ctUiiilii  liam  Rraiiuu  i.or  ti«  im.......  snnn,  i.i  tio  corrente,  .«a  ■■  um»»  „i « 

lmjc,  locaiitlti  Ires  liaiid.it  uo  miitleii.  temio  K t-. , j c  soclal,  nflm  Hc  lomarcin  conhecimento 
uma  Ho  Corpo  tle  Homlielrns,  uma  tio  l-.ser-  (|tl  ictb  iii  do  tlln:  n)  leitura  Uo  re¬ 
cito,  e  um  Hn  'Marinha,  r  Uaventlo  Ulverso»  ,ja  Hirtclorin;  b)  clclçuo  tia  conimls- 

iirniilos  a  serem  Ulstrií.iiiUos  tia  tegulnle  ctnilat;  <•)  eklçuo  prirn  ti  cardo  vuro 

forma:  nn  eurro  iniils  eiif-  Uatlo,  li»  «W-  vlcc-pmiilrnlc.  c  tl)  liucrcsses  ançtnçs. 
lui-la  tle  bronze ;  uo  cnsnl  ua!«  nu  üuilroao.  n/riMAS  HCSOI.CÇflKS  DA  DinW.lOHiA 
uma  tliizla  dc  salionvtc  “iJiitt:";  c  mal»  pre-  A  r  |j.  _  nl  nfflclar  A  1.I|?b  C.ommer- 
iiiltis  u  torpresn*.  Ph,|  Hc  Desportos  Aflilelicti»,  uRratlecemlo  o 

KSTAÇAO  1)0  JUACJI1I.0  —  Os  morado-  título  Uo  "t.uio  hnnorarlu";  li)  vj  minar  tio 
ívs  tlu  rsfhvào  Ho  Itliitbmlo.  vr.o  ler  nota  tmaiVn  social  vnrltis  «neios;  tl)  Inutcnr  o  ar. 
Rramlb  batalha  t|e  confeitl.  na  qulnla-frlra.  jt,tc  Cnrvulho  Corrêa  para  fazer  parto  tu 


haixo  Hn  nRun”  pAHo  fuzcl-a  —  o  iiliiRucin 
tem  a  mais  leve  Uiivitla  tle  que  o,  niixilltirrs 
«la  csqtiatlra,  cujo  particular  dever  ê  proceder 
liem,  estilo  proinptos  pnrn  qualquer  tarefa 
quo  eiles  possam  ter  tle  executar.  Não;  ba 
nlRiiinn  rnusa  mais  «lo  t|ue  o  particular  in¬ 
teresse  ila  (Jrã-ltrelniiha  no  teu  eoiprnliti  pela 
abull^nu  ilo  submarino.  A  razão  tia  stm  quei¬ 
xa  cuntrii  c»la  ariim  ê  quo  a  sua  construcfão 
é  iiiii  venlaileirn  csbnitjniiienlo  e  tpie  o  sru 
uso  ê  Uesliumano.  Os  HeleRndns  lirltannlco» 
cm  WashiiiRton  sabiam  Jã,  antes  tle  npre- 


Publlca  o  Cudigo  genuinamente  ei.raeterlttleas.  que  se  trnHu-  M,ft  bflt;lí,la  ‘  i»n  cfiilnOn-ft-irr».  Jntã'  Carvalho  Corrêa  para  fazer  parte  tia 

zla  naquellc  muito  nosso:  mt  ,i<nUo  que  0  esta  a  primeira  Ha  svrle  nr-  ennimíssão  revisora  Uo  rcRiilaiitenlo  Uos  lor- 

■  •  - _  ■  .  ,  .  i;n nlsntl.-i  para  divertir  o  pulillet»  nessa  zona.  m,;,,,,  He  PaljHlc»- 

jn  (lis  Connla  ■/'/<  f  U.1,n,,,  là-.sas  balallina  são  prumuvltlas  por  uma  I.Ifi.V  HAIIiANA  DE  DESPORTOS  ThllIll.S- 


Normal 


“ZIr.  zIr,  zljt  tnini, 

ZIr  Imui.  7.ÍR  Imiti, 

ZlR,  zis,  zli!  hum. 

Hu  ui,  hum,  hum." 

RECREIO  DA  JUVENTUDE 


UlãtlA  IImIiII  ll«t  |IIIMI«*'I  «««.««  r*"  IMII.S  ll.llll.u-*-'  •••»  . . 

cu  min  issão  de  rapazes  Ha  v-!hu  Ruurtla,  sou  trrs  —  lUccbcrans  a  scflulnlr  cotnmunicu- 


I»  cimimaiiiln  Ho  folião  e.i'  iiavnleaeu,  popular 
c  sympatliico  1'lnlo  tio  t.  acuia,  auxiliado 


run  Itadiiock  l.ubo  n.  23;  N  -lt.nt  fí||w 
Delplilm  'Uolfito,  rua  tio  llis|p  i  n  tiCt;  Jm« 
Miguel  Hc  Carvalho,  rua  liarão  d»  Itmii  R*. 
tiro  ii.  1IH3;  Rugrnla.  filha  tle  l-r.nelsc»  £. 
gnorelll,  run  Santa  Maria  n.  lui;  \Vlls«n.  f|. 
lho  Hc  Augusln  Serra,  rua  l.ulz  MtguMn  Pia- 
to  n.  19,  ensa  IX;  Klorliiiiintln,  flllm  dc  Jtjé 
1'cllt'lnno  da  Sllvcirn.  rua  Dr.  Sih.i  1'inb 
n.  22;  Francisco,  filho  th-  I.coihMii  Srrrj. 
rua  Or.  Carmo  -Ncllo  n.  139;  .luãn  ||lmci 
Draga,  rua  dos  Artistas,  n.  i8;  \iitnnio  di 
Almeida,  rua  Circular  it.  12;  Zcha.  filha  d: 
OoiKalo  He  Oliveira,  rua  iinv.i  de  s.  Uh 
li.  114;  Urmlailn,  filha  d*  Ari  indo  Fraaelv1 
co  Freire,  run  Darão  tle  S.  Fcllx  n. 


•  HI«|> . . .  .  t’  .  VI»  I  IVIIV,  I  M.Mtln  .1.  I  41,  Ml: 

r5o:  “Sr.  redfÇlor  npoitivo  Ua  A ,  NUIII-»  Kicolnu  1’crclra,  rua  Mlj:uvl  «I**  IVtu  n,  W: 
renho  a  sntlsfugiin  tle  etuiimiinicwr-sos  ipu  (tonçulvcs.  travessa  . . .  u.  il. 


V  ■«•I"»*»”*-  . .  .  . ,  -  _  ...  ••»»■««»  . . .  .  |  •  »  V  .»•  *  «I  •  >  «•'  1,1  i|,  II, 

perlo»  ncfjociontcs  Incncs  c  imiitns  ínmluai.  fonim  eleito»  ^  on  momoros  flu®  I  KrnctunsBc»  Ua  Cosia  DaMtts  S;»nt.<  íom  Ji 

1  _ t.  . .  a  *  i  »  ...1.  a  .  I  .  «•  1 1.  *  I  *  ...  .1.  ........  II.  m  mii  iiiiPl  nP  f  I  . .  ...  .  '* 


Km  torno  «la  turra  com  o 
prefeito 


A  TAIIÜE  DANSANTIÍ  DO  C.ltÜPO  P 
SINCKIIOS  —  Com  muita  animação  o  eh 


O  campo  tle  enmlmlc  ê  o  Ireehotla  rua  compõem  n  Hlri-ctoria.  conscDio  superior  c  Miserlcordln ;  Mnrin  Ha  Gráv.i.  ihm;  «Hu. 
Alice  1-TguelreUo  ã  rua  Vlrt-.r  Molrelles.  l  i-  cnmmlttõo  denta  J.lgn.  juirn  o  exerolelo  un  naJtj0  (;nj[xt0  Ferreira,  neírnbrui  Ja  poli 


tle  csplentlor,  realisoii-se  tlomingo  ulllmo,  » 


tlu  o  locai  será  capriehu.-iuiieule  cufellaUo  •, 
illmiiinndn,  seluln  crguitl.»  Hoim  lindos  core- 


correiile  nnno.  cujn  relação  nlinixn  menciono: 
Direclorin  —  Prcritleiile.  Dr.  Anõmio  <»orçla 


No  Cemitério  He  S.  Joãu  Ibtdlsls:  ^ 


usu  e  tleslmmniio.  tis  uelcgauos  liritannicos  Deeeliemos  ns  seguioles  liolias: 

cm  Washington  sabiam  JA.  antes  tle  npre-  - |.r,i«t<,  A  NOITE,  um  destes  ultimes  dias, 

sentarem  o  sru  pcilitlo,  que  elle  ficaria  friis-  |ntcresson-nic  a  enrtn  He  um  ilocenlc  tia  Ks- 
Iratln.  h  multo  honroso  para  eiles  o  terem,  c„j  Narmnl,  imhlicailn  nu  li*  pagina. 

........  I  ..  .1.  n<-  ■i.,riil»c»nr  iti.r.  i  lt  i  min  ...  '  ......  ... 


u  despeito  tle  lutlas  ns  persuasões,  pertistimlo 
no  seu  empenho.  Eiles  apularam  o  seu  pedi¬ 
do  ram  uma  massa  tle  tlelallies  tcrliiiicos  os 
qimes  devem  ter  mu  effeilti  cotuidcrnvel  so- 


-  a  o|iinia°  Uluslratm  a  respeitu  cl»  ques-  l1|(>  jnunicjp0|#  COin  a  5lm  (cimn»in  c 
tno.  Numa  pnhivrn,  eiles  nt  rnrnm  no  sub-  ,rariiir  velando,  ns  resoluções  ,1o  O 


LEIA 


iomn  *»ii  tiv/.i  ”  •  um.».»»»»  «MJ»  f  » .  ,  ti  Arroaiuio  i»iinnirnoMc  twviMni,  nm  mivumj- 

tilo  FcTnnmles  Dias;  cominissão  fiscal:  l)i.  n>  3;.  A!/ira  vieira  s.il.u  i,  rua  Ho. 


Mnrin  Tnrquinio.  «Tiivcnul  Tuixrirn  e  ^c,^of}  Ôrandcza  n.  1 20 ;  Arn»M«».  t tlln»  ilc  Joi# 


Pelo  carnaval,  cm  que  o  excesso,  dos  folgue- 1  O-ctof  Torrei  e  F.ul-lcn 

.....  II.  .  . !...  .  I.e  ll  i-milA 


inarlno  um  lurpedo  dc  grar.de  força  destru- 
elivn. 

•  • 

Er.i  de  prever  que  a  ruptura  tias  negocia¬ 
ções  niiglu-eg.vpcias  motivasse  uma  recrudes¬ 
cência  dns  desordens  lio  Egypto.  Zagloul,  esse 


e,  jiilgamlo-as  desnecessárias,  apresenta  as 
suas  razões.,, 

Não  ilefemlo  “cansa”,  nem  venho  commeit- 
tnr  os  netos  tio  goreroador  Ha  cidade  Acho, 
porém,  justa,  n  solidariedade  thiquelle  illus- 
lre  docente  ã  irritação  tias  classes:  apenas, 
uno  estou  dc  nccoriln  quando  diz :  .  essa 


rc,,’  c,'i"'"  tos  niniê  dolit-losos,  executando  o  seu  mo-  scjn,  oceasionam  o ‘iranspírar-sc  em  demãsln,  I  Rv^eim:  cimsctnn  supm  101 .  í-aru-»  ■»i-<ei>"  ensn  XIII:  A 
Conselho  Hemo  repertório  musical,  ...  .  ns  desodorantes  se  impõem  toma  meios  dc  |  Pvrwrn  da  S.lm.  I  r.  Al*  fV.  r"".  TVnues  Misericórdia 


dos  e  mesmo  ns  longas  enmitilindns  cm  pas- 


Ferrelra,  rua  do  Mvraimutn  a,  70;  Dmi- 
ria  Pereira  Alves,  rua  Pedro  America  n.  Sr, 


Uehello:  cnnscihn  superior:  (tarlos  Kiapno  I  cnsa  XIII:  Anlonlo  Gonçalves,  i.iriti  (ioM  th 


ns  drsotlorontcs  se  Impõem  como 


í.ortl  Tanoeiro,  o  maioral  do  Grupo  dos  ínípcdir  que  appnrcçam  pelo  corpo  as  liroloc. 
Sinceros,  foi  cxlrcmamento  gentil  etini  ut  nK  nssntluras  e  outros  pruridos  Ineonimo- 


xandro  Maia  llitteneourf,  Dr.  Joãu  Marques 
dns  Reis.  Almir  tio  Azevedo  Gnnlillio  e  Hn- 

i« _ O . _  ICf.i.limiM  iiíf 


-  Scrã  inliilmndo  anianliã: 

iNo  Cemitério  de  S.  João  DiplisU:  CJ- 


ninceros,  nu  cxirumi.tiei-.m  kviiiu  «■«■»  jns,  ns  assaduras  c  outros  pnintlos  incommo-  i  . . i  :  "  c  . _  Whulimirn  ile  ..  v  «  õ .  t  r  .  r 

seus  convidado',  prineipalmcnte  com  oj  r.v  ,lu(’ivos.  <)  o  pó  mais  cncrglcu  nlí  mulo  bnnipai.»-  S ^^ludaçoc5.  -  lUtidtnriro  hxto  tle  Souza,  cujo  fe rei r..  saiu,  as  II  ho- 

pazes  de  im|ircnsa,  u  qurin  distinguiu  com  iinjL.  appnrccichi,  evita  c  enru  tudo  isso,  c  custa  I  rinit,  1  seu t. .um-  _  ras,  da  ladeira  dos  Tabajar.it,  n.  ,,H. 

vários  passeios  a  "geladeira  e  u  caixa  npfnns  lrt,s  ,g. |s  em  qualquer  perfumaria  nnroifisn  nn  rDTflWIftPfl  INTESTINOS,  1  - - 

dCLTnaSfeMa 'deliciosa  e  inesquecível.  PbaWnacla.  sendo  sçii  depositário  J.  Silva  UbLlfUAo  ÜU  fcOlblflHUÜ,  FICADO  E  MolfiStiaS  ti»  OPlIfi?  Elixir  (Ifi  Inliaitlí 


- .  . -  - -  .  .1  II1UJ  I.MUII  MV  iULtmiD  «jUitiiiM»  mia; 

cavalheiro  cxlremamcnlc  excitável,  quo  evl-  Jc,  tonmvn  (l|,rigalurio  só  fossem  dadas  os 


RECREIO  DOS  ARTISTAS 


Nunes,  a  rua  Senador  Furtado,  101. 


jlEÇIIS  DO  ESTÚ1G0, 


INTI',3TfN09, 
FICADO  B 


A  syinpathlca  r.ggrcininção  cln  rua  Hiienó» 
Aires,’  está  cm  preparativos  pnrn  festejip 
eomlifinamcntr  o  nrnxlmo  Carnaval. 

rr» ...  _ ...  .!(• 1. . .  ,;,,I,U 


“Boletim  do  Grande  Oriente  do 
Brasil” 


NERVOSAS  —  ItAIOS  X  —  Dr.  Renata  de  Snu- 
th  Lopes,  prof.  dn  FttcuWndc  * —  K*  S.  Jose,  39. 


Moléstias  tia  pelle?  Elixir  de  Inliame 


. ,  - .  ,  -  ■  •  ,  •  _  . ria  estivesse  erieiu  ,t  fatum  uv  inwita.u,,-  . . .  -  .  .  . .  .  , : 

extremistas  do  ligypto  pctlciu  sem  desistir  tlus  ,)Pimnri0s  de  letros  etc."  Tres  mngnilieos  bailes  estuo  nnnnnci.uP)»  ,  ,  ,  „  , 

auns  obrigações  não  sõ  paru  com  os  seu»  pro-  |j0Scj.IVn  saber;  São  incompetentes  os  prn-  para  sabbadu,  ttuniliigo  e  seguiidu-fcirá.  -  Recebemos  o  ultimo  numero  deste  folheto, 


“La  Novela  Semanal” 


Com  os  Correios 


rncrosns  v  iiiiporlnntcs  colonias  francezas.  Hn-  unm  (t„s*  disclptiiins  ensinadas  naquellc  esta-  MIMOSAS  CRAVINAS 

lianas  o  gregas  existentes  no  Egynto.  A  Gra-  |)c|ccimeni0  ■>  Totlos  os  que  fizeram  o  curso  .  ...  . 

Dretanha  é  responsável  pelas  vidas  c  pela  „r  slantlo  05  lvs„Cctlvos  cxnmcs,  estão  na  O  Bloco  dns  Mc  Int Irosas,  filiado 

propriedade  tios  estrangeiros  no  Egypto.  A  ^,iri  ,;  -10  dc  snbcr  „  ,)rogrammn  aprendido,  c  querida  sorredade  dc  Botafogo,  leve 
policia  cgypcia  nao  pode  cert n mento  gtirnn*  |(  t,“0'  0l)|le  en,-„  responsabilidade  do  feito,  domingo  uma  magnifica  la 

lir  essa  segurança.  Klla  provou  ser  Incapaz  („”)on\a  ?  Sc  alguém  m’o  dissesse,  ficaria  sante-deglutiva”  na  qual  fez  servir 

dc  reprimir  aluda  ns  pequenas  desordens.  1  .  ,  ,  prcsentnntcs  dn  imprensa  e  seus  ni 

Nilo  Mhc  mesmo  fazer-se  respeitar.  Portanto.  n'- "  .  nar,  scn..r  ,  ,.nl  conhecido,  ‘•uuvitlntlf.s,  nn»  «uvculenU  fc  Jood. 


MIMOSAS  CRAVINAS  j  ™  d£uSr  nZ  d£un 

O  Bloco  dns  Melindrosas,  filiado  a  esla  nos  uicnibros  dn  llinçounria. 
qncrid.i  soricilndc  tle  Botafogo,  levou  a  cf-  ■  -  i  «IS»  » 

feito,  domingo,  uma  magnífica  “lardc-tlnn-  ■ 

sante-deglutiva”  na  qual  fez  servir  aos  rc-  fl  QlPIlP  13  Í5fl£ 


Um  registado,  «Mijo  y.tIop 
desapparefHMt 


Não  sabe  mesmo  fazer-sr  respeitar.  Portanto, 
a  Grã-Dretaubn,  :i  França  c  n  Ilulla  não  con¬ 
sentirão  nn  suppressão  dos  seus  direitos  no 


Egypto.  a  não  ser  que  os  seus  interesses  tr-  •  protecção  do  Exmo.  director  da  mesma  Es- 
*-m  collnciidos  sob  a  protecção  liritnnoicii,  e  •  • 


isto  significa  n  presença  dns  tropas  britanni- 


— . - - .......  Descjavn  saber;  São  incompclciitcs  os  pro-  pnrn  sabbatlti,  ttomiugo  c  segundu-fclrj».  Recebemos  o  ^ultimo  luimcrotlcstorollieto,  a  “Novela  Semnnnl”.  dc  Bncnos  Aires,  t!c  Tjm  í-Aniaf  ílílí,  Ptlin  Y'llftP 

prlos  iincinnnes  mas  tnmhcin  pnrn  com  as  nu-  . ,rlmarins  iinrn  o  ensino  tle  qualquer  abrilhantntlcs  por  uma  rxccllcnlo  orehestr.-j.  quo  6  o  oritiio  offietnl  dn  M.içmt.irin  Brnsllci-  f  (  fl  Vcreiro  Hc  1922.  trnz  um  bonito  conto  1,1  1  CJÇIalítUU,  t  tIJD  \  «llur 

. . . . .  . . .  1  «  d.Vdteípl«"«  ensinadas  aquele  cita-  MIMOSAS  CRAVINAS  I  ^tltSiilS  °  .^'"devem  lnUrèssa'  0  muito  «<o  Hcctor  Olivern  t.avié.  o  iovei,  escriptor  ur-  dCSappíllTCPII 

leclmcnlo'  Totlos  os  tiuc  iiicrnm  n  curso  ....  ,  c  «ocuinenios  que  uotim  uiiciessar  muito  ,,t,nji)u)>  ruja  pennn  firme  tem  traçado  nlguns  ** 

estando  os  resncctlvos  cxnmcs,  estão  na  O  Bloco  dns  'Melindrosas,  filiado  a  esla  nos  membros  da  itiaçonnna.  aspcclos  inesquecíveis  da  vida  dn  seu  pajz.  Noticiámos,  hontem,  que  a  senlinríbi  Ge- 

irigneãn  dc  snbcr  o  progranimn  aprendido,  ó  querida,  soriedade  de  Botafogo,  levou  a  w-  - - - - -  cclr  .  - - -  n  conlo  ,1I|C  |,-mtjS  Ciu  mão  imo  é  talvez  dos  raldina  Ferreira  I-otoés,  linivia  if.--)»uehacfo. 

gleo.  Onde,  então,  a  respousuhilidatle  do  ?-„*  irnnVrc'  A  OOOlOtonPIO  QUO  f  HnQrPIlIfl  POO  mu  is  fortes  do  seu  autor,  mas  em  que,  sem  na  estação  dos  Correios  do  Engenho  de  Dcn- 

asaií  m'“  «-*»  "“ri“  ísss^sri.  *  assistência  ao*  iiidbicuiosos  *3a.gg&_»  •*»  — *  .issarti; ; 

MííSts^yi.iBíSSíí  T„.nra, ViirT  wt® ■"*» »  5^l5^nrw1Tiíaí;rít'i»."' 

■  tllrigi-nic  A  Normal  iifiiii  tle  reconiiiieiidnl-o  enc-ilnuioo^  ríueddo^-Boutíucr  CÍ!l1  1,0  d«si*/eneín  Itouueiluiria,  instituído  i  eSOUTaS  Vl*fy>  nns.  ÇASA  HEtlMANNY.  Hoje,  temos  novas  inlnrmaçott  sobrei 

nrnteerão  dn  Fxmo  director  da  mesma  Es-  s:""cn  ,  Cnfi  '  „  ,”iu„  »,?pn«eT.?nv»  «tm  , desde  1913  para  visitar  v  Irulnr  tul>creii!osos  _ _  «i»  ■  - "«ssa  local  que  esclarecem  por  romplcln  « 

Para  cresta»  de  mais  uma  estação 


prcsentnntcs  dn  imprensa  e  seus  numerosos 
cntivIcIntTõs,  uma  «ueeulenta  feijoadn,  ncnih- 


dlrigl-mc  A  Normal  afim  dc  reconiineiulnl-i»  I 


Chegado  A  Secretaria,  chamou-me  a  «t 


Tr.  aspecto 
lO  Cl  íl  IIC  «(CIW e  .1 


0»  egypcios  —  os  que  entre  cltcs  se  chn-  „lcu  preteneioso  amigo  e  candidato  Aquella  conquistando  ali  uma  riquiseima  corbell! 


luarn  nacionalistas  —  desejam  correr  antes  pdi^io,  cheia  de  erros  dc  concordância,  pe¬ 
de  poderem  andar,  c  por  conscqucnicn  se  sen-  m,ui0  elle  a  sua  inclusão  A  prova  dc  docência  -  ~  *  i 

tem  Incoinnindndos  cnm  o  política  do  gover-  a  renlisiir-sc,  quando  fornm  susjiciisos  os  A  grandiosa  festa  que  sc  rcallsou  tlomin- 
no  britnnnico,  o  qual  esln  disposto  a  nu-  C(mcursos  |  Este  peticionário  requeria  muitos  go,  neste  sympathieo  rnneho  do  C.atlctc,  te- 

dfiiMilnr  na  trim  n  inOliicLl  «llll!  CTfS-  nv.»««./.o  •  tu* I n e i n  rli»  llGrlmflIOZ  !.  DoílIllC  1'iíl  11111  (IcsfCUllO  lirÍlll»lllC  Stí  ll»0  1C6SC  A 


FLOR  DO  ABACATE 

A  grandiosa  festa  que  sc  rcallsou 


gmentor  os  seus  poderes  A  medida  que  crcs- 1 exames,  inclusive  o  dc  portuguez  Dcniilc  |  rln  uiii  desfecho  brilhante  se  não  fesse  a 


quadros  de  hvllcza.  portnncia  dc  2S9000;  Importnucbt  esta  qw 

txr  A  I.iRn  BrnsEelra  contra  n  Tnlierciilose  —  ■  «  não  elicgára  n  «teu  destino  cm  S  1’nulu,  tea- 

previne  ao  publico  qne  n  seu  senúço  espe-  T-.  Icgilimns,  para  todos  os  do  para  esse  fim  pago  n  laxa  iv-pcctlva. 

ciai  ile  Assistência  llomieiliaria,  instituído  1  CSOUraS  V »t«y> CASA  HERMANNY.  Hoje,  temos  novas  Informações  solirc  a 

desde  1913  pnrn  visitar  c  Irulnr  tuberculosos  _  sir  - vossa  local  t(iic  esclarecem  por  complt-ln  a 

Indigentes,  contlnúa  n  funeeloiinr  rcguhimicn-  =  ^  j.  lim!1  «ctarãn  c??°-  A  st'nl,orila  Geraldina  desmichou. 

te  cm  todas  ns  freguezins  urbanas  tio  Dís-  rSIS  Cr6aÇ30  06  iTlalS  UlTIa  cSlavatl  ct  Iva  mente,  o  registado  iiniiacll.i  eMiçae, 
tricto  Federa!,  tendo  u  sua  sédc  A  rim  Sena-  mnnl-  Am  Minac  n,ns  scn>  v«1«p.  I,or  is*n  'I'"'  "  n-gUtailo  M 

dor  Euseiiio  n.  238.  Dc  mOÍUíl  «5111  lillima  entregue  a  senhorita  lá-cilitt  Ftmteiifllc,  t» 

ü  enfermo  quo  não  póde  frequentar  os  dls-  o  Sr.  ministro  da  Fazenda  devolveu  nn  seu  ciivcloppe  coiiinniiii,  devida  mente  fechado  « 
•'pensarios  ila  “Liga'’,  ê  assistido  cm  seu  pro-  cntlcgn*  dn  Agricultura,  nctíindo  providenciar  com  a  declaração  sem  imlur. 

•prio  domicilio,  recebendo  gruluitamcatc,  além  no  sentido  de  serem  satisfeitas  ns  exigências  A  senhoriln  Cecilin  Fonlenelle,  funcdoW; 
dos  sticcorros  mctllcos,  ministrados  por  cs-  jegnes  do  processo  relativo  ú  doação  feita  a  ria  dnqnella  agencia,  lliiiiluu-tc  a  i-iilliwzr 
fpcclalistns,  os  remodíos  necessários,  e  bem  Fazcnda  Nacional  pela  Gamara  ■Municipal  dc  um  sello  de  500  réis  sobre  o  ciivclappc  c 
assim  o  leito  dc  superior  qualidade,  também  pmnlosapoli»,  Estado  dc  Minns,  de  lã  alquei-  gistnl-o  srm  valor, 

entregue  nn  rcsidciida  no  Indigente,  rra  ,je  terras  destinadas  A  iiistallnçno  de  uma  Se  o  registado  chegou  no  seu  iletlina  semi 

Um  simples  aviso,  dado  polo  tolcpUone  estacão  de  monta  :i  ser  crendo,  n  importância  de  253,  como  nllrgn  a  sua  des- 

H>  »  limitaria,  nenhuma  responsabilidade  Am*- 

J-  A  aUudida  funccionarin  que  ignorava  o 

rtfi  nanar  ns  na  d° 


cer  a  sun  competência  e  o  seu  sentimento  dns  tlislo,  scutl-  enregclaronitsc-mc  as  nervos  se- 
responsiibilidades,  Fclizmcntc,  ba  muitos  guindo-sc  uni  mal  estar,  iqsnpportavcl.  que 
egypcios  moderados  que  reconhecem  a  clura  inc  ft,z  nuasl  louco  c  sair  correndo  pelas  cs- 
incapncidnde  dos  seus  compatriotas  parn  ml-  cadns  abaixo,  rumando  á  minha  repartição, 
ministrar  o  são  bastante  sensíveis  ao9  lienc-  rccrioso,  dc  ali  piesmo.  perder  a  cabeça,  Ian- 


deilcadcza  eommettida  por  um  tle  seus  dh]c- 
ctores,  o  Sr.  Joaquim  do  Carvalho,  que  p:  I* 
ma  pela  falta  ile  polidez.  • 

SAMBAS  CARNAVALESCOS 


Um  simples  aviso,  dado  pelo  tolcpbone 
(Norte  3930)  nas  horas  do  expediente  (11 
horas  da  mniilin  As  2  dn  tarde),  basta  para 
d  inimediatn  satisfação  do  pedido  dc  asais- 
Inicia. 


ficios  que  o  poder  britnnnico  dispensou  ao  çunj0  A  cesta  dos  papeis  o  tal  requerimento  Mais  dous  '  culnbcrnmos  snmhas  P11!’"-1'»*] 
•eu  paiz.  Eatcs  comprchcndcm  a  parte  mais  c...  desistindo  da  minha  prctcnçno,  não  cun-  tcscos  aeahnm  tio  vua  inz.li»  Ç  hl 

rica  c  ínnlj  capaz  da  populução  e  acham  muito  scl  „  mcu  prestigio  I  Era,  o  camarada,  bacha-  'ado  >'  nC"lrn’  n.  ^  udo  “uStyFvl 

«mtrrt«  ffint  m  niiQL‘<;  tinssniTi  tomar  narte  na  .m  cníonoint  niri.lime  i»  sovines  c  usava  l^caro  Mattos,  o  outro  iniituiaao  l»uc  ^  i 


FOI  ADIADA  A  FESTA  DO 
PARTIDO  LABORISTA 


A  exposição  de  canarios  da 
*'?:  “A  Jardineira” 


poucos  com  os  quacs  possam  tomar  parto  na  rei  em  sciciicins  jurídicas  e  soelacs  e  usava  J1’0?'  r,.i?i „L  .údiendo  ao  iihnr 

«oiiviilnpnvitl  mcilirAn  {mtfnpnflrnciii  nilfl  foi  ..  .i.Ja  i.„lren.lni<  is m  piilit  nnlr/t  liH-  ”0  ITiaCSirO  A.  IAl«  (jAlUAS,  UOClICflOO  ftO  1 


considerável  medida  dc  independência  que  foi  nQ  dedo  indicador  um  rubi  entre  dous  bri-  vÍÍm 

nffarppiiln  no  «mi  naif  Os  tilai»  comnetcn-  u.  nntoa  A<«Amltnttlllwln«  dn  hnlnnru.  da  esna- I  niACCUlico  Aiwiro  \n  rfr  . 


offerccida  no  seu  paiz.  üs  maia  compctcn-  jhnntes  ncoropaiümdos  da  balança,  da  espa-  «  entílr 

X*” “ «n» •*• ws. w.  ~ .™i  symb.iico a.  ^aa.“  “■aA.íísss,: 

fosse  dada  cm  mats  larga  dose  esta  causaria  profissão  1. ,,  A_ .  _ _  _ _  oAiTwirTT  AV 

ao  Egypto  um  agudo  ataque,  de  indigestão  po-  gu  f.uc  tenho  os  meus  dedos  despidos  dc  BATALHAS  DE  LONFETXI  Arl 
litica.  i  -  -  ■  . . -1- 


Fcdcm-nos  a  publicação  tio  scgujutc: 

"A  confcrcncin,  n  renUuir-so  no  tlin  15  do 
corrente  (quarta-feira),  ás  7  horas  da  noite, 


Amlms  os  sambas  são  saltitantes  e  estão  I  na  Associação  dos  Empregados  na  Cominorcio 


As  vantagens  aos  exposi¬ 
tores 

Os  Srs.  Rnut  Pinheiro  &  C.,  proprietários 


Vão  rever  as  fabellas  de  venci1 
mentos  do  funccional» 


Penso  geTalmente  aqui  o  mundo  dos  nego- 


anncl  dc  grio,  resigno-nie  com  o  gráo  forte 
dos  vidros  engastados  cm  tartaruga,  que  mo 
dão  romodlo  A  myonla  avançada.., 

Sc  o  mcu  conhecido,  teimando  em  ser  mcu 


do  Mo  do  Janeiro ,  em  li-ncficlo  e  propaganda  Aa  de  ,cs  e  avieullurn  "A  Jardinei-  _ 

-  do  Partido  Ijiborlstn  do  Brasil,  fica  trnnsfe-  â  7  ,|casctcmbro  n.  181,  a  exemplo  Qg  YCIlClItlCntOS  llíl  SClTCtlH 

1'idii  nripji  1  n  mio  nriiviniiipiün  fíip  nniinnpin/In  V  '  _ _ •  ^  VM  »  viii/iiuviai,*/» 


ri, In  mira  tliii  que  prívlniaento  for  nnnupciado  ,  ’  fizeram  no  nnno  pnssadò,  orgnnisa- 

nilttqNlnitfin  n  rnnimi  vtc.rv  n  i*nnl  titiinrnn  Hn  *  ...  • 


NUNCIADAS  I  aguardando  a  commissão  n  continuação  da 

. . .  _  passagem  dos  ingressos  0  o  recebimento  das 

RUA  'SANTA  ALEXA-NIMUNA  —  Rpallsa-  respectivas  importâncias. 


Cios  quo  os  tres  homens  que  o  Sr.  Lloyd  Gear-  arnjROi  formou-se  pelu  Fltculdndc,  concludeiv  __ 

ge  consultou  sobre  os  problemas  üconmiilcoj  Umcntc.  sulimclteii-sc  ao  exame  final  dc  por-  iba  ,1c  eonfettí  e  lnnçn-perfumc,  na  run  San-  e  departamentos  pubílcos,  a'  quem  "convida-  nio  coln  «levados  vcminiciilos,  'outras  ha  '!“*• 

da  Europa  foram  muillssimõ  bem  escolhidos.  (ngises  (,Uanclo  preparntoriano  ainda.  Eu-  ta  Alexandrina,  no  Hio  Comprido,  promovi-  mos  ec  nvinmos  ingressos,  que  já  satisfizeram  mmírnmrnte  ^ S«  «didas  crotuitnniõni  mcsluo  no  ,,Ui,no  l,osto  lln  respedh-a  hicrJt; 
SSo  eiles;  um  magnata  dos  transportes  mari-  ,ao  sa  ci,c  prctcndia  uma  turma  de  nlumnas,  dn  0  organlsada  por  uma  distmcla  commts-  0  rcspcctlvo  pagamento,  se  aguardem  para  o  T  .  i«nJi’ph,heIro  *  C  chia,  não  roiiscgucm  egunlar  0  principio  dos. 

llmiit  um  nrncurndor  e  orcanlsador  c  um  t*  —  v  Vbp„„l  -«m  melhor  fundamente,  sao  de  ccntis  c  graciosas  senhoritas,  mora-  ij„  i.  «o  pom  iirnin  nauí  1 1111  eiro  «  «,.  .  mnls  fellreq  Kcin  miniprii  „  nessoal  “* 


oc  na  próxima  quinta-feira,  dia  lfi  do  cor¬ 
rente,  uma  'bellissima  c  monumental  bata¬ 
lha  ,1c  eonfettí  e  lnnçn-pcrfumc,  na  run  San- 


ngnarannao  a  .commissão  n  coni.miaç  io  tin  rnm -uma  cxpo,i?l-|0  dc  canários, 
passagem  dos  ingressos  0  o  recebimento  das  q  certamen  obedecerá  a  um  bem  cinhorndo 
respectivas  importâncias.  regulamento,  havendo  condições  favoráveis  aos 

Os  amigos  e  correligionários,  bem  como  os  c^nositcirca 
representantes  dns  dlffcrcutes  ciasses  soeines  Jll3Cr|warS  f5o  gratuitas,  diversos  pre- 


ria  da  Faculdade  tle  Me¬ 
dicina 

Emquanto  certas  ciasses  começam  sen  líroeT* 


wixa,  »«»  Mi-aii..»»  *-  — law,  SC  CUC  (JiVtVIIUiM  uniu  »««'»•»  * - '  v  “*  n - - - -  « . -  - ,  rwO|l(-bkl  *  «»  J/U^UII  I  L'll  I  Wt  >E  ilguurduil  |!tl| 

timos,  «m  procurndor  c  organlsnilor  o  nm  „a  Normnt.  com  melhor  fundamente,  suo  de  gentis  e  graciosa s  scnnoriiAs,  clía,  que  cm  hrcvé  será  opportunamcntè 

banqueiro,  o»  quacs  lím  descinpcnh.ido,  mostra-se  ti  prctcnçào  dos  professores  pri-  dores  dnquclla  rua,  cni  homenagem  no  v  *  signmlo  parn  a  rcalisaçâo  da  mesmo.  A  < 

l«J„.  A[l‘n  nnncitl  m  rwl  rve  ima  .  «1  • _ 1 «.I.  CrMln  /tlin  jjjio  D  AII  SIl  11  te  JflUO  lio  rnOSO  O  1)0  (.1  llll  AltllC-  _  r» 1.  ir 


eCno*rTuíf  Alhlc"  5,«:nfldo  Parn  a  rcolisaçSo  da  mesma.  A  com-  dc^s^das0  ubrns^ric^  melhor  adanUiçõo C'estÁ  ,ccrc,nrI“  dn  Faculdade  tle  Medicina  do  Hio  or. 

missão:  Ollvier  Qt.inllno,  Bento  Monteiro  «nioond  leões  de  *snllsfazcr^  todas  as  exiaen-  -»«"ciro,  quadro  restricto  c  onde  os  onl«»l 

da«!'°  ,,la?.u/!lí  Gudes  e  Manoel  Hygino  Netto.”  cm  condições  de  satisfazer  a  todas  as  exigen-  doj  sJo>  em  wra]  de  dllzcllll)S  „  livzçnto» 


lodos,  grandes  missões,  cstiio  ncostumados  aos  moriOSt  diplomados  pela  mesma  Escola,  que,  nilo  Dansnnle  Joao  Oarbosa  c  ao  Cittb 

grandes' assumptos  c  aos  seus  detalhes  essen-  CBll-lo  mnis  n  .lftr  dos  progrnmmas  do  que  tico  Sumaré  que  rotribu indo,  darno  ^nquciin 

ciacs  c,  cmfim,  conhecem  pcrfeitamcnlc  as  l1)Upn,  cidadãos  alheios  ao  mugislerio.  Po-  noite  em  suas  sêtlcs,  dous  grandes  hallre  . 

condições  predominantes  nn  Europa,  O  gran-  brCzinhns  das  professoras  que  fazem,  ali,  a  fantasia.  A  pelejn,  t|Uc  pcí n  su n  ° 

de  proprietário  dc  vapores  ê  lorck Inveríorth,  o  Srt"  do  magistério  prlmirio  !  pron.Mte  fazer  sueresso  será  abri  hanta- 

«piat  durante  n  guerra_c?tevc  collocado  ao  ,IA  dlssc  0  rCpito;  não  defendo  “cansas”...  "p^Xnt  Wrero.  e  nrto 


“*■«*»  **  HIIIUIV  IMI  *  * .  7  . 

chia,  não  ronscgiicm  egunlar  0  principio  o® 
mais  felizes.  Está  nesse,  numero  o  pessoal  ** 
secretaria  da  Faculdade  tle  áfediclna  do  Hw 


mwj  ou  u,  visa  fsviui,  uv  iiiu.etii>M  **  ,,  1. 

t  mil  rêis,  sem  nccesso.  Agora  qne  se  eofiil» 

I  A  min  AS  legitimas,  melhoradas  _  ,  inUmJU.  0  «•»  f®''01,  03  tabeliãs  da  vencimentos  tio  funeeW* 

Laminas  uuieue_  uuzia  .  g«500  —  SerUIRM  P"  ?  •,.  niclnmc-  nalismo,  vem  a  proposito  lembrar  n  neceiW 

CASA  HERMANNY.  ’  rs.  «500.  Grande  sortimento  de  dado  dc  incluir  esses 'servidores  no  listo  (W 


serviço  "dns  nações  colho  Intendente  Gero!  dos  ni"i\  “Tenos  'de' muih"erc.  ”  e"  niiiíhcres  pro- 1  »««•  * *^3  ^“Swlí^d^AíSS 
Ahiicreeim/ntns  nn  Ministério  dn  Guerra,  du-  f.t.rttfna  nr  mtnps  pr«npito  mii)  í  ti  cun  d  ü  t  ic  6  Lonjun  o  muisuíi  a  j\ra\ana  co _ .  ®  1 


Abastecimentos  no  Ministério  da  Guerra,  du-  fessora,  ns-  qunes  respeito  com  sinceridade  e 
rante  o  anuo  de  1917,  c  cm  seguida  foi  ml-  mc  afas'tn  por  precaução,  porque...  não  pre- 
nistrn  dns  Munições;  Sir  Allnn  Smlth,  enibo-  lendo  escolher  o'mcu  ideal  nesta  classe... 
rn  tenha  começado  como  procurador  e  soll-  As^inli  n50  lerei,  mais  tarde,  o  dissabor  tle, 
‘  citador,  conhece  tudo  o  que  sc  relucionn  com  ri'dicuiaincnte,  ser  apontado  petos  meus  col- 


que,  devidamente  eortjrat ditos,  locarão  em 
tres  elegnntrs  c  artísticos  corctns,  armados 
para  esse  fim  no  centro  e  nos  dous  extre¬ 
mos  daquelln  run.  Furam  ínttltuidns  dlver- 
oos  premi  os,  entre  ns  quaes  unm  artística  cs- 


“Jornal  dos  Clinicas ” 


f^lvvv  dC  p,nUnn’  G“rantidfts-  CASA  HER-  qud  têm  direito  á  melhoria,  que  Juullos  phl' 


MANNY. 


|  Agradecemos  a  remessa  dn  numero  dn  ulti¬ 
ma  quiiizcnn  deste  jornal,  cujo  summnrio  é  o 


A  policia  e  os  banhos  de  mar 


tcnin  por  simples  ambição. 

Vejamos  qual  o  trabaliio  nnrnul  tlossc  oi»1 
ços,  em  1919,  1920  c  1921; 

1919  —  Offleios,  339;  inseripção  para  f»* 

_  _  m  a  A  *  II  1  ■  É.triniri* 


•  ««»*»  VMiVIlM,  IIUV,  i  - 

A  proposito  das  providencias  tomadas  pela  í118  ywílibular,  1.18-t  canditiulns; 

illcin  nas  prnins  tio  linnho,  n  professora  ò0qCÍ1.t^,1Tnn^ j*i‘  1  *Üi?imuos  inatri- 

.  Maria  Cniitldinnn  Brada  esereve-nos  :  2.365;  itlem  diversas,  727,  c  ulun 


nnl  da  Guerra,  organismo  quo  ajuntou  cuor-  'jcsoccupfldos. . .  Fclizmcntc.  tenho 
mes  sommas  de  dinheiro  para  applicar  A  gucr-  OCCUpnrio;  sou,  “pro  offlcio”,  fun 
ra.  O  publico  aqui  está  n  esperar  grandes  1>ubuCOt  graças  A  politien  matreira 
resultados  dn  Conferencia  dc  Cnniics,  mas  não  an,jg0  j,ç  faUccido  —  que  Deus  th 


culados,  2.522. 

1920  —  Offleios,  468;  Itiscripçôcs  P*« 


resultados  dn  Conferencia  dc  Camics,  mas  não  anljg0  i,ç  faHcci,Io  —  que 
ha  duvido  dc  quo  o  primeiro  ministro  tem  ppr(ioa(io  totlos  os  peccndos  j 
•  nação  cnmslgo,  no  seu  desejo  dc  tomar  de-  <.  por  tcmi>cramenlo. 
eisivns  Jiicdldns  para  liquidar  do  vez  os  cm-  Snibn  o  Exmo.  professor, 
baraços  políticos  e  ecoiinmicos  du  Europa.  nícntc,  não  lhe  fnço  coiicurrc 


ais  atar.se  °í  8r,a.  d,°  ”r'  /^rbosa  llodrlgues.  mam  ,0  D"r  Looíc,  Gotlz,lRn;  *  D.  Marta  Cn.ittdlnnn  llraga  escreve-nos  :  í,,?  =  , ,a-cV1WMS*  C 

ais,  iasnr-sc  disputados  pelos  ranchos,  cnriiocs,  bloco»,  -  n  .ii,.:--  _  i  nmnotil»  do  nnmrM«  "Sr.  rcdnctor  _  Dcante  da  camnnnha  inl-  cu,ado3i  2.522. 

com  professora  é  n  melhor  emprego  para  os  fantasiados,  autamoveis  e  carruagens  qu»  .  Kj-  ,|o  carbonato  de  sodlo  no  trata-  clndn  contra  nqiielles  que  se  apresentam  in-  1920  —  Offleios,  468;  Inicripçoes  Prt  , 
dcsoccupados. , .  Fclizmcntç,  tenho  a  m.n h>  nlaia  salientarem  na  pugna  Estrs  pre-  .^^‘  '  “vu  lces  “  “  decenteXtc  “  c  Udns  nas  praia",  de  ínuhos,  n>c  vestibular  189;  requerimentos  hiS|r«  M 

: *S,?ft5!!E!5i,=sJ-*r K">£i3S.^SâSãi 


,  Revistas  c  analyscs 


JOAO  GOMES  RIBEIRO 


vosso*  jorua"P  a  vcl-sai  528  «  alumnos  matriciitados.  í  j1*' 
o  do  sexo  femi  1921  —  Offleios,  511;  iBScripçòes  par«  « 
o  do  sexo  femi-  n)e  vest|bUIar.  277;  requerimentos  M»"* 

irtmrnin  niiÁ  «o  do5>  5-9T2i  certidões  dc  exames.  2.IVI-;  'I'1, 

I  mnrnlidndn  diversas,  833,  o  aluamos  inatrien lílllos, 

No  emtanto  são  apenas  cinco  emprega*» 
8  >"ul'83  vezes,  em  época  de  exame.  Ir^ 


“Brasil  Indicador” 


língua»,  pnnCipauncjUC  «  |*u*  »u»uv*a  .  *•••••••  »•  - »  ■  _  „ 

minha  iguorancla  em  conhecer  os  meus  cr-  HUA  MATA  LACERDA  —  Poucas  bntnlha»  .  consunas. 

ros.  “...dc  grammatica;  tenho  delia  pou-  terão  o  brilho  da  que  so  rcnlisnrá  no  prqxt-  . Informações,  o  c  n 

"  *  *  « t ..  .  «ol  «<«Hn  «lo  i*A «*  1 1 n  ittiTPO*  ittR  rliiminirn.  Ifl.  Rin  hfttirn  n  fmnrpnSfl  Cü».  * 


Temos  sobre  a  mesa  o  4»  numero  do  “Brast! 
Indicador",  mcnsarlo  llliistrodo,  que  sc  de¬ 
dica  nos, assumptos  ngro-peeuarlns.  industriaes 
'  e  comnierclncs.  E’  este  o  suinmario  do  4*  nu- 
,  mero  da  excellcnte  revista  mensal  : 

“Cronção  de  uma  linha  do  Lloyd  pnra  a 
*  África  do  Sul  —  Dr.  Bunrque  de  Macedo;  A 
.  industria  brasileiro  de  couros  —  Dr.  Hcllo 
I.óbõ;  A  producçâo  de  pérolas  no  Brasil  — 
Henrique  Sllça ;  A  tocante  recepção  do  Dr.  J. 
,  .I.  Scohra;  Impaludismo  c  cucalypto  —  Dr. 
Oito  d’Azerctla;  A  situação  financeira  do  Dls- 
tricto  Federal  —  Dr.  Carlos  Sampaio;  A  evo- 
luçuo  política  do  Urasil  —  Hr.  Lauro  Sodrc; 


0  Pimentel  provocou  uma  “fu- 
zOaria”  : 


O  Sr.  José  Pimentel,  envolvido  cm  nma 
sccna  de  aggrcssão;  desenrolada  hontem  em 

:  •  .  «  a _ !  j-  n _ _ 


ü™  *”&***£  «JE2ST2  1MÔ  ennrente,  "devido  7o  SS 


Saiba  o  «mo.  proicssor.  çsc,  «™-  "  -  1 d70llmffadorcV  naflúc  --  cia”  Conselhos  práticos  ,lc  oi, stetricia.  “Der-  tem  feito  nos  últimos  dias  pela  moralidade  nT  r'  tnnin "  rim»  i «5* 

r,tcnoüro  ;rrx  ;i  rn  ^  çunlca  r,  acuo  justis5iT  0  0 

que;  pouco  cnjcncio  ac  scipneifts,  ««  uc  »  Inalo  ocíca.  MTherftpcutica,,  :  Lições  de  thc-  louváveis  ns  mccUdns  tomadas  pela  policia;  L  ,in5fí, i 

jh£SMMA  LACERDA  -  Poucas  batalhab  '-pcuttln.  .  ^  penso,  porém,  que  não  são  completas.  E’  op-  'lh™  a10  °"e  horn!>  Jrl,?lUl _ 

iiu.t  ,'Av-n<v,tj/v _ i  uucas  informações  e  consultas.  .  portuno  lembrar  as  autoridades  competentes  *  , 

,r0doming<),R  cmhonroarmprenSB  ca-  - ; -  ■  , - —  Smirado^nrnr  ' ^mos"  tampem  ^ ‘morasse  senho*  ^  rapídíZ  do  I10SS0  SerVIÇO  tflí 

ta sC e  rnnazc* V tios  Ci,“  foliõTdf  r^MaVí'  ^  CnmfiS  Ç^lebreS  CÍ0  RlO  (fe  JaiWirO,  “„"ja  ^os",  soclctlodè.  E  é  parn  nqucllns  quc  fraollicO  é  ínCOmOaraVel 

I^cerda-Etitaeio.  a  commissnó,  ‘quo  rêuno  EstatliaS  VÍVaS,  0  Estygma,  HlStOríaS  *1“°  58  apresentam  do  nccordo  com  os  nossos  ^  ^  •  ^hm,  no  di*  H 

o  que  de  melhor  ha  no  bairro,  elegeu  .paru  y  Inãn  Ratãft  A  HprRftrR  trarripa  verdadeiros  costumes  c  com  a  educaçno  gcnui-  O  Sr.  Luií  Badcsky  telcgniphou  , 

juizes  distribuidores  dos  prêmios,  treú-jor.  ‘üe  JOaO  HaiaO,  A  tterança  iragica  namente  brasileira,  que  conviria  sc  voltassem  da  Parnhyba  do  Su  .  Estado  do  Ri  •>>« 

nallstas  eobcjamenlc  conliceidos  nas  roda»  •—  Em  todn»  as  principnc»  livrarias.  também  os  vistas  do  Sr.  chefe  dc  policia.  sua  família,  que  reside  A  run  General 

do  imprensa.  Entra  muitos  prêmios,  cxisl*  - - - .  *  **  ‘  -  Se  nas  praias  balnearias  se  apresentam  ho-  206,  nesta  capital,  pedindo  que  f»*3e  u"’“.# 

um  que  pela  sua  qualidade  f  mistér  que  ' D-  fln  nnilhflrifK»  MIO  ohlICQIT)  mens  com  trajes  Indecorosos,  ha  também  uin  seus  filhos  ao  seu  encontro  cm  ,ar™ 

quo  registado  nessas  llnhns,  Trata-se.  de  uma  IIS  OClIHUI lUO  UUC  dUUodlll  8rando  n“mcro  dc  mo<»l18  senhoras  que  nao  Pirahy,  quando  elle,  no  dm  seguinte.  ]•««. 

assignatura  do  explendido  «emannrlo  “D  M  coram  ante  aa  roupas'  collantcs,  que  apresen-  se  em  vingem  pnra  S.  Paulo.  Em  B*"  .  . 

Quixote”,  offerccida  a  quem  melhor  dlssc»  ■  - ».«•> -  tnm  ou  ante  «  nusenola  completa  das  mangas  Pirnhy,  esperou  cm  vão,  e,  jn Ijfantio  , 

graças,  sem  política  c  sem  immoralldade  SrTiiif»  ilinilil íltit  (IPSIlOÍnilil  cm  sutts  vc*!cs*  ou  ante  as  calças  curtas,  ou  havido  nlguma  cousa  dc  extraordinário 

RUA  MAJOR  AVILA  _  Transferida  do  dl»  „ ,  *  •*  ’  ainda  ontc.as  envas  cxaggerndas  de  suas  btu-  casa,  vclu  ao.  Rio.  .  .... 

lime.  nnr  onde  nnalmiur  vim  nnivcia  m  nim  I  'in  nhndnn  À  cun  maSilAHPÍn  iniliii!«JI  (1*1 


o  que  dfl  meinor  na  no  «airro.  cie^cu  pn«* 
juizes  distribuidores  dos  prêmios,  trcBí-jof,, 
nallstas  eobejamente  conliceidos1  nas  rodtti: 
do  imprensa.  Entra  muitos  prêmios,  exist» 
um  que  pela  sun  qualidade  é  mlstér  quc  T-- 
quo  registado  nessas  llnhns,  Trata-se.  de  uma 
assignatura  do  explendido  «emannrio  “D 
Quixote”,  offerecidn  a  quem  melhor  dlssc» 


Os  senhorios  qne  abusam 


.  ,  '  —  -  .  .  _  „  ‘  j __  j _  ii  uo  cnrrciiic,  «i-viuu  au  lurtc  ttfiuiueiiii  «u*. 

tricto  Federal  —  I)r.  i.arios  nampa.o;  a  ova-  pnrn  dcclartr  que  0  *  caiu  sobre  a  cidade,  será  rcallsnda  hoje  a 

lução  política  do  Brasil  —  Dr.  Lauro  Sodré,  barulho.  Havia  ido  A  pensão,  solIcItaT  da  sua  bajaiba  confeitl  orgnnisada  pelos  morado*' 
i  As  afflieçõcs  do  commcrclo  portuguez;  Imml-  proprietário,  eonsCguisse  um  novo  Dador  para  rcs  dn  rua  Major  Avüa 

cr.intos  inestimáveis  —  Carneiro  Leno;  A  cjil-  a  casa  que  occupa,  Ppjnj®  a  clle,  que  se  acha  Muitos  scrío  o«  prêmios  á  serem  distribui* 

.  lura  de  algodão  no  mundo  c  suas  possUml»  Investido  d«»sta'/|uí\Hdaaef  nao  mais  convem  jof5f  0  quts  será  feito  da  seguinte  formtl .  j 
k  ilades  ho  Brasil  —  Garlbaldc  'Dantas;  Dcfest  continuar.  Quando;  tratava  uo  assumpto,  nos  i«’  premio  —  Uma  rica  taça  de  prata*  014 

4  Atfricpln ;  .Guerra  nos -flafíuihotòs;'  O  algodão  termoa  teima,  com  a  proprietário,  sc  viu  fercclda  pelo  nioeo  Custou  Mnls  Foi  — ;n» 

nos  Estados;  Caixa  Nacional  dc  Assucarí  Dr.  atacado  pela  Hlho  desta.-  Apenas  tratou  de  cordão  qu«  melhor  sc  apresentar.  2*  premlo 
•  Muni/  de  Aro  cão;  Notas  c  Noticias;  Boletim  Se  defender,  cpmb  acohtecem  com  qualquer  \jmã  linda  taça  4  c  prata,  offcrla  do 

'  '  .  .  «'  .  _ -  .  .  -  •  -  _ ^  «a  /s  __i _ n.l  _ _ 11- _ ...  .Va 


‘a  muqüe”! 


sas,  por  onde  qualquer  um  aprecia  as  que  Ao'  chegar  A  sua  residência,  iiiting"» 


vão  sem  um  corpinho  ao  menos,  numero  das  I  sa  da  uuscucia  dc  um  dos  seus  filhos 


mHs  dias,  os  inquilinos  da  casa  de  cnmmodos  quacs,  infclizmento,  é  notável.  Aòs  guardas  rn,  conforme  pedira  em  tclegrnnima. 
da  run  Bcnedicto  Hippolyto  n.  48,  vim  sendo  da  policia  não  fattarA  de.  certo  a  cortezid  ne-  Que  tclçgranyw»  ?  perguntou  «  seu11®™* 
Ã  ictiinas  dos  picardias  dt>  senhorio,  Francisco  cessaria  para  fazer  sentir  As  alegres  banhistas  —  pòi  não  receberam,  ontc-Uonlem,  1,1,1  1 


■s,  o  que  scra  icito  aa  seguinte  luniiai  ripiros.  Hontem,  a  Llg«  dos  Inquilinos  c  Con-  a  maneira  pela  qual  dcyeih  se  apresentar  eni  legramma  ?  ..  iuw 

1*  premio  —  Uma  rica  taça  de  prata’ õráfsumidorcs  foi  scientifiemla  que  o  referido  se-  publico,  porque  o  publieo  que  não  sc  banha  ;  A  essn  hora  bateram  A  porta  c  o  Sr.  mi 

.  .  .  .  /«  i  va  •  «rs  •  _ I  ntivll  iml/s  nn»  nlrfnna  (niHaii/liiAfl  Jo»  _  _  _  a  1. ..  ..k. .  TA.  I  _  I  .  .  I  _  r,ui  1 1  ft  M '  *  1 


i  Agricotn;  Gi 
nos  Estados 
•  Muntz  tle  A 


nhorio.(  auxiliado^ .por  algons  indivíduos,  des- I  no  mar,  aprecia  o  banho.  De  nada  vnlem  os  Radcsky  foi  em  pessoa  receber  o  seu  p| 


JI1  U II  I*  IIL  .||U|Í«1V|  V  *  - - -I- - 1  •  1  -  m  m  I  -  V  UIU  «..«VV»  *«!«•  "■"l  ~  - 

do  Exterior;  As  columnas  dc  Guttemberg:  Jn*  I pessoa,  sem,  entretàntõ,  CAUiur  ferimento  ui  nitíto  Custou  Mais  Foi  —  ao  melhor  rancho  1  signou  um  dos  seus  advogado# 
picador  MtrcoBÜl;  ffOmiduorto  d«  FMtedes.’’ t^nhofHa  iumim«  .*  oa  grupo,  r  '  —  Artístico  tnç»  dsMra  o  dçootiimdo  •«•borl». 


■scobotiU 


decida,  fte." 


,1  serviço  telegrauhico. 


% 


,  «. - 7 - n  eVta  J  - - -  -  ,,v  -í**v ,  V  'v  ’ .«.s-1.1  va  nmichny  iui  UIII  |h-.muu  »  -  ■  rí. 

pejou  ‘a  muque  ,  em  attitade  aggressiya,  sun  roupões  na  travessia  da  rua,  quando  homens  tclcgraiuma.  Depois,  furioso,  vem  n 
Inquilina.  D.  (Jaudina  «lo  Carmo.  A  Liga  de-  e  mulherca.não  ae  envergonham  dc  cxliibí-  daccaõ.  trazer-nos.  com  o  recibo,  esse  brim»' 
,,m  ',n*  poro  agir  con-  ções  plastleae  na  uein.  Vosm  leitora  agro-  te  attesUdo  da  rapide*  maravilhosa  do  uo511 


'Anviò  XI 


■»  <  ■BBSV*5^»SKTI51S,jagíJ!i 


0  seu  proprietário  quer  ago- 
ra  abocanhar  o  que  é  da 
Prefeitura  ? 

Va  niimlnlstrnção  municipal  do  Sr.  SA 
f*».1  riiiiiiitn  il  nturtra  da  avrnldu  Paulo 
I"  Frroiliti.  ■«>  Hlo  Comprido,  luiuve  uni  rv 
•••tu lu  uilmliil.lraltvo  dr  «iue  A  NOITE  sc 
>iii|inii  di'ulhuduim-nlr.  estampando  até  a 
'  riiplilu  du  "Ca*o  du  sguia  ",  cum  n  «iunl 
'.H-iiimUB  u  limuliillirlru. 

\  .mi  u  mirsiAo.  dlzia-ie  hojr,  leve  um 
i  ■uiiirnio  «nnl*  e»enmli<lo*o  ainda. 

M.is  i>  iiurvuirlo  tuzi-r  um  pequeno  retro- 

(imiiidii  fui  rrn-fadn  n  rrfcrldq  avcniitn,  0 
...  .  niifirii  iii>i<i'rl|ml  VlUlnl  Martins  firmou 
.ui  u .  >r«fa»  vim  ii  Sr.  I  tonel»  Teixeira,  nni- 
.  niHii  iln  lliizur  S.  Jov1,  A  rua  Arlslldi-s 
.l.t».  pnm  ti  desapropriarão  do  prrdlo  Pnr 
, ,  .,  i  |i.ir  nrfiis.  n  l,ri.fvilur.i.  cnlri-luiiln,  mio 
.'hiiIi>iVH  ii  viiHilub-  •Ii,"c  uccurili»,  o  que 
.....  iim»-diu  ii  nrrii<.iiiii'iiln  d.»  pivdlo. 

'  .  .  M-irvr.'  nu  vlrluili*  Hfn(  nccordo, 

.....  M,tn  fnl  li.inadii  rm  l••»ll^lll«•rnçn^».  «»  Sr. 
|,.Ketrn  julgou—e  com  dlrriln  A  pnssc  dc  illlia 
i..  ...  «ir  iiriviin.  nu  praça  (IiiimIi'UJ  ilr  1-ron- 
1 3n.  ii.K-uelIn  tivriiiilu.  Mil  construindo  um 
lM*>-tl*i>.  i  riu. i.i.mIii  “cosa  dn  iuiii,n". 

V.iv.i  iiinsiii..  >iir.<lii  com  ii  Prefeitura,  que 
»iA  iii.»i'iiü»  ii mu  arção  judicial  cuiiira  o  Sr. 
IVlT.>li-n. 

\r.>i.  i.ifin  Irmpn,  »  Prefeitura  rmilnitru 
....  ..  Sr.  0»e.«r  »lc  A!im-liln  «nina  n  con- 
...  do  csr.du  IVrrlrn  Passos,  cm  terre- 

.  ,-»it||gim  ihi  du  “cnsii  dn  agnln".  Agora, 
.>  iili  'cio  rslá  mtnsl  prumpto,  resol- 
ii  .  Ur  i. .lei i.  niiils,  iiuiln  iiirnos,  que  rm- 
..!■  u->  i  r***u *  tlrssii  cM'.iln.  lals-rz  por  iiiio 
d.,  vizilihancn. . .  Nn  eoutra-fé,  íalu  o 
I.  .seira  ou  piKüi)  du»  (U  iicclounrlos,  cus  o 
i  qtuiram  subim-ltcr-se. 

I  li  ruu»a  cslft  neste  pr. 

::’;tügal"vae  fazer 

:II  GRANDE  EMPRES- 
TMO  EXTERNO 

fMíi.A,  14  (A.  A.)  —  Segundo  os  jnrnncs 
iri  fiirnni  inicimliis  ns  ncgociuçõi.'* 

.  ..  rciilisaçãi)  de  um  gi’«iiido  empréstimo 

IPffiNBíft)  COMEÇO 

critério  adoptado  nas 
transferencias  dos  ad¬ 
juntos 

n  Sr.  dlrcctor‘de  Inslrucção  reuniu  hoje, 
«i.  .  .  gabinete,  ns  iiispcctbi-cs  escolares  do 
1  ..  i.  •  liislriclo,  nfiin  dc  tralur  das  transfc- 

i  i  .los  professores  nd juntos. 

i  ..rum  i-sumlmidos  os  reipierimcntos  dos  ln- 
lu  ■  udos,  ndoptnmlo-sc  a  critcrio  da  frequen- 
:i,i  uinsilim  dn  nmio  passado,  pelo  quo  foi  nt- 
.ri.didu  uma  terça  parte  dos  requerimentos 
jv.|iii,tn  trunsferriicia. 

1).-  ncciirdo  com  ns  necessidades  do  ensino, 
am. .s  trimsfúrencins  poderão  sor  feitas  no 
ilni.rrrr  de  março  o  abril,  cnnsounlc  a  fre- 
,|ii,  orla  nos  estabelecimentos  dc  ensino  e  de- 
,h  an.p.isla  feita  pelos  inspectores  ao 
dirretor  de  Iustrucção. 


LEIA...  E  COMPRE 

Pi  lo  carnaval,  cm  que  o  excesso  dos  folgue¬ 
do!.  e  mesmo  ns  longas  caminhadas  cm  pas- 
.sci.is  mriisloniim  o  transpirar-se  em  demasia, 
oi  desodorantes  se  impõem  como  meios  dc 
imi.nlir  que  nppurcçain  pelo  corpo  as  hrotoc- 
jin,  as  assaduras  c  outros  pruridos  ineonmin- 
«lallvns.  0  ••Kragol",  o  pó  mais  entrgico  até 
lo.  o  apparceido.  evita  c  cura  tudo  isso,  o  custa 
iqiettus  Ires  mil  réis  cm  qualquer  perfumaria 
ou  iibanuaeia,  scuilo  seu  depositário  J.  Silva 
Nunes,  á  rua  Senador  Furtado,  101. 


k  futura  linha  de  navegação 
aerea  no  littoral 

Prtlido  de  franquia /telegra- 
pliica  a  dons  aviadores 
iiavacs 

Tendo  sido  designados  o  1*  tenente  enge¬ 
nheiro  mnrhinistn  Pnullno  de  Azevedo  Soares 
e  o  2“  tenente  da  Armada  Djaltna  Fontes  Cnr- 
ilnvil  Petil,  para  estudur  o  estabelecimento,  no 
lltlm-nl,  de  uma  linha  dc  navegação  nerea,  o 
ministro  dn  Marínhn  solicitou  do  seu  collega 
■In  Viuçno  providencias  no  sentido  de,  iquellos 
nfririi.es,  seja  concedida  a  franquia  telcgrn- 
ptilefi. 


Lamina,  Gillette  "SS  - 

C,\SA  UKHMANNY. 


OS  EXAMES  NA  ESCOLA  SU¬ 
PERIOR  DE  INTENDERCIA 

A  relação  dos  officiaes  approvados 

QUANDO  TER A~ "iNICIO  0  CURSO 

DA  ESCOLA 

A  rommissRo,  nomeada  pelo  Estado  Maior 
dn  Exercito,  para  examinar  os  candidatos  A 
matricula  na  Escola  Superior  de  Intendendo, 
c  composta  dos  Srs.  coronel  L.  Buchalet,  pre- 
jjdente,  Dr,  Andrade  Bezerra,  Dr.  Delgado  da 
Cnrvnlhn,  eommnndantc  Saíy  c  major  Gay, 
cMr  como  representante  do  E.  M.  E.,  npre- 
senl.ui,  boje,  ao  Sr.  ministro  dn  Guerra  o  re- 
Miltndn  .los  exames  prestados  pelos  oundlda- 
Ins  A  referida  matricula. 

São  os  seguintes  ns  futuros  nlumnns  da 
m  *  I.,  segundo  ordem  de  npprovuçào:  1*  te- 
nenle  Agostinho  filhas.  1*  tenente  Octnvio 
DcKlno  dos  Santos,  capitão  de  administração 
Argentino  índio  do  Brasil  Salgado,  capitão 


1"  tenente  Eniygdln  José  nibeira,  capitão  da 
jnniinistniçjn  Emílio  Fernandes  de  Souza 
Dóeeg.  r ii pi I no  alfredn  Agnello  Simões  do* 
Uris.  1'.  tenente  I.uiz  dc  l.ima,  capitão’ dc  ad- 
Inbilsl  ração  Tclon  de  Carvalho,  1*'  tenente 
Elpjdio  Martins,  1*  tenente  Armando  Silva, 
capitão  dc  administração  Doavcntura  Nazn- 
Jj'*".  capitão  de  administração,  Baut  Vieira  da 
<-1111111.,  capitão  Jrãn  Mendonça'  de  I-ima,  1;  lc- 
ncrilc  .losé  Novaes  c  capitão  Miguel  Ney  da 

LarVnllio. 

0-.  cursos  dn  E.  S.  I.  terão  Inicio  no  dia  1* 

.«a  al.ril  p.  f.  eos  exames  de  admltslo  t  E** 
íoin  dc  Administração  começarão  no  proximai 
'«a  13  dc  março.  .  s  j 


QUER  CONCESSÃO  i  ACA¬ 
DEMIA  DE  COMMERCÍO 
DE  JUIZ  DE  FURA 


Eitio  promptw  u  suai  instrucfÕAs  mer|1|0 

Flenram  hoje  concluídas  ns  Inslrurções  or-  ‘ 

ganisnmln  n  Serviço  de  Enfermeiras  do  Depar-  A  l.lga  dn  Cnmmerein  dirigiu  no  mlnlslro  da 
lamento  dc  Saiule  Fubllcu.  m  qiises  so  acham  Esisiia»  o  oíflclo  abaixo,  pedindo  iirorognção 

tienlnção  da  balanços  por 


Um  pedido  d»  Llg»  do  €0111- 
merelo 


CANDIDATOS  NAO  RE- 
,  .  SERVISTAS  ví 


íesii- 


In  me  rito  deSaiMle  Publico,  nt  quaci  ic  acliâm  i^iciid»  a  offlcio  ibalxn,  iicillnilo  iironijinvdii  '  •  , 

cm  mfioi  üo  Dr.  Carloi  CTiakm  pâra  urrem  prato  paru  oprricnlnrfio  Uo  balanço»  por  O  HVm  AHHIm  KlbclrO  CXIlliOil 
luhinclliüaB  á  approvaçfio  üu  miiiUlro  üa  Jua-  Pãrt*  Una  commcrclaiift»  i  1  VIIW 

•Hg»  .  circular  11.  43  cl«  dirretor  da  Ncccita  Como  bouvcaac,  (mii  dlna  do  mex  lutsiâdo, 

Os  trabalhos  da  rounllA  do  r,,e  '"rlgldo  por  uma  superlnUndenlo  1’ubllcn,  datada  de  II  de  novembro  de  1921.  um  umtntlno  uotlcliidn  lerem  sl.ln  ndmittldos, 

"  »w»*aii«w  UB  geral,  cargo  que  vac  ser  oectipnlo  pela  Ri*,  frtabclerc  que  os  coolrlbnlnlcs  deverão  provar  no  rimcursu  renllsndo  pura  auxiliares  ilc  cs- 

hnla  El  bei  Paraons,  enfermeira  amcrlrana  contra-  *(d  1*  de  março  proxlmn  que  aa  declarações  eriplas  da  E.  F.  Central  do  Brasil,  illvmoa 

1  latia,  que  teró  sob  suai  ordens  enfermeiras-  apresentailss,  para  o  effcito  do  iNigamcnta  do  candidatos  sem  que  provassem  a  qualidade  dc 

Presidido  pelo  Sr  barão  de  lUml»  flnK.s»  c*'cíes,  encarregadas  da  orientação  das  enfer-  Imposto  sobre  lucros  cnmmrrclacs  rcferenlcs  nscrvlslas  ou  tivessem  certificados  de  nlIMit- 

scerrlnrindo  pelo  Or  ParãoKn.  m''irnl1  vlsltndorns,  distribuídas  pelos  dlvcr-  ■•  «nnn  proaimo  findo  estão  de  nccordo  com  mento,  necessários  cm  lai  caso,  o  Sr.  nilnts- 

teve  boje  reunido,  mnls  uinave»  „  sn"  l"*pcctorlns.  os  bnlançn*  encerrados.  Iro  da  Guerra  resolveu  sollellnr  escl.iueciimn- 

Supcrior  do  Ensino  rfgü"?  A  Escola  do  Dcpnrlamcnto  ficará  subordl-  ,  °  dc  dous  mexes  paru  dcmonslrnção  los  u  rcsiwlto  no  dlrcctnr  duqiiclln  Estrada, 

lido  o  expediente,  nnsson.se  A  .i!I  jí.  nad*  no  Swlço  de  Eiirenuelrai  e  será  rsor-  «,0«  '«croj  das  çnsns  cnmmcrclses  c  mnnlfci-  Informando  óquelle  Ulular  n  Dr.  Aid*  Hl- 

entrando  logo  cm  discussão  n  devendo  reubrlr-se  em  nbrll  pra-  ««nlc  Insufflclcnto  para  ns  casas  ntneadls-  Jjeiro  declnrnu  que  a  InscrIpçAn  pira  auxi- 

- _ »  .  P”  .  'V  .  o  pnrfccr  da  •  !«•  nu#  d>lirrrrnrflm  «ona  lia  niwn«  rm  íít  Tup  i<«  «iai  nln  «m  .1.» 


nirmiMin  \om  cm  discustàn  a  nnrcccr  da  ^««nr-sc  cm  auni  pro- 

«.  «eurios,  relalado  *-l>0' _ T-,  _ 

‘  i  n!e’ rn  *5* •' •andclra,  sobre  um  re-  A  /TI  liC  Mivrniri'  Uma  grande 

«gjjP-jyteg»  JoRo  Fellelano  do  Molla  e  AGUAS  MINERAES  .locU  com"n?(r 

K  ,ln  f0!,<rc'  0»  abaixo  nssignados  avisam  ao*  seus  aml-  P«r  sua  ve*  se 


rstabrlcce  que  os  eonlrllmlntes  deverão  provar  no  concurso  renlisudn  |iara  mixlllorcs  dc  cs-  AAmA.  aAn..,|  w  — 

alé  1*  de  março  proxlmn  i|ue  aa  ileclaraçõra  eriplas  dn  K.  F.  Central  dn  Brasil,  diversas  «  gcnorai  ^MiiaiaO  KO»f 

aprcaenladaa,  para  o  effcito  do  iNigamento  do  eaiididatos  sem  que  provassem  a  qualidade  dc  dHCUeS  MO  dSBDedlu  da  • 
Imposto  sabre  lucroa  conuncrclaca  referente*  reservistas  ou  tivessem  certificados  de  nllsln-  —  “ 

aa- anno  proaimo  findo  estão  de  accordo  com  mento,  necessários  cm  tal  caso,  o  Sr.  minis-  PCSSOAl  dã  SUA  rCDSP-  1 

oa  balanças  encerrados.  Iro  da  Guerra  resolveu  sollellnr  ciel.ivcclmen-  21.2. 

O  iiraso  dc  dous  mezea  paru  demonstração  los  n  rcsiielto  no  dirretor  duqiicllit  Estrada.  IlyuO  , 

doi  lucros  da*  easn*  commrrclaes  c  mnnifcs-  Informando  óquelle  Ulular  n  Dr.  A  id*  tli-  n  c.  1  r  u  1  n  ■  >  .  ‘ 

lamente  Insufflclcnto  paru  ns  casas  ntneadls-  Jieiro  declarou  que  a  InscrIpçAn  iura  auxl-  V,  ,  •  *  n.fr;!1  •■andijlo  Itodngurs,  lena* 

las,  que  encerraram  os  seus  balanços  cin  31  r.nr  de  cscilpla  foi  fclln  em  scUinbro  1I0  au’10  "  <*  chefia  du  l*  (.Irciuiiicrljiçiio  de  Itfru 

da  dezembro  de  1021,  passado,  época  em  que  ainda  não  fiiiicelonnva  |‘rll,1,l,|vnto,  frz  publicar  110  Imlelim  interno  ^ 

D  ma  grande  casn  dc  ferragens  Icm  0  seu  licita  capital  a  .limla  dc  All.stnni.vil)  Mllllur.  rcl,arllSu,'>  •*  seguinte  ordem  d» 

slocU  compnslo  pnr  ccnUnares  de  artigos,  quo  não  sendo  possível,  desse  moili,  *cp  cimi|irliln  au: 

por  sua  vez  se  dividem  e  subdividem  nus  pre-  uqucllu  exigência.  Diversos  candidatos  resol-  "1‘  Clrcumscripção  dc  neenilaim-mb.  Ilolc- 

çot.dc  custo;  existindo  muitos  que  tém  Inmi-  verr-m,  então,  recnrivr  á  .lireclml.i  d.iqucll» 


"ncSo  .1»  Gvm.in.iA  . 1  v»a  aiinixn  nsugnaiios  avisam  no*  seus  aml-  i"»r  ve*  se  oiviucm  e  suiHiiviticm  nus  pre-  aqueiiu  exigência.  Diversos  candidatos  resol-  1‘  Elrcumscrlpção  de  nrcrulaiiieniV).  Uolc- 

ferln  o  nr.ii.-«in  »...».».!?«  iUC*,í0'  *,uc  ''tdc-  J  gos  e  freguezes  qnc  destg  data  em  deunte  or-  CO*  .dc  eusinj  exlslludn  muitos  que  tém  Innu-  verr-m,  entilo.  recorrer  A  llrcclml.i  d.iquella  *lm  Interno  n.  I».  1'nssagem  de  chefia  0  pre- 
conlra  a  ii.srrineãn  i»aÜ.  ***!?  r®euírc'l,°  1  ganlsarniu,  de  nrrnrdo  rum  ns  respectiva*  meros  liiinniihos,  tendo  cada  luinnnho  o  acu  via-ferrea,  que  resolveu  i>crm!>llr  n  Inscripção  sjdcucla. —  Exonerado,  a -pcilldu,  du  curg*  do 
dov  MuimIIiA.-' V  !'Jcnon  Sérgio  de  Go-  |  empresas  n  seguinte  Inbclla  para  as  aguas:  P^í,0:  o  que  obriga  uma  casa,  que  possua  um  desse*  moços,  com  n  condição,  porém,  dc  só  vhefu  do  Serviço  dc  Hccruluiiivnlo  ilcsl.i  lilr- 

(òixambd  clcnsco  WOflO  Mock,  mesmo  de  MKI  contos,  n  ter  um  grande  poderem  ser  submetlldns  A  prava  oral  depois  cumserlpçâo,  passo  nestu  dula  o  cxcrvlcl»  da| 

Snluluris  livro,  com  um  mimcrn  cnnslilernvel  de  folhas  dc  cxhlbidos  nqticllcs  doriiinciilos.  Eiilrclnn-  mesma  funeção  na  ruiiformliludc  do  lt.  S.  M. 


aoy  .MaitnllincK,  no  concurso  iwm  o  provi- 
mcnlo  da  cadeira  do  gcografibla  dnqiicllc 
gynmasio. 

A  discussão  dn  pnrerer  do  Dr.  Esmeraldi¬ 
no  Fiandeira  provocou  longo  e  vivo  debate, 
em  qnc  tomaram  parte  o  relator  c  os  Srs. 
rronjln,  Àloysln  dc  Cadro,  Hcrctilano  dc  Frei* 
tas,  Dorchat  e  Carlos  de  Jjict. 

0  (hvisclbo.  encerrados  os  debates,  «sol¬ 
veu  não  lo,ninr  coiiberlincnto  do  «ferido  «• 


Coxamhd  c 
Snluluris 
S.  Lourenço 
Magnésia  na 
Camliuquira 
l.aniliary 
1'lallna 
1’rata 


coaiplclamcnte  cscrlplns,  e  cadu  Unha  repre-  te.  como  fosso  essa  prova  r-ilisniU  cm  de-  no  Sr.  capilãu  njudaotc  Arlltitr  Knilllu  VII- 
sentnndn  uma  nmltipllcnção,  o  que  acarreio  membro,  quando,  aluda  uõo  tlnb.nn  sido  re-  laça  Guimarães  c  a  presidência  du  .luiitu  do  ' 
um  Irnhiillio,  que  não  pódc  ser  feito  no  curto  encetados  os  trabalhos  dn  Junta  do  Alista-  Ilcvisão  e  Sorteio  a»  Exino.  Sr.  Dr.  AlvurO’ 

pra^£_Jc  dous  mezes,  visto  lr.itnr-.se  de  tini  ser-  mento,  o  Sr,  dirretor  resolveu,  para  não  In-  IVrciru,  tudo  de  ucrurdu  com  u  lt.  S.  M. 

viço  que.  para  ser  lilliiniidn,  reclama  umn  rl-  lerromper  n  concurso,  dilatar  eiiiil.i  m.ils  a  Despedida  c  ugrudeciiiieut», 
gnrnsa  coiifercucin,  o  que  represenla  trabalho  concessão  qnc  fez.  sclciitlfic.mil  i  a  c.id.i  um  Ao  ilcspcdlr-me  dos  bons  e  leucs  runipn- 

duplo,  exigindo,  porlnnlo,  mnior  dispêndio  de  dos  candidalor,  de  que  nu»  ixideri.im  ser  no-  nhclros  que  tno  dedleudamenti*  nu- auxilia. uiit' 


Fica  supprlmidn  n  Inlielln  existente  até  ngo- 1  tempo. 


gnrnsa  conferencia,  n  que  represenla  trabalho 
duplo,  exigindo,  portanto,  mnior  dispêndio  de 


erromper  n  concurso,  dilatar  i-iuda  mais  a  I  Despedida  c  . . . 

onccssão  que  fez,  sciciiTlfic.mil  i  a  cada  um  I  Ao  ilcspcdir-me  dos  bons  e  leucs  compn- 
os  caiidhlnlor,  de  que  nòn  |xideriuiti  ser  no-J  nhclros  <iue  tno  dedleudamenti- iiu-auxlliii.uiiv 


curso,  por  estar  f.irn  da  sun  eompclcncla  lc- I  r#-  Pnfa  vendas  suprrlnrct  n  20  caixas  liaveró 
gul,  tendo  votado  contra  esta  decisão  os  Sr*.  I  umn  bonificação  dc  lçfXtd  réis.  Continuaremos  dl 


O  mesmo  se  dó  com  ns  ensni  dc  armarinho,  I  eurnenl  o». 


mrados  sem  apresentação  dos  alluilldus  do- 1  no  ilrseni|>enbo  de  Ião  espinhoso  cargo,  ruin- 


a  pagar  I2AOO(I  pelas  raisns'de  retorno. 

Ilio  dc  Janeiro,  1-1  dc  Fevereiro  dc  1922. 

Andrade  Carvalho  A  C. 

J.  Albuquerque  k  C. 

Duarte.  Ferreira  &  C. 

N.  G.  Ribeiro 

P.  p.  Anlonlo  Rodrlgoea  do*  Santos. 


I  nulo  de  Frnnliii,  Hcyuulilo  Pnrchnt,  Daniel 
Kennlugrr,  Aluyslo  dc  Castro,  Oscar  de  Souza 
o  Augusto  Vlannn.  c  n  fnvor  os  Srs.  Esmeral¬ 
dino  llandrirn..  Carlos  de  Uct,  Annibnl  Frei¬ 
re,  Paula  Lopes.  Affonso  Celso,  Pinto  dc  íSr- 
valho  e  Hcreulnno  de  Krcilns. 

’lV-rinionda  n  votação  do  imrceer.  o  Sr.  Pin- 

10  de  Carvalho  upresentou.  n  «s|»cilo  do  as¬ 
sumpto,  ii  seguinte  indicação,  que  foi  envindii 

11  rninmlssân  de  legislação  e  recursos:  “Pro¬ 
ponho  que  o  Conselho  resolva  se  ns  nliros 
apresentadas  pnrn  n  concurso  de  suhstiluln  e 

lir  ilorrnlrs  devem  scr  inéditas  ou  podem  ■  -  •  - 

Foi,  em  seguida,  npprnvatl.i  unanime  mente  offlCIO  dã  A.  C.  âO  PTCf-ldcntC 

«se<»  debate,  o  parecer  itn  com  missão  dc  Kit-  J_  D.-.-LI"  . 

sino  sermidario,  relatado  pelo  Sr.  Almibal  ftcpuOUCa 

hÜ"?!!"!!?  fj,cbiVfl,‘, "  iclulorio  do  III-  Ao  Sr.  presidente  dn  ncpubllea  dirigiu  a 
speelnr  do  l.yceii  do  Ceará  sobre  o  concurso  Associação  Commcrcial  do  Ilio  de  Jaiictro  o 
«alisado  paia  o  provuneulo  do  lugar  de  pro-  seguinte  officio  • 

fessor  de  gengrapbia  do  referido  Lyccti.  ‘  “Tenho  a  hoiirn  de  accusar  n  rocencão  do 

I A  r.o11 " „r r!,C,! lim ò  nn rm”n.'.n ’  'l",  ™  í'nrl?j'  officio,  datado  dc  4  de  fevereiro  corrente, 
o'-  I.ael.  o  t.onselbo  npprovnu  o  parecer  n.  2.  Mm  n  v  F,  ’ 

da  com  missão  de  orçamentos,  mandando  pra-  (|ircctor4a  a  V|nfoíímção,  prestada  pelo  Dc- 

fflUCSL  VÍTh  "iS;  niraTinno  P"rt«>»ento  Nacional  de  Smidc  Publka.  com 
dc  |9*Í|  ^  r°  *  rtpprowulo  ji.ira  o  .nnno  rcfcrcnciu  ao  memorial  que  esla  Associação 

(ÃSáP.-SUt.  iSTLSA  swrs  &S&&Í&  geJS 


drogas  c  com  outros  negocins  obrigados  a  11- 


pro  dever  dc  Justiça  consignando  nesta»  li¬ 


dar  com  diversos  artigos.  candidatos,  quo  induziu  o  Dr.  Assis  Ilibclr) 

Além  das  rtixõcs  que  ficam  expostas  deve-  a  issim  |.‘t*ttler.  cm  cgual  cuula,  como  exemplo  de  coiist.uicia, 

se  ter  cm  consideração,  ainda,  que  ba  nessas  To.VPliüo  conhecimento  de». as  !nfor».MÇô:s  trabalho,  sisudez  c  disciplina, 
casas  uma  emita  que  influc  considcravelmen-  o  Sr.  ímnhslro  dn  Guerra  cnci»>ni'n!e*it  a<>  tli-  Ao  proceder  ilo  unido  acima  não  posso  fu- 
le  no  dc  l.uero*  &  Perdas:  —  Essa  conta  6  a  rector  dn  f.mliul  du  llnisil.  estar  de  pic.  o  gir  ao  sugrudo  dever  de  salientar  os  seguinte* 
de  Juros  A  Descontos,  qnc  só  pódc  ser  nveri-  nccordo  com  o  modo  pnr  que  agira,  pois,  tal  nnnics:  Dr.  Alvura  Pereira,  2*  proeorndor  dn 
guada  depois  dc  extraídas  a*  contas  correntes  aeto  não  foi  de  viieonlru  no  dispusilivo  da  lei.  ilcpubllcn,  integra  uuigistrado  c  membro  da¬ 
dos  devedores  que.  cm  multas  ensos,  orçam  n  >iue  exige  a  qualidade  de  reservista  como  cor-  Junto  de  Itcvisào  e  Sorteio  cuniu  o  verdiidoi* 


Fui  s«  mt-.ilc  o  Intuito  dc  não  pre  indicar  rs  nlm»  o  meu  sincero  agradecinienlu,  fiueiut-» 
candidatos,  quo  induziu  o  Dr.  Assis  Ilibclr)  votos  para  que  os  meus  succcssqres  os  leaimni 


mais  ele  mil;  sendo,  porluiito,  dous  mezes  in- 1  dição  para  exercer  emprego  publico 
sufficlciilcs  pnra  a  exlracção  de  todas  cilas,, 
nccresccndn,  ainda,  a  elrcumstnncla  dc  qnc  essa 
cnnln  só  pódc  ser  verificada  depois  dc  cliega- 


DOENÇAS  DO  ESTOICO, 


ro  symbnlo  da  iniiis  ultu  canqiclcucio  jurU 

_ _ ,«lica,  ú  qual  tantas  vezes  recorri;  coronel  ,dn 

INTESTINOS,  |  o.  j_|t|ha,  Alfredo  Fausto  Siiliipnio  Itlbciro. 
FÍGADO  E  membro  du  mcximi  Jimlii  de  llevlsno  e  dueit- 


rem  ns,  das  casas  estrangeiras  que  fornecem  no  I  NERVOSAS  —  RAIOS  X  —  Dr.  Renato  de  Son-  I  no  de  to.lo  serviço  nestn  cireuinseripçno  do 


officio,  datado  dc  4  de  f^íiroTrrenle  ^ 

com  o  qual  V.  Ex.  se  dignou  enviar  n  esta  çT^do  Imnostó  sobre  n  rend»  “  °  fl5CaIÍ5!'' 

(lircetoriii  a  informação,  prestada  pelo  De-  S  P  .  n  cntla. 


_ _  .  j  |  ,  _  - .7  r  vr.Auiii  umt|uv«iv»  «  »|iiw*»a  uuuui  *»■ 

Rccusa  dc  iuovi,,ic,,to  51  uni  aa  s^&o1»  luit  k 

(Tllfl  ll.l  llnll  /Tktll  A  iIaOPaI  A  H  0  1  (TO  -I.  tá!  >1  A  I  ll/l  (•Iillf.  •  .  .. 

I  n  IIIMI  saof  o  mcNiim  Iriiliiillmdor  cousUinli*,  niuilo 

O  Sr.  ministro  da  Fazenda  resolveu  negar  Jrl^!:!0: ..."  .‘‘LKí* 

provimento  no  recurso  interposto  por  Alexiin-  rrlflcar  sutidt.  c  bem  estai  em  piol  di  lotl  I 

drino  Nogueira  do  neto  da  Dclegiicii.  Fiscal  no  T10  são  confiados,  no.  of f  - 

Ilio  Grande  do  Norte,  que  o  tomou  sujeito  a  ?“«  d“  Scrv,<°  du  Ucerut umc.tto  tam  cm  de- 
fisealisação  bancaria,  visto  como  n  circum-  d*e?  o»  nicxmo»  sentimentos;  major  rito  (.m- 
stanciii  de  ler  o  recorrente  ücrxadn  dc  operai  rnilo  Nicmcycr,  conin  auxiliar  _ constante  • 
cm  novas  lnuisacçôcs  n  datar  do  23  dc  julho  hieaiisnvcl  no  ücrvlço  que  lhe  estu  coiiiiud«»;ao 
do  nmio  findo,  não  o  desonera  do  encargo  do  capilno  Arthur  Kmilio  \i)lnçii  liulniaracs. 


A  SEMANAL  DA  S.  N.  A. 


discussão  o  parecer  da  comniissãn  «le  ensino 
superior,  ureliivnndo  o  relatorin  do  in;i>cclor 
da  FnciiMade  dc  Direito  do  Paraná. 


Agradecendo  n  V.  Ex.  n  nimia  gentileza  da 

•.■nstunas  - . 

ier  o  seguinte  parecer,  rclnlndn  por  S.  S.:  |  Pranco.  presi‘deòtc  ,,  P  i  (A  >  A 


“O  relatorin  apresentado  oo  Exino,  Sr.  pre- 
Gilentc  do  Conselho  Superior  do  Ensino  pelo 
Sr.  inspeclor  do  tnstlhilo  Moderno  de  Edp- 
eaçáo  e  Ensino,  em  Santn  Tliln  do  Sapucaby, 
Minas,  éefere  as  bons  condições  dé  situação, 
cxccllcntes  instollaçôes  e  n  exemplar  dirccçno 
desse  estabelecimento  de  ensino. 

Ministra-nos  cm  seguida  regulares  informa¬ 
ções  quanto  nos  exames  cffcctnndos  no  mes¬ 
mo  Instituto,  sun  marcha  c  resultados,  com 
mappas  elucidativos. 

A  commlssüo,  o  tendo  apreciado,  votou  pela 
approvnçnn  e  nrchlvnmcnlo.  t 

Ilio  de  Janeiro,  14  de  fevereiro  de  1922.  — 
Henrique  dc  'Paula  Lcjies,  Carias  dc  I.act  c 
Annibnl  Freire.” 


O  lllpnill  r'll'llllla:illn  A  n  nim_  novas  Irnnsncções  a  datar  de  23  de  julho  incansável  no  serxiço  qut  me  cmb  cc 
”  ,  ^  tdiouraao  C  O  CIC  ,10  anno  findo,  imo  o  desonera  do  encargo  do  eapllno  Arthur  Kmilio  Mllnçit  L 

dito  aericola  hviiotho^  i  pagamento  da  quota,  não  só  porque  ns  opc-  nomeado  ba  pouco  tempo  njiidimtc  «lesta  cir- 

®  d  X  --  rações  de  liquidação  devem  scr  flscnlisaJas,  cumscripção,  também  affimio  n  sua  dedicaçao 

CariO  *  como  também  porque  o  pagamento  du  quota  c  amor  no  trabalho  por  muito  cunhcccl-o  uu- 

A  I  'Reunlu-sc.  hoje,  «m  «essúo  semanal  S  Sa-  «  ndcantmlmncntç,  até  o  dl.i i  10  dc ;  cada  tes  dc  entrar  nestu  casa 

n  nr  PlrfOinatn  Rroira-no  unlto  l/iednd,!  Nacional  de  AKTicuUura,  sob  a  pre-  «çmestre.  nos  termos  do  paragrapbo  t»  do  ar-  Ao  ca|»ltno  Juvenal  Pereira  de 
I  Uh  UlIllllldIO  DlOSLa  UO  V Dltd [sUlonclA  <lo  Dr.  Miguel  Calmou.  tigo  42  do  citado  decreto.  lho  companheiro  c  amigo  de^loiig 

®  ■  Dentre  os  muitos  nssi.mntn.'  foram  - -  •  também  Inscrevo  _  seu  nomciuu  linha 


da  Liga  das  Nações 


i  Dentre  os  muitos  assumptos  quo  foram 
ventilados  durante  o  expediente  dcstdcou- 
so  a  leitura  do  officio  dirixido  pelo  Sr.  Luiz 
iM.  Pinto  do  (Jm-iroz  sobre  a  offcrla  que 
por  este  senhor  fóra  feita  áquelln  sociedade 
dc  patente  de  invenção  do  álcool  carburado. 

E’  esle  o  theor  da  offlcio: 

"S.  Paulo,  0  dc  fevereiro  dc  1922.  — 


As  dividas  da  Hungria  ante¬ 
riores  á  guerra 


Ao  capitão  .1  a  venal  Pereira  de  Souza,  ve¬ 
lho  companheiro  c  amigo  de  longas  itnnos, 
também  Inscrevo  seu  nomciuu  llnlin  dos  bonn 
auxiliares  trabalhadores  e  perseverantes:  ao 
1“  tenente  José  Pinto  dn  Silva,  uns  mesmas 
condições  dn  capitão  Juvenal  pelas  nossa* 
velhas  c  antigas  relações  de  estima,  respeito 
e  consideração,  como  auxiliar  dedicado  c  res¬ 
peitador,  Como  eurollario  às  iniubus  demon¬ 
strações  acima  eu  tenho  o  dever  publico  » 
particular  de  declarar  iitic  os  amanuenses  ® 
auxiliares  dc  escrlpta  desta  repartição:  Ma¬ 
noel  ünldino  di»  'Silva  Cajnselrn,  Diigoberlo 
de  llnrros  c  Vasconcellos,  Francisco  Costa, 


Tainbcm  vem  ahi  o  novo  #  èscti  o, .to Kr  e"*Brw,°'  nures  a  guerra 

COllSlll  trcrnl  IlO  Rio  •  „  '>tu,In-  O  ão  fevereiro  dc  1922.  —  ... 

msboa.  14  (A. »..)  _  A  to.1»  ,1o  mI-  «!»«»•*«  optimistas  do  ministro  das  auxiliares  <ic  cscripu  üesin  rcpnniçao:  .»»«- 

"Arlnnza”  partiram  boje,  com  deslino  a  essa  nh*s  rõrdcae»  saudações.'  —  Cumprindo  n  FinüflCaS  noel  Galdino  du  'Silva  Gajasclrn,  Üngobcrlo 

tliihiil  Freire  ”  ■  capital,  o»  Sm.  Sftinpoio  Garrido,  conftul  gernt  promessa  quo  nhi  vos  fiz  vcmho  (rnftr-vos  o  mm\necT  n  /u  \  n  i  »  •  i  Ünrros  c  Vasconcellos,  I* rniicisco  Uosln, 

Posto  cm  discussão,  é  o  parecer  npprovado  d“  ljorlugul,  no  Ilio  de  Janeiro  c  b  deputado  relatorio  sobre  a  patente  para  o  fabrico  do  rin»,Kiwi^  !”*  m í!'*!' i» ’ II n !íns«U|<I1n (in o b o^ílc - 

mui  memento  I  brasileiro  c  delegado  do  br.isil,  junto  u  L  g»  álcool  cArhumdo  denominado  “Autolina”  <tu*  ^inunças,  emrtusiaiio  n  proposito  ua  qucsiiio  Porreira  Dlns,  Obuipio  Uaposo  d  u  tiinlm  Hc 

lanjmenicnte,  ___  „  I  das  Nações,  Dr.  Clneim.to  Brngi.  tive  a  honra  de  pnr  v  .ssò  lnlermcdio  doar  « d,vid<"'  da  Hungria  anteriores  à  guerra.  K„t  2”  sargento  Arthur  Oscar  Guimarães  u  d* 

-  ■  - - a  Sociedade  Nacional  de  \Vi™  1  dc  nue  declarou-se  muito  satisfeito  com  n  andamento  ,tito  Pom|>cu  Ferreira  «la  Silva  Junior,  ans- 

Seringa*  yis*£j.  s.jüs*s'  gntt  i:  ttLss  asa  rsJ?  SA 

C,S1  « usssss* a vssr-ssss-  —  jSbs: 


unanimemente.  brasileiro  e  delegado  do  Brasil,  , 

O  Sr.  barão  de  Tlamlz  Galvún  declara  que  |  «o»  Nnçucs.  Dr.  Clncimito  Broga 
o  professor  Annibnl  Freire  voe  ler  n  p.iwccr, 


. .  „v  _  J  tive  n  honra.  de.  por 

o  professor  Annibnl  Freire  voe  ler  n  parecer,  '  .  **»  "  b  1  a  Sociedade  Nacional 

sobre  o  relatorio  do  Dr.  ■Henrique  Dodsxvorth,  SprinMt  Pftrn  '«.iwçóes,  2  ec.  Reclame, j  soi»  digno  presidente 
Inspeclor -federal  junlo  As  bancas  examinado-  •  rs.  3Ç500.  Grande  sortimento  de  i  lura  deste  relntorio. 

-*s  dn  Academia  dc  Conimercio  de  Juiz  de  agulhas  de  plnliua,  garantidas.  CASA  HEH- 1  **  -1—  -»-  -»• 


Passn,  então,  o  Sr.  Annibnl  Fcricrc  a  ler  o 
seu  nrireccr  que  é  «'  seculntc: 

"Commissão  de  Ensino  Secundário.  Pnrccor 
n.  13.  A*  Comniissãn  foi  prcsenle  o  relntorio 
apresentado  pelo  Sr.  Dr.  Henrique  Toledo 
Dodsworth  Filho,  inspeclor  federal  Junto  As 
bancas  examinadoras  da  Academia  de  Com- 


MANNY. 


Iodar  que  esteja  animado  do  louvável -intui 


que  sempre  os  leve  cm  alta  i-ontu. 


,ww„i  mi  ;  miimuuu  ou  leuvaxi -jmm-  im  ,  ,  •  r,  rf  ,, 

NOTICIAS  DA  CAIXA  DE  trtadesómcn?<!,pnar*r  ens^n«r°«  dhumnanffi‘  TéSOUTai  íto^  árdíiro^""^5  e'"  soLdldo  "..o?:,?,.»;. 


uw  I  IvlHO  wHIAH  BB  triz*  sómente  para  envenenar  a  humanidade. 

AMORTISACAO  Feio  calculo  junto  se  verA  que  umn  ca!- 

Mivivn  ■  iQHyHv  xa  ou  38  litros  dc  "Autollnn”  custará  5$(KI0 

Pela  corretor  In  dn  Caixa  dc  Aniórtisação  fnl  tomando  por  base  o  custa  dn  álcool  na  ust- 


na  que  i-  de  1 00  rcio .  Conforme  vos  referi 


iidsworlh  Filho,  inspeclor  federal  Junto  As  *"«■  eorreioria  <m  i-nixa  ue  Anmnisaçao  kvi  «imanuu  pnr  uase  o  eusio  un  aicooi  na  usi-  Q  (TIOVidlGOtO  (Í3  BOlSã  fOI 

meas  examinadoras  dn  Academia  de  Com-  rnm  hontem  alteii.lidas  39  transferencia*  dk»  fna  que  i-  de  100  rew.  (hinfome  vos  referi 

creio,  de  Juiz  dc  Fóm.  O  Conselho  jã  tem  «Pobces,  correspondendo  a  493  desses  titulo^  ;0  Dr.  P.  Dhlroann.  inventor  deste  processo,  f:  rn/Vlllnr  i 

inhcclmento  dos  deploráveis  factos  ali  oc-  sendo  31G  por  motivo  de  compra  el/7  pop  iszpromptifica.  mediante  uma  combinação,  a  lc2U  fll 

irridos.  pelos  termos  da  exposição  inaugural  transmissão  “causa-uiortls”,  'ÍB,n^L^nValT1*rclho  cl?  «íualquer  usina. 

)  nosso  eminente  nrcsidenlc  -  Pela  Caixa  foi  enviada  A  Delegacl*  'Desejando  que  essa  benenicrlta  Sociedade  ,  .. 

O  rclatorTo  do  8r.  Insncctir  comnleta  em  Fiscal  no  n<°  Gnim>c  do  Sul  n  guia  dc  trnns,  bre  provello  da  muito  modesta  doacção,  sub-  Funccionnrnm  l>cm  colloeadas  c  firmes  as 
dos  os  necessários  detalhes  ns  informações  Lcrcnc'a  das  apólices  dc  propriedade  de  Hug<*  ^Íre.n<-I  rt.?_í!.d!?uI'ador  (assig.)  Lulx  I  P  r«^s  gernes,  estaduiics  l  pi  s,  c  jos 


WMlILIin  CMlIlIllillIlll  lln  UM  nuiuvuiiM  UV  («HUI-  ■  „  -  -  -  ,  , - , T,  ,  *■  n:  1,^,  .  . - :  , 

mcrelo.  de  Juiz  dc  Fóm.  O  Conselho  já  tem  apólices,  corrcspomlcndo  a  493  desses  tiluloij  ;P  Dr.  P.  Dhlroann.  inventor  deste  processo, 
conhecimento  dos  deploráveis  factos  ali  oc-  «nd<»  ?16.  P°.f  de  compra  e  177  por  W  promptifica.  mediante  uma  combinação,  a 

-  -  -  - *— s-  *« - - **-”  f  .iustallar  o  apparelho  cm  qualquer  usina. 


corridos,  pelos  termos  da  exposição  inaugural  I  transmissão  “causa-iiiortis”, 


Henrique  Mendes  tunihcm  dirijo  os  meus  sin- 
ceru»  louvores  |ielu  nobre  com-eção  dc  con- 
duetu  que  aqui  revelaram  e  pi-lu  suntn  pa- 
cieneia  com  que  sempre  supporturam  a*  mi¬ 
nhas  impertinências. 

A  lodos,  einflin,  as  minhas  despedidas  • 
agradecimentos.  ” 


do  nosso  eminente  jiresidente. 


-  Pela  Caixa  foi  enviada  A  Delegacia  'Desejando  que  essa  benenicrlta  Sociedade 

>  a  *%  ■  «  •  .  .  .  1  1  I.m  nanu.l  I  •  .1  .  !  1  -  » .1.^1  _  .1 _ T  _  «_ 


todos  os  necessários  detalhes  ns  Informações.  , 
que  habilitam  o  Conselho  a  tomar  uma  pro- 1  .Jn,ílc 
vidência  decisiva  sobre  o  assumpto.  Desde  I  solícitatio 


M.IVIIVIII  UUU  UJHIHVT3  UV  1VUUUC  UÇ  IliraTILã  _  ,  •  *  ,  >V  , - ,, 

Piratinino  dc  Almeida,  conforme  foi  por  cstejW*  lP,nt°  d*  9UC1í?2  I 


•Nn  ordem  do  dia  tralau-«e  da  organisa- 

J  _  n _ 1 !  a  _  A  __l _ •  *  a  , 


apólices  gernes,  estadunes  e  municipncs,  cujos  CrÍITI6S  CGlCbíCS  dO  RÍ0  dC  JãnGÍPO, 

negocios  sç  fizeram  na  „it.»  Estatuas  vivas,  0  Estygma,  Historias- 

Os  demais  papeis  cm  aclivid.ide  lambera  re-  .  ,  -  n  »-  a  u  » 

guiaram  bem  cullocpdos,  embora  fossem  nego-  d6  J030  HatclO,  A  HCranÇa  I T3Q ICâ 

/•in/lne  nm  n/i/tiiAiin  n>  I  i  ’•* )  •»«*  m  r«i  ... 


logo  verifica-se  a  Improcedência  das  argui¬ 
ções.  levantadas  pelos  interessados  contra  os 
membros  das  commissõcs  examinadoras  c  o 
Sr.  inspeclor  federal.  A  providencia  do  Con¬ 
selho  orgnnisnu  ns  hanens  com  elementos  dc 


A’’ Caixa  de  Amoi-lisação  foi  recolhida,  I  c“°  do  Credito  Agricolo  Hypotheeario. 


pela  Carteira  dc  Redescontos,  a  importância 
dc  17.000:0901-,  cm  notas  dn  mesma  Carteira, 
c  que  sc  destinam  ii  incineração. 

-  Pela  thesnurnria  do  papol-maeda .  d* 


real  vaíor,  Indo  1iusenT-os'no  professorado  dos  I  dc  ómortisação  foram  Irociulas  hontem 


ciados  cm  pequena  escalo.  Colaram-se  . 

concurso  de  oraticantes  &0:000$.  dc  ap.  obrigações  do  Tliesourn,  a  rn- 
wviivuiaw  uc  praiiuaiuca  ^  dc  1:000?f  ou  no  ^  13r,  un|rormisa«tiu, 

ae  COnferenteS  ns  Cen-  a  003;  2S0  Diversas  Emíssõcsi  nom ,  de  800$ 
Aval  J.  na..|i  a  803$;  50  ditas  por  averbação,  n  800-?;  50  Pu- 

iral  ao  orasil  pulares  do  nio.  a  OOíSOO;  44  Minas,  n  /‘JSí  c 


Em  todas  as  principacs  livrarias. 


portanto,  n  animava,  senão  o  Interesse  dc  re-  O  Sr.  AfrSnÕO  PelXOtO  113 
spcltar  a  lei  c  defender  n  sua  autoridade  e  n  ”  .  VI  ê  t  I 

dos  professores  que  cnmpmihnm  ns  bnneas  ACãQCuiia  Oe  OCienCISS 
examinadoras.  A  percentagem  das  approvn-  I  ichna  \ 

ções,  cm  uma  média  dc  50  %,  nos  exames,  uc  tlBUU“ 

são  complctnmontc  reallsadns,  indien  não  ter  LISBOA,  14  (A.  A.)  —  O  Dr.  Afranlo  Ppi- 
bavido  rigor  excessivo,  qoc  determinasse  qunl-  *olo,  foi  eleito  socio  dn  Academia  das  Scicn- 
quer  movimento  dc  revolta  contra  a  pretensa  clns  dc  Lisboa. 

injustiça.  A  reincidência  no  desacato  nns  de-  ~ „  .  1  ■  - T— 

legados  ns  mais  altas  autoridades  dc  instrn-  O  RClniOlltO  CnOCOU  UO 
cção  publica  do  paiz  por  porte  «le  professores  flui 

du  Academia  de  Commcrcio  dc  Juiz  de  Fóra  e  BUI 

n  soliduriednde  que  no  ultimo  caso  o  adminis-  Dc  Rio  Grande,  onde  deixou  as  tropas  do 
tração  do  instituto  prestou  aos  aggrcssorcs,  Exercito  que  foram  pnra  ns  manobras  niilltn- 
rcvelu  propositos  subalternos  c  nociva  com-  res  no  sn),  chegou  hoje  o  transporte  dc  guerra 
prehcnsâo  dos  legítimos  Interesses  do  ensino.  "Belmonte”,  que  fundeou  nn  Guanubnra. 

Em  se  tratando  de  estabelecimento  sujeito  1  1 

apenas  temporariamente  A  acção  vigilante  do  A  CXOIlCrflCãO  de  UIT1  âlfll- 
Consclho,  medida  alguma  radical  poderia  scr  ~ 

alvitrada.  Entretanto,  deante  da  gravidade  flUeflSe,  n9  C.  (10  tSrSSIl 
do  caso  c  da  sua  insólita  repetição,  a  com- 
missno  manifesta  sun  inteira  annucncia  A 
providencia  lembrada  pelo  Sr.  presidente  do 
Conselho,  no  sentido  de  scr  negada  toda  e 
qualquer  concessão  á  Academia  do  Commcr- 


O  “Belmonte”  chegou  do 
Sul  > 


zao  oc  i  luuv-s,  ou  ao  pnr.,  jau  uniiormisaoas, 

n  80.1;  280  Diversas  Emissões^  nom.,  de  8008  ||  I  ( |  (,  f) 

a  8038;  50  ditas  por  averbação,  n  800-?;  50  Po-  ^  ” 

li  --  —  ■  —  —  —  — — ■  •  pulares  do  Rio,  a  998500;  44  Minas,  n  7988  c  - — — - 

Nos  dias  15  c  16  do  corrente,  serão  chamados  8008;  15  Espirito  Santo,  a  7808;  139  Municl-  MAIO  IIM  PI  IIQ  AIlTílDICAnn  â'-z 
á  provn  oral  os  seguintes  candidatos;  pacs  de  1906,  port.,  n  1808;  350  Ucc.  1535,  IVIAIo  U1V1  L/LUD  MUIUnloRUU  H 

i  Dia  15  -  Euclydcs  Ribeiro  Vlanuh.  David  7%,  a  1728500;  200  Doe.  1550.  n  1788;  40  Emp.  FUNCf.lONAR 

Pinto  do  Lago,  Adalberto  Teixeira,  Adolpho  1920,  port.,  a  1618;  c  19  Rio  Grnndc,  port.,  r  uiglA/l wiimi 

Pereira  Sampaio,  Bcneijicto  Alves  Bittencourt,  223  acções  Banco  do  Brasil,  dc  272$  a  274$;  O  Sr.  ministro  du  Fazenda  concedeu  auto- 
Benedicto  Santiago  c  <’•  idjy  Corrêa  Mnchado.  200  Docas  da  Bahia,  c[  50%,  a  518;  15  Docas  risação.  a  litulo  precário,  ao  Casino  DiaS,  com  ' 
Dia  16  —  Adolpho  Freitas  Mntieirn,  Joaquim  do  Snntos,  nom.,  a  4308;  0.  port.,  a  4408  e  4458;  séde  em  Cn-mlmqulrn.  Estado  de  Minas,  para1 - 
Rachcr  .  Chaves,  Accncio  Souza  Guimarães,  75  debentures  dessn  companhia  a  1958  e  50  da  explorar  os  jogos  de  azar. 

Adahy  Silva,  AveJjno  Ferreira  Baptlsta,  Af-  Santa  Helena  a  2048000.  Hoje  mesmo  o  representante  dnquclln  cliib 

fonso  de  Alvarenga  Ribeiro  e  Adalberto  Ma-  ■  _  _ - j  ■*•*■  _■ - _  Sr.  Carlos  Garnct  nssignou  o  respectivo  ter- 

éhnao  , Novaes  Ncwton. 


crto  Mn- 


'iTTT 


[>Im 


Para  pagamento  aos  ffunecio- 
aarios  do  Aere  e  soocorros 


nn^líííLíin  fín Pre1IJVH4,°  iO-OOOSOOO  dclcfífltlo  fiscnl  em  Minai,  o  Sr.  d 

U®_*?Àcn“  d?  E®la<!?  ,  ',0-  cx,ra‘da  fo^  clor  da  RL-eelta  determinou  u  ilesigaaçáo 

vendido  nesta  Capital.  aeentes  flseaes  mira  se  ineunihircm  nrov 


Hoje  mesmo  o  representante  dnquclln  club  ' 
Sr.  Carlos  Caruct  nssignou  o  respectivo  ter¬ 
mo  dc  responsabilidade  nu  Recebedoria  da  llc-  - 
celta  Publica. 

Ao  delegado  fiscal  em  Mínui,  •  Sr.  diro* 
elor  da  lleeelta  determinou  a  designação  u*  ' 
agentes  flseaes  pnra  se  incumbirei:)  provisO-' 
riaimcnle  da  fisealisação  do  nlludido  Casino, 


MS  dagellados  parahybanos  As  precat<>ri?‘ vi?  •“  pi“*“a<l“ 

Por  lolrhn^lo  („  8,„c„  o  Tl„-  K"  «rd‘,,,  »«>olog.Ca 

sonre  Nacional  suppriu  hoje  dc  mais  500:000$  O  Sr.  director  da  Recebedoria  do  Districto 
a  Delegacia  Fiscal  no  Amazonas,  para  pngn-  Federal  baixou  boje  a  seguinte  portaria  : 
mento  dn  parte  dos  vencimentos  cm  atraso  “Declaro  no  Sr.  sub-dircctor  interino  dn 


NA  RECEBEDORIA  FEDERAL 
Ls  precatórias  vão  ser  processadas  lA  assistência  aos  tuberculosos 


tw  A  Liga  BrasEílr*  eontrn  n  Tuberculoso 
previne  ao  poi>llen  qnu  o  seu  serviço  cs 


r?WTiíT7Tr!  nr 


desde  1013  paro  visitar  c  tratar  tulicrcuiuso* 


nuense.  na  C.  do  Brasil  51*  #  -ÍVpar!e  «5  vt'ncimcH<0''  cm  atraso  “preloro  no  Sr.  sub-dirççtor  interino  da  Indleentes.  contlniin  n  íunccioniir  regularnien. 

*  ,  ,  ,  dós- funceionorios  federaes  no  Acre,  c  100:000$  1*  Sub-Dircclaria,  pnra  os  fins  convenientes,  ^  cm  todas  os  frcguczifls  ■  urbanas  do  Dis-t 

O  O..  -»„„!«  .  4  Delegacia  Fiscal  nn  Parahyba,  para  auxilio  quo  o  processamento  das  precatórias,  expedi-  tricto  Federa),  tendo  n  sua  séde  á  rua  Sena-  - 

Bi*.  A88IS  Kiueuo  opro**  ao  governo  do  Estado  nos  soccorros  aos  fia-  Oas  peias  autoridades  judiciacs  a  esta  reparti-  dor  Euscbio  n.  238. 

vnléo  íiwi  n/l/l i(Tí»  )  gellados.  ção,  deverá  ser  feito  observando-se  rigorosa-  O  enfermo  que  nno  pódc  frequentar  os  dl*-.’ 

v  lllcl  iiizi  lUluiuu  i  '  -  -  ■  i  i  —  mento  a  ordem  chronologica,  contando-so  os'  nensnrlos  do  "Aioit”,  é  nsíistiilo  cm  seu  pro-i 


do  em_  que  a  causo  da  lnstrucção  tenha  cm  I  Cssc  lognr  o  praticante,  addido,  dn  ínspectoria! 
seu  tcrrltorlo  proselytos  e  não  opposilores  do  Portòs,  Rios  e  Cnnacs,  Paulinõ  de  Mello! 
despropositados  e  violentos.  A  commissão  é,  I  Fontes, 
pois.  dc  parecer  quo  se  approvc  o  relatorio 
do  Sr.  inspeclor  dn  Academia  dc  Commcrcio 
de  Jutx  de  Fóra .  Sala  das  commissõcs,  10  de 
fevereiro  dc  1922.  —  (AA.)  Annlbat  Freire, 

ClLido,<'é  posto*  cm  discussão  e,  sem  debate,  ,, A  Estroda  de  Ferro  Central  do  Brasil  reco-; 
nnnrnvndn  unanimemente  Ulf»  hoje  aos  cofres  da  Thesournria  Geral  da; 

P0  Sr.  Ramlz  Onlvão  encerra  a  sessno  e  75no0.5MSlMC,nroveniente0Í£|arelndn<, arraê'Ài' 
marca  nova  reunião  para  a  proxlmn  sexta-  1.598:52851 86.  proveniente  da  rendo  arrecada- 

feira . 


DE  CAPITAL 


março  de  1898.” 


Retirou  mais  do  que  recolheu 


-  .  ..  „  QUEIXA  CONTRA  UM  C0LLECT0R 

FOI  defendí  um  pedido  dos  POSSOS  Tendo  Octavlano  Llm*  apresentado  uma  a  jmr 

rnllófiac  rT^fl  quoha  contra  o  collcctor  da*  rendas  federaes  Uncla 

„  u  u  imparcial  cm  Passo  Fundo>  0  Sr.  91^01-  <t*  Rccéit*  Pu- 

■  0  ,  mc  ,  ,£m  1»e  a  Sociedade  Ano-  blica  resolveu  mandar  ouvir  a  respeito  o  de- 

n  r.pirnun  ae  rerro  «-enirui  ao  nrasu  reco-»i  n5'*Píj  ,  imparcial  solicitada  dispensa  da  legado  fiscal  do  Thesouro  Nacional  no  Rio 

lbcu  hoje  aos  cofres  dn  Thesouraria  Geral  daj  «vandacão  em  que  Incorreu,  por  não  ter  pago,  Graqd#  do  Snl. 

Tncsouro  Nacional  a  importância  de  . •  np-woso  legal,  o  seilo  devido  sobre  o  nngiAen-  -  .  ■  p»»  ■  — 

1.598:5288186.  proveniente  da  renda  arrecada-  tp  seu  capital  de  600:000$  pnra  1.000:000$,  .«.aí ,*»*-,.#**»  /l/tAnn/iliAflAA  nn 

da  na  semana  ílnda  e,  nn  mesma  dato.  recebeu  n,in5Jr°  da  Fí*f"<,n  Proferiu  este  des-  nfiQllfil  IR16DI0S  06SD3CÍ)u00S  113 

daquella  thesouraria  o  supprimenlo  de  PkdMi  .“Defiro  o  pcpldo  por  equidade,  para  »lWHuw,,H,ümo',  liu 

1.599:0008000,  para  alténdcr  ao' pagamento  ip  0  »*M  °u  ser  cobrado  q  seilo  simples.”  •  .  .  ■  ,  .  »  •"  . 

d,.,,,.,.,,.™,.  "ara pagamento  de  dUíêrtnçõTdt  -  jMMÉABlílDMI 


MIL  CONTOS  DA  C.  E.  PARA 
0  TNES0UR0 


entregue  na  residência  do  indigente. 

Dm  simntcs  aviso,  dado  pelo  telephona 
(Norte  3930)  nus  horns  do  expediente  (11 
horas  da  manhã  As  2  da  tarde),  basta  pnra 
a  ImmcdiatB'  satisfação  do  pedido  de  nssis- 


dn  na  -semana  finda  e, 
daquella  thesouraria  o 
1.599:0008000,  para  ali 
despesas  a  sen  cargo.. 


A  Conferencia  do  Desarma-' 
mento  è  o  regresso  dos 
representantes  Ingleses 

)«  gula. n.  652,1  LONDRES.  14  (Havas)  —  Os  Sr*.  Arthué1 
ttlngem,  assim,  I  Balfour  e  Lee  chegaram  hoje  a  esta  capital  da 


jubtà  de  alistamento 


A  Caixa  Economicâ  enviou,  hoje  par*  os  eo- 
fres  do" Thtsouro  Nacional,  «ob  t  gula.n.  653. 
mais  -l.OOo  conto*  de  réis.  Altingem,  «síhn,  I  Balfour  e  Lee  chegaram  hoje  a  esta  cqptUI  dc 
um  total  de  4.800  contos  de  réis  as  tpuntías  I  regresso  do*  Estados  Unido*,  onde  reprimo. , 
neste  começo  de  anno  C  *t#  agora  uAqii-  dM  |  taram  a  Inglaterra  na  Çoflfcrçjtçi#  dp  Pç*- 

‘  .  lannnmcnto.  ■ 


ira  da.  UM,  *  81  d«  agíito  da  1912 


I  Foram  dados  os  seguintes  despachos,  nos 
requerimentos  abaixo,  pelo  chefe  da  1*  clr- 
cumscripçâo -dc  alistamento  mBItar:  T.ot 

Antonio  Pereira  Guimarães  —  Certifique-se 
na  fórma  da  lei,  não  servindo  de  pretexto  a 
fugir  da  incorporação  a  que  estA  sujeito  em  se-  ^Sob 
tembro  do  corrente  ánno,  achando-sc  compre-  14630 
hendido  na  1*  chamado.  Joio  da  Luz  —  De-  55308 
elare  o  anno  em  que  se  alistou.  Manoel  Fran-  66633 
citca  M  4t<lf  —  R«tllM-M  RKdiiBtp  rteibo.  67824 


Loteria  do  Estado  da  Bahia*'- 

Sabe-se  por  lelcgrnmnta  : 

14630 . 20:000$nn0ij> 

55306.  .  •  ,  üa  S a  » (  i  a  .*,  2 :000$0«lõr, 

66633.  ,  .  vv  .  .  . .  1 :000*UIHW> 

67824^.  ^Bisisszzz^  ldMWlUOOft 


m 


A  noite  » irtWf-féirt.'  u  ss  F^twifo  et  na 


DE  VOLTA  DO  SUL 


A  queillo  gravltelma  «io  mal  que  vae  «ra«- 
■aitilu  no  nlo  Grande  do  Hui,  mulo  se  limita 
o  campo  dai  grandes  iiinnabnu  do  Exerci  tn, 
IlAo  marrem  «Indo  do  He,  Hpltaclo  l'c»»4a, 
liem  de  «ou  prrdllrdo  mliiMro,  o  nltrnçãu 
que  louoi  ciUo  InmiunUarim  o  que  iii-iilit/in 
*?*  universos  da  piedade  humana  reclamam, 
lelnm  o  8r,  prrildrM*  da  Republica  cm  roa- 
ll<ar  o»  aliilatf •»  manobras  mulo,  Inglória- 
íitrnlc.  corre  o  riico  de  eer  inrrlflemla  uma 
)>orva<i  da  flôr  do  iiiiho  F.gcrello,  cretluda 

ÍH’lii  opldeiiiln  do  ItiiIio  •  almlrm-ie  n  Sr.  Gn- 
"lera»,  no  iru  feillo  volunlarloin,  p  cêgo 
pelos  rumo»  do  aua  compcteiitla  cm  aaan ui- 
ptn*  de  luerrn,  cm  »e  iiucrcr  mostrar  mole 
avisado  do  que  n»  membros  de  miioumldlN 
dado  do  missão  lollllar  francesa,  ulíirmnmlo 
qiio  lodos  estão  fmmuiilsndn»  e  que  nriihuiu 
mal  rosulln  ilns  mimubrm  «uc  drtoriiiluou, 
Nciin  rolllsâo  d  drrerni  uvin  Iriale  conven¬ 
ce  r*ie  o  palrlolliiini)  uaclnuul  do  que  d  a  vnz 
Ue  oíflclno»  estrangeirai  que  noa  lulvrrle  da 
iiisenanlci  com  que  n  governo  cnpriolin  dm 
cpiorcr  rrallsar  exercício»  militares  miiiiit  re¬ 
lido  dominada  pola  perigosa  o  inorlKrru  opl- 
ucmla. 

Que  nnr  nmnr  dc  I)cu»  nilo  vejo  n  gente  do 
Sr.  Hpltuclo  Prssón,  liem  vcji.in  o»  ndiiilrndo. 
rra  (In  Intulçdn  belllca  do  Sr.  Onlogerti*.  um 
«■astro  do  espirito  dc  npposiçãn  nu  velivmcn- 
cln'cnm  que  cciistirntno*  n  obstinação  ofriolul 
do»  lunnolira»  I  Komoi  u»  primeiro»,  quando 
aluda  n  Ijrpho  iióo  grassava  (Ao  assustador  lio 
aiil,  n  lançar  um  nppcllo  coiumnvlilo  no  go¬ 
verno  no  ficiilldo  de  propngnr  n  vnoolna  nnll- 
typhlcn  no  Kacrcito  que  »c  ia  dnlncar.  lí  li- 
nlinmoii  razão  porque,  ou  ac  tratasse  do  des¬ 
leixo  officlnl,  nu  tle  alguma  clrcumslancla  lm- 
prcvlsto,  o  fnelo  ItiquoMionavel  d  que  offi- 
cíaea  c  forças  partiram  com  uma  hmmmlsa- 
cAo  procnrln,  sem  lerrm  reocüido  o  numero 
«lo  Injccçõcs  que  a  acleneln  n»  ouso  proscrevo 
como  luilispoiisiivvia  As  rcacçãet  do  orga. 
nlsinn. 

lívlilcnelaria  assim  n  Imprevldencln  do  go- 
vento  ttulo  pnrerln  Indicar  qiio,  iissuniliulo 
cerlus  proporções  n  surto  rpldemlrn.o  primeiro 
cuidado  do  Sr.  proslilculo  da  llopiilillcn  se¬ 
ria  o  de  sustar  as  mnnolirns.  Mus  S.  Bs,  não 
entende  deste  modo  c  manda  o  Exercito  paru 
o  fóco  dn  perigoso  enfermidade  como  se  ti¬ 
vesse  o  desejo  de  iminolul-o.  como  se  tra¬ 
masse  n  tremenda  vingança  dc  infligir  um 
castigo  horrendo,  dc  ameaça  ou  de  morte, 
nem  audiência  do  patriotismo,  a  esse  mesmo 
líxcrcitn  que  ein  sua  malnrln  repcllc  n  candi¬ 
datura  que  o  favor  presidencial  nffuga  ! 

N An  lia  rxnggcro  no  que  dizemos,  uniu  vez 
que  já  olinmlonnm  os  cnmpos  sle  manobra 
incdlcos  militares,  uma  vez  que  n  missão 
franccza  declina  da  responsabilidade  dessas 
manobras  dc  tanto  risco  para  a  vido  de  nossas 
nfflciaes  c  liddnclos.  Mas  o  Sr.  Epilncin 
«|uer  I  Quer  o  §r.  Cslogerns,  c  õ  quanto 
hasta.  Hindenburgo,  em  plena  guerrn.  nt- 
Iraiu  o  exercito  russo  para  os  lagos,  afim  do 
emprestar  maior  fulgor  As  glorlus  militares 
da  Allcmunlia.  O  Sr.  Calogeras.  que  estú 
convencido  dc  ser  um  grande  general,  deseja, 
cm  plena  pnz,  nltralr  o  Exercito  brasileiro 
para  um  fóco  dc  epidemia,  afim  de  banhar 
de  mnis  brilha  as  vtetorins  que  o  bcrnardU- 
nto  deve  A  solicitude  dc  S.  Ex.  e  do  Sr.  pre- 
■idente  da  Itcpublica  I 

• 

•• 

São  palavras  e  conceitos  dc  um  verdadeiro 
estodistn  o  que  se  contém  nas  declarações 
do  novo  ministro  dos  Negocios  Esfrangeirof 
dc  Portugal,  Sr.  Ilarbasa  dc  Magalhães,  que 
soube,  com  grande  sentimento  das  ncco.sstdii- 
des  mnteriaes  e  políticas  dn  úpoca,  traçar  o 
soo  progrnmtna  na  direcção  daquclla  delicada 
pasta. 

Os  jornalistas  que  o  ouviram,  pois  quo  o 
jornalistas  fez  S.  Ex.  os  declarações  cujo 
vaiar  encarecemos,  não  puderam  occultnr  a 
sensação  de  Iranquillidade  recebida  com  tes¬ 
temunhos  tão  superiores  dc  lntclligcncin  c  dc 
comprehcnsão  cxacfa  c  iprofunda  dos  desejos 
que  o  patriotismo  portuguez  invariavelmente 
tem  manifestado  no  que  diz  com  os  proble¬ 
mas  de  sen  cammercio  exterior  e  de  sua  di¬ 
plomado,  quer  cm  relação  As  liquidações  da 
guerrn,  quer  no  que  respeita  A  correspondên¬ 
cia  dos  corações. 

Louvando  todas  as  declarações  do  Sr.  Rnr- 
hosn  Magalhães,  tão  evidente  6  o  espirito  dc 
patriotismo  e  o  desejo  dc  acerto  que  as  ani¬ 
ma,  devemos  dccentuar  como  é  parfieulor- 
mente  grato  ao  Brasil  o  pensamento  do  novo 
ministro  cm  relação  A  Inquebrantável  amiza¬ 
de  que  no*  une  a  Portugal. 

S.  Ex.  frisou,  em  lermos  claros,  o  empenho 
de  seu  progrnmma  cm  estreitar  ainda  roais  o 
coração  portuguez  no  nosso,  e  não  se  esque¬ 
ceu  dc  nos  fazer  os  iprognostíeos  mai»  felizes, 
nem  de  alludlr  As  nossas  qualidades  de  intel- 
ligcncln  c  de  trabalho,  em  tão  grande  parle 
herdados  daquelte  glorioso  povo. 

A  Exposição  do  Centenário  mereceu  tom¬ 
bem  uma  referencia  de  grande  sympathlo  do 
novo  ministro,  e  mais  uma  oceasião  de  nos 
ser  lembrada  n  próxima  visita  do  presidente 
da  Republioa  Portuguoza,  que  promclte  exer¬ 
cer  ainda  maiores  influencias  nos  nossos  des¬ 
tinos  do  commcrcio  e  o  mi /.ades 
Nessas  condições  é  liem  natural  que  0  mt- 
nistro  Barbosa  Magalhães  nuo  seja  querido 
do  Brnsit  apenas  por  promover  a  expansão 
c  felicidade  daquelle  povo  irmão,  senão  tam¬ 
bém  por  se  ter  revelado  como  um  dos  nossos 
grandes  amigos.  .  .  . 

Se  Portugal  com  S.  Ex.  obtem  um  ministro 
notável,  o  Brasil  com  euas  declarações  des¬ 
cobre  mais  uma  grande  e  precioso  amizade. 


Como  dooldom  ot  notsot 
tribunatt:  •  porlola  é  o 
■  ponto  otstnoial  © 
dooltlvo 


ROMA,  II  (liavas)  —  Noticias  recebidas  nes- 
U  rnpltal  miiiunclnin  que,  tcmlo  os  arohc»  len¬ 
indo  daniiilfienr  a  cslradu  de  ferro  de  Trlpull 
a  Arldla,  nflm  do  corlar  os  eoiiimiiiilençõet 
com  Mliuraln-Mnrlna,  o  guarnição  de  Mlsiirn- 
l.i  liierii  uniu  sortido  coulrn  o»  rebeldes.  lís- 
les  resistiram  enenrnlçmlamrnte,  mas  foram 
repelliilos  enm  grandes  baixas,  (to  lado  ilu- 
liuiio  morreram  mn  offlcl.il,  dotis  suldailo»  re¬ 
gulares  e  quatorze  eololiiaes. 

ROM  A,  II  (A.  A.)  —  0  presidio  Itnlloun  dc 
Mlsiirala  fui  limitem  nsialtailo  netos  rebeldes, 
obrigando  n  guarnição  n  defemler-se,  o  que  fi¬ 
zeram  heroicamente,  deixando  os  nlacniilcs, 
no  campo  dn  luta,  ulgiiii»  mortos  o  bastantes 
feridos. 

A  guarnição,  depois  de  ter  dominado  os  re- 


Umn  dcHsffo  quo  a  perito  Sl- 
jiiffes  Corrêa  uSò  ignora 

(Ooncluiio  da  1*  pagina)' 

c)  porque,  qunndo  mesmo  assim  não  fosse. 
Innpplleneel  A  h.vpothcse  dos  autos  serio  o 
dispositivo  invocado  pelo  nuerrlludo,  iioe 
isso  que  n  dollcto  que  faz  nhjecto  da  nucixa 
praéirutlo  cantrn  agente  nu  depositário  iln  nii- 
turiduilo  mibllca,  em  razão  du  seu  officio,  t  de 
ncçAo  piibllra,  cx-ul  do  urt.  274  do  prcciliidu 
deerrto  n.  (1.203; 

Cnnsldcroiido  rfe  mrrlHi,  que  n  enrtn  de  fo¬ 
lho  3,  daclylngrnphjidn.  mos  contendo  iiianii- 
scrlplo  n  nssignaturn  do  qucrellndo.  e  endere¬ 
çado,  sub  reghlo  do  Correia,  «o  qucrcllmitc 
como  dircctnr  do  (ínlilnete  de  Idcntlflcoçàu, 
A  ruo  dn  BelnçAo  (sobre  carta,  fl.  4),  cons fa¬ 
la  n  existência  do  dulicto  imputado  uo  »"'•»- 
rcllndn; 

Porquanto, 

Considerando  que  os  expressões  exaradas 
na  mesma  cnrla,  dirigidos  A  pessou  do  quei¬ 
xoso;  —  anfaritana,  o  dlrectnr  do  Vabliwlc 
de  Identificação  i  pronadnmcnte  nnt  enfado, 
nocê  é  miillo  burro,  redaclor  em  grurihu 
—  são  inequivocamente,  por  si  üicxtnos,  Inju¬ 
riosas  e  orfcnsivoM  da  honra  o  reputação  do 
queixoso,  como  particular  c  fuiiccíomirio  pu¬ 
blico,  cticfc  de  uma  repartição,  sendo  nléin 
disso  tnes  expressões  reputados  insultunles 
na  opinião  publica; 

Cniisidernndo  que  os  testemunhos  do  sum- 
flinrio  nfflrmam  arcõrdemente  (fls.  22  v„  2íi 
c  33  V.),  que,  recebida  no  Gabinete  du  Identi¬ 
ficação  a  nliiidida  carta  (deu  recibo  no  Cor¬ 
reto  o  servente  Alvoro  Cardoso,  fl.  41),  |ielo 
l)r.  Simões  Corrêa,  esle  n  leu,  e  Cm  seguida 
a  passou  As  tcstcmuiihns  para  que  lambem 
•  lessem,  —  o  quo  foi  feito; 

Considerando  que,  se  por  um  lado,  os  peri¬ 
tos  signatários  tio  laudo  dc  fl.  33,  declaram 
que  “se  sentem  vncillantos?  na  resposta  nos 
quesitos  do  queixoso,  par  outro,  os  peritos 
affirmam  posillvameutc  (fls.  55  c  04)  que  n 
Rsslgnufurn  lançada  na  corto  em  questão  ê 
do  proprhi  ponho  do  .qucrellndo; 

Considerando  que  licuhunia  prova  deu  n 
qnerellado  das  ntlegaçócs  feitos  contra  o  refe¬ 
rido  luudo  de  fl.  5ó,  corroborado  pelo  dc  fo¬ 
lho  C4; 

Considerando  que.  em  face  da  defesa  dc 
fl.  4G  p  dos  propcin»  lermos  dn  corta  de  fl.  3, 
ic  verifica  os  injurias  nhi  contidas  foram 
irrogadai  ao  qiiercllantc  na  qualidade  dc  di- 
rector,  que  é,  do  Gabinete  de  Identificação, 
por  isso  que,  publicando  “A  Eolbn"  algumas 
notas  sobre  pretendidas  irreguloridndcs  des¬ 
sa  repartição,  aqucllc  dircclor,  para  justifi- 
enr-se,  dirigiu  orna  carta  A  redacção  do  men¬ 
cionado  vespertino,  na  qual  escreveu  u  pala¬ 
vra  —  rcdoctor  —  cm  gr.vpbo; 

Considerando,  finalmeiite,  que  ■  intenção 
dclictuosa  (o  aiiiinus  injurinndi)  i  elnru  c 
evidente,  manifestuda  no  emprego  dc  vocá¬ 
bulos  e  phmscs,  cada  qunl  mais  acccntunda- 


bcldc»,  por  sua  vez  nlarmi-ni,  uuitaiolu  grande 
numero  e  fozeiidn  nlgmis  prisioneiros. 

Ao  tiulo,  morreram  na  refrega  15  Italianos, 
sendo  que  lm  alrnlo  multas  feridos. 


Joias  c  mercadorias 

MENOR  JURO  —  MAIOIt  OEFEBTA 

Cin.  Aurea.  11,  Avenida  Passos 


0  general  Luiz  Barbeio,  entre  an  p  •ntnas  que  o  foram  esperar  nn  Central 

ui,  onde  desempenhou  importam»  neral  Almada,  coronéis  Lulx  Sarmento  e 
ião  de  inspecçâo  As  forças  do  Excr-  1‘oiirlnho.  drputadns  federaes  Oclovio  lincha 
gressou,  hoje,  pelo  nocturno  paulis-  e  Snlles  Filho,  tenente  Gcnserico  dc  Vnécen- 
meral  Luiz  Uariiedo.  S.  Ex.  pernia-  rcllos,  políticos  o  offlclacs  de  varias  p u len¬ 
ia  U  dc  um  niez  fóra  desta  capital,  tcs. 

írlezn  sobre  o  dia  da  checada  dpi  fie-  «  j)r.  Kllo  Peçonha,  por  nehar-se  adnen- 
irbedo,  c.  mais.  a  olleraçao  do  Uiiic  ,m|0>  f„.„e  representar  pelo  l)r.  haurindo 
mis  S.  Ex.  nuo  veiu  por  mor,  dc  renuruitcr 
como  havia  resolvido  o  principio,  fl-  “ 

com  que  não  foxsrm  numerosos  o»  Chegou  o  general  Bantrdo  com  boa  saude, 
iguarduram  no  praça  da  Republica,  embora  fatigado  pela  longn  vingem  que  aca> 
lide,  enlrclanto,  u  concorrência  ü»  ba  de  cmprchrndiT.  Depois  de  receber  oa 
irque.  Nutavam-ie.  na  plulafornio,  riimAirlninlo»,  S.  Ex.  -retirou-se  para  sua 
i  fnmiliu  do  llliistrc  viajnnte,  o  gc-  rewhlencia. 


oi.ljilo  j  . 

•  hivlorii 

'  u '  ÍUlliti. 

"'i**  mm. 
StliMí  e  • 
"  ■mira  1.1, 

jíf. 

.!'l‘"«rwi 

'tipiomoU. 

t  OJ. 

pclll 
'  -ls*l  r  n. 
■'»  CimclÃi 
’ 1  íülar  éi 

r  uía  d.,  ^ 
"«I»  i  Ws 
i'il  até  t 
'«i  1SJ), 
"cipan  dt 
'inprr.iduf 
[n-rinl  ImW 
í.tllcceii  ti 


llm  ladrão  preso  e  o  roubo  ap- 
prehendido 

A  turma  do  Investigador  84,  dn  sucção  do 


Corpo  dc  Segurança,  no  Mcyer,  prendeu  o  la¬ 
drão  João  Barbosa  Espíndola,  autor  dc  UIU 
assalto  c  roubo  na  zona  do  25*  distrlclo. 

O  roubo,  que  roustn  dc  regular  quantidade 
de  roupas  de  camn,  foi  qtinsi  lodo  nppreltcn- 
diilo  e  enviado  As  auloi-idudcs  dtqueile  dis- 
Iricto . 

O  ladrão  Espíndola  tnmbem  foi  entregue 
úqiicllas  autoridades,  que  o  vão  processnr. 


CARNAVAL 

UNÇA-PERFUME  PIERROT 
0  Lança-perftime  de  grande  snc- 
cesso  pelas  suas  finas  essencias  e 
bom  funccionamento. 

PREÇOS 

30  prammas,  duzia.  .  •••  23$000 
CO  „  „  t„  v  32$000 

100  „  „  .  ,  42$000 

Preços  especiaes  para  grandes 
quantidades.  Concessões  especiaes 
para  revendedores. 

BARBOZA,  FREITAS  &  G. 

AV.  RIO  BRANCO  136 


Impossível  um  entreposto 
para  inflammaveis  na 
ilha  de  Santa  Barbara 

Eserevcm-nos; 

“Sr.  redaclor  dn  A  NOITE  —  Illo  de  Ja¬ 
neiro,  14  de  fevereiro  dc  132 í.  Cordiaes  anu- 
dnções.  —  Lendo  no  vosso  numero  de  limi¬ 
tem  as  criteriosas  apreciações  sobre  a  “De¬ 
fesa  Sanitária  do  Brasil”  encontrei  um  ponto 
ligeirnmenlc  referido  o  que,  estou  certo,  com 
as  informações" a  seguir,  prestarei  um  peque¬ 
no  serviço  a  V.  Ex. 

O  prefeito  municipal  pretende  inslallar  na 
Ilha  de  “Santa  Barbara”  ttin  entreposto  paro 
inflammaveis.  E'  essa  uma  pretensão  que 
collide  com  o  bom  senso  c  ntlenta  contra  os 
Interesses  da  cniumunidndc. 

E’  simplesmente  obsiirdn'  o  inslollaçõo  do 
tal  entreposto  nesse  local,  porquanto  b  este  o 
mais  improprio  pnrn  tal  fim. 
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Os  telegraphistas  de  4*  elas 
se  tratam  dos  seus 
vencimentos 


Um  memorial  no  senador 
Paulo  de  Frontin 

Os  telcgrapiiislas  de  4*  classe  da  Boparliçno 
dos  Tvlcgrnphos  dirigiram  ao  senador  Fron- 
lin  o  memorial  seguinte: 

“Kxmo.  Sr.  Dr.  Paulo  dc  Frontin,  digníssi¬ 
mo  senador  federal: 

Nós,  nbaixo-nssignndns,  telegraphistas  de 
4*  ciasse  da  Repartição  Gcrnl  dos  Telcgrn- 
phos,  vimos,  mui  respeitosnmente,  para  o  que 
pedimos  n  necessária  venio,  «uppellar  para  o 
esnirito  justiceiro  dc  V.  Ex.,  afim  do  que  não 
scjnni  olvidadas  as  nossas  pretensões  e  sejam 
tomadas  cm  consideração  os  nossas  sinceras 
ponderações  perante  os  memlxnis  do  Senado, 
qunndo  saiu  A  publicidade,  cm  fins  de  dezem¬ 
bro,  a  tabello  dos  vcucimcntos  do  funcciona- 
lisino  publico.- 

Pela  tnholla  acima  rcfcrldn,  ficaram  fixa¬ 
dos  os  vencimentos  anniues  dos  inspeelores 
de  4*  classe  3ã  níesma  repartição  em  6:4308 
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Estraubou-nic  a  Insislcncla  do  Sr.  prefei¬ 
to  Junto  ao  ministro  da  Fazenda,  depois  de 
haver  este  titular  declarado,  .de  accordo  com 
os  pareceres  dos.  Srs.  insportor  e  gunrda-mór 
da  Alfondcga,  nno  poder  ser  frita  a  cessão  da 
alludida  Ilha,  visto  ter  sido ;  cila  designada 
para  servir  a  um  pasto  fiscal  da  guanla-mo- 
ria,  onde  seria  installndo  um  holophotc  e 
apparelhos  necessários  a  poder  effcctuar  um 
serviço  perfeito  c  capaz  dc  dar  caça  í  pratica 
assustadora  dos  contrabandos. 

A  tenacidade,  porem,  é  uma  das  virtudes 
do  Sr.  prefeito,  mns  passa  disso  para  ser  um 
erro,  qunndo  applicuda  para  conseguir  cousas 
absurdas,  como  a  instaRaçüo  do  tal  posto  de 
inflammnvcis. 

Absoiutnmrntc  é  Imprópria  para  isso  a  ilha 
dc  Santa  Borharo,  porque  nno  offcrecc  cita  n 
garantia  necessária,  além  dc  estur  muito  ;iro- 
ximn  do  littotral  da  cidntlc  c  do  ancoradouro 
dos  nnvlos. 

Inslollodo  que  seja  nessa  ilha  o  tal  entre¬ 
posto,  se  neste  occorrcr  um  incêndio,  não  só 
os  armazéns  do  cães  do  porto  como  os  na¬ 
vios  mercantes  serão  nttlngldos  pelo  fogo.  c 
grande,  fntalmcntc,  scrA  o  numero  de  vidas 
sacrificadas. 

Ao  Sr.  capitão  <1o  porln  do  Rio  dc  Janeiro, 
compete  oppõr  tennz  resistência  A  pretensão 
do  prercito  de  levar  a  cubo  u  «reação  do  tal 
entreposto. 

Essa  ilha  deve  ser  cedida  ao  Departamento 
da  Saude  Publica  do  Porto  e  parte  A  Alfân¬ 
dega  do  Jlio  dc  Janeiro,  pois  se  trata  da  in- 
stnlloçno*de  dous  Importantes  e  Imprescindí¬ 
veis  serviços  de  nllo  interesse  publico.  O  Sr. 
prefeito  que  volto  os  suas  vistas  para  nutro 
assumpto  dc  ninls  Importância,  deixando  n 
instnllnçno  do  entreposto  dc  inflammnvaig 
para  oceasião  mnis  opportiiiia,  muito  embora 
isto  venho  a  desgostar  os  interessados  na  ne¬ 
gocio. 

Tomo  V  Ex.,  com  o  costumado  ardor  dc 
sempre,  n  defesa  da  idén  do  patriota — A.  Au¬ 
gusta  Cosia." 


BUENOS  AIRES.  14  (A.  A.)  —  Os  Jornaes 
referimlo-sc  ao  desarranjo  do  motor  do  appa- 
rrlho  tripulado  pelo  arrojado  aviador  Sr. 


estatutos  do  funccionalismo  publico,  não  deve 
ronlcr  nos  seus  textos  dcscgualdndcs  patentes, 


Homens 
Senhoras  e 
Creanças 


Uma  iniciativa  que  devera  ser 
imitada 

CUYABA,  14  (A.  A.) 


ANTES  de  comprar  o  remedio  aconselliodo 
aaiba  o  preço  no  Drogaria  André,  rua  Sctc,  39. 


CUYABA,  14  (A.  A,)  —  Um  grupo  de  ca¬ 
valheiros  desta  cidade  trabalha  activamente 
a  favor  dn  crcnção  de  um  instituto  musical, 
afim  de  facilitar  o  aperfeiçoamento  dos  mu- 
Sicistas  cuyabanos. 

Fazem  porte  da  commissno  organisodora, 
os  conhecidos  profusores  Maria  Beatriz  Mns- 
carcnhas,  Zulmira  Canavnrros,  Gertrndes  Ma¬ 
chado  Ribeiro,  Manoel  Padilha  e  Euchnrio 
Figueiredo,  reinando  grande  animação.  EstA 
fixado  o  proximn  mez  dc  maio  para  a  Inau¬ 
guração  do  novo  instituto. 


Vias  urinarias  (venc. 


Ganhe-os  honestaim-nle 


Qual  a  mais  bella  de  OoTaz  ? 

G0YAZ,  14  (A.  A.)  —  O  Jornal  “Goyaz”  cn- 
cerraWi  no  din  18  do  corrente  o  concurso  de 
fcclleza.  que  despertou  nesta  capital  o  maior 
rnthusiaimo. 


Habilitando  -se  com  20$  á 


sò  o  Contratosse 

oura  quaesquer  Tosses,  Bronobites, 
Rouquidão,  Ooquelnobe,  Dores  no 
peito  e  nas  costas.  Tem  milhares  de 
attestados  verdadeiros  I 


75  %  em  prêmios.  15  mil  l-ilhrlcv 


Asquith  lamentou  os  excessos 
de  despesa  com  a  manu- 
tenção  do  exerrifa 


VILLA  DB  PARIS  —  36  Ourives 

As  festas  do  Geitenario  e  a 
Argentina 

VAE  SER  EXECUTADA  A  EDÉA  DA 
"NA0I0N” 


UOTCA  —  70  %  EM  PRÊMIOS  —  UNICA- 
AMANHA  —  Extracçio  —  AMANHA 

Prêmio  40:OOOSOOO 

Inteiro  201.  Décimos  28 
Só  jogam  D  milhares 
VENDE-SE  EM  TODA  A  PARTE 


Drs.  Moura  Brasil  e  Gabriel  de  Andrade 

Oculistas — Rua  Uruguayana,  37,  sob. 


Quem  conhece  o 
Carnaval  de  Nice, 
sabe  o  successo 
que  fazem  as  liii- 
d  a  s  sombrinhas 
de  papel. 


QUARDA  MOVEIS 


(Sob  o  (Utrncinlo  do  Induilrbt  Leandro  Martins) 
Chamados:  Ourives,  4t  —  . 


Tclcph.  Norte  1500 


VILLA  DE  PARIS 


35  Ourives 


LONDRES,  14  (Hnvns)  —  \  '•*» 
Comimins  rejeitou  por  IM1  contr"  8-  » 
apresentada  pelo  Sr.  Asquith  c  m  r1' 
fe  opposicionista  lamento»'»  ,|S  ,',t" 
despesa  com  a  manutenção  do  -*x ef-c 


GENERAL  R0ND0N 


0  Parlamento  de  Angora  vae  protes¬ 
tar  junto  aos  governos  alliados 
contra  a  agitação  provocada 
pelos  gregos  na  Thracia 

4J>NDRES,  14  (Havus)  —  Tclegrnpham  de 
Angora: 

“A  Assemblé»  Nacional,  depois  de  ouvir 


Mais  ires  bombas  de  dyna 
mito  que  explodem  em 


Regressando  do  sul  do  p.iiz,  chegou  hoje 
(e  S.  Paulo  o  general  Cândido  Bondnn.  Ao 
desembarque  dc  S.  Ex.,  na  estação  da  Cen¬ 
tral,  estiveram  presentes  muitos-  officiacs  e 
representantes  dc  autoridades  militares,  bem 
como  outras  pessoas  das  relações  dc  S.  Ex. 


importou  para  o 
nosso  Carnaval 
estas  sombrinhas. 


ENX0VAES  PARA  G0LLEGIAES 

VILLA  DE  PARIS  —  35  Ourives 

istá  seriamente  compmettida 
a  unidade  do  gabinete 
hespanhol 


'  MORTOS  E  FERIDOS 

LONDRES,  14  (Wnvps)  —  Communicam  dc 
Bclfast  que  explodiram  hontern  naquvila  ci¬ 
dade  tres  bombas  de  dynamilo.  As  victimas  da 
explosão  foram  principalmcnte  creanças,  pois 
morreram  duas  c  dezoito  ficaram  feridas. 

Em  todo  o  dia  repetiram-se  os  eonflietos,  c 
a  cidade  só  voltou  4  tranquillidadc  ao  toque 
do  reeolhor. 


MODELOS  PRIMOROSOS 

OOLLARES  E  PULSEIRAS  DE 
TARTARUGA  LEGITIMA 

Linda  exposição  no 

“O  PAVILHÃO” 

OUVIDOR  108 


A  demora  do  Sr.  Henrique  Hasslocher  não 
será  longa,  npezar  de  se  trotar  de  uma  via¬ 
gem  cujos  Tcsultados  serão  tão  significativos 
para  o  maior  estreitamento  das  nossas  relações 
com  a  Argentina. 


0  exame  oral  4os  candidates 
ae  offlcialato  de  2a  linha 

Serão  chamados  amanhã.  As  8  horas  da 
noite,  na  séde  do  Tiro  7,  Quartel  General,  ã 
prova  oral,  os  seguintes  candidatos  ao  offi- 
cialato  de  2*  linha: 

Alferco,  Oscar  de  Faria;  sargento.  Custodio 
da  Silva  Fontes:  alferes,  Ivo  de  Araújo  Olt- 
velra;  major.  Celso  dn  Silva  Mnfra;  major, 
Augusto  Barbosa  Gonçalves;  major,  Jbs£  ae 
SnnlVAnnn  Rosa.  Turma  supplemcntar:  — 
Capitão  Vicente  Pereira  da  Cruz;  capilão  Ma¬ 
rio  José  Dias;  capltio  Francisco  Pedro' de 
jAlmcidn  Pedrosa. 

--  O  ponto  serA  dado  «o  prlmiolro  candi¬ 
dato  as  8.30,  no  local  acima  Indicado. 


LEITE  MOÇA,  NOVO,  LATA  1S960 

ARMAZÉM  COLOMBO  —  P.  José  Atencsr 


MADRID.  14  (Havas)  —  E*  corrente  nos  feir- 
ftilos  poIRlcos  que  a  unidade  do  gabinete  estã 
■crlomcntc  compromettida,  em  virtude  da  di¬ 
vergência  existente  entro  o  ministro  da  Guer¬ 
ra,  o  Sr.  de  La  Clervs,  e  dous  eollegas  a  pro- 
poslto  da  continuação  da  cnmnanha  dc  Marro¬ 
cos  e  dn  ameaça  de  demissão  do  governador  dc 
Barcelona. 


MANT^iA«^mM-  ei 


lo  58200 


Coqueluche  ou  qualquer  tosse  ? 


UMA  ASSEMBLÉA  GERAL  DOS 
MESTRES  PRÁTICOS 

Reolisa-oe  amnnãiã,  As  7.30  da  noite,  uma 
nssembléa  geral  extraordinária  na  Socieda¬ 
de  Protectora  dos  Mestres  Práticos  da  Ba¬ 
hia  do  nlo  de  Janeiro,  para  leltnra  do  ba¬ 
lancete  «  outros  assumptos.  Não  serão  ex¬ 
pedidos  avisos  directos  aoa  associados. 


A  Bélgica  convidada  a  exa 
minar,  em  Londres,  es  pro¬ 
blemas  a  saram  debatidos 


A  HERANÇA  TRAGIGA 

„  (0SR.LUBIN) 


Vestidos  a  preços 
Ilquida-se  Elegâncias 
Jo\é,  120. 


>a  CeafsrsRtia  is  Bsnova 

LDNDRES.  14  (Havas)  *  O  "Times”  In¬ 
forma  quo  o  governo  britannico  pediu  á  Bél¬ 
gica  que  mande  peritos  a  Londres  para,  jun¬ 
tamente  com  os  demais  peritos  alliados.  exa¬ 
minarem  os  problemas  que  vão  ser  debatidos 
na  Confsrtneia  Economica  de  Gênova. 

Segando  o  mesmo  jornal,  a  opinião  geral 
A  que  a  Conferencia  só  inelari  ot  tzmbalhos 
depois  do  dia  8  de  março  prozüne. 


O  ALGODÃO 

O  mercado  de  algodão  continuou,  hoje,  èm 
posição  estável,  iem  novos  supprlmcntoí ']« 
com  regulares  entregas,  ]  - 

Os  possuidores  se  conservaram  em  posição 
estável  com  ot  preços  inalterados. 

O  movimento  do  dia  constou  de  843  fardos 
do  saldas  e  não  houve  «Mm  n»4g  » 
“gUclP  *  30.80*.  1 


UNIFORMES  PARA  CHAUFFEURS 

VILLA  DE  PARJB  —  35  Ourives 

0  C0MMERCI0  MODERNO 

não  secella  em  seus  eseriptorlos 


HOMA,  14  (Havas)  —  Os  ministros  dai  pal¬ 
ias  a  que  estão  affcctos  os  respectivos  assum¬ 
ptos  «alisaram  hontem  vnrias  reuniões  sob  a 
presidência  do  Sr.  Bonoml,  pira  discutir  a 
questãn  da  FiuflM  *  »  problema  dai  rtpart- 


O  merendo  de  assucar  eoiiÜn"*v®  r  1 
mente  activo,  mas  com  os  preço*  *5 
nlo.  tendo  caldo  os  brancos  cr.ysia 
réis  o  kiló.  Õs  negócios,  piuvm.  ‘ 
activou,  tendo  sido  as  entradn  s  oç 
cos  e  as  saídas  de  4.889,  c  ííc»ui'u  O* 
sito  261.848  saecos. 


nao  occeiia  em  seus  eseriptorlos  pessoas  que 
desconheçam  a  daclylographla  e  a  taehygra- 
phla.  Urge,  pois,  eatudal-as.  Matriculem-se 
P*  Bscola  laaaiagtoo.  nu  1  de  Setembr*  *7. 


M^VLTI  M  A3 1 N  F0HMAÇÕE5 

-.rapiüas  e.  MlNunosftS 

CUocTODA  M\EPORTrtQEM 

SJl  DA  "A  NOITE” 


4S  T4ES  REFORMAS  DO  GO . 
VERNO 

MANAUS,  12  (Servlfo  e. perlai  da  A  NOITE) 
-  Hm  rninequeiicln  da  rvcciilo  reforma  rins 
repartição»  d»  l'utciiiln,  que  extingue  o  clusno 
de  íifflmae»  •.>lu 'incii «■».  n  Delegada  Fiscal  nftii 
tiagoi*  <  -q-lmciilu*.  nlleguinhi  i|iio  não  leni 
InMnirç.Vi,  a  rIIuiiçAo  doses  fuiicclunnrlo» 
e,  nsslin,  nffllcllvn. 


0  magno  assumpto  Consequências] li  Republicai  da Mato  Sfi 

dasuscessãt  do  velo  á  lei  da  JLMllilllli 

presidencial  Desnesa  A  estrangeiros  da  Canfare 


ós  sargenlos  aperfeiçoados  devem 
i  voltar  ás  suas  unidades 

An  rlitfr  do  Kslarin-Mnlur  do  Excrdhi  n  Sr. 
iitliihlin  d.i  Guerra  da!.. roo,  em  mpiixlo  A 
mui.  rnusti lln.  Milin<  »c  com  liiliu  manter  n  prn- 
Itniln  de  distribuição,  pelas  Escolas  do  E\er- 
r|ln  v  Crileglo  M II II  nr  do  Iflo  de  .Innelro.  doo 
.sargentos  i|iic  fizeram  com  iiprnvcll.iiiiriitit  o 
cnl.iglo  de  uqiiltiiçAn  nn  Escola  de  Aperfei¬ 
çoamento  dc  OUii  l.u  ,  declarou  ipie  rsn’»  Infe¬ 
riores  deverAo  iiiivnmculo  regressar  o  mii.h 
ror|Kii  dr  origem.  nflm  de  não  diminuir  o  r\- 
limulii  do  cummiimhi  de  lues  unidades,  cm 
enviar  pára  o  reíeHda  fílAglo  a*  seu»  rocllw* 
rei  elemento»,  Hm  indo  caso,  o*  nomes  dr»*cs 
sargento»  devem  ser  publicado»  cm  ItoU-llm 
do  lixcrrlto,  conforme  rielcrmlnu  u  seu  ir  lso 
li.  212,  dc  II  de  março  findo. 


Tendo  o  Min  ilerhj  d.i  Justiça  rrnu Mia¬ 
do  no  lln  Furef.d  •  o  p.i«;iRo*nlo  d.i  folhn  ile 
.  innelro  ulllnio  do  pessoal  .  iir.tiatariii  dn  til*- 

*  pretória  dc  IV  .pl-vlAiln  iti  I  tjbervtllnv  tri- 
allatlnrr»),  a  Dticclorlj  di  Ueep*,n  1’iildl.n 
li'vtinlmi  d ii\  l-lti  •  vdov  .as,<  pagnmriito.  vii- 
lo  MT  de  tm -04111  f  ,i  verba  earu  ii  c  fim  deti- 
lltlnda  ui  orvnlliPlito  le  !92!  *  ••  o.Uiirvr.li 

n*  Miliellndo  de  12 jd DU**,  cxeudriiij  i  io',t,  o 
diioilecinio  rietrrmi’tm!a  no  ar!  2*  dl  d  vija 
I"1  o.  15, 341  dc  :in  ti-  innelro  ulllnio,  umn  ve* 
0  que  ve  traia  de  des. pena  prs..,»fil. 

•  •  'Sctcpte*  da<  i“.  •!  t.iv  If  .iiitnil,^  uma  nim- 
r-  missão  de  nnfce.T.«irri»  ■»'  -v  in-t.*  no  gjblnr- 
c  le  do  Sr  llonier.i  lhylb.?r  .pie.  ..icmlrntM 
#•  ao  iipjicllo  fell  i  pelos  htUrciiKifos,  proferiu 

no  pioec.-io  referente  io  .!.••  iM|v.u  u  «trgtiln- 
f-  Ir  den|iiK'1;«i: 

lo  “Trala-nc  do  pr.sr.aJ  contatado.  O  png.i- 
«I  mento,  portanto,  deve  ver  fello  de  nccordo 
I-  com  o  requisição  da  Mlitisícrlo.  nrriciindn, 
In  que  è  o  cumprtnile  pura  conhecer  dus  condi- 
o  çiíc»  desse*  çniitiMlev.  Serviços  lar*  podem 
n.  li, io  durar  lodo  nnna.  min  sciulo,  por  come- 
f>  gitiiilr.  iipplieavr!  a  irgni  do  diiodrcimo.  De 
v.  iircoido  roni  o  ml,  2”  do  derreio  »  15.351, 

lo  cllndo  no  parecer,  paguc-sc.” 


O  deleRado  dr  IVrlnpolln,  ncompaiiliailu  do 
rcsperllvo  escrivão,  partiu,  boje.  nllcndeiido 
n  i'luimiidi>  urjicnle.  paru  n  cstuçiin  dc  linlre 
ItUm,  umle  *e  paina  nina  nmirm.illdiiilv  UI 
cpic  Jimllfie.1  e»M<  fiieln, 

Não  ne  r.iibe  |ireciiiitiieiile,  mi  cidade  serra¬ 
na,  o  mollvo  dessa  vIuRcm,  correndo,  rinhoru 
moí  fiindamenío  noe  nos  perniilliiiii  uffir- 
mar.  prender-se  «  ola  dn  nnlnriilode  A  iireuen- 
çn.  li 1 1.  dr  Imllvliliios  iiriiiml  iv  c  iniiiiíelniUs. 
vindos  dr  Minnn,  por  eontu  dn  bernnrdir.it. 

Outra:;  viTn-es  roreeni  ao  mesmo  leio,  *, 
nadn  nos  sriiilo  iiosslvcl,  nssevcrur  no  e  n  ■  • 
vermos  ralos  .iiinns,  pui*  isso  ipie  o  «I .*lt|$a<  . 
não  rccressou.  «le  n  (urde,  »  im  dcleiinela. 


mim  mmm  ccm 

PEQUENINO  DEFEITO 

a...  J$3C0  e  9SS00 


Mais  um  <*hofe  «pposiolo- 
nlsta  cite  vara  tio  pelas 
balas  tio  £ovt»rnisino 

CK.Vlt  V.  II  (Serviço  espeetal  da  A  NtUTK' 
—  “A  Trlbmm"  reecbcu  de  Grntbeu*  o  se- 
Hiiinlc  leleiirammn: 

"Acnbn  de  r.er  ennfirmiido  o  que  disse  em 
trleRnimmns  nnteriarie,  pois.  neste  ninnien* 
lo.  Aiiaustn  Aniiijo  nKftrcdlll  o  plvirmaceuli- 
dn  Cinelnnto  llndriitues  n  tiros  de  revolver 
-.Mntiset1.  teeliido-n  ijr.ivemenle.  Também  e 
responsável  pelo  nltentndn  A  vida  dnquellc 
fibiiniinrcitllrn  o  rollóetor  (iluives  Filho. 
Amadeu  Cnlilndn  inniidon  busenr  os  crimloo- 
sov  llnldõcs,  Inimliiov  de  (iliivlmito.  . 

O  deleitado  d»  policia,  após  o  nUenladn. 
nrdonou  aos  «nlilailiijt  que  embalassem  suas 
armas,  esperando-se  nova  tenlallvn  emiirn 
o  Sr.  (ilnrlnntn,  ruja  famllfa  eslA  affllcta. 
K  mais  umn  rnnfirmnrão  de  nuniilo  tenho 
ililo  sobre  n,s  processos  dn  silunelonlsmo,  com 
o  inliillo  dc  nfnstar  das  uriiav  iss  ainiRon  tta 
dissidência,  sendo  esle  o  qolnlo  chufe,  op- 
piislcloolstn  varado  pelas  balas  rios  sicários 
officines.  diiranlc  o  governo  do  Sr.  Serpn. 

MaVebnmns  pnra  cnmpicla  nuorebia." 


0  mais  terrível  attentado  de 


Largo  de  &  Francisco 
38  a  42 

Distribuição  dc  Bônus  da  Inde 
pendcncia  a  todos  os 
freguezes. 


I.ONDIIKS,  II  (liavas)  —  Novas  Informa¬ 
ções  de  llelíast  niiiiunclnin  que  o  nllentml, 
de  tionlem  fui  o  mais  lerrlvel  ull  pralicadr. 
nos  tiUimns  im/es.  Houve  quin/e  mortes,  e  o 
numero  de  pessoas  feridas  se  eleva  a  cio- 
coeiila . 


í  Msiis  tloiis  óbitos  —  As  pro- 
vitlnifias  tio  |ii,t‘lVito 
local 

(ioiillmin  grassando  em  S.  flançnlu,  nn  Hs- 
Indo  dn  lUo.  a  dysenlerla  baelllnr. 

Aluda  lumtem  nini.'.  dons  obllos  sc  verifica¬ 
ram. 

O  nosso  correspondente  iinqnclle  rernnln 
flumlneiise,  obteve  informações  a  respeito 
com  o  Dr.  Murlo  Clnolll,  prefeilo  dc  S.  Con- 
çnln. 

S.  S.  declarou  ao  nosso  rcprcscnlniilc  <pic 
acerca  dc  quiiuc  dias  <pic  cm  Nlclhcroy  se 
vem  rogislnmlo  casos  suspeitos  do  lerrlvel  mui 
c  por  islo  leniciidii  umn  birursfio  do  mal  cm 
N.  Oniiçnln.  pediu  n  allcnçâo  do  Dr.  Altnlr 
M;iaeini«  <|UC  lljc  confirninu  n  cxIsIciicía  ilr  nl- 
nuns  casos  isolados  cm  Nlclhcroy,  Tendo  Iam- 
bem  clicj*at)o  no  seu  coiilicclrncnlo  que  cm  São 
Omiçaln  npparecerain  vários  casos  de  disente¬ 
ria  bncülar.  S.  S.  mandou  desde  logo  colher 
malcnnl  parti  o  respectivo  dinniiostlco. 

•  *  Dr.  1’liiottl  referlu-se  ainda  no  estado  dc 
saneamento  de  alguns  pontos  do  município, 
nntnriamcnlo  no  dc  Neves,  como  teve,  aliás, 
ocrasíão  dc  salientar  nn  sua  mensagem. 

A f firmou  o  Dr.  Pinotli  não  sc  tratar,  ícliz- 
meute,  dc  uma  epidemia  cm  S.  flouçalo. 


Para  ovilar  os  bernardistas 


VERDADEIRA 


0  Sv.  Maurioio  dc  Lacerda  re- 
queteii  o  snlvo-conducto  com  a 
ganmtia  da  força  federal 

Dn  .uiililnmrntu  nn  pedido,  bontem  feito,  de 
•jriiitu,  praticas  por  meio  da  força  fericml 
m  «I  ilr  ,■  -rorptir".  <|ue  llic  foi  cmiredido.  o 
Sr.  fi.iii;  Irio  dc  iotcerdfl  pediu.  boje.  no  Sr. 
jiniil  iiti  do  Supremo  Tribunal  que  lhe  tunn- 
il.nv..  r.vpedir  o  lespcclivc  salvri-eonilucto  de- 
.MNegnrndn  n  ordem  nos  termos  do 
gfllUiI  ttt  4*  O  tficiasse  no  Sr.  presidente  da  llepu- 
1,1,,.,.  assegurar  «Ureclniucnle  n  ordem  dc 
a  i <i,ii  u  voto  vencedor  do  Supremo. 

Deíenda-se  primeiro  e  lance 
depois  o  repto 

0  "Diário  de  Noticias"  põe  o 
Sr  João  Lute  Alves  numa 
situação  delicada 

BKI.1.0  IIMIUZONTH,  14  (Serviço  especial 
ii  ‘.  •.'UlTKi  --  O  “Diário  de  Noticias”.  |iu- 
1,1], ,  tnn  nrligo  sob  o  titulo  de  “llnpitunios 
Umliem".  sftlientnndo  que  o  Sr.  Joio  l.ulí 
jHers  tem  sido  accusadó  de  desvio  das  ren- 
iiji  puldlrns  por  pessoas  da  maior  respansa- 
fciliJjilc,  (lesKncnndo-se  umn  que  o  própria 
Sr.  .lano  l.ii  1/  Alves  indica  para  juiz  no  seu 
ri--A,i  an  general  Vlllcroy. 

Anln  ile  se  defender  de  Ines  accusaçõcs,  o 
pnel.iri'1  das  t-iiwnçus  não  põile  reptar  nin- 
e  o  “Diário "  repU-o  a  defender-se,  c 
Prmina:  , 

“Sr  S.  lis.  nno  sc  defender,  imo  se  jusmi- 
cjr.  ilevruiiis  concluir,  com  tristeza,  como  faz 
nn  H'U  rapto,  rpic  i  cuniplice  dn  tremenda  cul- 
f.1  c  não  lhe  assiste  o  direito,  por  falto  de 
Mlnriil  nlr  inoriil,  dc  repíar  a  ninguém  1” 

0  povo  alarjoano  faz  questão  de 
cantar  “Seu  mé” 

M\t;t-:tO*.  II  (llrl.)  (Serviço  cspcclul  dn  A 
MUI  IA  Seguiu  para  Penedo,  nflm  dc  fazer 
(iriipagalliln  nílislu  no  sul  tio  Lstado,  o  tribu- 
„.,  Hiwlrigite*.  Mello,  tendo  sido  concorrido  o 

Seu  embarque. 

Hm  virtude  ria  hltiludc  do  governo,  nmen- 
ç.uilii  o  eleilormlo  do  proprio  partido,  reccia- 
ji*  a  pcrliirbm  õo  du  ordcui  uo  pirilo  futuro. 

...  -  . - .  nfficinso 


O  Sr.  ministro  da  Ruem  exonerou  o  leiien- 
te-corunel  Ainerieo  dc  Abreu  I.iiiin  do  cargo  d, 
chefe  dc  serviço  dc  rccrulamcnlo  dn  2*  cir 
ciimserlpção  Militar,  em  Nlclhcroy. 


FÀBRICACAO 


Os  Xii^loiilisliis  níio  qiioi‘Ci)i 
acatar  Harwat-Pacliá 

I.ONDIIES.  II  (Hnvns) 


TAXA  DE  HYDROMETROS 


A  ntF.ÇOS  ENCEPCIONAES 


O  dircctor  dn  llccchcrioria  do  Distrlclo  Fe¬ 
deral.  tendo  cm  vista  o  preceituado  no  art.  2t 
do  Rpdigo  dn  Ruiilabilldndc  da  Ciiião,  cm  nf- 


Scgundo  coininii- 
ilienm  do  Cairo,  os  partidários  dc  Zngloiil-Pa- 
rliú  dcruin  publicidade  n  um  projecto  pnrn  so¬ 
lução  dn  questão  egyprln.  cm  tudo  Idêntico  ao 
prngntmittn  rceenlciueiito  apresentado  por 
S.irxwl-PncliA. 

Sabe-se  ngorn  que  os  zuglmilislas  não  nccciln- 
ram  n  programnia  dc  Snnvat-Paeltá  ponpic  não 
querem  acatar  a  autoridade  pessoal  desse  clic- 
fc  iineioiinlisla. 

De  outra  pnrtc.  n  "Daily  News”  diz  haver 
motivos  para  .iulgnr  possível  nin  necãrdo  en¬ 
tre  os  pontos  de  vlsln  do  alto  roinnilssnrio  ge¬ 
neral  Alleiiliy  e  do  governo  britannlco  para 
solução  do  questão  cgypcia. 

Dous  instruetores  militares 
exonerados 

O  Sr.  ministro  dn  Guerra  exonerou  o  1*  te¬ 
nente  Hodolpho  Augusto  .lurdiui,  dn  enrgo 
dc  inslructor  dc  infantaria  do  Colleglo  Mili¬ 
tar  do  CcarA.  c  dc  inslructor  de  cngcnlinrin 
dn  Escola  Militar,  o  1°  tenente  Luiz  G.iriuS 
Prestes. 


Avsiitcla  Rio  Branco  102 


firio  dirigido  no  dircctor  da  Itrparliçào  dc 
Aguas  c  Obras  Publicas,  reiterou  n  mllcitaSâo 
anterior,  no  sentido  de  serem  enviados  n  «WS* 
ma  recebedoria  os  róes  tzirn  n  cobrança  ila 


MONTO  RAIIM líl.1.0  (Minas).  II  (Serviço  es¬ 
pecial  da  A  NOITE)  —  IVralisnu-sc  n  benção 
dn  usina  de  força  e  luz,  c  a  inaugurarão  da  il- 
iiimiliaçAo  cleclrlca  riu  cidade 
O  nclo  foi  sotemne  c  revestido  do  grande  cii- 
Ibuslnsmo,  com  a  presença  das  representantes 
dc  diversos  municípios. 


Quereis  saborear  uma  DKI.I.A  FEIJOADA  re- 
gada  a  PAIt  \TY  e  enxuta  com  deliciosas  !.A. 
HANJAS,  roprirhoKnmt-nle  feita  à  ItrnslIeLrn 
ido  ao  DAU  HKST.U  HANT  dn  CASA  CHILE, 

_ 7  RUA  CHILE  7 


Para  fiscalitação  do  sello  dos  con~ 
tratos  de  transporte  marítimo 

O  Sr.  ministro  da  Fazenda  pediu  no  seu 
collcgn  du  pnstn  da  Agricultura  determinar 
as  necessários  providencias  .imito  ao  syndico 
dn  Juntu  de  Corrclores  do  Dislricto  Federal, 
afim1  dc  que  no  fiscal  do  sello  federal  sobre 
todos  os  aolos  e  contratos  dc  transporte  ma¬ 
rítimo,  José  A .  Maranhão,  seja  facultado  o 


Os  assassinos  de  Erebergei1 
vivsin  tranqaiüamenlfi 
em  Ekdapst  ? 


0  CORONEL  SEZEFREDO 
VAE  FIXARAS  RAÇÕES 


os  preços  convidativos  dos  moreis 


líwgswyana,  41 


funerioiinrio,  para  o  desempenho  dc  suas  futi 
cçõcx. 


RERLIM,  14  (Ifnvas)  —  A  "Gazeta  de  Voss” 
nffirma  que  Scliidz  e  Tlllcscn,  apontados  er.mo 
autores  ilo  iissassinio  do  ex-mini.xtro  lírzber- 
ger,  vivem  tinnqiiillameilte  cm  Uudnpest. 

MAIS  INFRACTORES  MÜiT" 
TADOS 

Por  infrneção  dn  regulamento  do  imposto  # 
consumo,  o  Sr.  dircctor  da  Recebedoria  do 
Distrlclo  Federal  niiillnii  linje  as  seguintes  fir¬ 
mas:  cm  200$,  Feliz  J-  Rezende.  Fernandes 
Mourão  <C-  G„  Gonçalves  Zenha  &  C..  e  .1.  San¬ 
tos  .V:  C.  c  cm  1á0$,  (kirréa  Vnsqucs  ,t-  G.  c 
Francisco  Antoaio  Villetu. 


Não  se  deve  comer  só  nor  neceasf. 
dade,  mas  sim  por  prazer;  na  “Rotis- 
serie  Marconi”,  á  rua  S.  José  72,  ser. 
vem-se  boas  refeições,  Salão  ampl< 
e  ventilado.  Boa  orcheslra. 


Os  faltosos  multados  cm 
40$000 

Por  fnltu  dc  numero  de  jurados,  pnra  n  or- 
guiiisaçãn  do  conselho  de  seutençn,  deixou  de 
haver  sessão  no  .Uiry,  hoje.  S6  compareceram 
qunlço  Jurados,  tendo  :.ida  os  demais  multa¬ 
dos,  pelo  que  o  Dr,  Hurleo  Gruz.  presidente 
daquclte  tribunal,  mandou  que  o  escrivão  inti- 
mus sp  os  faltadorcs  n  entrar  com  a  qunntln 
dg  405000  cntln  um.  para  os  cofres  públicos, 
provqiiicnlc  da  multa  que  lhos  fõrn  Imposta, 
de  açcòrdo  com  a  lei. 

Ás  suggestões  da  conunissão  brasi¬ 
leira  sobre  o  cambio  inter¬ 
nacional 

Tendo  o  embaixador  do  Rrnxil  em  Washin¬ 
gton  tclcgrnphuilo  ao  Sr.  ministro  da  Fazcn- 
da,  pedindo  n  remessa  das  resoluções  da  Alta 
Gqmmissfio  Inlcr-Amcricnnn,  relativas  á  ques- 
tõò,  do  cambio  intcnincioiml,  o  Sr.  Dr.  Homc- 
i-of,naplistn  telegrnpboii-Ilic  hoje,  informando 
qnç,)is  sugacstões  dn  sccçõíi  brasileira  haviam 
sblo.remettidns  no  presidente  do  conselho  exe¬ 
cutivo  cm  Washington,  com  o  officio  dc  19  de 
janeiro  ultimo. 


Em  consequência  da  secca, 
a  poste  dizima  o  gado 
piauhycnse 

TIIEREZ1NA,  14  (Serviço  especial  dn  A  NOI- 
TK)  —  Estamos  numa  situação  desoladora,  cm 
virtude  du  sceca,  que  ameaça  ser,  cada  vez, 
maior. 

Continua  a  mortandade  do  gado  cm  todo  o 
sertão  pimiliyeusc,  devido  &  peste  aphlosa  e  a 
outros  males  cgiialincntc  graves. 

Não  -sentimos,  assim,  os  effcltos  do  credito 
dc  duzentos  mil  contos  nberto  pelo  governo 
pnra  as  obras  do  nordeste,  pois  aqui  as  con¬ 
dições  de  vida,  principnlmcntc  no  sertão  adus¬ 
to,  são  as  iiicsnius  dc  anteriormente,  senão 
peores,  por  motivos  outros  tos  quaes  é  sensí¬ 
vel  lodo  o  paiz. 


As  audiências  do  director  da  Instru- 
cção  Municipal 

O  Dr.  Nascimento  Sllvn,  dircclor  da  Inslrti- 
rçiio  Municipal,  assim  marcou  ns  suas  audiên¬ 
cias:  aos  professores  escolares,  diariamente, 
do  meio-dia  A  1  hora  dn  tarde,  cxccplo  aos 
snbbndns:  ás  quintas-feiras,  aos  professores 
e  ao  publico. 


('.ninou  indignação  n  jornal 
smnsrllinr  a  não  reuHsaçüo  do  “inceling”  nn- 
nuiiciaiia  |>nrn  amanhã,  cspornmlo-sc  graves 
Kiildielnieiilos,  caso  u  poticiu  prohiba  povo 
ile  minar  "v.ti  míl"  npós  o  “mcellng1'. 

ü  gin  rim  eslA  disposto  a  toda  sorte  dc 
fiUupreMão. 

Um  Branóe  comício  em  Maceió 
—  "Ai  Son  Mé”  cantado  com 
grande  succeoso 

M  \GBIO’,  1 1  (Serviço  especial  da_  A  NOJ- 
■  Perante  verdadeira  multidão,  reatl- 
ii- •  e  mu  grande  cmiiicio  prô-Nilo,  falando 
bs  Sr'..  Ginulfs  de  Miranda,  Thcotonln  Santa 

Luiz  Menezes. 
Apceutr 
i  gente 
vista  da  ntUtnrte 
Sen  Mó’-, 


AUDIÊNCIAS  N0  RIO  NEGRO 

O  Sr.  presidente  da  Republica  recebeu,  boje, 


Só  ficou  como  capitão 

O  Sr.  Dr.  Galogoras  exonerou,  n  pedido,  o 
capitão  Álvaro  Joaquim  Amaranlc  do  cargo  dc 
ndjunto  dos  Instruetores  do  curso  de  engenha¬ 
ria  du  Escola  de  Aperfeiçoamento  de  offi- 
ciacs  c,  bem  assim,  do  encargo  de  rever  c 
traduzir  os  regulamentos  da  dita  arma. 


cm  audiências,  os  Srs.  senador  Álvaro  de  Car¬ 
valho,  deputado  Bethcucourt  Filho  e  Dr.  Con¬ 
dida  dc  Oliveira. 

-■  i  -si>»  i  - — ________ 

Não  quiz  mais  ser  ajudante 
de  ordens 

O  Sr.  ministro  dn  Guerra  exonerou,  n  pedi¬ 
do,  do  lognr  de  ajudante  de  ordens  do  com- 
mandnnte  da  2*  região  militar,  o  Io  tenente 
do  4°  regimento  de  cnvttUaria  independente 
IIclio  dc  Castro. 


MOBILIÁRIOS  e  TAPEÇARIAS 

<lc  Inconfundível  originalidade,  pelos 
menores  preços 


A.  caixa  da  Força  Publica  pau¬ 
lista  desfalcado  em  cento 
e  doze  contos 

S.  PAULO,  14  (A 


PARA  COMPLETAR  0S 
ESTAGIÁRIOS  DE  CA- 
VALLARIA 


0  juiz  não  concedeu  o  pedido 

Em  favor  de  Antonio  Silva  Gomes  e  Luiz 
Conde,  empregados  da  casa  de  loterias  ú  run 
do  Cotovello  n.  25,  foi  impetrada  uma  ordem 
de  “habeas-corpus”  ao  juiz  da  1*  Vara  Crimi¬ 
nal.  soli  o  fundamento  de  que  os  pacientes  se 
nchnvnm  recolhidos  A  Casa  dc  Detenção,  sem 
que  ns  autos  dn  processo  tivessem  sido  envia¬ 
dos  alí  aquella  data  para  o  carlorlo  da  1* 
Vara. 

Em  defesa  dos  rios,  que  foram  neeiisados  de 
vender  o  “jogo  do  bicho”,  n  seu  advoga¬ 
do  nllcgnvu  ser  processo  habitual  da  2a  dele¬ 
gacia  auxiliar  de  policia  prendor  os  autos, 
coagindo  assim  o  preso  a  passar  a  maior  parte 
possivcl  dc  tempo  na  prisão. 

O  juiz  interino  dn  1*  Vara  Criminal,  Dr. 
Clirysolito  de  Gusmão,  mandou  pedir  infor¬ 
mações  &  policia. 

O  2“  delegado  auxiliar  informou  estarem  os 
nccusados  incursos  nos  artigos  31  paragraphns 
Ia  e  S*  n.  1  da  letra  B,  de  3  do  dezembro  de 
1910,  c  que  o  processo  dos  mesmos  Já  havia 
sido  remeltido  para  nanelle  tribunal. 

Em  vista  dn  informado  c  encontrando  razões 
bastantes,  o  Dr.  Chrysolito'  dc  Gusmão  denegou 
o  pedido  de  “liabeas-corpus”. 


(."az.  Uallliiiznr  Mendonça, 

(iniciliaiin  Oliveira,  c  Pedro  Xavier.  ; 
dus  fados  IciTorisinx  espalhados  pela 
'!»  giivi-nin.  a  policia,  cm  \ 
fr.inr.i  riu  povo.  disposto  a  cnnlnr  “  .. 

iiãii  rompnrTru  «o  local,  correndo  em  or- 
dvm  ;i  reunião. 

Terminando  o  comleio,  o  povo  prreorreu 
s  rua*,  riitnnndo  "(M,  seu  mil”. 

Nas  ruas  de  Curityba,  o  "Ai  Seu 
Mé"  logrou  um  successo 
enorme 

C.rn ITYBA.  13  (Serviço  cspcciat  da  A  NOI- 
TRi  A  canção  “Ai  Seu  Mi”  jfi  era  cantada, 
■'liii.  aviihanientc.  Hontcin,  porém,  durante 
>ia  ühindc  corso  nn  rua  Quinze  de  No- 
tvnilirn.  um  grupo  de  rnpazcs  apparcccu  cnn- 
tancto  :i  brejeira  c  popularíssima  ennçAo  ca¬ 
riara.  Dentro  de  minutos  n  multidão  respon- 
di.i  cm  cúrii  c  todn  a  cidade,  na  parte  qüe 
'f  divertia  com  o  corso,  cstrlbilbavo: 

“Ai,  Sc ii  Mil" 

Uma  noticia  absurda  da  "Ga¬ 
zeta  do  Povo" 

.mtITVHA.  13  (Serviço  especial  da  A  NOI-, 
Tlí)  —  A  ‘•Gazeta  do  Povo”,  noticiando^  a  visi- 
Ja  U"  senador  Carlos  Cavalcanti,  diz  que 
“•  Ex..  dlsriirsandn,  declarou  que  ns  “vcllci- 
ilailcs"  do  l-lxercito  cncuntruiío  obstáculo  nas 
Metrrilhnriorns  c  “lanks"  da  Policia  Militar  do 
''lo  de  .Innciro. 

Frio  álisiirdo  que  essa  noticia  representa  n 
'•piitlfio  publica  ficou  mal  impressionada. 

Duas  noticias  vergonhosas  de 
Santa  Catharina 

H.OHIANOPOIJS,  13  (Serviço  cspeclat  da 
A  NOITE)  --  De  Palhoça  nvisntn  que  O  colle- 
v.oc  cslíiiiunl.  dizendo  estar  autorisndo,  nmea- 
W  <lr  auginriitar  os  impostos  a  todo  aqiiclle 
'tae  votar  nn  illssidcuclu. 

Ar.  mesmo  leiupo,  de  Canoinbas  pedem  or- 
ilrar.  d(.  "hnlieas-corpus”  contra  violências  da 
poiteia. 

Grande  reunião  política  em  Bâo 
João  d'El-Rey  —  Os  sovob 
directores  do  comité  pró  Nilo- 
Scítbrp,  tomaram  posse 
V  .'(IÃO  OT.I.-REY  (Minas),  14  (Serviço  rt- 
!  A  NfllTÍR)  —  nenlison-Rc  no  comRê 

1  ■*  ■  ihi-Si-c. I,rn  uma  grande  Sessão,  para  cm- 
:i"  •'  lircsldciitu  honorário  Dr.  Oscar  Cunha 
'"“""r  olIiWal  professor  Alencar  dc  Assis, 
colrc  n  niiiitcrdiia  assistência- os  Drs. 
‘l.i  Sílv'1  ''l,,*ríK'c  r  Antonio  Vlogas  Pereira 

tlaiU  h  sessão,  falou  o  Sr,  Alencar  do 


65  —  RUA  DA  CARIOCA  —  »7  *  RIO 

^V\/W  a/v> 


....  A.)  —  Moul'a  a  cento  e 
duzo  contos  o  roubo  praticado  na  Caixa  Be¬ 
neficente  da  Força  Publica. 

O  thcsnurcirn  deixou  de  recolher  esse  di¬ 
nheiro  nos  bancos,  porque  tinha  de  pognt 
hoje  Cerca  do  12ã  contos,  nos  diversos  forne¬ 
cedores  dn  respectiva  cooperativa  da  Forra 
Publica. 


de  aedo  para  senhoras.  Nesta  1 
aceção  os  nosso3  preços  ni# 
temem  concorrência. 

136  —  Uun  do  Ouvidor  —  13i' 
A  DIPLOMATA 


Foi  approvadn  pelo  ministro  dn  Guerra  n 
proposta  feita  pelo  chefe  do  Estudo  Maior  do 
Exercito,  do  capitão  dc  cavnliaria  Pedro  de  Al- 
cantnra  Cavalcante  de  Albuquerque,  em  ser¬ 
viço  nnquclln  repartição,  para  completar  o  nu¬ 
mero  de  officiaos  eslaglnrios  da  mesma  arma. 


n*  Ocrnr  flarlr  c-,m  ,rí3  nnnos  dc  cs* 
UT.  l/5Car  Vtdfli,  tlKlo.  em  neriim  (Clia- 

rité  Krnnhenbnus),  New  York  (Ueíleviic  Hospi- 
tal)  e  Londres  (S.  Thoiuns),  dii  consultas  diá¬ 
rias  das  2  cm  denote.  Asscmbléa,  30.  Clinica 
medica  em  geral,  npparclhos  eireulntorio,  res¬ 
piratório,  digestivo  n  syiihilis  cm  particular. 
Rés.:  rua  Curvcllo,  80.  T,  Central  1492. 


A  prisão  de  ires  eondemnados 


Assassínio  do  um  fazendeiro 
paulista 

S.  PAULO,  14  (A.  A.)  —  Ein  Rio  Preto  foi 
hontem  assassinado  o  fazendeiro  de  nome 


Polo  Corpo  de  Segurança  foi  hoje  effeetua- 
d.i  a  prisão  de  toes  eondemnados,  que  são: 

João  Anastncio  da  Silva,  ou  Demctrio  Máxi¬ 
mo'  de  Carvalho,  condemuado  pelo  juiz  da  4a 
Vara  Criminal,  como  Incurso  uns  penas  do  ar¬ 
tigo  330.  parographo  4":  João  Pnes,  pelo  juiz 
da  G'  Vurn  Criminal,  incurso  no  nrl.294,  pa- 
Tagrapho  2*.  o  o  "chauffcur"  Satyro  da  Silva 
Fldidgo  comlcmnado  pelo  juiz  du  1  Pretória 
Criminal,  pelo  crime  dc  Imperícia  profissional, 
incttrso  nos  penas  do  art.  300  do  Codigo  Pe¬ 
rnil'. 

Estes  Ires  presos  foram  á  tarde  recolhidos 
A  Casa  de  Detenção.  A  disposição  dos  respecti¬ 
vos  juizes. 


Continua  a  venda 


UlidH  mnnnné  aununt  dc  moveis, 
ao  preço  dc  custo,  este  mcz.  Rua  da  Alfan- 
degu  n.  69;  filial,  Atsembléa  n.  45. 


DR.  JOSÉ  BARB0ZA  laureado  da 

Faculdade  e  do  Instituto  lofaaciu.  Clínica  me¬ 
dica  c  creunças.  —  JUIZ  DE  F6RA.  — 


Dous  candidatos  ao  serviço  em 
juntas  de  alistamento 

O  Sr.  ministro  da  Guerra  consultou  ao  da 
Viação  sobre  se  os  funceionarlos  da  Repar¬ 
tição  Geral  de  Aguas  e  Obras  Publicas,  capl- 


Grupos  de  couro  e  panno  couro, 

CAPA9  PARA  MOBÍLIA 

_ _ _  a  _  CARGO  DA  CARIOCA  —  9  - — -4 

SOUZA  BAPT18TA  &  C. 

n  V.:..  Clinica  medica.  Cons.s 

Ur.  veiga  ooaresphannacitt  onu-aL  t#-, 

lephone  1184  -  PETROPOUS. _ 

Elidlo  Corrêa  de  S*  e  sua  família,  ten-í 
do  recebido  a  dolorosa  noticia  do  falleel-, 
menln  em  Portugal  de  sua  mãe  D.  ANNAI 
CORRÊA  DE  SA.  convidam  seus  parente# 
e  amigos  pura  assistir  A  nilssa  de  trigeslmi» 
dia  do  seu  passamento,  amanha,  15  do  cor¬ 
rente,  ás  8  horas,  na  egreja  da  Immaculada 
Conceição,  á  rua  Geueral  Camara.  Desde  J* 
ngradecena. 

Loteria  do  Estado  do  Bio, 

Prêmios  maiores  da  loteria  do  E.  do  HIo, 

?^lda  h°Je:  20:0003008 

'221? . * .  . .  3: 000$  (108 

9842.  .  .  .  . . . 2: 000 $000 

Loteria  de  São  Paulo 

Prêmios  maiores  da  lotoria  do  Eslado  do 
São  Paulo,  extraída  boje,  couíom»  telegram- 
inn  recebido:  •xn.nnAKVW* 

29878..:  t  v  (  mtweiatiiMDiuMXWí 


O  Sr.  ministro  da  Gucrrn  pnz  A  disposição 
do  chefe  do  Estudo  Maior  do  Exercito,  nfim 
de  cffccttinrém  matricula  no  curso  de  revisão, 
em  substituição  aos  capitães  Jullo  Rodrigues 
dn  Molln  Teixelrn  e  Joaquim  Francisco  Duar¬ 
te,  que  desistiram  da  mesma  matricula,  o  ma¬ 
jor  Augusto  Limpo  Teixeira  dc  Freitas  e  capi¬ 
tão  Newton  Braga. 


uvuu  uauí  uc  c  wutua  ruuiicia, 

tão  Raul  Goulart,  c  o  1°  tenente  Luiz  Guima¬ 
rães,  podem  ficar  A  disposição  daquelln  pasta 
para  servirem  como  membros  de  juntas  de 
alistamento  militar. 


Assis,  que  proferiu  um  discurso  multo  npplau- 
dirio,  c  em  soguldn  orou  o  Dr.  Oscar  da  Cunha, 
nnalysando  o  desenvolvimento  fecundo  da 
Rcncção  Republicano. 

Falou  o  Dr.  Odilon  de  Andrade,  agradecen¬ 
do  as  homonugens  que  lhe  foram  prestadas 
pelo  comité,  cujos  membros  formam  na  van- 


Boletim  da  Director  ia  de  Meteorologia 

Previsões  para  o  período  de  6  horas 
da  tarde  de  hoje  até  0  horas 
da  tarde  de  amanhã: 

Tempo  — 


guarda  da  democracia. 

E  antes  de  encerrada  a  sessio,  falou  o  pro¬ 
fessor  Mello  Motta,  sendo,  também,  applati- 

dldo.  ..  .  . 

A  sessão  foi  encerrada  As  tres  noras,  *n» 
meio  do  maior  onthustasmo . 

Sm  Santa  Catharina  a  Reacçio 

trabalha  activamente 

LAGES  (Sania  Catlinrina),  13  (Serviço  espe¬ 
cial  da  A  NOITE)  —  Conlimtu  Intenso  o  tra¬ 
balho  pnra  a  eleição  presidencial.  O  senndor 
Vldnl  Rumos  tem  recebido  muitas  adbesões  c 
itoliciiis  da  organisação  dc  comités  em  diver¬ 
sos  pontos  do  Estado.  S.  Ex.  seguiu  para  Sno 


Dislricto  Federal  e  Nictheroy  - - 

ameaçador,  com  clutvas  fracas,  passando  a 
bom.  com  nebulosidade  variável. 

Temperatura  —  cm  dcclinio  ft  noite;  ligei¬ 
ra  ascensão  de  dia. 

Vonlos  —  predominarão  os  do  quadrante  sul, 
frescos. 

Estudo  do  Rio  —  Tempo  —  ameaçador,  com 
chuvas  fracas,  passando  n  bom,  com  nebulo¬ 
sidade  variável.  .....  , 

Temperatura  — *  cm  dcclinio  a  noite;  íifei- 
ra  ascensão  de  dia.  .  _  . _ 

Tendoncia  gerat  do  tempo  após  as  6  horas 
d*  urda  ét  «uarU-feini  Ixm«  l 


w^télds,  mas  em  geral  bem  inspirado. 

Yendcram-sc  mais  2.380  saccas,  no  total  de 
8.142  dllus,' ficando- n  mercado  estável. 

Passaram  por  Jundiahy,  com  destino  a 
Santos.  30.000  saccas. 

A  Bolsa  Americana  accusoii  na  nbcrtiura  de 
boje  uma  nlto  de  l  a  2  ponto*  e  na  intenne- 
dlari*  outr^  d«  2  4  4  pontos 


A  yOlTfl  —  TiTCH-fofin,  M  flt»  revorotro  <la  1029 


Ctrmen  Freire  doe  Sad(oi  do 
Marcos 

t  Or.  I.til/  Ortniln  ile  Mareo»,  Miiimcl 
Frelro  ilo*  Knntni,  sim  senhora,  Rmllln 
Harlioi*  Fnilro  ilo*  Santos  c  filha'.  Knil- 
lia  Urniiil  tio  Marca*,  l)r.  Angelo  1'iiiinru 
D»rntt*  r  mi*  arnhora,  penhorados.  agradecem 
■  toda»  ai  |**sn«*  amiga*  que  comparece- 
ram  ao  rnlcrro  itc  *ua  Idolatrada  ripou,  fi¬ 
lha,  IrniA,  nora  «  cunhnila  t  ito  novo  a*  rnn- 
vlilam  para  assistirem  A  ml»*a  «lo  1*  dia,  que 
paio  descanso  «Irmo  «lo  «ua  alma  faiem  ce¬ 
lebrar  ainanhA,  <|uarla-f«lra,  IA  Ho  corrcnlc, 
Ai  I  1|2  hnro»,  na  rirrja  «le  N.  S.  MAe  do* 
Homens  (A  rua  «ta  Alfândega) . 


DIURNO  -  (FUNDADO  EM  IHJ)  •  —  NOCTURNO 
Coraoa  prlnuHu,  sccundsrlo,  veitlbulireii  «emmerclsl,  do  dtelyloirspMa  o  prillao  do 

lln*a»a  vira*. 

TELEPHONE  —  NORTE  0718 

Oommnnloamoí  tios  noiaoa  preaadoa  alomnoa  qne,  em  virtude  do 
?raade  tua  mento  do  matrioulaa,  cujo  numero  aitingin  o  nnno  poaaado 
r  1.099,  fomoa  forçados  a  tranaforir  a  noaaa  aédo  da  rua  Urueuaya- 
5»,  39,  para  o  amplo,  vaato  o  Imponente  predlo  &  RUA  DO  OUVIDOR 
NB.  16  E  17,  Ia,  9°  e  3*  ANDARES  (acrvldo  por  elevador),  onde  reabri, 
moa  aa  aulaa.  A  nova  séde  fioa  situada  entre  a  rua  1°  do  Março  e  o  mar, 
proximo  &  rua  do  Moroado  o  a  dote  paaaoa  da  praça  16  do  Novembro. 
Continuam  abortaa  aa  matrlculaa,  oom  grandea  abattmentoa,  ooa  quo  ao 
matricularem  eete  mez.  dr.  jurukna  de  mattos  —  Direeta». 


A  locomotiva  do  S.  S.  7  leve  ape¬ 
ias  •  eixo  quebrado 

Na  cidade  correu  que,  em  SanU  Cru»,  pela 
manhl,  linha  havido  um  deiaitr*  de  Irem, 
Ignorando-w  drlle  a  cauiu  e  multo  uenoa  oi 
efíeltoe,  qua  leriam  vario». 

Era  h  (ralando  «le  deieilro  na  Central, 
qualquer  oecorrenelt  aiiume  logo  proporwa 


A  eleição  presidencial  < 
Republicano 


0  prédio  da  escola  que  se  chamará 
Pedro  II  será  adquirido  por  uma 
subscripçio  publica 


Anuioda  da  Motta  Rodrigues  Alves 

(MINOU) 

f  Manoel  Rodrigues  Alvei,  José  dc  Sou- 
ia  Moita  e  lenhora,  Jo«é  de  Soma  Mul¬ 
ta  Junior,  senhora  e  lilho»,  Plrmiun  de 


Recordaç&o  de  bello  geato  de  8ua 
Majestade 

Prdro  II,  o  magnânimo  Imperador,  foi  doí 
qur,  entre  a*  mainres  mcnlalldadcs  pnlricln». 
melhor  eom|irehcii(lcrurii  o«  problemas  naelo- 
no» A  »ua  vltAii  eliini,  A«  veres  por  demol» 
lininlnia  porecriidn  perdonr  em  inomculii*  em 

3ue  em  preciso  agir,  dominava  lobrelmlo,  ao 
e  clmn,  a»  qucilòi»  rilite*  da  nrganlsação  da 
sociedade  p  iln  educação  do  llr.iill.  Ninguém 
miiisT  npoixonadamente  d»  ipie  rsse  «inaiitc  de 
Ioda*  a*  wlutrl.ii  »•  de  todo*  ai  arte*  compre- 
hemleii  n  ncceiildnilc  de  Icvanlnr  a  Pátria 
pela  superioridade  Inlelleeliial.  Klle  wibln  liem 
a  vcrdaile  ipie  algum  Mielnllstui  de  agora  nn- 
dum  n  proclamar  piimo  novidade  deita  época 
de  progresso»  utohlonntc*  e  deicuhêrlas  de 
pasmar:  o  homem  sAmcutc  sobrepujará  no  tor- 
lellnlin  competidor  ilo  futuro,  guindado  pelas 
sun*  proprlni  faculdades  tttoraci  c  mcnl.ic*. 

A«*lm.  n  iiiKinrcIin  lietutm  rllo  não  descura- 
vo  um  iiiitante  iln  liilrtieeòo  <lo  «eu  povo. 
(lun.o  ê  lidiltlo,  cr.i  mesmo  ih<  itinx  prcoc- 
etijijvõei  ahinrvenlr*.  Uma  das  prova*  mui* 
evidente*  e  tuciintcs  Ho  que  limos  nffimian- 
do  t*lA  ii.iiptelle  nobre  grito  de  sun  inagnlnric. 
destlii.wido  a  i.irio*  cituhclccimcnlo*  de  en- 
fino  deita  enpltol  a  siiimiin  angariada.  logo  de- 
poli  d.i  murra  do  1'uraitiin.v.  com  o  fim  de 
um  tnoiiuineiilo  ao  inip<'iítdor  A 
fòrl.i  ipie  Cedro  II  endereçou  .i  (Tomara  Mtini- 
«•Ipal  .e  enjo  Jubileu  *c  pairou  em  li*  de  mar¬ 
co  de  1929,  e  uma  eloquência  emocionante.  «o 
ordenar  ipie  «e  lramp*rm.'.sie  em  wolns 
publicai  o  lieilo  luimumcnto  ipie  lhe  queriam 
i  ri,;ir. 

lleeonl.iniln  e-se  .«elo.  cm  homenagem  n;c- 
iv.-idn,  o  prefeito  Sá  Freire,  nnprovou  n  «Ic- 
iiontlmu.no  d.uln  pilu  directr.r  da  inilraeçan. 
por  o.-e.nino  da  paiugcnt  d.iqiiill.i  data.  A  ti¬ 
co] ,  iiilMu  do  2"  (jiilrlclo.  que  |ioi*nu  .«  cha- 
m.ir-ie  —  Ivieoln  IVilro  II.  Agora  acaba  de  ser 
pmpoila  à  Dlreeloria  da  lusÍrm\ío  1'ublleo  a 
.'.lierttira  de  mun  ottirn  Miliierlpçãn  com  o  ■  li- 
icetivo  de  ndqntrir  o  prédio  onde  funcclon.i  o 
referida  e-cola.  N.oi  >.<1  n  dlre.lor  da  in-.lr.i- 
etão  neoilieii  com  hiislante  carinho  a  idén, 
coi:;.i  esta.  Iiv.ida  ao  conheeiiiielit»  do  prtfci- 
lo.  nicreciti  dnquella  .uitornlnde,  a  recepção 
mais  eiitli.isiasti.M. 

Foram,  então,  ilislrihnida*  varia*  li*tn« 
para  tise  fim.  eilando  na  redacção  da  A  NOI¬ 
TE  a  liiio  n.  1(1.  nsslünnd.i  pela  impvctora  do 
‘d"  iliitriclo,  I).  Esther  Pedreira  de  Mello  c  pela 
dlnvtora  da  Eicdu  Pedro  II,  I).  Eullni  dc 
N.iZiireth.  E*tc  documento  c»lú  redigido  il.i 


itnfuUm,  Inmmblnclo-M  io  boato*  ao  Ino 
emprestar  earaeter  impresilonanlo. 

Nada  dlsio,  porím,  se  ileu,  fellimrnlr,  como 
soubemos.  Apenas  o  nuehlna  do  8.  5.  7, 
entre  Paelencla  *  Santa  Cru»,  leve  o  »eu  el*o 
quebrado,  chegando  a  lombar  sobre  a  linha, 
em  virtude  do  mAn  estado  deita. 

Deparado  o  arrldrntr,  pela  turma  de  soc- 
cnrroí,  que  compareceu  de  proropto,  restabe¬ 
leceu-se  o  trafego,  soffrendo  o  comboio  ^por 
Isso  duas  horas  de  atraio,  ao  chegar  A  Cen- 

Deiaslrei  pesionr*  nenhum.  Anlr*  a**lm. 


ASSUCAR  refinado  especial.  Nova 
marca  da  Companhia  Usinas  Naoio- 
naes,  com  99,5  o/o  de  pureza. 


«JL  Soma  Multa,  Fernando  «Ir  Souru  Multa, 
Altlla  Ferrar,  s«*nhora  e  filhos,  Tullo  Noguei¬ 
ra  dc  Avila,  senhora  a  fllhlis  parllclpnni  aos 
demais  pnrrntcs  c  umlgos  o  fallcclmcnlii  dc 
Mia  esposa,  filha.  Irmã  «•  cunhada  A IIM I NUA 
DA  MOTTA  IIOimUIUKS  AI.VP.S  r  convidam 
a  acnmpiinharem  si>il  enterro,  que  salrA  ama¬ 
nhã,  ao  niclo-dla.  da  rua  Senador  .luiíunrlho 
17  para  o  cemlterlu  de  S.  Francisco  Xavier. 
Desde  JA  agradecem. 


Clorlti  —  Antonlo  Onimv  |  Ull, 

Jnstl  Pereira  Filho  c  thl.n.„  |„  * 
irre*;  da  Candelária  __  AMt«.!,l 0  *'»• 

la  Macedo,  tàirloi  AuguMu  P, ,  „,n. 

Joid  da  OinrriçAo,  J,,*,»  •  ,C*nli 

.  Vlelor  <Wo:  de  Santa  HM.,  '"Aj# 
l.ope*  da  Silva,  Donilngu*  .\diian,i 
c  Franklln  llorgc,  da  0„la.  ™  ,„?!  t,ri» 

nlo  —  Alfredo  li.ipllitn  d.i  S,|,  ,  ,  ” 
que*  do  Araújo,  Ur.  Julln  p, i,, ' 

Muiiocl  JuAo  Kusrhlo  e  Manuel  n,  ,iri HIH 
ehlela;  do  Santa  Therr/u  -  ■. ,i ,4,.1 1  k. 

ve*.  Antonlo  Mnredu  Smiildt  i  , 
Uulniarãe*  c  João  de  M.,u„v  ,1  wV"1 
—  Avelino  (ionçnlvr*  Pmiin,  í* 

dos  Santos  Ferreira  c  VI,, m. 
fiombda  —  Álvaro  Uairdusu  m  ,l!' 

.Mester  (ialvão,  Duvid  «In  i  ,  t  ,  r, 4r|tl 
gdllo  Cmtldlanu  das  Nw.i  |  t,m-  1  «>' 
mingos  ile  SanUAnna,  Fnm.  i  IvJaòio  víí* 
rcllcs,  Juâo  .tosA  Umlrlgm  .  I  ,  |‘ 

Uma  Trigueiro,  Nnno  C.„  i„  p.,,1,  , 
cciçfio  Souza,  Pedro  de  Ar.uil ..  ,  ,  1(  ’  njP. 
Pereira  dn  Cosia,  Itnherto  VI, t j.  " ' 
(iuimnrães  o  WaUlvnilro  d.,  p,  ,  i. 
Kiplrito  Santo  -  Dain.ni.,  •.,  t.,  .  «f.  7 

ra,  Domingos  Dorsoi.  . . .  u 

Melra,  Guilherme  r,nnç..ii  i  u",'1,'! 
Jo*é  Mario  dn  Oisl.i  o  Tonei  I  •  i,  i  rr'.  i 
Araújo;  dc  S.  ('.Iiriilnvôo  —  i  u 
llrilo,  (ãarlos  Alves  il.n  S,.m  , .  ,  ,, "  ,7 

do  Pinto  Ferreira,  Fh.ienln  1,  .  Paiii-K 
José  Gonçalve*  Compeliu  ,•  .1  t,  ip.,V 

Silvo;  do  Kngcnlio  Velha  -  |  i  ,  f  j 
lano;  dc  Andnrnhy  —  A1.su ...  1  jt, 

Armando  .Martins  da  Sili  .i  i  ,!•, "  V«r» 

Ou*.  Cyrilln  Pereira  do*  V.,i|  p.‘ 

clrciaiin  de  AveJIar  Prgudu;  ,1,  ,;4J 

tão  Pedro  do*  Santo*  t-  T  h,...].,  .Iniajlé, 
Duarte  Nunes;  dc  Inhmunu  ç,.  iu,,  |C1. 
qulin  da  Silva,  Uemdicto  p,  ,  ,|c 
Francisco  Caetano  da  Silva,  'l.ivií 

Pereira.  José  dc  Sintas  Smtp.  1  „  t.i Vn  iÍm 
Gomes  de  Souza  e  Tilo  Diiqii,  1  .  ,|.,.  tf 

IroJã  —  Kpiplmnio  Snniiur.i  1  Mirriwí 
Delmiro  de  Mineidii.  Jo.in  II  n  Cnnloml 
c  Houorii,  Paulo  Gonçaln  !■  1  >h‘  Or. 

po  Grande  —  Álvaro  f,:iil..>  |;  f 
miaiio  <hi  Silva  Pavão, 

Estão  convocados  »*  m  :u  I,  t  itnre*  • 
representantes  dn  Crlltrn  Itn  M  .■ ■  u,, 

secções  de  S.  Chrisluvão.  qne  nir.ini  * 
manifesto  do  Centro  em  íu«.  .  1  M|ia  Ni!> 

Srobra  para  comparecerem  á  1  1 ,  rtonaril 
n.  Iú9.  1*  andar,  na  nittv-*  ,  m  vrqwr» 

da  eleição,  dn*  8  hora*  <1 .  ,  li..  A*  3  ,u 
noite,  afim  dc  rerchercin  ,  li  .  »•  Snitra- 
cçõrs  eseriptas  para  o  pleti.,  r-  referidas 
secçõe*  nhal.xo  indicadas; 

Primeira  secção  de  S,  < .ti ei  |.  Al.sa- 

lüo  da  Silva  Gomes,  Amrrieo  il  1 .1.  da  flran- 
dão,  Ataliha  Alves  de  Rril"  i:  u!  rr.irc  Jj 
Andrade,  tenente-coronel  llree  1  i:i|dsHo  i!q 
tairvãlho,  Carloi  n»drigue*.  l>-..ltud.i  Pinld 
Ferreira,  Floscnlo  Gomes  Pídiiei...  Henrique 
dos  Santos,  .toaqulfn  Aff.ni* .  CltristiaiKl,' 
hino  José  dc  Queiroz. 

Segunda  secção  de  S.  Eluish,  •  —  Alha  áe 
Carvalho.  Alberto  Gonçalv.  .  1I.1  Cu.li,  Albrc- 
lo  l.enl  Coelho  da  ilns.i  Anrrttu..  («irrilhí, 
Fruncisco  Domingos  de  Sun/.,  I...V.  it.«|itl*ta 
de  Moraes,  João  Dutra  lim I».,- .1 Iguaci» 
Hrum. 

Terceira  secção  de  S.  t  ini  .!  o.i,'  -Adis 
Soares.  Antenor  Monteie,,  lllui.-.  l.jrl  i  Al¬ 
ves  dos  Santos  ('niz.  major  IT.nrivM  Pir.lt 
Seidl,  Fruncisco  Veiga,  latur,.  <  1  li  ui  nu- 
rã  es,  Manoel  Ferreira  liail.'*  Milt-.a  V4.4  ib 
Motta. 

Qunrla  secção  de  S.  (.hriíl  oão  I)i,ini.in- 
tino  llosa  Uilieiro.  Durval  «h  S  ,  v.i  I  ã  lie*- 
çnlves  Cnmpello,  José  Gouçalv,  ■  ila  Sllv».  Jo*A 
Dellarmino  dos  Santos,  tbeur  liuhn.u,'.’»  II'- 
drignrs.  Silvino  José  Ficile. 

Quinta  secção  de  S.  C.ltri-I  .  ã.i  Advlar- 


Cadn  innuauo  no  seu  ^ullio  ... 

“Ultima mente  téni  appanvido  nu*  columnu* 
Jo  tornai  a  A  NOITE,  enin  a  rplgraidie  acima, 
puhllrnçées  de  que  *c  diz  serem  «eu*  autorr* 
escrlvAcs  c  cmnmlíiailos  de  mdlelu.  e  cm  qiw 


Caetano  Roma 

.10*  DIA  no  SEU  FAI.I.ECIMENTO 
0*  filhos,  nora  e  nelns  do  pranteado 
CAETANO  DOMA  convidam  seus  p.-.mi- 
trs  c  amigos  n  uwJitlrem  A  ndi*u  «tuc 


••M»*  v  vuiiiiiiiPVHuua  iip  jMinuji,  c  um  •|»»*- 

se  discutem  o  poderio  ile  i|urm  manda  mal*. 

A  policia  clvlt  leni  como  chefe  dc  policia 
um  magistrado  c  r'*e  t  o  que  manda  cm  Io¬ 
da*  01  drpnrlnuicntn*  dn  poliria,  c  0*  ivti* 
auxiliares  recelxm  todos  n*  ordens  no  Knlço 
policial  e  no  Inleresse  da  Justiça  imldlea,  »•  01 
seus  funeelauarlo*  devem  wnipru  cooprr.ir 
par#  n  Ima  mnrrha  c  rcíolvcrein  onda  um  no 
-ca  cargo  com  crltvrln  e  n**lm  promoven-m. 


J*  pelo  descanso  ettrno  de  ma  alma  man¬ 
gam  rezar  amnnliã,  quarta-feira,  dia  IS  do  e  «r- 
rente,  »'  !)  horas  na  nltnr-uiõr  dn  cgrrja  de 
S.  Franeiseo  de  Paulo,  pWo  que  se  confessam 
tternauieulc  gratos. 


Bordados  em  alto 
relevo  braneoa  e 
de  côres  ( Para 
caaal).  Um  .  .  . 


Maria  Jimenez  Perez 

Carlos  Pinho  dos  Saídos 


Marta  l.nt- 

M4  za  Pere*  dn*  Santos  participam  nos  seu*  irigir-v 
,  amigos  c  parrnles  o  fallrcimimto  d>- 
1  sogra  e  mãe  MAftlA  J.  PEHEZ.  e 
vldain  para  nenmpanliniem  o  enterro, 
sairá  amonhn.  dn  rua  Torres  llomrm  ]f,t 
Vllltt  Isalid,  paru  o  Coiiiilvrio  dc  S.  Frai 


60*000 


se  deve  abater,  enino  *e  fossem  lacaio*,  aquel- 
Ivs  que  exercem  r.irgus  inferiores. 

O  cnmndssarlo  dc  serviço  na  delegacia,  que 
recebe  Ioda*  as  coimminlcoçòcs,  danila  as  pro¬ 
videncias  nccesimias  c  em  caso  ile  prisão  cm 
flngrantc  leva  11  fr,clo  no  conhecimento  do 
dclcgailo  e  ao  escrivão,  afim  deste  autuar  o 
preso;  ora.  Isso  nío  (■  mandar  mais,  porque  0 
escrivão,  por  sun  vez.  rmniiuudca-sc  com  0 
czuiunlSMirio,  nflnt  deste  providenciar,  nn  sen¬ 
tido  dc  ser  intimada  qualquer  pesioa  que  te¬ 
nha  dc  depòr,  e  isso  não  c  mandar  muix.  0* 
commissarios  de  serviço,  muilas  vezes,  de  dia 
ou  de  noite,  mandam  avisar  .10  escrivão  que 
tem  serviço  na  delegacia,  em  hora  em  que  não 
eslá  esso  funecionario;  isso  parece-me  que  não 
f  mamlnr  mais,  c  sim  para  hem  servir  á  Jus¬ 
tiça  publica  c  tnndicm  ao  escrivão. 

Por  estos  e  outras  allcg.içòes  c  pelo  npparc- 
Iho  policial,  parece-me  que  não  50  devia  Ira- 
zer  A  imprensa  cssnx  tricas,  ipie  fá  servem 
para  desprestigiar  u  corporação  que  tem  P';r 
fim  manter  n  ordem  o  a  segurança  (lo  publi¬ 
co  c  o  bem  estar  dos  hlliceinnario»,  que  de¬ 
vem  trabalhar  sem  prevenções  c  sem  nttriclos 
c  assim  elevar  a  policia.  Desse  modo.  j»*ç-~ 
terminar  lae.s  polemica*.  —  Escrivão  da  Ve¬ 
lha  Guarda." 


Maria  do  Carmo  Pereira  da  Silva 
Garcia 

(f.AHMKNSITA) 

t.\  fjiiniii»  general  Pereira  dn  Silva 
comida  ns  seus  parentes  e  amigos  pura 
assistirem  ú  missa  dc  7*  dia,  que  faz 
celebrar  niiiniih».  ipiurlii-fiirn,  ús  9  1 
Horas,  nu  rgu-ja  da  (iniz  dos  Militares. 


CABAL) 

.  .  .  75*000 


D.  Eugenia  A.  do  Valle  Azevedo 

Í  Eugenia  dc  Andrade  r  Jneyro  de  An¬ 
drade,  filha  c  neto  da  fallrcidn  I).  EU¬ 
GENIA  A.  DO  V.Q.I.E  AZEVEDO,  con¬ 
vidam  seus  parentes  e  amigos  a  assisti¬ 
rem  A  missa  que  por  sua  alma  será  n-ziula 
na  egrrjii  dc  S.  Francisco  de  Paula,  amanhã. 
IS  do  corrente,  ás  9  horas;  desde  jA  anteci¬ 
pam  os  seus  agradecimentos. 


(TODAS  A6  CÔRES) 
Largura  1m,10  me¬ 
tro  .  5*000 


Manoel  Jansen  Muller 

f  As  famltiua  Jcnsen  Muller  r  Rordenux 
bn  llegn  fazem  rezar  quinta-feira,  16  do 
I  corri-nte,  ns  9  horas,  na  allar-mõr  <tn 
«Ss  egrrja  ria  Candelaria,  missa  em  intenção 
do  seu  inolvidável  chefe  o  bemfeitor  Manuel 
Jansen  Muller. 


Carnaval 


Vejam  os  nossos  grandes 
sortimentos  do 

ARTIGOS  DE  VEÜ.Ã.0 

e  confrontem  os  preços.  1 

QRGANDY  SB58SO 

todas  as  cores,  com  1,20  larg. 
metro  7$500 

LARGO  DE  S.  FRANCISCO,  2 


Colossal  sortimento  em  te¬ 
cidos  para  fantazias  a  pre¬ 
ços  sem  competidor 
Tarlatana  (todas  as 

côres)  metro  .  .  1*400 

Bapti9te  (todas  as 
côres  metro.  .  .  1*400 

Chita  para  cigana 

metro . 1*800 

Pongée  (todas  as 
côres)  metro  .  .  1*800 

Louisine  (todas  as 

côres)  metro  .  .  2*200 

Setim  Royal  muito 
brilhante  (todas 
as  côres)  metro  .  3*000 

Messaline  muito 
brilhante  m  e  - 

tro .  3*500 

Setim  de  Seda  (to¬ 
das  as  côres^  me¬ 
tro  .  5*000 

Sêdas,  llhama,  Gazes,  Chu¬ 
va  prateada  e  dourada, 
Pompons,  etc.,  etc. 
(Vendas  por  atacado  e  a  varejo) 


A  PRAÇA 

FACCIOLA  &  FILHOS 

SÃO  PAULO 

Faz  scicnlc  ao  Cuimncrelo  do  Estado  de 
Minas  que  neslu  data  deixou  de  ser  nosso  vin- 
jante  o  Sr.  Puuiinn  Guilurihieci,  do  que  faz 
svicnle  pura  os  devidos  effeitos. 

S.  Paulo,  8  de  Fevereiro  de  IU'J2. 

FACCIOLA  &  FILUOS. 


Laureado  especia¬ 
lista  em  dentaduras 
SF.TEMBHO,  237. 


Lote  ri  si  <1:i  Capital  Federal 


Compraro-sc  üvms  sobre  todos  os  assum¬ 
ptos;  direito;  nicdieina;  sobre  o  lirnsil,  obra* 
portuguezas,  frnncczas,  etc,  etc.;  bibliothccus 
por  inuiores  ou  menores  que  sejam,  mediante 
prompto  pagamento.  Rua  de  S.  Josí,  71  e  73. 


Premiu*  maiores  (la  lolerin  da  Capital  Fede¬ 
rai,  eximida  hoje: 

72191 .  20:0908000 

98181 .  2:11008000 

717.-.3 .  1:5008000 

111109  u  28278  .  1:0008000 


RAIOS  X 


— - —  tornas.  Con¬ 

sultas,  ccm  exame,  2 5  $ 0 C 0.  Photogra' 

phias60$ooo.Dr.JORGE  A. FRANCO 

LARGO  DA  CARIOCA,  15  —  1"  andar,  d( 
1  ús  0.  Tel.  Central  3.128. 


PAGAMENTOS 


Acham-se  expostos  nn  feliz,  casa  AO  MONO- 
POLIO  DA  FELICIDADE,  cm  cujo  balcão  foram 
vendidos  c  pagos,  os  bilhetes  n.  12301  e  67276, 
premiados  respcclivamcntc  com  20  e  40 
centos. 

14  —  SA0HET  —  14 


Cento  Loterico 


OCULOS  E  PINCE-NEZ 

Especialistas  na  execução  das 
J  receitas  dos  Srs.  Médicos 
’  oculistas. 

^  Lutz,  Ferrando  &  C.  Lda. 

iO  Gonçalves  Dias  40,  Rio 


L.  BRÊTAS, 


se  Iratn  dc  uni  inembrn  de  nn  •  ri.*mte 
lin  mincirn,  nos  dcelaruu,  tur.i  cr  nuU 
que  um  movimento  dns  roíilríliitinln  ,w 
dc  Estado  Central  se  esl)n..i.  ,  ■«'  i 
de  dc  rápido  vulto,  no  velllldu  de  «ao  ' 
pagos  os  diversos  impostos  ao  iviprelivi 
verno  estadual. 

Partindo  dc  Santa  Rita  de  S.qiiK.in?. 
encontrou  grande  acceitaçãu.  u  grfvc  dm 
tribulntes  está  se  general ii.mil  >  c  «er» 
de  modo  legal. 

Proprietários  e  rnnimcreiuiu. -  . o.liga* 
por  seus  advogados,  furã «  ■'  Jepadta 
quantias  devidas  sob  a  guarda  <1.  'jd,,r 
federal  competente  c  nus  Iribnmu-  da  l 
Vüo  esclarecer  sua  situação  de  ps)!.ujlcs 
governo  que  não  dá  eonveiltenle  dedlnú  J 
nheiro  publico. 

Esse  movimento,  atfcrescculu  o  j 
manto,  v,  apenas,  patriótico,  iiadu  lenda  “ 
iitiea,  cinhurn  Santa  Rita  ile  S.imii.w 
um  grande  reduclo  da  Rcacção  IbwdjS® 
onde  cirenia  nm  rnnnifestu  (|m  •'  '  1 

bllcou  em  sun  primeira  edição  de  ibbJiw 
pePnndo  paru  os  liabitniite;  d>t  tirrao 
dc  Tielpliim  Moreira,  afim  de  «c  m 
nliom,  como  ntú  agora,  no  lado  da  e.iu! 
dissldencln. 

A  grévc  dos  contribuintes,  aivresee»» 
fnrmnnte  ninda  umn  vez,  partirá  dali. 

Um  embuste  do  Sr.  Arthnr 
Bernardes 

Com  aqucHa  fnellidude  com  q"1'  f™ 
lias  sc  gasta  o  dinlieiro  do  eolTe  tmhlleo 
agora  impresso  um  jornal,  dc  furmnlo  1 
lnr,  em  oito  paginas,  distribuição  gMt 
para  intrigar  o  Sr.  Nilo  Pcçauha  em»  0! 
iliolicos.  Km  Ouro  Preto  é  pr,l’n':l  11 
rama  dos  pasquins  que,  iipeim*.  rvprw*1 
u  falia  dc  seriedade  dc  seus  edil"1'1.  nul 
tros  não  são  além  dos  governunl1*  “C 
nas  infeliz,  abutidn,  degradada.  • 

bíila  tristcincntc  contra  n  vontade  df 
filhas’.  Nesse  pasquim,  os  berniirdi-il<'*> 
ta-vozes  do  Sr.  Ucrmirdc*.  põem  aa  1 
de  summldndcs  dn  Egrejn  insul1"(  c 


Ruido  subterrâneo,  terreno 
revolvido  e  nina  fonte  que 
surge,  a  distribuir 
saude  ! 

ESTANCIA  (Sergipe),  11  (Serviço  especial 
da  A  NOITE)  —  Nn  vizinho  muulcipio  dc  jta- 


A  alta  significação  desse 
gesto  de  Pio  XI 

ROMA,  14  (A.  A.)  —  Toda  a  imprensa 
romana  ea  mostra  parlieularniente  satisfei¬ 
ta  o  sc  compraz  cm  salientar  o  alto  sigui- 
ficudo  da  segunda  hcuçãu  papal,  lançada  do 
balcão  exterior  da  Uasilkn  dc  São  Pedro,  ern 
freute  da  qoal  sc  encontravam  aglomeradas 
mais  de  cem  mil  pessoas. 

A  segunda  benção  foi  lançada,  como  ji  re¬ 
ferimos,  depois  du  coroação  do  novo  papa 
Pio  XI,  que  appurcceii  no  balcão  de  Ihiurn 
nn  cabeça. 

As  ptúsous  qne  aguardavam  o  appurecl- 
mento  do  Siimmn  1’ontifiee,  ao  vel-o,  olha¬ 
ram-o  num  silencio  commovido,  para  logo 
proromperem  cm  frenéticos  apphmsns  da 
praça  onde  se  encontravam,  e  que  é  terri¬ 
tório  llnliano,  grilar, lo  viva  o  Santo  Papa, 
viva  n  Italiu,  ao  passo  que  os  soldados  ita¬ 
lianos  apresentavam  armas,  no  som  da  fan¬ 
farra  rcnl,  que  tocou  sem  parar,  durante  todo 
o  tempo  que  durou  a  benção. 

A  permnnoncia  do  Pnpa  Pio  XI,  foi  de¬ 
morada  niéin  da  espeetativa  geral,  visto  que 
se  conservou  no  hnlcão  sete  minutos,  admi¬ 
rando,  commovido  o  estranho  espectáculo 
da  multidão,  agradecida  e  commovidn.  Esta 
demora  e  o  furto  da  fanfarra  Teal  tocar  du¬ 
rante  n  su  permanência  no  balcão  dn  Dast- 
lica  de  São  Pedro  Uhn  um  significado  aus¬ 
picioso  c  muito  lisougeiro  para  ns  relações 
do  Vaticano  com  a  Itulia,  convertendo-«e  a 
benção  papal,  ipto  facto,  numa  solenmissi- 
ma  homenagem  prestada  ás  heroicas  tropa* 
italianas. 

Os  cnrdcaes  Alessandra  Luoidi,  Pietro  Maffi 
•  o  decano  dos  cnrdcaes  Vineenzo  Vnnutclll, 
que  jA  assistiram  ú  coroação  de  quatro  Pon¬ 
tífices,  não  se  contiveram,  c  acenaram,  com- 
raovidcA  tnmhem,  com  as  seus  lenços,  sau¬ 
dando,  conjunta  mente  a  multidão  e  as  tra¬ 
pas  italianas  que  se  conservavam  firmes,  na 
■aa  continência. 

Este  acto  dc  jtnllnnlssimo  inicio  do  papa¬ 
do  de  Pio  XI,  significa,  afflrmaiu  todos  os 
Jornncs.  o  proximn  conciliação  do  Estado 
Italiano  com  o  Vaticano  e  augura  umn  se¬ 
rena  paz  A  humanidade, 

Co  jornacs  lambem  se  referem  A  primei¬ 
ra  mensagem  dirigida  pelo  Papa  Pio  XI  a  to¬ 
dos  os  povos  do  Mundo,  na  qual  manifesta  o 
seu  piedoso  desejo  de  que  se  estabeleça  den¬ 
tro  tio  mais  fiirtn  praso  a  pacificação  univei- 
sal,  para  a  qual  a  Santa  Sé  còndorrcrA,  usan¬ 
do  das  prcrogativns  e  influcndas  espirilunl 
de  que  dispõe. 


0  Sr.  Solon  de  Lucena  a  cami¬ 
nho  do  Sertão 

CAMPINA  GRANDE  (Parnhybnl,  14  (Ser- 
viço  especial  da  A  NOITE)  —  O  Sr.  Solon  cíe 
Lucena  eontlmia  sua  excursão  ao  interior, 
acompanhado  dos  Srs.  Tavares  Cavalcante, 
João  Sunssunn,  Inspcclor  do  Thesourc,  c  Al¬ 
cides  bezerra,  dircclor  dc  Jnstrueção. 


0ABA  DAS  NOVIDADES 

MEIAS  DE  TODAS  AS  CORES 

Saldos  de  Luvaa  para  carnaval 


Rua  Uruguayana  158  e  160 

Esquina  da  rua  da  Alfandega 

TELEPHONE  NORTE  1244 

Pagamento  de  sorte  grande 


38,  TRAVESSA  S.  FRANCISCO,  38 


i/i •  r.«  i  •  ua  \*uoia  juiuuí  philís  Tu¬ 
mores.  AjipUc.  dc  rndium.  R.  Chile.  17  (4  ás  C). 

Pelle,  Syphilis,  Vias  Urinarias 

Applicação  do  RADIO  c  do  2.000.  O  mais  mo¬ 
derno  tratamento  dn  syphilis. 
Asscmblín.  51  —  9  dn  manhã  As  9  da  noite 
DR.  PEDRO  MAGALHÃES 


pago  meio  bilhete  do  n.  10192  da  loteria  Fc 
dera!  extraída  cm  1  do  corrente  premiado  eon 
100  contso. 

O  referido  bilhete  foi  vendido  no  balcão  dn- 
quclla  feliz  caso,  que  eontinán  a  vender  innu- 
meras  sortes  grandes  aos  seus  íreguezea. 

7  _ 


.  ,  .  ,  . —  - .........  v.*»»!,,  uuwincics  c 

Inhoralorios  completos. 

URSO  DE  ENGENHARIA  INDUSTRIAL  com 
especial isação  das  cadeiras  de  Phvsicn,  Chi- 
mica  c  Electrnlcchnicn. 

URSO  DE  CHIMICA  INDUSTRIAL.  Insialla- 
çoes  as  mais  completas  no  gcncro;  laborato- 
rios  para  nnnlyscs. 

URSO  DE  MECA  NICA  PRATICA,  ministrado 
nns  off  cinas  mccnnicas  complctamcnte  ap- 
paveihndas,  fornos  dc  fundição,  secções  de 
1 ' •  carpintaria,  marcenaria,  etc. 


PPII  rpci  A  MOLS.  DO  PULMÃO  E  FRA- 
U  ILLí  Jtn,  QUEZA  PULMONAR.  Trata¬ 
mento  csp.  —  DR.  VF.IGA  LIMA— Cons.:  5  nua 
Uruguayana,  1*  andar.  Tcl.  5763  C. 


TELEPHONE  DESARRANJADO  E 
MENTIRA  POR  CIMA ! 


dc  perfume  deliciosa,  c  obtereis  com  exito 
hygiene,  saude  c  bellezn  1  I 


C  A  X  A  M  B  Ú 

SECÇÃO  COM  MODOS  DO 

HOTEL  ALLIAXÇA 

Um  dos  mais  importantes 
DIARIAS  103000 


Desde  domingo  ultimo,  pela  manhã,  nfi( 
funcciono  o  tclophone  Villa  1344,  do  assignnn- 
le  Sr.  Sylvio  Mattos.  Assim  prejudicado,  re¬ 
clamou  o  Sr.  Mattos,  repelida*  vezes  dn  Tc- 
lephonicn,  semlo-lhc  dito,  nor  ultimo,  quo  ”< 
cabo  está  desarranjado”.  Falando,  porém,  di 
outros  upparelhos  insta  liados  nn  mesma  rua 
ccrtlUcou-5e  aquellc  assigiiante  dc  que  s( 
trata  de  umn  mentira,  processo  que  a  Telc- 
phouica  usa  impuncmeiile. 

Dr.  Gouveia  de  Barros  o11,",1?  ,,,ctli':a- 

Soffnmeolos  dc 
system»  uervoso  c  apparelho  clrculntorio 
Consultas  de  3  As  o.  nua  Assemblén  n.  115 
1®  und.  Tclepb.  C.  107.  ncsidencia,  rua  Co- 
pacabaua,  51Q.  Tclcpli.  Ipanema  217. 


Dr  RpffO  I  ing  ,Mc<)i<:0  e  operador.  Syphilis 
ur.  Lt-o"  ““‘O  e  vias  urinarias.  Cons.  Av, 
Rio  Brnucn.  175,  3  As  5.  Resid.:  Bambinn.  37 

rt»..T  O..  I  Dl*  1  *  * 


CURSO  DE  AGRIMENSURA 

Enviam-se  prospcctos  n  qi 
Sccrclarln  da  Escola. 


Q  lançamento  dos  Bonns  da  Inde¬ 
pendendo  no  Rio  Grande  do  Sal 

PORTO  ALEGRE,  14  (Serviço  especial  da 
A  NOITE)  —  O  ministro  da  Agricultura,  Dr. 
Simões  Lopes,  esteve  no  Banco  do  Rrasil, 
inaugurando  a  venda  dos  Bonus  da  Indepen¬ 
dência. 

S.  x.  discursou,  enaltecendo  o  patriotismo 
que  representa  n  rápida  nequisição  dc  bonus 
pelas  bons  brasileiros,  e  cm  seguida  levantou 
sua  taçn  cm  honra  aos  presideutes  da  Repu¬ 
blica  c  do  Estado. , 

O  ministro  seguirá  para  Bagf,  amanhã,  e 
depois  para  Pelotas,  de  onde  regrestarA  ao 
Rio. 


SABÃO  DA  COSTA  Refresca 

a  epiderme 

Ideal  para  o  banho.  Cura  c  evita  n  caspa, 
queda  do  cabello  e  as  moléstias  da  pelle.  Unlco 
receitado  péla  classe  medica.  A’  venda  em  toda 
parte  por  15000. 

Deposito:  UUA  ASSEMBLÉA,  102  —  Rio 


C0NTINÚA  0  DESLEIXO  POSTAL 

NOITfÍ0  AIfK?-niV4  Serviço  especial  da  A 
NOITE)  Estão  chegando  a  esta  capital  as 
malas  postncs  com  extraordinária  irregulari¬ 
dade.  A  administração  dos  Correios  recebe 
as  malas  fraccionndas,  tendo  sõmente  sido 
entregues  os  jornacs  cariocas  dc  6  c  7  do  cor¬ 
rente,  faltando  os  de  3,  4  e  5, 

Suppõe-sc  quo  tenham  ficado  em  alcumn 
estação.  b 


CEROULAS 


DEVOLVA-NOB  POR  FAVOR  A  CAMISA  OU 
O  PAR  DE  MEIAS  qUE  LHE  DESAGRADOU... 
NÓS  O  ACCEITAMOS  PELO  MESMO  PREÇO 
POR  QUE  Ln’0  VENDEMOS.  . 

O  CÁMIZEIRO  28  Assembléa 


ZEPHIR 

Côres  firme* 


Vende-se  nm  com  rodas  de  arame, 
ainda  novo,  com  muito  pouco  uso,  de 
particular,  por  3:600$000.  Garante- 
se  perfeito.  Ver  e  experimentar  á  rua 
das  Palmeiras,  30.  Botafogo.  Tele- 
phone:  Sul  2585. 

nn.  MARTINS  PAI.HANO  Clinica. niTdica  «m 
**  geral .  Consnit.  Assembléa.  98,  1*.  2” 
c  6**,  2  As  5.  T.  C.  5254.  Phnrmacia  Pires.  R 
Copacabana,  589.  T.  Ip.  578.  DlnriiimViUc 
5  As  7  da  noite.  Res.  R.  Copacabana.  1006.' 


gemi.  bs 

ltilolino* 
jlhra.  bes 


AGENCIA  H0N0RI0  &  0. 

DESPACHOS  MARÍTIMOS  E  TERRESTRES 
—  RUAS  DOS  OURIVES,  147  E  ACRE,  €9  — 
TEI.S.  N.  25  E  N.  45. 


Dr.  Fernando  V«u  nüqpfi 

vias  biliares.  Utco.  ovuiius,  urc 
•  rins.  Tratamento  do  câncer,  da 
gins  o  dos  tumores  do  nlrro  e  da 
ladiuin.  C.  Assembléa,  27.  Hv». 
972.  Tcl.  1223.  Villa. 


PENSA0  CANABARR0 

Pensão  dc  1*  ordem.  Dispõe  dc  grandc|  par¬ 
que  c  salões  parn  recreio.  Aposentos  magní¬ 
ficos  por  preços  motlicos.  Comida,  exrcllentc, 
systema  familiar. 


Dr.  Arnaldo  de  Moraes 

tumores  do  ventre  e  partos.  R.  Carioca.  30. 
4  As  6.  Res.  Flamengo  168.  B.  M.  1815. 


LUVARIA  ROSSi 


cs,  brincos,  pulseiras  Jo  t.»nl  | 

joias  dc  Lnlasia. 

:s.  originac*  no  Bruail 


Chapeoa  para  aenhoru.  Avenida  Rio  Branco  171 

F0RM0SINHO  Hotel  Avenida 


seria .  ESPECIALIDADE 
MEDIDA.  Novidade*  em 

tina  o  brilhante: 


jPropostn.s  c  MiiffgeHtQes 
iiiiiuu  rcmilfio  de  ao 
cionistus 


INNIVBnSAfítOS 


J'ftiern  annos,  amanhã t 


«ÉiCoiKVMf  para  dtriyloirtpkiiTJ* 
■"  I  Tdtmphoi  I 

Vm»  enmmliilo  da  mocas,  Mndldala»  ■ 

larvlç»  da  dactylogranhta  t\n» T.lsgmuhos, 
am  ciijn  rnnciirao  estão  hiierlptai,  vcíu  a 
eila  redacção  dliar  qua  ouso  riat  pessoa»  qua 
M  inscreveram  perderam  o  d  Irai  to  áa  provai, 


£»  «^..«'nmandanla  Carloa  Alberto  TI-ISÍ»"10  rM"*  **  nwal  *  "«Ha 

iro  da  silva  o  ãlauool  Orosco  11  I UM,a  vc*  qua  Jhc»  pamnrain  deiperçe- 


,,M®  da  Silva  o  M»iiooÍOr£co. 
amTTT  ftü*  HuJtfi  _ 


NOTICIAS 

Aa  aavaa  operataa  vlaaoaoaM 


clrçumitnnrl.i  da  aar  Nitclra.nlo  Fernandes, 
«  Inimitável  crcndor  do  policia  "17",  quem 
voltou  a  faicl-o,  'com  'anuelle  caracter  do  ex- 


.  — ...  „ . .  „„  _ , _ ..  ...  „  w _  — Tiaanaaata  vounu  a  iiiei-a,  com  anuelle  caracter  do  cx- 

('lllltihlllH  Alilllo  ilcrily  Âlvèi.  "nreíldania  A»  Tcícgranho»  devería  ’tcr  feita  a  roípoitò,  Vlí-  .  ^  erescenlo  a  curlnaldada  geral  am  torno  lr,’n'*  briglnalldade  a  deiopllanlo  «raça  quo 

HUJllQlUo  nl.l«  ||o  (jramlai  lló»ol»r <>ntraei  d»  ftNt  «**««■•  *  A  NOITK,  para  qua  lolíeltataainqi  «>•»  novldadci  qua  completam  o  repertorio  da  «»>p™  lho  havia  Imprimido.  O  publico  man- 

rnnxo  Al.KflllK,  11  (Ifot.)  (Serviço  une-  o  menino  Joaquim  laiiaelo  livU  ao  dlreelor  doa  relegraiihos  n  organUaçáp,  ae  f,tí*|1/V-nhln1  li*»l»«nl»ol#  de  opereta»  lílcrm  {**►"•, .du,r*nJ!?1l5d5,I*  "PWMntação,  á  Intel- 

,1  da  A.  NOITK)  -  N*o  J  AuHlaaíâ  .«aT»,  ££•"««.  «lho  «lo  !>r?  "X Augurio^A E.“  V#l’  d#  MVM  ba,,Cal*  paro  «"•  S*'d  '  1"° 


ui  <l.i  A  NOITK)  —  Não  ae  rcallaará  mula,  ;*■■■*■»««,  nino  no  ur.  latia  Augusto  7t|. 
,  )<♦.  cmifurmo  ac  nnnuncliira,  a  sessão  de  ,,crnn*;  o  Sr.  Octavio  da  Alencar  Uarretlio 

•  M-mblvii  tivr.il  doa  nccloiililaa  do  lluneo  "A&AIIENTOS 

l  i.mro  Brasileiro,  nflni  do  trolnr  do  unu  pro-  .. 

*•  •'*•»  «I-»  ac|ual  dlrcclorla,  sobro  u  dissolução  Wí^ou^c.lionlem,  no  cldude  de  Bananal. 

•  I •  *  inMinOa  Kllllno  lio  R,  l*nu)o,  n  onlnco  iiinirlmmiirai  «ir» 

limitem»  A  noite,  houve  uma  reunião  de  vn-  hr .  I«ul*  Toledo,  uctlvo  o  comiieUiile  iiercn- 
importantes  arclnnlilna,  entro  oi  qiiaou  lo  do»  Sn.  Mm., da  Curly  A  C  an  J 

.sri.  Manuel  l’.v.  Poaaldoiilo  Cintila  e  I>e-  enlislructorei  deata  nrnçn.  rum  n  sciiíioritn 
,.1'lrin  Ullivlro,  nctualniciito  neala  capital:  Alilra  da  Oliveira,  filha' du  dUilnVí^rníu 
,  .Mldo  Bittencourt,  Marltni  Coala  Junior,  reaUlcnte  naquolla  ridnde U ^  .  f 

l  niiivl  Velho  Uy  o  Guilherme  TVII  Francisco- - llcnllsou-se,  aobbòdo  nlllmn  «  .... 

*cndo  que  calca  dmia  ulllmoa  riicrani  iwrlo  mento  da  aculiorlla  Euarnln  H.*  vfu!»°  im"* 

ultimo  movimento  doa  ocrlonlatai  dlvcr-  do  Sr.  Ku"".  ta  PerelrJ  da  Hllv. 
iilc  da  urtual  dlrcclorla.  Por  ou  ncc.v  mcilrc  dai  ofAeli  o»  do  .u  a,  í"‘ 

,  o  Sr.  Manoel  Py  orientou  n  prealdente  &  C..  eom  o  Sr!  waídema,  Pln?»  ^ 

n  pn.pof.to  que  a  cllrcçlorlo  pretende  nlt.i  coninicrclo  dea la  prâCaPJ  1 ^ °JS  ’■ 

•'irnlar  para  a  llquldacuo  do  lianco,  cona*  ■/, , , .um  1  *  ^ 

: ,  t.i  (■.<»  propoitn  de  distribuição  desde  jã,  -  iWW'*  'Oj 

n.flonl  .las,  de  22  •p  cm  dinheiro  c  nula  para  S  P.nl..  . 

cm  I llilloi  de  propriedade  do  banco,  c  jc  gua  fiu',,  Oeíliljh/*'  *C<l;mpa,r!  ll\do 

>ão  du»  emniMtihlas  Força  c  U*.  Colo-  u  ,«.# òc|  m. .  ,  .  „ .À  "I1,  °  br*  Car,os 
,  .  >ção  Cntlwrllicnse  e  Sc«uroi  Itrasllelra  c  ""1  de  uoasa  praça. 

..iiriiMla,  sendo  eslas  duas  ulllmoa  eo:u  sídc  zzlH 

\  proposln  dlr  ainda  que  se  dir.l  cm  abril  R n n  1  'r*01) n.  1  r .m.C. ri»°i  «•"'Hlo,  Cllfio  do  Sr. 

.  uma  prestação  em  dinheiro,  dc  2ll  -|“.  em  I *íh *  Pr°Prlclovlo  da  cuso  1  0  Com- 
.1 1 nino.  oulrii  de  20  »j«  e  ns  dua»  ultimas  cm  I  L  .  ?  ,  *  ■  eJ**J**!!*0  levo  lo- 


N  rCAIMrâ  11)11 19»  -■•■•"■aa«i«,  TIIIIU  <|i)  |jP  I  i|  |  A|,f„.|n  Al  \  T  g%~  l  w  ’  m  - .  uwmiuiiHU  HH  INtNIIU  m  ,  .  ,  - - - - 

ara.  a  aeiaão  de  o  Sr.  Octavio  d.  AU*r.*?,--“.i.J  <•  •  dacapllal  paullalu.  "tlrl-firl".  n  prl-  0  ?“*»»«>  qul»,  eamo  qula. 

latas  du  llinco  1ASA VA'ViV)e  Uarretlio.  _  ....  1  <  ■  r  melra  dellua,  cnntuda  rreriilenivntr,  mcrereii  „  compírc  da  tua,  para  o  qual  oi  aula- 

ralar  de  unta  nro-  -  Pflflltfllllll  llhfill  HiaílIlÉI  Ja  fi, |§il  conceito»  liuuruaoa  da  iiiiprciiaa  do  vlaliiliu  *'t'*  t^m  vallilo  rnll  veaea  do  |>o|lcla  mdl- 

kubro  u  dissolução  llcoll»ou*»c  linniem  n.  „i  i  i  j  —  HwPWBI  IT  LlHllla  MEIMlvl  ul  Blulll  Katado,  Outra.  “A  nlllmn  valsa",  vae  cnii*  ?**  ?’  ly pico,  tem  tido  varia»  Inlerpre- 

Ç  Katado  de  R^Pnulo*"^  cnlnc^il!Si?h.»mlluinli!;  Katrarçfte»  publicai  aob  ■  flacaliuçlo  do  |o^>  atltulr  a  iraiide  altracçln  da  cairia  daquellu  ,U uÍ®  w au h nc 'il . íí I”ÍI? w* *"í! °U,  *,n<k' 

na  reunião  de  va-  Sr.  I.ul»  Toledo  activa  -  C-0--lA,.r?n^>tl>1  do  «rno  federal,  li  2  U  liorai,  c  ao»  aabbadoi  companhia,  o  2  dc  março  proxlmn,  m»  P»ln-  f  W8,  J*"?,  »m 

.  enlro  oi  quaoi  lo  dpi  8n.  Moanda  ílurly  A  ^^rt  itcri^  ,'  4*  3  Hora»,  na  rua  Vlicondc  «lo  Itaborahy,  4*.  cio  T  icalru,  desla  capllal.  AIIAa  t  louvável  lí r?iu'»  '<lo  toda  umiJ carrrira  í  0,^0°. 

alo  Cinilia  e  De-  conalruclore»  deita  praça,  com  a  acnhorltn  AMANHÃ  Jf"lb,re  ‘,0  nn«  Aar  no-  crendo»  ^r  Polííro5  Bnr  Voorit 

511  .flflfltAAA  Po»  «MO,  «  P?r  »hl-  Pra*a  ao»  c#0i  ,|ll0  ,c  x,lt#  “  «ric.o,a 

U  ■UUUAUUU  cm  quinto*  •J’"1'  .<•'>  pHlierlar  com  os  nervos  ra- 1 

Sabbado  4  rin  Harnn  '  ejwn»  editando  "A  viuva  alegre",  li  no  nr- 

_ DODDaao,  •  ae  março  .  ehlvo  em  cuio  aelo  fflr  iihricnda  a  relctiru 


rendo»  por  Pollln  ou  nnr  Footit, 
«sesto  mela  mala  restrlclo,  onde  a 


O  maraehal  Deodero _  O 

proolamador  da  Ropu- 
blloa  —  A  IngratldAc 
»■—  Oa  Inlmlgoa  do 
Exaroito 


•  outra.  mal.  .ou  menna  do  vcm  umn  vida  vertlglnÕi.  alta  m\KoV  um  .iíluf'°  n  ncoiloro  d.  Foneeea  mi. 

«taeBro'^°’,i.C0*l|,í»HnM  JÍr‘ á°  “An.lnrc*  ,Il’  ponto  de  determinar,  eatamói  certo»,  um  novo  Jue 'LÍ. ‘i*  HopublIca.  aiAo  durou  multo  icíiípo 

•.  ,  c  „  Prlncll»  c  do  quanta  couaa  exilo  mal*,  que  proplaelliAino»  A  flracloaa  rc-  3?°  c  ",  lor,l1°  ,lu  ,u*  peawx  não  eorvclaiiem 

u  por  ohl.  Praxa  aos  tio§  quo  ninguém  ae  vl,in,  11  ur««io»a  rc  pa  —  Ingralu»  —  ,  oa  damolldorei  da  nS 

lembre  mala  do  pllbcrtar  eoin  os  nervos  ra-  Augusto  Custa  enenrresmi-sr.  n*la  nrlmclm  !!01ra  militar  o  atA  mesmo  da  aua  vida  nm. 


ve»,  do  papel  dc  "31 ",  K*  um  acíor  Inlclllgcn 


V  w  ,  V  V  V  f  V  V  V  cm  quinto*  *1"®"  ■■  "B  Pittwnar  com  os  nervos  ca-  Augusto  Costa  cnearregou-se,  pela  primeira  '”.1.  ,mllwr  0  meimo  da  aua  vida  pro- 

u„  Sabbado,  4  de  Março  '  *  vJ“va  -  J-  "<»  ve»,  do  papel  dc  "31".  v:  um  aclor  Intelllgen-  ,1,’  hol.. 

1  AH  A  A  A  P  A  A  A  ^uor  22)000.  n.rin..J  *«Jo  .«elofôr  abrigada  n  celebro  te.  que  tem  demonstrado,  ha  um  tempo  a  otmvldoi  foram  nMnidoí  do 

I  00:0001000  ..ri  ,Min#  a*  ,*llnIc1?’  ••■«‘t»*  «mbulau-  eatn  parte,  nrogreasos,  e  que  neomponliou  |ier-  &?{!•!“  Icderal  ctlvcram  repercussão  do- 

em  decimo»  lea  Inulllliarnm  pora  todo  o  sempre,  inultna  feltauicntu  Nascimento,  mantendo  o  ambknto  52"  1,'*“  0  P®1*  e  no  catrangelro,  pelo 

,  blllicle»  paro  casa»  loterias  acbiin-so  A  oulroa  pddcni  c  devem  Ir  ficando  em  sua  comlco  nos  seus  engraçado»  dinlogos  com  *  5  eiV*'*nu*  do*  monarcblslaa 

ío  venda  na  sédo  da  companhia,  A  rua  Prlmolro  cornpanhln,  pelos  motivos  mala  de  uma  vrr.  este.  “  "fuglados  Í6ra  do  llraall. 

01  dc  Março,  68.  n.1?,  *  daqui.  Item  andou,  poli,  0  aenhnru  Das  aelrlres.  figuram  em  primeiro  plano  o  ácírr™ ‘n»5  'líof*1,0  dc  «**1®°  da»  for- 


.  Ijçòcs  de  III  *|*  cada  uma,  _ v . - 

Aproveltnndu  a  occasino,  trocaram-se  l<K'as  .  '■«"•"•vim,  no  Itio  O,  do  Norte,  ful- 

hre  se  n  lii|uldação  do  baiicu  f  lea  rã  a  cargo  5'"'  "  •n*J»r  Anloolo  Slmeno  Ãlo- 

■lirectorin  <m  ac  de  uma  conuimsào  que  a  „  •,arvcio.  negociante  naquclle  município 
.emblãa  quUer  escolher.  Caso  selam  dado»  *,  *e  ,  "umerosa  família.  A  sua  Ineapc- 


|inv  ,  "i,  , «■  VM1U  U  ielllll*  niMIflU  UMH  Mv  IUIUIRB.  IIUH  «IV  UUIPIUr 

í»?°i  1  MI1  •eIwtawciiIo  teve  lo-  n.  t*l.  Caiu  irastal  817.  Pagim-sc  todos  oa 

«nr,  hoje.  no  ccniltcrio  de  S.  João  Haptlilo.  prcftiJos  da  LotcrJn  Federal. 

- Lm  rpar4.il  p  m  ISA  lllA  #*  J  .  u 


a  a  1  1,0,11  «nuou,  poi»,  Q  icníiora  nas  aciri/,c*.  nniiram  cm  primeiro  i>lAno  o  "  -r™’ «»*nçao  oas  ror- 

^  DAIl)*  preparando  um  rcpertorlu  ao  ipml  n  tmtalhi»  de  Deoliuda  Mnccdo  c  do  Ailcllna  ”.cu  Pjctcaio  jrarn  mu« 

I|HTI||1FT|J  Oa  Hcnto  tem  vontnde  de  assistir  com  n  mcxmn  PcrnaiidB»,  a  primeira  cuidando  jnctieiilosa-  m,"®  jclcmblü  d®  1801.°  reprt- 

■VM  JLMffvC  I  ■■  Cü  a#  ancledado  eurlusa  que  to  capem  ver  o  acu  nu-nte  da  aua  carucU-rlsaçãu,  da  maneira  dc  „„i ,,Í5?*  pr.  Fnmclseu  Vol- 

AjrtiF-fjaíáíí  5®*  * *“  *“•”  *  -  •*-  ^  -» 

O  outor  de  Mnurlclo  te  Meannr  .Sr  A.  trui  cannuistada  um  bom  logar  multo  aeu  c  **u.e  un,1  brioso  r  soberbo  cortei 


ilircclorin  ou  »e  de  uma  cammissão 
iinhli-a  ipilxer  escolher.  Caso  selam 


0  porto,  pela  maihí 


•  v*l!limM  XJVUIIIVI,  nriuiii  uuu-in  „  ■  .  . . . .  «»  vua  iiiv3|»v* 

i  iili  rc.i  á  dlrcclorla,  esta  rccehci.i,  dur.mtc  W' orte  causou  fundo  pesar  no  selo  da  co- 

i.-mpo  cru  que  durur  a  liquidação,  ns  ven-  ,onta  cciirdmlrlncttse  aqui  residente. 


tempo  em  que  durur  a  liquidação,  ns  vrn- 
mentos  que  ngora  percebe  c  mais  uma  eam- 
.So  de  3  V,  porém  tudo  Isso  depende  da  I  A  f^TTDV/CDll/III 

l.rovnção  que  der  a  assembléa  dos  nrciouis-  LrtVll/T  UKdIIL  CAMPESTRE 

em  Mia  próxima  rcitnlào. _  ou^vêr^l^.n-íw  I’»™  0"«1-  Amanhã,  ao  nlmoço:  Colossal  fcljonda  com- 

I  Cll  »  A  nr  DENUnDCC  cist  Innffenv  lín*1.?^»  (pttru ^dulto*  c  crcno-  plcta:  irlsli-aleur  dc  carneiro;  arrox  dc  forno 

LEILÃO  DE  PENHORES  SniM«»ÍÍSl«;  'ur«*l,ví,:ib°m  pala<Ur  e  o  A  minhoto.  Ao  Jantar:  Especial  peixada;  ca- 

KM  21  DE  FEVEREinO  mente  -  ‘  '  “  ' 

I  V.I  GONTIIIEH,  45,  R.  l.uix  dc  Caniòcs,  47  dcr.il  c  do  Estodoa.  Aeompanhado^dc  valiosos 

oltcstoilos  cxpcrhncntaes.  A’  venda  cm  toda 
béu  plumiacin  desta  capital  c  inferior  do 
Drasil.  _  Ur,  ítnul  Leite  &  C,  —  73  1L  Gon¬ 
çalves  Dias  —  Rio. 


trigo  eunsignado 


Uma  revlata  nora  4o  8r.  Q.lntlllino  mos  que  as  artistas  do  seu  «cnera .  desnre/am  fc  ,  "  - . .  "  '•* 

.  Maurício  te  Mcnnor  .  Sr.  A.  tem  conquistado  um  bom  logar  multo  aeu  e  indíflnTl!£íSC-5!Uie  lrn, J,r  05°  Ç  «oberbo  corcel 
Quinlillaiin,  acaba  do  entregar  A  companhia  multo  evidente  no  lhentrn  dc  revista.  Fcx  dc-  i".  <,na"°  con1,rn  »lRuns  privilégios  de  tpw 
Jono  de  Deus  um  novo  original  acu.  "Pé  dc  llclosamenlc  o  "Suiwnivlt"  —  que  marea  uma  f"*4*'* L'I"cc,rU,  P®"*"*"  um  veado,  fcx  coo- 
Entrarom  :  de  Aracajil,  o  paquete  nacional  pHao  .  musicado  por  Sã  Pereira  e  SltstiA.  que  nova  c  utilíssima  possibilidade  dos  teus  rc-  Ka  0.rncs,no  •pr,t‘  propaganda,  nus  \rndo  qua 
“Ilapiicy",  tom  passageiros,  c  de  Rosário  do  se  tem  apresentado,  também,  condlgiiaiiicnte,  cursos  —  n  "Semente"  a  "l,lçSo  do  amor"  e  ,0  n“°  a  Podia  vencer,  nlUou-so  a  um  fort* 
Santa  Fé,  o  vapor  argentino  “Inventor",  cora  ncslc*  ultimas  tempos..  A  cniupcrugc  u-rá  a  "Sondo  itdelina  Fernandes,  seguindo  uma  p,  v2Icnl,e,  'SP0,  1?  nu®''  l1-'1™  ,n4,0r  facllld*. 
trigo  eunsignado  ao  Moinho  Fluminense.  felln  por  João  dc  Deus  c  Conceição  Machado,  tradição  cm  que  brilharam  cumo  eslrcilaa  <k  ”  au  }',cl°rin.  offcrcceu  o  dorço,  afim  de  qua 

havendo  nollcta  de  que  a  montagem  icrã  cui-  primeira  grnndexa  Julla  Mcrnka  e  Maria  Vicio-  0  í'"!!},®55'-  .  ,  ,  ,  . 

dadosn.  ria,  conta  de  antemão  com  o  enthuslasmo  «las  a  .°''frla  e  Iniciada  a  acção,  ao* 

A  eterna  historia  do.  eapKtacoloa  ms  boate-  1uft".an.enn!a  0  "Fnilu"-  ln-  ram.  viram  H?""0  qUe  *  Ctsar:  tom 


Conceição  Machado. 


unlcu  experimentado  de  modo  cfffcax  offlelal- 1  marAei  e  oitrai  frescas  —  Ourives  37  —  TeL  rl."  *V'n"*rr- 

nicntc  cm  diverso,  Pculos  dc.  Prophylaxla  Fe-  Norte  3606 .  .  Vü.  u2"  ,firC-0>  "° 


CAMPESTRE 

Amanhã,  ao  nlmoço:  Colossal  fcljonda  com-  A  eterna  historia  doa  espMtacalos  Mn  hoaie- 
cta;  irisli-sleur  dc  carneiro;  arrox  de  forno  nagem 

iantar:  EsP«,a!  PvlMda:  ca-  Esteve  na  A  NOITK  o  (Ilusionista  Humber- 


que  a  Cesar;  fo- 


pniuuai  i  uiiiiuip  vuiitti  vi  tuuu  ,  tiu.iiiuv  m  _  -  t-v  "  .  «vr- 

Icrprcta  qualquer  dessas  peraonagens  senti-  ra c  vcncc.rani-  . 
meulnea  qm-  da  rua  sobem  ao  palco.  n,í,  i'  cadn  aPena,  viu  contra  sl  o  lobo,  Ião  ga- 

Foi  bisada  no  "5  réis",  ua  "Estúrdia”  c  2Ü72- Tf.  mo",ndoi  c  sò  tendo  por  si  um 
nos  "apactics". 


i-u,  ifiMUtf  nu  a  n-ii  ,  uh  'Estúrdia"  C  ......  |  .  .  — . r-1  -*  — > 

nos  "aiucíics".  velho  lobo  do  mar,  abandonou  o  campo. 

Ciam  Dnptista,  sempre  discreta,  dix  com  mj,  i'0,/™,11'*0  rc*0S'J°  c  festiva  troou  a  ai» 
/V/Vfvri  f  ain  <|UC  uno  C  um  o»,  proino-  Intenção  os  versos  da  "Popularidade";  Jaltinn  da  terra, 

CORTUME  n  do  fealtval  annunctado  pnra  aabbndo,  de  Souza  cinta  muito  hem  o,  “Pergaminhos”  Aí  ”ccnc"c,at  «  ««iborias  aubstlloio  am* 

AO  CHHOMO  MAItHomilM  FTP  no  lheatro  Republica  Afflrma  que  foi  convl-  c  a  “Noite",  e  José  Moraes,  velho  e  seguro  *  i  ,plc*  ~v4<  —  nivelador  dc  antigas  liicrar- 

pr.prw.,1. ír;.,2s:,írs. es wtaTinSiA i:? s^-Sfru^is^TSív. aa 

flsslonal  dê  •  A«“r? •  “m  ^rptes",  vlnym  de  Santo  André".  Multo  galanljnha  na  "Al- 


MOVEIS  (A.  Pinto  &  C.) 

firamle  stocti  —  Rua  da  Quitanda  |  £m 
Esp.  de  artigos  para  escriplorlo 


O  MERCADO  DO  ASSU-  P|  I  A  D  A  Al  A  9  ta  Pó 
CAR  NO  RECIFE  ^PUMll  AI1A  e  BastOes 

RECIFE,  14  (A.  A.)  —  O  assuenr  ei^slnl  "Uniço  Processo  Hyglcolco  e  Integral” 
rontinún  cotado  a  6$000.  Ita  pcrs|>cetivas  dc  Dep.  geral  RUA  8. 1084  23  —  Eduardo  Sacena 
iiiigmcnto  da  safra  devido  no  verâo.  - - — — 


Os  productos  opotherapicos  e  aa 
vaccinas  e  sõros  do  Laboratorio 
Clinico  Silva  Araújo  —  Rio 

devem  ser  preferidos  aos  estrangeiros  porque, 
além  <ta  sua  cuidada  c  rigorosa  manipulação, 
são  recentes,  feitos  sempre  cm  partidas  rcla- 
tivamente  pequenas,  dc  modo  que  não  haja 
tempo  para  perderem  as  suas  virtudes  thera- 
peuticas.  *  ___ 


PERFUMES 
DE  LUXO 

Dljjectos  para  presente  —  Artigos  dc  tollette. 
Perfumarias  finas.  Araújo  de  Carvalho  &  C. 
Rua  Rodrigo  Silva,  14.  Tcl.  C.  483G. 


AS  FUTURAS  ESTAÇÕES 
AER0L0G1CAS 

Um  pedido  do  Dr.  Sampaio 
JFerraz 

O  Dr.  Snmpnio  Ferraz,  diroctor  do  Serviço 
Meleorologico,  solicitou  do  ministro  da  Agri- 
nillitra  u  sun  intervenção  Junto  aos  ministros 
<i.i  Marinha  e  Guerra  no  sentido  de  lho  ser  fa- 
.ílitailn.  quanto  nntes,  a  execução  das  cncom- 


9  em  Pó  «SS-Í!  -  compeleneU  em  tudo  que  ^ramm«" "TLffTaífiC 
H  D-riiu#  I  ,ai  “í.c  c  pcl<í"i  PÍWU!5*?IS  <ma  *  •*“  l,ome  JunUmcnte  com  um  “jornalista” 

C  BdStôfS  *P5^e2j??d®s' „J?5-35Í' t,5S  Cll  ,nlc0s’  ,  n  ura'  c-  Bandeira,  figurando  como  promotores  dc 

ílegral”  r  Só  r.ccel.a  n^»òn  dc  Idoneidade  e  qu.  sr^lí^PcJinha'?";1  J^eàhra CnagCm  ““ 

rdo  Sacena  dé  lmas  referendas,  provas  de  habilitações  •  Não  conhtcemos  o  Sr.‘  C„  Randetra,  mar 
cqnducta  para  u  caso  dc  convir  contratar-so.  tnrli„ndn.  „  2! 


- - - ,  . . .  ......  , .  u  ,,,,  uu  oaiuu  nnurc  .  piiiiii,  |i<uauiiD,  ua  /»<•  .  , _ ■  .  _  -  , 

programmas  que  estão  sendo  distribuídos,  vlçarelra”.  a  novel  aclrix  lida  Silva,  que  fc*  Pj,adorcs,  entuo  possuídos  dc  Immenso  gan- 
aeu  nome  JunUmcnte  com  um  “jornalista”  a  chefe  dc  quadro.  a:  c.  .. 

C.  Uandclra,  figurando  como  promotores  do  A  revista  foi  posta  prepiclpltadamente,  dc-  .  *,a*’  j  P«*ideote,  bem  razão  (inbv  o  po*, 

espectáculo,  por  slgnal  «m  homenagem  oos  vemos  dlzel-o.  Nem  o  scenarlo,  nem  o  guar-  u  quana°  exclamou: 

Sra.  Nilo  Prganha  e  J.  J.  Seahro.  da-roupa  correapondcm  ao  que  ella  merece.  -.  .  .  . 

Nno  conhecemos  o  Sr.  C.  Randetra,  mas  Tantas  são,  porém,  as  suas  quaMades  de  rc-  t  un  ca®inno  da  vida  nunca  certol 


*4v  III  HU  (IUC  VilU  IMUVIV*  eva  _ t  ,  , 

as  suas  quaüüadfs  dc  rc-  K  ”  ca®*nho  da  \id/i  nunca  certol 
antissima  Interpretação  do  ^os  waies  a  ventura. 


MOCA  riU^IMAiinn  IIHOAC  E*  nari  «  teS pL  nMifA  ãa  Íh«4  «íl*  caUmoi  Inclliindos  n  acreditar  que,  sc  dc  •Istencia  c  a  brilhantíssima  interpretação  do  J*0!*3'5  üos  >Raics  a  ventura, 

IWUVA  tnibinANUO  MOÇAS...  2  facto,  ae  (rata  dc  um  Jornalista,  nbtiaaram  do  «dmms  dos  seus  elementos,  que  temos  “31"  '<m  d*!»1*  do,  prazeres  a  desgraça. 

...c  rapaxes  e  creanças  a  falar  francês  riS^Tru..  nnuíi  »  imbu!  mu  nomc  como  'flzcram  com  o  llluximilsta  Uvar  e  durar.  .  v  Pr  „  . 

ÍM)  dias!  Mmo.  Massoaff.  dc  Parla  Hui  dn  ^  Humberto.  Á  própria  redacção  do  pro^rsim-  Vai  is  de  Aquino,  Pcrcini  Coelho  «  Alberto  1 .  °  <P*C  consto,  ic^undo  i 

Thcatro  21,  2-  andar.  2$i  incnsacs  Ü  .iniclaea  A.  C.,  dizendo  onde  pódc  ser  mn  rlnnAo  aámrsman)*  hki.Ih.  «  ^f *  .  I  Tln rKncn  fnrum  rlinmorliH  nn  m Iro  nn  fim  ili,  I  m,s  novas  que  sc  tem  daqiiclía  naraac 


seu  nome  como  fizeram  com  o  llluxinnista  I  para  lavar  e  durar. 

Humberto.  A  própria  reducção  do  pmuram- 1  7-ui*  dc  Aquino,  Pereira  Coelho  •  Alberto 


Sabe  V.  Ex.  o  que  consta,  segundo  os  nftl. 


A-  ct-  dizendo  onde  póde  ser  ma  dcpõc  «riumente  contra  a  còmpMenèta  e  Barbosa  foram  chamados  no  palco  no  fim  dc  *"as  ,,0,va>, <«"c  «  !™  daquclta  paragen 
procura  lo  pcssoalinentc  e  por  correspondência.  0  bo|n  no|llc  <)n  majl(  j,aln|j,ic  profissional  da  cadl1  Bcl°-  como  0  haviam  sido  ha  dez  annos,  ?jj3üa,?„_Ri  355l  n*°  ob5,lal,,.e  4»  *«r em 


m 


“FIOR 


:« 


6$  um  lindo  grampo  com  pedras 

PARA  O  INTERIOR  MAIS  6500. 

PENTES  -  GRAMPOS  —  TRAVESSAS  —  PASSADORES,  etc. 

Variado  sortimento  a  preço»  reduzidos  —  Desconta*  para  quantidade. 


imprensn .  Nem,  tampouco,  os  candidatos  do  P1*,',1 
povo  poderia  occcitor  o  offereeiniento  de  uma  VHU. 
festa  de  maxixe,  carnavalescos,  sem  o  niinimo 
aspecto  dc  seriedade  cívica.  E’  preciso  acabar, 
dc  yez,  com  isto,  Comr 

NO  ESTRANGEIRO  * 

“O  31",  no  Edcn-Theotro,  de  Ltsbsa  cidades 

C.  A.,  o  chronlsta  (heatrnl  do  “Dlarlo  dc  cações. 

Noticias",  dc  Lisboa,  assim  apreciou  a  “ré- 
prlsc"  no  Kdcn-Thentro,  da  cxccllcntc  revis¬ 
ta  “O  31",  cm  dons  actos,  de  Luiz  de  Aquino 
Ucrcira  Coelho  e  Al¬ 
berto  Barbosa,  a  qual 
conhecemos  bastante, 
mesmo  estando  na  pcl- 
lc  do  policia  “17", 
esse  ariista  festeja- 
dissimo  que  é  Nasci¬ 
mento  Fernandes,  que, 


nroflsslonal  da  I  cadn  acto,  como  o  Haviam  sido  tia  dez  annos,  -  y»»,  «usiainc  j.i  s-jrem  p.is- 

candidatos ^  do  nn  primeira  noite  trhimpbal  da  popular  rc-  5na<í,°*  ^  nSlid“"l  alT5i.Í5P?i*. d:,' 


1,1  iifJJiifiãu  IIUIIC  iiiiiiiiim.il  u«  iiu tiiaiH i  tv  „  a  ,  -  ■  — i-»—  «•*  J'" * 

ísIji,*1  nailn,  o  nobre  c  generoso  corcel  que  passou 

tt  adi  %  cj  tantos  annos  combatendo  os  privilégios  e  pró- 

f  Alililli  gando  a  cgualdadc,  ainda  não  conseguiu  que 

Completa,  hoje,  67  annos,  o  aclor  Ozar  MU  dor"0|.-I>0JSai,le  ,ci°  sc  desmontasse  do 


LiinA,  secretario  da  empresa  José  Loureiro. 


.  j  *  i.  i  . .  (Muito  bem,  muito  bem.  Hilaridade  proloo* 

es  imadiss.nio  nesta  capital,  como  cm  outras  0  orador  fol  maito  cllmpr|,ncnlado  o 

cidades  do  Urasil*  onde  conta  vcllins  dedi-  abraçado  pelos  Srs.  deputados.) 
caçoes.  Assim  acabou  a  festa  desse  dl  ■  na  Camará 

ESPECTÁCULO 8  dos  Deputados,  contra  n  viciaria  do  marechal 

iaor  ijUlALlUliUO  Dcodoro  da  Fonseca,  e  o  proclamador  da  lle- 

“  '  -----  publlra,  a  15  dc  novembro  de  18TJ. 


0  “Inventor”  v«u  carregado  Q  “Itapacy”  trouxe  poucos  px*. 

<i,i  Marinha  e  Guerra  no  sentído  de  lhe  ser  ía-  de  trigo  *■«*«>«, 

.•ililailn.  quanto  nntes,  n  execução  das  cncom-  o  cargueiro  argentino  “Inventor”,  proce-  »Cl* WS  ^ 

jiiendas  de  material  e  adraisMo  do  pessoal  ne-  denlc  de  no5arjo  de  San(a  Fó_  lan{0,u  ferros  A  Sauíe  io  porto  vIs[(ou  .  .  -  L 

ressarlo,  para  o  inontagom  na  Guannbarn  ãs  primeiras  horas  de  hoje,  quote  nacional  "Itapacy",  entrado  de  'Ara- 

-  *“ í^-jGttL=^!~!üí  "ÜÇ.H5  • ~«SSit?Sft^JíC 


ESPECTÁCULOS 

HOJE,  AS  T  K  E  •  % 

::  GENTE  DE  HOJE 

de  licitar  Modesto 


loglcns,  râmpos,  avtatorios,  das  duas  íolura.  êimVm  «Tide  rarí^oqTo  d"c  Trigo  >arãJeô  ~aV.  cníòn&o-S  „  B0B  e«aao 

ritas  iicrcns  projectadas.  Moinbo  Fluminense.  As  condições  sanitárias  sanitário.  O  navio  nacional  Irnnsnorrolí  is 

— — — — — —  da  unidade  mereanU- argentina  foram  verlíi-  passageiros  para  este  porto,  sendo  5  em  !• 

0  A  RI  A  N  E  BASTÕES**  CaJaS  bOOS  PC  B  Sande  do  Port0,  classe  c  8  cm  3*  e  eondux  2  em  transito™!,!) 

Unlen  casa  que  o  recebe  dlrcctamcnle 

«Sft  nUARXMA’— Ouvidor,  120 


MANTEIGA  VIRGEM  JS? 

—  OUVIDOR,  140  e  149 

LEITERIA  PALMYRA 


Para  as  próximas  malriealas 
na  Escola  Naval  d*  Guerra 

R'  n  seguinte  a  relação  nominal  dos  offl* 
ci.i"\  indicados  para  serem  matriculados  na 
I  ,.cola  Naval  de  Guerra,  de  accordo  com  o 
paragrapho  único  do  art.  23,  da  referida  Es¬ 
cola:  capitães  dc  mar  c  guerra  Prudencio  de 
M.-mlonçn  Suzauo  Brandão  e  Octavio  Perry; 
capitães  dc  fragata  líormlsdas  Mario  de  Al- 
hnquiTquc,  c  Carlos  Frederico  de  Noronha; 
rapltfles  dc  curveta  Francisco  Espiridlão  dc 
Andrade  Junior,  Enóns  Ccsar  Ramos,  Paqlo 
ila  lloclia  Fragoso,  Antonio  Bardy,  Luiz  Au- 
tran  de  Alcncastro  Graça,  Eulino  do  Rosarm 
Cardoso,  Durval  de  Oliveira  Teixeira,  Ansti- 
<li-5  dc  Almeida  Beltrão,  Lucas  Alexandre 
líoiictix,  Eduardo  Duarte  Silva  Junior,  Luiz 
Bezerra  Cavalcanti  c  Augusto  Pacheco  Alves 
de  Araújo. 


LEILÃO  DE  PENHORES 

-  Ku»  Sete  de  Setembro  n.  207 
Leilão  do  dia  15  transferido  para  17 

'  DEL  VEOOHIO  A  O. 


RI  ■■  am  mm  O  calçado  que  todos  devem 
[li  M  Q  usar,  pola  sua  commodida- 
I  II  M  II  de  e  preços,  altas  novida- 
4  V  U  ■  |  des  cm  fôrmas.  Assem- 
bléa,  46  —  TeL  C.  6477. 


a  asdiés,  foi  quem  deu 
"«alce  a  mais. esta  “ré- 
.prlsc”  da  ãppljujida 
revista: 

"Com  duas  casas  ã 
cunha,  c  numa  atmo- 
aphcra  dc  interesse 
que  parecia  indicar 
uma  neça  iotclramen- 
lc  nova  c  não  uma  re¬ 
vista  millcnaria,  como 
esta,  rcprcscutou-sc, 
hontem,  mais  uma 
vez,  no  Edcu,  o  ccle- 
Kiucimcnlo  Fernandes  bre  “31”. 

Está  feita  a  critica 
da  peça.  Feita,  mais.  ainda  pela  extraordiná¬ 
ria  consagração  do  publico  (nunca  houve  rc- 
vdsta  tão  representada)  do  que  tncsino  por  tudo 
aquilo  que  a  seu  respeito  tem  sido  c.scripto,  ou 
possamos  escrever.  0  “31"  é  uma  verdadeira 
creação,  marca  uma  “étape"-  nos  processos 
evolutivos  dc  fazer  revista,  é  o  "rccord”  dos 
succcssos. 

Desta  vez  a  peça  tem  a  rccommcndal-a  a 


EMPRESA  PASCH0AL  SEGRETO 


a  JOSÉ  —  Hoje,  ú  7,  í  K  e  U  K 

—  OLÉLÉ-OLÂLÁ  — 

CTNEMjV  MODERNO  —  "Rastros  do  ve¬ 
neno”,  5  actos  —  “Sinete  do  Bataaaz" 
(15°  e  16*). 


CINEMAS 


lectro- Bali -Cinema 


EMPRESA  BRASILEIRA  DE  DIVERSÕES 
St— Rua  Visconde  do  Rio  Branco— 51 
A  mnh)  popular  e  querida  casa  de  diversões 
desta  capital 

O  Cine-Electro-Ball  dominando  sempre  1 

ÚLTIMOS  DIAS  DE  P0MPEIA 

Assombroso  eapolavoro,  editado  pela  Casa 
Ambroslo,  dc  Torino 
8en»«clon»«»  torneia»  de  electro-ball 


Requerimenlos  despachados  I  ALUGOU  A  CASA  DUAS 


na  juila  de  alistamento 


VEZES! 


Foram  dados  os  seguintes  despachos  no»  - 

SígVltór'1' da  11  cir‘  Mas>  cm  medo  da  justiça,  Voltou 

José  Teixeira  Pinto  . —  jGerlifiqüc-se,  .na  atrás... 

fórma  da  lei,  ficnndo  provenido  quo  eslá  ^  r  T  ,  _  .... 

dentro  dA  1*  chnmadA  d  iiicorDornr-xp  om  sc-  °  Sr*  ‘loaQUim  Jorffc  Machado  alutfou  uma  “J*.  w»  ««••••'•• 

lembro  do  corranto  anno, ^  não^reíataceído  o  «^ann  Estria  da  Penha  n.  1587  pelo  aluguel  ínaaio  “  força' 

certificado  pedido  para  fugir  á  incorporação;  de  808000  nicfisncs,  dando  dc  sigual,  como  dc-  <‘uv.-l0  ,iD  numero  dos  mie  nenu  n  dlxla 
Antonio  Guilherme  Pinto  -  Nesta  clrcum-  dons  mezes.  Isto  foi  feito  cm  2!>  dc  „  d°a*.  ÍL* ",  ííl* 


'Para  ter-se  uma  prova  d»  ingratidão  dc  sen» 
amigos,  Jcia-se  este  requerimento  apresentado 
nn  sessãn  de  14  dc  setembro  de  1891,  pelo 
deputado  fluminense  Baptisla  da  Moita: 

Rcqucriinenlo. 

“Requeiro  que  a  mesa  solicite  do  governo 
as  seguintes  informações: 

L”  Por  que  decreto  foi  ele  vido  dc  general 
dc  divisão  a  marechal  do  Exercito  o  Sr.  Ma¬ 
noel  Dcodoro  da  Fon»cca7 

2.°  Sc.  percebendo' soldo,  o  faz  com  relação 
a  este  posto  ou  dquelle? 

Sala  das  sessões,  14  dc  setembro  dc  1391. 
—  Baptisla  d»  Motta." 

Na  justificação  d»  acu  requerimento,  disso 
o  Sr.  Dnptista  da  Motta: 

"Recebendo  ha  poucos  dias  a  minha  palco- 
te  dc  official  ví  logo  no  cabeçalho  o  seguinte; 
O  generalíssimo  Manoel  Dcodoro  da  Fonseca, 
marechal  do  Exercito,  etc.  Pnrcl  logo  nn  lei¬ 
tura,  porque  causou-me  impressão  este  fncto. 

O  que  desejo,  pois,  é  saber  se,  além  da  ic- 
ciamnçno  a  generalíssimo,  ciic  fol  tnmhcns 
promovido  a  marechal,  c  qual  o  decreto  qus 
o  promoveu." 

O  Sr.  Garcia  Pires:  —  Fol  o  mesmo  qui 
promoveu  os  Srs.  Benjamin  Constnnt  c  Wan- 
dcnkolk. 

O  Sr.  Itaptista  da  Motta:  —  Isso  foi  para 
a  tal  hisloria  dc  gencralissimo,  c  não  pura 
marechal  do  Exercito;  são  duas  cousas  dis- 
tinctas,  um,  o  dc  marechal,  é  um  posto  do 
Exercito,  c  o  outro  é  uma  tnnovação...  por 
isso  desejo  saber  qual  o  decreto  que  promo¬ 
veu  o  presidente  da  Republica  a  marechal  dl 
Exercito,  sendo  clie,  como  é,  general  dc  divt* 
são.  (Apoiados.) 

Foi  esta  uma  das  mais  revoltantes  Ingrati¬ 
dões  que  recebeu  o  proclamador  da  Republi¬ 
ca,  de  um  eamnrada  que  até  então  lhe  havia 
sido  tão  dedicado  III 

Segulu-se  á  este  officinl,  os  ataques  vio¬ 
lentos  c  directos  do  eqptrn-almlrnntc  Custo¬ 
dio  José  dc  Mello,  deputado  pelo  Estado  da 
Bahia,  na  sessão  de  8  dc  setembro  dc  1391, 


Não  sou  do  numero  dos  que  pensam,  dizia 


SORTE  GRANDE 


O  nrimíHvn  —  o  exemplo,  o  rcgimcu  democrático  no  co» 

W‘t5JS±r  .SffVKE  Êjyssvs1”  “»  “»° 


JmEZSESE*  L  n  10  TÍcar??.°*  Cisco  Veijça  c  aos  tpplaãsoa  qu4*  S.  Ex.  reco. 

Bina  c  SolifiRiltln  Cnrrfie PrS'-  í^crac^,l°  bia  ria  sun  bancada,  quando  se  roferin  fivo- 
&  n ™~1  *  reducção  do  Exercita,  tomou  immçdla. 


40:000$000 

Pcln  casa  "Ao  Monopolio  da  Felicidade"  fol 
pago  hontem  a  um  seu  amigo  e  freguez  o  bi¬ 
lhete  ii.  07  27íl,  premiado  com  40:1085000  na  ■---  pie.oriuo,  cuju  pho  Menna  Barreto,  que  felizmonlo  aluda 

loteria  do  Estado  do  Rio,  extraída  »c*ta;fcmi  entrado  na  enso  obstoram  vive,  foi  ministro  da  Guerra  c  é  marechal  da 

ultima;  este  bilhete  fol  vendido  no  baicao  da  Apparcccu  n  senhoria.  Os  «presentantes  da  Exercito 

mesma  cosa.  .  ,  M1!?  dc  *ima  oc'“°  O  bravo  deputado,  então  major  Menna  Bar- 


,,  lr  v  ’  -e'o  ov  uu  rawJ  6  reducção  do  bxcrclto,  tomou  tmmcdla- 

‘Ao  Monopolio  da  Fcltculade"  foi  l?"Ift(rnn1,?d,ffld°'  ®1n,C03  raDd? ,?  casn„  fechada.  Umcnta  n  defesa  do  presidente  da  Republica 
o  um  seu  amigo  e  freguezo  bi-  '“«“do  «“«sdenols,  ossisUrnm  clles  a  che-  c  da  aua  c|flssc  0  deputado  rlo-grandeusc  Adoi- 
!7fl,  premiado  com  40:1085000  na  gada  dos  trastes  do  inqulliuo  preferido,  cuja  pho  Menna  Barreto,  que  felizmonlo  ainda 

itn.ln  II  i.  . .  rl .  -  «  r.i.M.  Bfltrqfln  nn  rnen  nho  f  n  m  on  -  .  ...  .  —  1  >  .  4 


PREÇO  DE  VENDA  DO  TUBO  ORIGINAL:  COMPRIMIDOS  DE  ASPIRINA  —  RS.  3$000  desto  acreditada  loteria,  cujo  prêmio  maior  é 

dc_ 30:0008000,  custando  o  bilhete  apenas  28400. 
n  d,  _  '  ,  . - ...  Lembramos  nos  nossos  leitores  o  seguinte 

ri thnos  nâoSmrndmira  o  ^n  BCU  SllvfstreJ  mândav?  buscflr,Para  distrair-  proicrbio:  “Quem  nno  arrisca  não  petisca", 

mimos,  nao  me  aaniira  o  seu  go^to  pelo  mar;  sc  um  bocado,  o  mais  novo  dos  netos  e  a  a» a  - 

mas  o  meu  t  parisiense,  e  ji  cm  pequenino  mais  pequena  das  netas.  niirif  nroiirfl  9 

tmha  a  idea  dc  ser  marinheiro I  _  Para  os  pequenos,  ncceilo  I  declarou  Ita-  V^t/H  rtKUtU  l 

Kar&flPlir.  mti*  EAhrp  nntvttira  olln  4.Tn  _ _ 1 _ _l _ t.. _ 1.  v'“,vu 


mesma  ensa.  omeoçaram-n  n  dc  uma  acção  judicial,  o  bravo  deputado,  então  major  Menna  Bar- 

Sexta-feira  proxima  cxtráe-sc  mnis  um  plano  com  o  que  D.  Cecília  resolveu  entregar  n  casa  reto,  soube  repclilr  as  tniurias  atiradas  A  pos- 
destn  acreditada  loteria,  cujo  prêmio  maior  é  ao  Machado.  60n  do  prociamncior  da  Republica  e  ao  Exerd- 

dc ^ 30:0008000,  custando  o  bilhete  apenas  28400.  1  *,a  r  to,  dizendo  logo  no  começo  do  seu  rnsmora- 

Lembramos  nos  nossos  leitores  o  segulute  -  r  \._ÀL,  INADIIAIIAI  vc«  discurso:  —  Para  qua  não  mais  se  diga 


tinha  a  idea  dc  ser  marinheiro!  — pflra  os  pequenos,  acceito  I  declarou  Ita. 

tardenUÍCUC  ÍU'Z  sabcr  P0niui:  ella  chegara  lao  radcuc  slngelamente.  “ 

—  Vim  4urdc  porque  meu  filho,  oubendo  „  A'í',u^icr  Bu«*  acompanhar  a  Sra.  Morei  ã 


GRANDE  ROMANCE  POLICIAL 

•i,  DE 

PIERRE  SALES 

^  (AUTOR  DE  “ESTATUAS  VIVAS")  — 

SEGUNDA  PAETE  w 

'•>  y  VIII  ",  * 

•J  .  I  '  VISITAS  INESPERADAS 
~,ínvou  em  tres  nauns  a  terrina  enormé  So¬ 


que  sou  fraca,  tratou  de  evitar-mo  a  scena 
do  adeus...  Eu  jã  me  tinha  despedido  em  |"1^, 

Toulon.  Por  acaso  li  num  joraal  que  vinha  .  .  .  ,,  -  ....... 

aqui  no  couraçado.  Só  tive  Ictnito  dc  correr  Havia  de  Ir,  e  pouco  se  importava  do  que  1108  uma  argollu  com  tres  chaves,  quo  achou 
á  “gare”  0s  H^guezes  murmurassem;  havia  do  acom-  110  ^stavão  de  Hiachucio,  cm  freuto  ú  liuha 

—  E  eii,  por  pouco  ia-o  deixando  no  ciest..  Panlinr  até  o  vagão  a  mãe  do  capitão  de  SU-  de  Cascadura.  ,  ,  ,  , 

—  Já  teus  feito  outras  como  «ssai  grilou  n  vestre.  - Outra  nrgolla  com  tres  chaves  foi  achada 

velha.  Karndcuc  mostrou-lhe  na  "gare”  a  fapillia  no  P°n«°  dos  bondes  das  Barcas  peio  Sr.  Ja- 

Elle  saia  do  quarto  e  desceu  ao  rez  do  de  Montmoran,  que  tambeiu  partia;  leln,  pp-  uuaria  Mendes, 

cimo  para  escapar-se  ás  reprimendas  da  mu-  rém,  preferiu  ir  tó  em  outra  carruagem.  In»  r  F°i  achado,  nn  rua  do  Ouvidor,  um 

Iher,  mns  voltou  dabl  •  pouco  c  disse  á  mãe  stallnram-na  cojn  tantos  cuidados  como  se  recibo  de  registado  de  valor,  despachado  nu 

de  Gilhcrt.  fosse  uma  parente  estimada.  j  agencia  do  Correio  da  Avenida,  com  destino  a 

—  Se  qulzesso  jxissnr  cá  u  noite,  cra  multo  Quando  o  trem  partiu,  agitaram  o  Ienco  Toror4>  Bahia- 

ffvinlVirti»  riPRpnnaaiii  0  rurtiu  ■/»  nmanníí  n(*  .ia  .11.  j... _ _ _ _  _ _ _  _  ^ 


O  menino  João  Rodrigues  trouxe  a  estn  re¬ 
dacção  um  documento  de  montepio  da  inari- 


—  Não  vcnlia,  suppHeou  ella.  Abandonar  a  nba*  ac'iado  cm  frente  ao  Thesouro. 
a  loja...  - O  Sr.  João  dc  Oliveira  Freitas  trouxe- 


'V  i  1  visitai  iWR^PFHAnm  '  de  Óilbcrt.  fosse  uma  parente  estimada. 

.«/’  ‘  '  —  Se  quiwsse  passar  cá  a  noite,  cra  jnuito  Quando  o  trem  partiu,  agitaram  o  lenco 

.Lavou  em  tres  aguas  a  terrina  enormé  ü*>  melhor...  descansava  e  partia  16  amanhã  de  até  clle  desapparcccr;  e  cm  uma  volta  cm 
'fy^dçitar  ncllo  0  caldo,  cgual  «o  que  se  manhã.  ......  .  ..  que  tornou  n  nvlstar-se,  lá  estavam  ainda  ea- 

J  nlun  feito  pira  Silvestre;  e  por  mais  que  *  A  Sra.  Morei  disse  que  n*o  podia  ser.  T.-  laUco,  ft  olhar  para  a  eolumna  de  fumo  do 
inias.se.  parecia  nao  reluzir  tanto  como  que-  nlia  obsoiuta  necessidade  de  estar  no  dia  se-  locomotiva.  'Um  empregado  observou-lhes 
n,J-  guinte  cm  Paris,  porque  esperava  o  marido  quc  crnra  horns  de  Mir 

Despejado  0  caldo  na  terrina,  subiu  c  pediu  que  voltava  do  uma  dlgresjao.  A  Sra.  Kara-,  Exccllente  senhora  I  tleèlaron  Rnnuinno 

Rcença  para  entrar.  Nesse  momento  a  mulher  3euc.  seduzida  pela  simplicidade  c  agrado  da  no  «SSSSTá  pSStodS  ferro  Karadcoc 

«xdiumivft  com  um  gesto  de  desespero:  _  jnãe  do  caPM8oI^_sdc0uu*ilbai  {anlbeu‘  lusis,iu'  —  Tu.  com  a  tal  mania  de  não  quereres  dar 


agencia  do  Correio  da  Avenida,  com  destino  a 
Tororó,  Bahia. 


manh5'  ,  ,  .  ..  .  quc  tornou  o  avistar-sc,  lá  estavam  ainda  ea-  A-  MILLIET,  tra  í"  u  -cu 

A  Sra.  Morei  disse  que  n*o  podia  ser.  T.-  ,aUco»  n  olhar  para  a  eolumna  de  fumo  da  .  .  *scri.ptorlíi„„ d?  ««"“Irucçocs 

nlia  absoluta  necessidade  de  estir  no  dia  se-  locomotiva.  'Um  empregado  observou-lhes  l,arfl  n  ™a  da  A,fandc8n-  28 6-  1  andar. 


■  j.  Déspejado  o  caldo  na  terrina,  subiu  c  pediu 

:«iccnça  para  ciitrnr.  Nesse  momento  a  mulher  aeuc,  seauziua  peia  siuipm-mai 
vxchjinva  eom  um  gesto  de  desespero:  piãe  do  capitão  de  seu  filho,  t: 

—  Quando  clles  lém  esta  manda  no  sangue,  mas  o  marido  roandpu-a  calar, 
K  Mcusado  I  Ninguém  é  capaz  4a  lh'a  (Irar  da  —  Não  teimes  mais  com  a 
paheçnt  vês  qno  (em  necessidade  de  < 

A  Sra.  M°re!  agradeceu  •  Karadenc  eons  um  dc  manhã  I . . . 

•Jmao  olhar,  quc  lhe  chegou  ao  coração;  e  Tornou  a  .descer  e  deu  novi 
tamou  vagarosameote  o  caldo.  roupa,  tentando  mais  uma  vez 

lf  Agora  o  quc  deseja  mais?  qodoa,  que  *  mulher  offirmavi 


NIPPON 

R.  Gonç.  Dias  55 

fel.  0.  6511 
KIMONOS  de  sêda 
e  de  OREPON  de 
algodão,  FAZENDAS 
de  OREPON,  em  pe¬ 
ças,  padrões  os  maia 
característicos;  SOM- 
BEINHAS,  SANDA- 
VENTARO- 


do  alto  desta  tribuna  quc  a  Republica  foi  fal¬ 
ta  ne.itc  p.iíz  por  meta  duzia  de  soldados,  qua 
saíram  ébrios  dos  quartéis  para  ns  ruas  da  ca¬ 
pital,  com  o  fim  dc  fazerem  desordens..." 

O  Sr.  Lopes  Trovão:  —  Elles  dizem  issa 
para  Justificar  n  sua  cobardia. 

For  hoje  fiquemos  aqui. 

José  Carloa  d«  Carvalho,  vice-al mirante.” 


Mmm  ||  li  MODISTA  FRANCEZA 

fnfl  llnthfl  Recebe  os  vitimo» 

IndlllU  modelos  dc  Paris.  — 

•  INMIIIW  n.  Carioca  48,  sobrado, 


aeuc,  seauziu»  peia  sunpuciuauo  c  »|iwd  a0  |)a8sarcm  n  nonte  dc  forro.  QU®IÍI  CJIIGF  In8CNSV©r-S6  173 

pião  do  capitão^  seu  filho.  Umbem  msistiu,  —  Tu,  com  a  tai  mania  dc  não  qaereres  dar  -  EsCOlS  WÇItCCSlÓO  Bl*3Z  7 

N^tcimes  roais  com  o  senhora.  Nio  ^d“^° tJ  ”l,J81‘c^,,  por  pouco  nao  “  dfc«*  Devem  eneerrar-se.  amanhã,  as  inaeri-  Pedra  6  DO  M  FUI  Cai&erillO  povoados  mais  distantes  do  tutVlor. 

vê»  quo  tem  necessidade  de  estar  em  Paris  _  b*^.  |  Si  tomas  tu  I  Ora  acabcmò,  do  Pfões  na  Escola  Wcncesláo  Uras.  Os  cândida-  _  «  .  TT  — "  Tom  sido  multo  eommenUda  a  attl- 

dc  manliãl...  -  uma  vez  com  Isso 7  *  °  acabcmOs  do  .  âindfl  se  aprcMnta*im  ou  quc  Procurou-nos  o  Sr.  UI*  Costa,  qu»,  em  tude  do  presidente  da  Republica  em  face  do 

Tornou  a  descer  e  deu  nova  escoradclta  á  umQ  ‘  .  eiiv*H»*«  não  documentaram  os  seus  requerimentos,  de-  n*no  dos  moradores  da  rua  Çamerino,  vem,  orçamento  da  Despesa.  .  _ . 

rouiML  tentando  mali  uma  ve*  tirar  a  teimou  “"L  Hciia,  que  eu  escreverei  a  Sihestre,,,.  -  comnarecer  &  sádc  da  escola,  á  ruo  Ce-  P°r  nosso  Intcnncdlo,  padlr  ás  nutondades  — ^  Os  aericullores  e  criadores  daste  mu nf- 
nodoa,  que  t  mulher  offtrmava  ter  já  desap-  ^  flucro  ^ue  nuJis  ^  pesca,  ouves  ?  ,  Camibarro  n.  318  até  ás  4  horas  Ón  municJpaea  que  mandem  retirar  a  grande  clplo  cstfio  dctAnliíiadas  pela  faltá  de  ehuvns 

^recido  ma»  «iJa  sombra  clle  ainda  dlvisaía  Não  lhe  respondeu;  ria-se  por  dentro,  «ne-  afaTiíc  dla  '  quantidade  de  pedra  c  terra  que  o  dràculdo  .té  o  presente.  Julgando  a  população  indls- 


NOTICIAS  DO  RIO  GRANDE 
D0  NORTE 

MARTINS  (Rio  Grande  do  Norte),  14  (Seri 
VENTARO-  viço  especial  da  A  NOITE)  —  Chegou  ,qui  o 
rinovaur  Dr.  João  Vicente,  nomeado  pelo  governador 
do  Estado  delegado  da  Exposição  do  Cantena- 
KOS  6  todos  rio  na  4a  zona,  qua  comprehenda  onxé  am- 
os  adornos  pára  nicJpio*. 

-  Causou  magnifica  Impressão,  em  toda 

a  região  aertaneja  o  acto  do  goveno  ereando 
uma  escola  normal  primaria  na  cidade  do 
Mossoró  e  varias  escolas  rudimentares  nos 
reara  £  DO  na  rua  Laménno  povoados  mais  distantes  do  Interior. 

'  •  -  -  Tem  sido  muito  eommcutada  a  attl- 

Prpcurou-nos  o  Sr.  Lai*  Costa,  que,  em  tude  do  presidente  da  Republica  em  fácc  do 
uno  dos  moradores  4a  rua  Çamerino,  vem,  orçamento  da  Despesa. 

*  *  11  - - a>-  4  - _ a _ ea  a.  *  a  i.  _ Jhma*  Ja»4a  —  it  n  f 


os  adornts  para  nIe|P|0», 
FANTASIAS  JA-  , 
PONEZAS  A  OARAOTER.  SB?e,” 


i)  -  Agora  o  quc  deseja  znaisT  qodoa,  que  •  mulher  offlrmava  ter  já  desap-  V,  4“,. Ti'  “  ■  t  _ _ _ _ _ _ _ 

-  Mais  nartí.  Estou  reconfortada  e  prom-  parerido  mas  cjija  sombra  «lie  ainda  divisava  N"? Llbí nrC,*Ç°;?a“án  lóntade  N»  tarde  daqueltc  dia.  ,  quaolid.de  de  pedru  e  terra  que  o  descuido 

,Wa  para  partir.  Descancei  e  cseive  tio  bem  j>crfciUmente  til  «o  pó  daquellc  hotão...  sar^^?A^n0|r.ilr„mrí»Ildí,1B  'líínnri/sM  i Os  exames 'de  admissão  reallsar-sc-ão  logo  dos  guardas  tem  amontoado  naçmellA  rua,  a 
•Ida  para  partir.  “o  exccllente  casal  teve  um  supremo  des-  ernouc  entruiarana  runcstendcuopeseoço  apda  oencerfamentb  das  inscripçõcs  cmdla  quc  ponto  dc  perturb.r  o  transito  e  levantar  nu- 

't®m  se  fosse  em  minha  caía.-  .  <•  gosto  no  momento  d*  partida  da  Sra.  Morei,  c  olhou  com  nttcnCHo  para  o  sua  casa .  ^  n„Dnnclado.  O  estabeleci-,  vens  de  poeira,  ao  sopro  de  qualquer  vento 

:  O  velho  pescador  nnn  noude  suster  ns  la-  frndo-a  nuMr  da  bolsa.  Itaradeuc  protestou.  —  Çh  f  «**?,«  botar  á  poria  da  loja  1  v  n^nto  recebe  aluronos  de  ambos  os  sexos  com  mnl.  forte, 

enmas.  e  eomtudo  não  tinha  chorado,  quando  e  cila  comprehcnden  a  sua  delicadeza,  rebuçg-  —  Qucra  ?'‘r*  t  1  _  1.  14  annos,  no  rainimo  e  25,  no  máximo,  dc  VRnA 

«  desjiodiu  dc  Silvestre.  £'  que  ás  vezes  os  da  nas  maneira»  rude»  e  humildes.  Pôz  duas  —  Um  diabo  de  um  homem  de  um  ta-  ZBOO 

Homens  são  forles  nas  circurastanctai  roais  moedas  de  rlnte  francos  sopre  a  coramoda  e  mnnuot...  “ —  1  ***  ..v*1 

—  “2?,*,  ***—  „  «.w  -JfWttETim. *  •>  ESTATUAS  VIVAS 


,  '  x  'WIIIIVIIV  liUU  IIUUH  VIIWIilUV,  VUMUUV  C  V41*  LV»U|fl vnwi»»»  —  , - "  , - 

Jc  uc3]K>diti  dc  Silvestre.  JB*  quc  Ás  yciis  o*  d*  lút  maneirai  rude»  c  humildes.  P6z  duas 
iiomcns  são  forles  nas  circarastanctai.  roais  moedas  de  »lnte  francos  sopre  a  coranioda  e 
criticas  tia  vida.  e  nas  de  pouca  monta  suc-  disse:  _  ,1 

fumbem  como  mulheres.  —  ipara  depositarem  n*  Caixa  Economica 


A  Sra.  Morei,  mais  a»iimvVti  ÇOqfíPHOV  a  I  por  coDt.  dos  seus  doa»  netos  mala  novos.  | 
Mi  <bus  âuscateu  i~  •nUn-Ma  «w  m  t  la 


>  ÍCanftaág;.  I  |JM« 


toda»  44  Uvr^rlag 


EBOOLA  PARA  OHAUFFEURS 

Ri.cha.lo,  183  —  Tel.  C.  (»4* 
kiachinismos  e  automóveis  modernos,  exclu¬ 
siva  cnente  pnrn  o  ensino,  em' 20  Uçãü  prati¬ 
cas.  Sé  o  afumnci  fór  reprovado,  Um  *«rá  ra.ll- 
told*  4  t^portaacta  (*jÇ*. 


até  o  presciile.  Julgando  a  popolaçao  tndls- 
ensavel  a  eonslrucçlo  do  açude  Lucrecla,  cm 


_ Será  dc  grando  alcance  tombem  a  con- 

strneção  da  estrada  de  rodagem  do  Martins  • 
Mossoró,  lig.ndo-sc  a  Luiz  Gomes,  ora  em 
constrneção  pelo  governo  federal. 

-  A  Intendência  Miiniclpnl  representou 

ao  director  geral  dos  Correios  aobr»  a  naceial- 
ríade  da  creação  de  uma  agencia  postal  nó  po¬ 
voado  dc  Gavião  - 


